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S u m a i c 

TI E N E Prluilcgio por 
quatro» anos el Herma­

no ChrílVjual López dé la 
Compañía de le Tusípara po 
der imprimir y vender efte 
libro, i n c I t u l a d o , ^ W ¿ > ¿ 
confejj'driorum, autor el pa­
dre Manuel de Sa,de la mif-
ma Compañía: deípachado 
por Pedro capara del Mar-
mol , en Tordefillas a fíete 
días del mes de Febrero de-
mil y íey íciétos y vn aftos^ 



' T A S S A. 

YO Pedro ftpsita d r l M a m d ' ^ y f a 
uano de camnr.x del v.mjivo f?~ 

nórmelos qtte refiden en Ju ton fe jo,doy 
fe,que Aulendofe preferido -me los Je-
ñores del dicho Confejo por el h'ertf^nty 
Chriftoual Lope^ de U Cowpania de l e -

fusjyn hbr o que empufo el padre Mamel 
de S ¿ de U mfjma Comp/ima, intiwlids 
A p h o ri fm i con fe (Ta ri o rü m , 1 1 K 
hcecta délos dichos jemus/auia impreco y 
le ufaron a tres maraueáis cada filieeo 
en papel^y tiene veiniitin pliegos j me­
dio, que conforme a fu taifa monta, j e -
fentay quatro mavauedisy medio. T a ef-
te precio,y no mas,maliciaron que fe -ven' 
da, y qHe effj tafafe ponga en el princj* 
pió de cada libro de los que afsi fueren. 
mprefos. T para que dello confierepe~ 

A dmtemo del dicho Hermano chrif to^l 
T ^ ^ Í S ^ ^ p/ffente.que es fecha en % * 
4 ^ e í m f e i s d c Junio, de mil y fei f í 

fteñios anos. , ' . 

Pedro C.aüM4t i 



E R R A T A . ' 

FX ) ! H ^ - l i n ' l - P o r d i S a P r ( M + a 
io.conrtituere. í i i .pen .pnh 

cipio. ^¡ . í . i^. idqubd non. 156. 
.^p- ohlbitus. 19 j .p . r i ta t ib ' . i i j . 
^Ml i - cmid . 1 ] 7.aut extremá.freta 

: j v-S-. aut.5 3 9- terpretari. 
1^ i ^ . cleri. i 5 S.vlt i . poteftate. 
.79.1 1 .copulatiue. 2 9 1 .ó-habe-

^unt . 195.1 ó.abiuret. Z9 8.6.eft 
íi fine.} 08. w . Qu i ex in iunaa . 
9 1 ó . i o . i l l o . j J 8. Í S .admit té t i . 

^ « . . ¿ e x c e p t a . ? , difpéfare.} 5 í . 
iS.fufcepto.j 57-vl-ca^uale-3 86-
iS - f adurú . 39S. 1 1. p i ú . ^ i . i . 
prohibi to .4^ .8 .reddá.4.6 9 -me-
tü .+7Ó.6 .necPa rochü . l é . d i cé -
dis.4V8.10. alioqui. 4.84. 7.mu-
t u á d i . i ó .qukquá . 5 i7 .9 .v i tam. 
5 i i.S.reftridione. 5 4 1 . 9-reno-
lAt io . 6 1 ó.pen. volúnta te . 619. 
, dúi.6'5 ^ . l o . l . p l u r i s v é d i . ó j f . 
1 8 .expedit. 6 3 7. i^.talis alicubi. 

h{^it f a \ q ut \ d c l Marmol 



Autor L e d o r i C 

Colle^crdm vmUd l e a i o m 
ftorum J e n t e n t i á s c j f i h £ * 

quos yortnt t conjcientü , f - , 

hreuifwneddyfum Confefjórum 
diftofecYdm y yt hahcrent in prom-
ptu eorum sqtu in Confefnwihu.} 
acciderent, duhiorum fdcilem ex-
pediüone* ^dieccrd fYXteft* cüu 
que f e n t e n t U AUtorem fuum^yt f c i ~ 
retur a quo dcccpifjem. l i o p u * a m 
yoluiffem euulgdre, non defuerunt 
qui etidm locd proftid I farortm du-
toris cuiufque defideurcnt¿ qtftfi 
fdrum effet f e i re cuius cfjet fenten­
t U , nifi ddderetur quo f u i li'bri lo * 
codixiffet, Fifimihi res impo'gif» 
nd y e í j i yiri dliqui doÜi itd f é n t i * 
rent* Quid enim dttínet citdfiQvi-

' . h u í 



A ¿ Ledorcm^ 
h s non neccjprtjs Uhrum ¿taplereí 
Z? ffolixm faceré breuiuñ flw 
y-líS'* %feci ergo yt nemo i<tm U 
Imf'irtt; qui nec tutoru nomwt af* 
ô -um y nift rdto ¡.conternta in U k i 

fronte dixjf ie Doñoium "virorum 
HfjefentcntMs: quodita ej]eferudi' 
t i , "vbilegeTrntydeprehendcnt^M' * 
feriti credcnt . P'tfiqut vnó bcm 
confulent, ft bréühtti jiudens, id 
conpjij ceperim ) y iros dott i fs iwot 
i n huc jcnb'endi genere imititus, 
cum ^rafert im inhoc npusper<tn-
Vos fere quadurinu diliremtfsimt 
vtcuhuerim, ¿ u o amem id frt/th, 
doñi iudidihunt : m i h i fu t í s fuertt 
dd Dei g l o r i a m & dnitmrum ftlu-
tem hunc tinto fludio ¡ibellum com 

j^alein chrifío, 
/ A ' - • 



I N D E X V E R B O K V i r 
de quibu5 í n his aphorir-

m i s ag i t a r . 

A ? 

Abortus. i . Belí im. 14. 
jlbjoiinto. 1. 

¿ídulterium. 1 I . 
¿ í d í i O C d t U S . 1 1 . 

jíedificdre. 13. 
Afjinitas, 1 ^. 
Jilifta^fo. 1 j . 
jíün>éhta. L 5. 
Mtare. 1 8. 
j ípofiata. 1 8. 
j l f f le l laúo. l 8. 
î ijw-* benediBa, 

18. 
Míhiepifcep*. 18' 
jívchipreshyteTf .1$ 
j íuarhit í . rp» 

Benediclio. i 7. 
Benefjiium. 28. 
Buj^heuiia. .̂7f,. 
JSona. 4.4.̂  
Beww/ Wr. 4.5, 

c 

Cdfituhim.+i. 
C / f j u í f o t t m t 9 . ^ 
C*J!>YeJeru4t',.')Q 
Cenfus.5 z. 
Ceyifura. 55 . 
(h¿ri tas . 56. 
CtYcunftdntií t . ' )^, 
CimtaSfCitíis. 5 9. 



I Je rus.&o. 
I H\:l:,iterium. 6 9. 

• : ' iXo¡nv¡h.' , ímn.jo. 
M . y tofrudere. 70. 

Cormnodatum,-] \ . 
Communio.'j i . 
í ommunittíi. 7 1. 

H r Concejjum, j l . 
Concilhm. 7 2 . 

V concion/ttor.y 1 . 
ConduBio.j ^ . 
Congyegtiuo.j 8. 
Confefsio. 5 8. 
Cort fcffo/. 9 i • 
Confvmatío.'i o I . 
Coniux. 104.. 
Confaemia. 104. 
Conjecutio. I 04.-
Covfenfuí. 105 . 
Co,'ifeYnatorAo6. 
Confilitm. 106 . 
Confuetudv. 107. 

I N D E X . 
ContrjFíus. J 0 8 , ; 
C071 tritio. 11 3 ; 
Contumelia. 114-
Coneptio. í I 5. ' 
Credere. n d. 
f «/prf. I 1 6. 
C'UYíttOY. 117. 

Curatus. 118. 
Curio fitas. I 1 8. 
C«/OJ. 118. 

D 
í E b i í U 7 7 l . l í 8 . 

Vebitum ÍO-
túgale. 116. 

Veeim/e. I J 1 • 
Vegradatio. 1 ? ? • 
DeleBatio moro/*, 

Velegatus. I 3 ? . 
VcliBuni.lT, 5« 
Vepoftto. l l 5. 
Depofitum. 156 . 
Vetraclio. í ? 8. 

. Vtwif-

D 



I N D E X . 
T)milJoYÍx..J J 8. 
Vifcere. 15 9. . 
Difpenfaüo. 159. 
D i u o Y t i u m . l ^ . 
VoceveDoclor.!^ 
Volas. l ^ S . 
Domialium. 149. 
Vomiriiim,.1 5 o . 
Domus. i 5 1 . 
Vortíttto. I 5 i . 
Vospardphe. I 5 7 
Vuhium. 1 6 1 . 
V n í l l u m . I 64.. 

E 

[¿Ecclef ia . ló ' j 
Ea le f i i -mm. 171. 
EccleJUfiicus.l j } 
t l e B t ó . 173 . 
Eleemofyna. 176. 
Emphyteofis. 180. 
Etnptio. l 8 1 . 
Eplfcopus. 185 . 

Euchavijíi 1.1 
Examen.' ' ó . 
ExcomHnu.-ttWí 
E.xemptüs. 1 & 
Exilium. 
ExtvemauBio. 14-151 

i r 

Fytlftr'lUS. 2 4.9 

íamili<t. i 50. 
Tamiilus. 150 . 
T e f i i m . i ^ o . 
Veudtim.t 53 . 
F/íZr'o. 154.. 
F/ ' i /w. i 54.. 
rideiuflot 1^6. 
Tkleuomifü. I 5 8 
l í l i u s . i 5 8. 
r i f i u s . i 6 f. 
lamina. 1 6 6 . 
Trucíus. i 6 7. 
FK^.Í. 167. 
T-unm. i 67. ' 



I N D E X . 
G 

'* íkella. 170 
W'jrat ia . 178. 

Wnl<t. i 80. 

; H 
J í . i h i t H s . 280. 

ifaerefis;. 2 9^.. 
ílif.rio. 197. 
Hemicidiu. 197. 
Honor. $ 04.. 

Hojritale. } 10. 
Hypoíhecii. 5 I o . 

IEmnium.} l o . 
Ignorada. 5 1 ¿j , 

lmttm:. 1 \ + . 
Jnfophile: 3 I 5. 
JWí f/¿«jr.' í I 5 • 
hiioyítgihiiis. 

• ^ ¿ r t a t h . 3 1 5 . 

IndulgetÚ!. J l í . ' 
Infamia. ¿ i 1 . 
Infamare y & fa­

ma. } 1 ¿5.. 
J n f a n s . J r p'. 

Infidfits. J i p i 
I n f í m u s . 1 l 9 . 
Ingrátitudo. j 5 o* 
Iniuria. 5 5 x.. 
J n q u i f i t o Y . 5 J i • 

• Jntndi t íü . 3 ? 2-
Intrypre ta t io . }^ 
Inuentum. 5^3* 

Ivtegítlarnas. ^ 4 5 
Irre^ulantas exbt' 

gamu. 
hregulavitas ex de J 

feauy&c, 3 4.8. 
IvtegulaYHas ex de 

f e B u y & r . f ^ i . " 
£x deformitats l i* ^ 



I N D E X . 

E x o-rdinis /fhu fu, 
5 5 9-

E x íterrfto Baphf-
rm. 5 6 1 . 

E x mohttiom in~ 
terdfíH, 5 6 2 . 

E x pete Ato notofio. 

Judtcxs. j 6 i . 
Jndex. ? 6 4 . 
lndiii.iles.aFis$6¡ 

J>er,7cdoprc(.¿ y o 
' J f e i e j l ¿ h u s . ¡ 7 1 ; , 

Ve ¿ecufat. J 7 5 . 
Derev. 5 7 5 . 
Ve fenmidy^pel-

l a t k n é ^ c . 5 8 0 . 
Ve-admuttOyima-

. Juuenis.; 8 ^ . 
Juramentu. ; 8 ^ . 
ZwiJdiuiQ, j 9 j , 

L 
L 

d.aus. i 9 y . 
I egaiuin. 5 9 8 . 
Z fgíttus, o d .ifej 
Lcgi tnm .^Q ó. 
L e x . ^ x o. 

l i t er* .^ 1 8 . 
LíbeíÍHm.^.1 S, 
loí / í íor .^j , i 8-
Ludus.^. i 9 . 

M 

Ma-dótu.^ 1 7 
M¿mfe¡¡.íirn. + i 8 . 
MicnjTiMm. 4.1-9. 
Míttimsmu.A.% 9* 
Mstrunan-jímpedi* 

Impedimenta d m -



M i l e s . ^ - é í . 
Ai/fíor.^d I . 

^ M i j p . 4 6 ^ . 
M u í * ai: S i tí o-47 
jvlGU./feiiu. 4.S 1 . 
Moneta.AS 1 . 

jí: (.vr.'j- aríuulusx 

M á t u m t 4 & . f i . 
N : ., 

Fi íuíranu. íbi,. . J 

tiomcn 4 8 7.. 
K?í / ;m; í .A '6 7., 
Kí¡'w»»?w..j.3 7.. 

O 
• c l S c r n u . . 4 8 7 . . 

O ^ e í . 4 9 0 . 
Occultum, 49.0*. 
Odíum.4.9 o . 
C f ¡ i m m . 4 < ) 0 . . 
Glei<m..49 I • 
Cphi ío ,49 i . 
0 ^ . 4 9 i , 
Ornatus. 5 0 1 . 

P 
X y A f l u m . 5 0 i . 
X Paiihmi. ^ 0 1 •. 
i - 5 o 3 . 
P,t:entes. j 0 4 . 
FaíOihus. ^ 0 8 . . 
P ^ ' í . 5 I .O). 

Bdírjms.5 1 o., 

l'eiuhiim.') 1 4 . . 
Vei v.riUi. fy i 6 .. 

Eifnius.A l 8 . . 



I N D E X . 
Tífc4tio.i¡ i o . 
Vana.ihid. 
Toerntentiá, 51^,. 
Vrxceytum.iUd. 
Vindicare.5 i 5. 
Fralatus. 520. 
PYé/mptío. 5 2 7., 
Prímiífyt. 5 ^ o . 
Trímleghim.ibid.. 
Tmicep. 531 . . 
Procejsio: 5 5 2. 
Proiurator.ilid. 
Promfsio. 5 j j . , 
Proximus. ^ j ^ . 
Puer.ibid. 
Purgatoria. f¡ 5 6', 

a 
Quxfiuatlj .ibid.. 

K . 

R^ p ¿ ; 5 5 7-. 
KfptusJbtd.. 

'BjlÚflcatio. y._ 
^•liiubhio.iljd,. 

¡{eligio.ibid. • 
Rjliqui/í . 'j fa. 
J^eprefitíi*. ' 5 5 ^ 
\cj'cYÍftum.ihíd^ 
l\ejtdent¡a.ihid. 
Kj/publica. 5 
Bjfiítutio. 5 6 0 . 
l{enelatió. 57 5.. 
Rcus.ihid.. 
l{ex.íbid,< 

' s; 
SJícramettt' 5 7 f; 

^ ^ . 5 7 8 . 
SAcriíezjum. 5 7 9 . 
Salarium.^So, . 
S a n B l ' j S o . 
SatisfaHic paniu-* 
tialis. 5 8 0 . . 

Scandalum.. 5 84^ 
ScBiJma.^S'f. 
Schoíatla..^ !̂ ^ . 
Scrupulus. 4 8 5 . 
SfffMftm. j B 5. 



I N D E X . 
Sepuliur/f. 5 8 6, Tr^i /a0o . 6 1 % 
Sevuus-. tj S 8. 
Smonit/- 5 9 0 . 

' Soriftas. 5 9 ó . 
Sodonii'i. 5 9 7 . 
SponfaJi*. 5 9 8 . 
Stdhulrífiuf. Ó O J . 
Sid'uttim. 60 ^. 
S ubicólo. 6 o-i-, 
Suffragium, 604 . . 
Sufenor. 6 0 4 . 
S.ujpenfio.60^.. 
Sujpenfi íp/a í«rf. 

6 0 8 . 
Sufpide. 6 I J r 

T 

Tuíhetiio. 6 i J , 
Tejhmhum. 

6 6 4 . 
7eiT/j, 6 1 J . 
Tbefamus^ . 615 . 
Toi'tteitmélíi* ó z 6, 

Ttibutum. 6 t 7 . 
T ^ / s r . ó 1 7 . . 

V 
\ J . A i h i c h r i ¿ . £ i t 

PenAtio. 6 z 8* 
y^ndiíio. 6 1 9 . 
r ^ . 9 5 7'-
Vethera.*) 3 7. 

Vicmus.*) 3 8 . 
Vidíiíí. 659. 
Vhginltjs.ih'id. 
Vifitatio. 6 4 0 . 
Vtta.ibid. 
Vomm. 6^.1. 
FfHcapto. 6 5 8 * 
Vfura. $ 6 1 . 
Fuln erare. 6 6 6, 

X 

XEncdor}jíUfí%> 
6 6 6* 

E 1 N 1 S . 



A P H O R Í S M I 
C O N F E S S A R r ü K V M ; 

exDodorum fententijs 
co i ica i . 

B B A S , vide Vene* 
di¡ito3 Ordo 3 ^e l ig ió , 
Statutum. 

A B B A T I S S A , 
vide Keugio. 

^ D P ^ T V S,vide H m i á d i u m . 
• A B S O L V T I O , v i c i e n 

reJíruatuí3Conmíh3Co»feJsjo3 E p i f 
topuí 3 Excommuwutto 3 Exemptu¿ 
Stusf tS í io . 1 ' 

* A L f o l u t i o n i s v e r b a nece í í a r í a 
f^atn^folm tr, d i c c n d u m tan.c , 

A * y e 



w ZÍBS OL r f i 0. 
Vt eft in vfu: Ego te.thfoluo a pertf \ 
^ t m i Q m n e t i a m imitandus la- | 

%ientum mos, qui ita abfoluunt í 
Jboft auditam Confefsioiié Se im 
•^poíítampoenitentiam: Miferejiur 

t m o m ú p t e n s Veiu*} & d i n / f u peca-
tis uiis, perducat te ¡n w.tm xteírnaM, 
j ímen.Domhms nofier lepi i Ch i j tM te 
tbfoimh & ego a u t m t á t e i t f t * " f ' ¡ 
foluo^mimi k fementia excomnur.n^ 

p o n í f j n q » / m t M $ 0 m p ' i ^ í * * ' ' . C M n ' 
de te abfolifo a ¡ v n a t i s tttis, nt nomine 
T a t m , ® - rtlijz& Sf í rhHsf tnBi jJme , 
pafto Vomini nofin ieJuCkjifihO- me* 
rita BeafA MafÍAiO' omtsm S¿vBorum, 
C r quuquid honi fe}eYÍs3& mah f t i t e» 
tet fufimuens j in t tibí m remfione ¡¡ee* 
fittommjn AUgmentwit p a t i A , & p'A* 
mum-vítA A w m , A n : e . I n breuihus;: 
tamen confefsionibus, vt ü lor í l 
qui fepe confitentur/atis eft di 
ce re f o l ú m ^ o te Ah[ol«o_ ¿ fecetm 
tuis j n nomine F u t r i h & f J & $ m 



\ mus fanüiy Amtn, 
I ? Qupd quiciam dum abítjluué,-

aperto funü capite, nec ex r i ta \ 
antiquo í i t , nec ex íap íentant 
vfu.nec ex rationc3nec ex digni-
tateieír enim Abfolatio-fenten-. • 
t ía ludicisjq-uam no. decet aper-.-
to ferré capiternec vl lum efr Sa-
eramentum quod capite nudato-
tradehdura í i t , nifi Euchárifti^*1 
ob Chriíi i pr^fentiam- corpora* 
leni:8c-forte etiam extrema Vri-* 
¿iio^qus: per mo dum orandi da-
turrquanquam nec in hac video 

^cur opusiit caput aperirc.Adde, 
quód iilo modo(quem non pro-» 
b-o)f:ici¡le produntur circunílau* 

- tibus penitentes qui íxne Abfo-
ludone dimittuntur. Sequenda 
tamen confuetudo dioecells. 
•-f Pceni té tem, dum abfoluitur,. 
expedit orare. 
5 Abíbiuere pote í l in mortit 

h 2 articulo^ 



4. J Í B S O L f T I Q . 
art iculo,feu periculo probabili 
i(quale eít prfíium}aut periculo-* 
¿a.m nauigationem fubituroru, 
i i i quibus etiam numerádi funt 
«d t r i r emes damnati) quiuis Sa-
cerdos, etiamfí non abfít pro-
prius poenitentis Sacerdos,á qui 
bufuis caíibus 8c cenfuris. 
6 Abfoiuere poteft Epifcopus 
pc r f eve l per alium fíbi de iurc, 
ve l de vo lún ta te , faitem tacita, 
fui Superioris,rabditos ab omni 
busca í ibus etiam in Bulla Cce-
na: contentis, modo íint oceulti 
i d eft, non notorij. Quid autem 
£ t notorium vide Notonum. 
7 Abfoiuere poteft quiuis Sa-
cerdos á peccatis venialibus , 8c 
á mortalibus etiamjá quibus poe 
mtcns alias eft abfolutus. 
8 Abfoiuere poteft Confefíbt 
approbatus ab ordinario al ienú, 
fi probabilitór cieditíCius Supe-

riori 



jtTSS 0 L V T 1 $ . f 
r iori id placeré ratihabitione de 
prcefenti nc de futuro tenipore» 
9 Pote í l quis ílbi fubditum ab-
foiuere vbique , & á peccatis. Se 
ab Excommunicatione. 
i o /.iJÍglwM' >.lffen'tonr>y aUj 
OMiRt^ali] iifeganuoge i4-iion fa-» 
ccrcm. t i a u . i . 1 i , num. J 6. Med .q» 
15 . fo¿. z. Pfr. i"OÍ. 11 . ííf íSíí* 

i i Abfolui pcteí l segrotus qui 
dixi t quá tum potuit commodé , 
ne forte, dum expeftatur reli-
quumjmonatur abfque Abíoiu* 
tiene. Poííe etiam abfolui fanú, 
qui ob Jinguce ignorát íam qua;-» 
dam folúm expiicatjnon omnia, 
probabile e ñ : facit enim talis, 
quantum poteft3integram C o n -
feísioncm. 
1:1 Abfolui poífe moriente qui 
ml i i l poteft confiten, fed t á t u m 
«í tendi t í igna Contritioni&j a!ij 

' A 3 aiuntj 



4 ' J B S O l V T - J O. 
j ú a r i t y t y h . Confcff. § . 5. mm. %$* 
,alij negantjcum quibus ego d i u 
fen í í j fed i amplace t v t a b f o í u a n 
tur ,e t iam amens, qu i antea o í l c 
derat í í g n a C o n t r i t i o n i s , feu do 
loris de peccads. 
1 ) A b f o í u i poteft iSjde quo C o 
feíTor d ü b i t a t an i p f ú m abfolue-
? i t : u i b i n t e l ü g i t u r c n i m c o n d i -
tio7Si non te abjoíui, 
14. A b i b l u i p o t e í l qu i p roponi t 
a b í l i n e r e á peccato, etiamfi ere-» 
dat fe p r o p c í í t o n o n í l a t u r u m , 

, fed peccaturum. I t e j q u i e x p r o -
babi l i caufa non v u l t omit tere 
peccadi p c c a í í o n e m , modó.pro-« 
ponat J i rmi tc r non p e c c a r c . e t i á -
íl a í i q u o t i e s fit relapfus : q u a m -
q u á m in terdum e^pedit pe cea-. 
t u m idem fíepe commi t t en t ibus 
d i í í e r re A b f o l u t i o n e m . 
15 A b i b l u i poieO: qu i fe d i c i t 

dojere.de peccatisjSc velle abí t i« 



J B S O L f i l O , 
nere ; eft enrm id Atwit io , qnss 
fufficit cu Sacramento:mdpc^£5N 
dus eft tamen ad dolorem prop-, 
ter Deum offenfum. 
Í 6 Abíbiui poteft qui non con-
fitetur, aut-negat peccatu quod, 
Confeflor ex. akenus coníreísio-
ne intellexit il lum commiíifle, 
non énim fhagis de iílo alteri 
quam inri credendum : expeditf 
tamen de alterius confenfu iltvt 
n-.endacij coargucre, fed id can­
té & prudenter agendum. 
17 Abfoluipotellqm contraria 
opinioni Cófeiíoris opinionem 
fequiturjfed probabilem, 
18 Abfolutio peccatorum data 
cxcommunicato bonafide coa-» 
fitenti, non abfoluto aucemab 
Excomraunicatione, valida eífc. 
Ctm. ^íbjohirio.'Nau.c.g.nu,^: Med. 
tod.dc cohfejf.q. 1 8 . 
2 p Ábfolurai per Builam3vt fít, 



J f B S V L f T l O , 
abExcommu iicatione ad a ü q u í 
^ef tuni jcuni remcideiwia, non 
« i n c i d i t mfí i a foro exteriori, fí 
res eíl manifefl a: alioqui in óm­
nibus poteft fe gerere v t abíolu-
tür i ta enim deciarauit Gre^ . i ; . 
í o Abfolutio data per lubileúj 
ctiamíi poftea no fiant per iJlud 
requiílta^valida eíl:,itemque dif-
p-enfatio. 
11 Facultas abíolucndi ab óm­
nibus caíibus , non comprehen-
¿ i t dirpenfat-ionem á voto,aut 
irregularitate . A n vero qui po-
teft abfolucre ab ornní cenfuraj 
pofsit liberare irregularirateorta 
ex peccato, aiij aiuntjalij negát : 
probabiíe eft poíre,qui poteft ab 
©mni poenañila enim poena eft. 
i z Abíbluere poteí l á caíibui 
Epifcopo referuatis quiñis Con-^ 
feíTorjillo mortuo: poftmorteni 
«nim eius d e ü n ü t eíle referuata, 

1 i 4 



1 5 , A ca í íbus a l ib i r e f e ruá t i s po 
t e í l a b í b h i e r e , v b i non funt re -
f e m a t a ^ u i l i b e t í e g i t i m u s C o n -
fe íTor . I taque v b i non e í l recepta 
B a i l a cocna: D o m i n i , poteftafc 
eius caf íbus abfoluere. 
1 4 D a n s l i c e n t i a m peregr inan^ 
d i , hoc ipfo cenfetur d a r é ü c e n -
t i a m v t po f s í t abfolui a ca í í bus . 
ü b re fe ruá t i s , c u m l imi ta t ione 
pofita i n nu . 1 6. e t iam v b i í l m í -
l i a referuatafunt .Secus eft, fi de 
t u r fo lúm poteftas e l igendi C ó * 
reíTorem i n eadem diecceí í . 

. 25 N o n poíTunt Ep i f cop i p r o , 
l i b e r e qu in abfoluat á ca í í bus re 
í e r u a t i s , q u i ad i d habet p r i u i l c -
g m m á Papa . 
» 6 Q u i audi t habentem cafu» 
referuatos,abfoluat eÚ^non i m -
ped i tum tamen a l iqua E x c o m -
m u n i c a n o n e r e fe rua t a , audi tg 
« n m i u m peQcatorumConfefsior 

A i « c . 



JO J t B S O L f T I O . 
r.e,á rcliquiSjdicenclo-.E^o t eabfd 
vo a feqatis m s , & c . S z pro re fema 
t i s mittat eum ad Superiore3qui , 
at idit is i l l i s f o l i s , eum abfoluet. 
Qup-d í l p r i ü s S u p e r i o r é adeat, 
h ic poterit a b f ü l u e r c á r e f e r u a -

• tkfbÍ isJ&; deinde mittere ad in-» 
fe r ioremjqui , audita o m n i ü e t i á 
rc ferua tomm c o n f e í s i o n e , poeni 
tetem abfoluet ab ó m n i b u s . P4-. 
ifíd. C*iet- Sct. Í04n. Mediu. K¿»4V. 
N o n dcfunt autem q u i putenr , 
v h i Superior abfoluit á folis r e -
fe rúa t is , d e b e r é poenitentem fo ­
ja reiiqua c o n í i t e r i : fed a l i j D e -

> 6:ores id non p roban t , quia v n i 
o'mnia C o n f e í í o n dicenda funt 
peccata. Qu ,ód fi necefsitas o c -
cur ra t communicandi ,8c no i m -
pe<litu'r E x c o r n m u n i c a t i o r e ¿ t í -
qua re fe m a t a , v b i efl: abfolutus 
ab infer ior i á ñ o n referuatis , v t 
d i d u m e í l , l icebit c o m m u n i c a -

i . re . 



, r e5modó fe, cum p n m u m ei fue-» 
, i i t c o m m ó d u t n , poftea Superio-* 
í i pnefcTitct. 
z 7 C o í i t e n s generatiter de pec-
catis alias confefsis & abfoluris , 
poteft per partes abfoluijfeiJicec 
hunc de parte peccatorum quse 
i d i x i c , poftea de al ia parte j c ú m 
d ixe r i r . 

A D O P T I O , v ide Mttrrmomj 
fmpe(!mr,i-T¿'. 

A D V L T E R I V H , v ide 
D mora umj L ux uriu. 

D V L T E R . I V M n o n 
efe, v b i a í t e r faltem no c í l 

• co iuga tüs per ve rba de pr f fenti . 
2 A d u l t e r ad nu l l am tenetur re-
ftitutionem,íi probabil i ter dub i 

- t á t í i ü u m cílc í ivum'.fecus íí ere-
a ' a t . Q u í d a m tamen putant , nec , 

cíí ei coní l re te í íe f a u m j t e n c n , n í - « 
J i ex quadam sequita.te, quia d á -

n u m non dar .quod e t í i probabi-
le 



11 j í V y L T E K Ĵf F M. 
le eft , fed v u l g o non receptunt^ 
quare tu t io r c o m m u n i s o p i n i o , 
quam p r i m ó pofu i . 
3 A d u l t e r a n o n tene tur cú pe-
r i cu lo vitafjaut f a m ^ , r e u h o n o -
r Í 5 , p r o d e r e f i ! ium eífe ex adulte 
r i o . Pedrada, pt/ti. i . d . i 8. Cord. 
q . i o i . Salón, i . i .qu.ifi. 6 i .art."]. 
pintón. traB. de veftit.c. 8 .Hau. c.17. 
nu .^- j . E t í i qu idam putant tene-
r i a l iquando etiam cum vitse pe-
r icu :o . N e c v e r ó films tenetur 
m a t r i credere 3 et iam c u m i u r a -
mento id a í í e r e n t i ( í i tamen c re -
d a t , tenetur fe abdicare hzeredi-
t a t e ^ n i í ! h a n c i a m pra ' fc r ip í i í íe t ) 
nec ei mater tenetur p r o d e r e ^ c ú 
d u b i u m e í l an í í t p ro fu tu rum. 

A D V O C A T V S, v ide / « -

didales atius. 
1 A D V O C A T V S P o t c f t , 

^ " A q u a n d i u caufa dubia eft, 
p a t r o c i n a r i : ex quo autem tem-

pori 

: m 



j t l l E K A T l 9 . 
pore tenctur fcire eíTe iniuft. 
tenctur de dañino. 
2 Aduocare poteft coram ludí-» 
ce fecuiari Religiofus ob mona-
fterij necefsitacem. 

J Í E D I F I C A B ^ E . 
D i 1- I C A R E Etiam in 

'tuo Tolo non potes , quod 
tibí non prodeíi>& aiteri nocet. 

A F E I N I T A S.víde M m m » 
nij impedítr¡enta. 

A L I E N A T I O , vide Dotu* 
tottio, Ecclefid3Ho[pule, 

i A L I E N A R. 1 Prohibirá , 
i A p o í T u n t alienari ex caufa 

dotís,vel aiioqui pia.Itaque etía' 
res Ecdeíl^ poí iunt alienari pie-
tatis caufa : non cenfetur autem 
tale eíTe, redimere damnatos i y -
ílé ad aliquam poenam. 
i Succcfsio nodicitur alienatio. 
Icaque prohibitus abfolute alie-
narc, poteft relin<juerc hacredi, 

etiam 



Miam e x t r a ñ e o, & extraneo et ia 
legare : & prohibitus á t e í t a t o r e 
e x t r a cer tum genus perfonarum 
al ieaarejpotci t ex t e i l a m é t o d a ­
ré ei q u i íxbi e í íe t a l ioqui ab ¿ a * 
teAato r n c c e í r ü r a s , c s i a m i i íit ex 
t r á i i i u d perfonarum genus , n i í i 
a i iudeuic icnter appareat e x ver 
bis teftatoris. 
5 A l i c n a t i o f a d a cura debi ta 
c o n f e t t í u , & fine fraude , va l i da 
cft i n confeient ia , c t iamfí d e í m t 
folennitates á iure requifitce. 
4 P r o h i b i t u s a i i ena re ,po t e í£ í ! l i e 
narc n i o b i l i a q u í e i n t r i e n n i u m 
feruar i non p o í í u n t : fecus fi fer-
u a r i pofs in t jSi í l n t pretiofa. 
5 Arbores E c c ! e f i a : , n i f i í i n t p r e . 
tiofíeaCcedi & v e n d í p o í l u n t . 
6 lu rans n o n alienare rem E c -
c l e í i » , poteíV. i n eius v t i l i t a t em 
alienare, i temque rem modicam,. 
i i i ce l I iRicur en in i iu ra roen tum 

fecua-



m 
j í L I M E N T J . 

fecmicbim iur is d i í p c í i r i o n c m . ' 
7 S o l é n n i t a s iu ris non requ i ri-« 
tuc in rebus m o d i c i s , ncc i n i j i 
qu3e Rc ' i i g io í i r e t i ñ e r e non: pof-* 
fun tCi t aq í Mendicantes poíTutit 

• vede re immobi l i a í lbi abalicmo. 
te ^amento r e l i d a , v e l alia-, do.-
nat|)Qí<G f e c u n d ü m quof l !arnia 
rebus m o b i I i b u 5 , e t l a m í i pofsint 
ft rua i i3vt ouibusj nec i n necefsi 
ta te Vrgent i . 
A L l M E N T A ,vide Vos.PArertes. 

i A L 1 M E N T O R V M 
N o m i he ' ve n iu n t e a , í in c 

quibus non p o t e í l h o n e í l c v i u i » 
v t GÍbtí5>veftes}hábltatioJBc me* 
dicin3cJ& in te rdum das. 
i T e n e t u r pater fílium etia fpii 
r i u m alere,8í: dotare e t iam, fi e í l 
f i l i a , i u x t a quanti ta tem alimen-» 
t o r u m d e b i t a m » 
9 C ú m p o t e f l : pater filium e x -
í s r e d a r e , p o t e í l & al imenta n c -



mi 
¿ L i M E n r . y í . 

Fgarc ,n i í í í i l iü peccati pceniteat. 
Q u í d a m tamen uegant pofle 'vn 
quam á patre egent i filio a l imen 
ta n e g a r i : q u o d m i h i probatur , 
cíl é n i m debi tum naturale . 
4. A i i m e n t o r u m q i i á t i t a t e m , í e -
ge aut ftatuto d e f i n i t a m , potxñ 
^ater filio fpurio relinquerejCtiá 
ü i shabeat aJioqui vnde v i u a t , 
t r a n í i b i r q u e ad huius h e r e d e s , 
í T e n e n t u r a f c e h d e n t e s d e f c é - í 
dentes, íi e g e a n t , a l e r e , & c o n ­
t r apee p o t e í t v i r v x o r ^ q u s e d o 
tem attuli t ,prohibere , q u i n i l l a 
C g e n t e m patre n i f a u m a l a t . 
6 T e n e t u r auus m a t e r n u S nepo 
tem e g é t e m á k r e , í i H u n c pacer* 
na l iaea alere non pofsi t jaut no 
l ir .Tenetur 8c focer n u r u m c F é 
t c m , & frater fratrem e t í a m fpü-i, 
r i u m , & fororern e t iam n a t u r a l 
iem ,reui!legitimam}egentes. Se 
tu tor pup i lU mat rem & íbroreor 

emente ta 



egentem alere; i t emque ,Tecun- ' 
durn quofdam, patr inus & pa- , 
rochus fílios fp i r i tua les . Quae 
m i h i omnia , v t parum i n m o r e 
h o m i n u m funt j ' i t a m u l t u m vi-
deatur na tura l i l u r i confenta-» 
nea: quan tum vero peccent q u i 
non fací un t , non aufim dicerc , 

I l i l u d tamen opulentos m o n e o , 
v t Gogitent quod D . P a u l u s a i t , 
CXu,i í ü o r u m curam non habet , 
cííe inf ídél i deteriorem. 
7 Egen t emf i l i um , quem pa tcr 
& auus aJere non p o í l i ^ n t , au t 
n o i ü t , tenetur mater alere3alio-
qu i debcte i fojum i a c : 

^ J i e c i d p o f s i t , tenetur pacer l a -
¿ b n d u m curare. 
8 A l i m e n t o r u m c a u f a p i a e f t , 

^ ideoque pioteft, & m f é i l o , & 
coram lud ice Ecc le f i a i l i co tra«» 



¿ L T A R E j V i d e BenedicihiZc 

% A L T A R E H u í t i s modis 
amittere confecra t ioaem 

commun i t e r t radi tur : a l iqu i p u 
t an t , quamdiu ü l u d formam fuá 
re t inet j n o n ^ m i t t i conrecrat io-« 
n e m v l l a aut f r a d i o n e , au t m o -
t ione . I t aq ; amoto l igno ab ara 
confecrata , d i cun t i f t i n o n per-
d i confccra t ionem . Q u ó d í i l i -
g n u m fit f i g i l l u m , i n quo r e l i ­
q u i a , Se a m o m m 9 í u o loco fta-
t i m r e p o n a t u r , nec tune opua 
-eft noua confecrat ione. 

A P O S T A T A , v ide Excom* 
ntHnícMOiKeligfQ. 

A P P E L L A T I 0 3 v i d e ludí* 
cidles ABUS. 

A O V A B E N E D I C T A , 
v ide BenedtHio. 

A R C H I E P I S C O P V S , 
v i d e E¡ÍJCO¡>UJ, 

i A K - » 



• A 
R C H I E P I S C O P V S , 

' D u m v i í i t a t p r o u i n c i a ^ o -
t e í l á í u b d i t o r u m fufFraganeia 
Conrefsiones per fe v e l a l iü á u -
d i r e , n o n autem i l los fine f u o m 
E p i í c o p o m m l i cé t i a C ó f i r m a r e , 

* A K , C H I P I L E S B r T E P ^ . 
i A R C H Í P R . E S B Y T E R . 

" ^ E c c l e f i ^ C a t h e d r a l i s potel t 
p.ndire omnes to t ius Epi fcopa* 
tus c o n f e r s i o n e ? , & í lb i i n eo V i 
ca r ium conf t i tue re , n o n tamen 
abfoluere fine l i c e n t i a á cafibua. 
referuatis. 

- A V A R I T I A , v ide ¿leemo$nk¿ 

B A N N I T V S M e ProfmptusJ 
^ A N N I T V S , Q o i 

impune po te í l : á q u o 
uis o c c i d i , í n d i c e i d 

^ B S Í ^ S ^ per Tentent iam i n i i -
J u m i a c a m concedenre, non po -

B x teit 



teft o c c i d i i n alieno t e r r i to r io , 
n i í i de l i c e n t i a , í a l t e m p r ^ f u m p » 
t a j domin i t e r r i to r i j . ln te r im v e ­
to d u m agi tur contra f e n t é t i a m 
per v í a m nuilitatis, feu appella-
t i o n i s , non p o t e í t v f q u á o c c i d i . 
l B a n n i t u m alere t e n e í u r , q u i 
a í i á s tenebatur, v t pa te? , filius; 
•vxor :e í l ehim i d de lure nairurf, 
quod per .Ciui le non t o í l i t u r . 
^ B a n n i t u s p o t e í l fuccedere t X 
t e í l a m e n t o j v e l ab inteftato. 
4 B a n n i t u m an pofsit e t iá filiu* 
©ccidere}al i j a iunt , alij negant: 
€go n o n j p u t o . l l l u d v e r ó p roba-
bile e í l , n o n pofle i l l um fe defen 
dedo cccidere e u m , q iu fe v e i u t 
j n m i f t e r i u f t i t i f occifurus aggt e 
¿ i t u r . q u i d a m t a m é poí le p u t á r . 

B A P T 1 S M V SjVide M M i * 

montj impediment/i* 
i T > Á P '1 1 Z A N S In nccef-

JPricate fine íoknnitatc, non 



B J Í P T I S M P S * ^ 
p e c c a t , e t i a m í i íít i n pecca to ,au^ 
excommunica tu s . 
2 B a p t i z a n ? al ique, p u t a ñ a e(tc 
a l i u m , aut pueilam j putans eífc 
p u e r u m j v e r é bspr izaí : . 
9 I n dubio an fuer i t vcru-- B a p -
t i fnius , fub condi t ione , Si nogi 
c f t v e r é b a p t i z a t u m , i terandus 
t ñ . V í d e de Conjfi.j \ + , c h . P U m i , & 
de Bapt- & eius efferíu i ap. fecundo. ; 
4 PerFe í lus , e í t B a p t i f i n u s , e t ia 
c u m verba í l a t in l v e l p o í l a a u s 
a í p e r í l o n e n v ' e l ante eam , pro-» 
fe runrur . 
5 B a p t i - í a t o in nccefii tate cío-» 
m i j ad l i ibend íe i n IZcciefía cere-
monire quce defuerunt. i . ^ . i . í p í -
r/V^x f n ú ñ u s , 
6 B a p t i z a r e ex t r a necersitatem 
n o n fubd i tum, fine l i c e n t i a P a - ' 
r och i n o n l\cet. 
7 Nec f amina ; baptizare l í c c t , 
pr«rente v i r o qu i pofsit & ve ; i t 



^baptizare : nec la ico , pr^fenté 
C l e r i c o : n o n tamen efl i á s ü ñ&t3 
inortale peccatum. 
8 P o t e í l quis filium fuü i n B a p 
tiirmo fufcipere , íi de í r t q u i fuC* 
c í p i a t . 3 o.̂ . i . P e r u e m , 
^ R ^ I i g i o f o p ron ib i tum f u f c i ­
pere i n Bap t i fmo : ñ tamen fufci 
p i a t , contrahi t fp i r i tua lem af i i -
n i ta tem. 
10 V a l i d u s e í l Bap t i fmus da-. 

tus dormie t i t i jve l a m c n t i , ü an­
tea bap t i zan v o l u e r u n t : i t é q u i 
datur amenti á na t iu i ia te . 
1 1 Gompo tem rat ionis p u e m 
E a p t i f m u m pctentem b a p t i z a » 
re J i c e t , i nu i t i s parentibus iníí-« 
del ibus : i n dubio vero de r a t i o -

• n:s vfujfuff ici t eífe feptem a n n « 
j u m : n o n compotem autem l i cc t 
bapt izare , ü aiter p a r í n t ú Chri-
í l i a n u s confentiat . 
i i Obílctrices tenentur feire 

formaoa 



f ó f m á m B a p t i f m i : Sc quide praes 
ftat v u l g a r i l i n g u a fcire , q a á r a 
L a t i n a . 
s ] E a p t i z a t e ex t r a E c c l e í j á m 
n o n l i ce t jn i í i i n necefsitatej au t 
P r i n c i p i s filium.^f denude Bap* 
üf. 
3^ V e f u s e í l B a p t i r m ü S J a t u S 
vo íe f t t i b a p t i z a r í a f ednon crede 
t i : v t eft v e n í s qu i datur á v o l e a ' 
te b a p t i z a r e , f é d n b n ^ r é d e n t e . 
! $ V n g e r e Chr i fmate a l te r ius 
ann i b a p t i z a t u m , e x t r a neccrsi-*, 
ta tem ñ o n l icet . 
i 6 Q u í pofuit obicem per pee* 
ca tum Bapt i fmi e í feé iu i . , debet 
i l l u m pofteaSaccrdoti conf i t e r i , 
n o n a u t é a l i apecca ta ante B a p - . 
t i f i n u m faóla. 
17 D e pa t r in i i n Bap t i fmo & 
C o n f í r m * t i o n c obl igat ione in*» 
í l r u e n d i filium fpirifualem i n fi-
dc & monbus,non e í t e a d é D o -

B ¿ i o r u r a 



S E L L r>W/ 
lorum fententia; c c r t é vfu no* 

eft receptum. 
B E L L V M,v ic l e tlerhux. 

i \ i L E S B e l l u m , d e cu iu s 
i V I i uf t i t ia dub i t a tu r ,ge ren-

t i fubd i tuS j í i i n eo p r c e ü c t u r , no 
peccat;peccat au tem, fi fciat eífc 
i n i u í l u m . 
t I n B e l l o i u í l o c t i am i n n o c e n ­
tes l icet fpoliare 8c capere , ad 
<!ebi l i tádas hof t ium v i r e s , Q u ó d 
fi be l lum e f l perpe tuum,vt con­
t r a T u r c a s , licet e t iam innocen-
tes caot iuare. Q u p ^ dzt'i funt 
i n o b í i d e s , & v io l en t ho f t e s fide 
datam , n o n l ice t i l los occidere; 
l i c e c a u t e m í l í l n t de nocen tum 
joumeio. 
^ Capea i n bello mHro , no funt 
r c íb i t i í cnda ' ) nifí eflent res P e r e -
g n n o r a m , C ! e r i c o r u m j R e l ! g i o -
f o r a m , a u t r u f e i c o r u m : q u á q u á m 
q u í d a m nec t a ü a a i ú t ex nece í^ 



It E L L F M* 1 1 
f t t a t e r c í l i t u é d a , qu i a iu f t c c a p ^ 
ta jVt d i c tum e í l fupra. 
4. A b l a t a iufto bello ab i j s q u i 
i l l a i n i u í t o bello acceperant, no 
cíTe pr ior ibus dominis reft i tuen 
da,probabiIis eft q u o r u n d á op i -
n i o : & qu idem v fu v ide tur rece-* 
p t ü m , v t captad T u r c i s , pr ion- . 

•bus domin i s n o n r e í H t u a n t u r , 
idemcj; v i d e t u r de rebus ab i l l i s 
cmpt ione a c c e p t i s d i c é d ú . Q u ó d 
íi a l i cah i l ex}au t c ó f u e t u d o p r ^ f 
cr ipta a l i ü d v e l i t , i d f e q u é d u m . 
f Potef t Princeps^ad v i t a n d a m 
K.e ip . n ja ius-damnum , traderc 
h o f t i b u í a l iquam v r b é : eft e n i m 
i d exponere per icu io parte pro 

. to t ius í a í u t e . 

6 M i l i t e s fine vo!nntate , raI tem 
pr.dum,-'!;3j P r i n c i p i s , d a m n u m 
hofribus dantes f t enentur r e í l i -

-tuere : p r a í f u m i t u r a u t c m v e ü e 
éüiain v s cap t i i T u r k i s , c ü m fin-



1$ I B E L i r M . 
• "g iunt idominos í u o s , al iosq; fpd 

J i sn t . 
7 C a p r i et iam i u í l o bello ftige 
re p o í l u n t . 

í n dubio non Hcet al iena i n -
uadere , l i cc t á u t e m d e f e n d e r é 
quee pofsidesrmelior en im e í l i n 
dubio condi t io pofsidentis . 
8 OfTerenti ante c o n f l i d u m fa -
t isfaf t ionem , n o n l i ce t be l ium 
í n f e r r e : q u i d a m tamen d icunt ii 
cerc s nif i cfFerat ante be l l i p u -
bl ica t ionem. 
9 Subdi t i n o n tenentur ad bel-» 
l u m proprijs expsnfis g e r e n d ú , 
n i f i fo r té ex pado ,au t c o n í u e t u 
dme prfcferipta. 
10 I n b e l l o l i c e t q i i i d e m C l e r i * 
co hor ta r i ad v i d o r i a m , adeoq? 
9.d pugaan i , n o n autem pugna-» 
r e , n i í i fe defendendo. 
j i I n bello dubio pugnare l i * 
«etprofe defendente, 

M i l e s 



B É K E D I C T I 0. í f 
- M i l e s i n bello i n i u í l o n o a pa* 

teft h o í t e m occ idcre , RÍÍI fe de* 
fendcndo. 
12 M i l i t e s n o í l r i temporls nors 
ganden t p r i u i l e g i j s a n t i q u i s m i 
l i t u m . 
i j B e l l i tempore non poteft 
P r inceps popu lum dcferere. 
1+ M i l i t i c t iam í e g r o t a n t i ds-t 
betur í l i p c n d i u m . 

B E K E D Í C T l 0, 
i T ) E N E D 1 C T A E A q u ^ 

X ) i u t olcOjfi addatur a q u a n í 
benedida jau t o leum , t o tum i í t 
b c n e d i d l u m : aduer tunt tamea 
D o d o r c S j f e m p e r q u o d addi tur , 
d e b e r é minus eíTc eo c u i addi* 
tu r . 
i B c n c d i f t i o in Tecundis n u p -
tijs n o n d a t u r , íl al teruter con« 
i u g ü fu i t alias benedii^us. Q u i -
dam tamen dicunt poíTe i t e r u m 
bcaedici qui v i r g i n c m duc i t . 



Sunt Se qni velint poíTe vtrunu­
que beaedici,cum ajteruter nú -
qoam fuit bencdidus.Puto ego 
feri;a :clá cófaetudinem regio-
nis. 
| MultK rdiginnes babent pri 
u ií e g: a,v t Ge ñera) e , ? rc u i n t; a 
lcs,Guafdiani,-Cu;1. odes. P r i o ­
res , Se fimi'es ordinarij pofsint 
benedicere oijiiiia Ecclcfice orna 
métajSc Co.rpora'iarquod priui-
.legium liabet etiam noftra So-
cietas. 

Abba? qui poteí l cxercerePo 
tifie alia j poteír benedicere om-
^ i a , vbi non interuenitvndio. 
,Bx CcnáiCorigreg.-. 

, B E N E P I C I V vide r-t* 
- fltulmhConduEíio 3 Cln'icu^ Von*-

tio^ulefid;, Eiectío, EpiJcopus¡ E x -
¿mmunicatiO} l^ejidtnttAi Simoniap 
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y 1 Habet benefkiú /uf-
ílciens a l íuftentationema, 

non poreft cuta cóf^icatia aimd 
íccipere : quód 11 á Papa i a eo 
dirpenfetur, quis audeat tantas 
autoritatis fa¿tum condeu.nare^ 
aut vero caufaejOb quam eft dií^-
pcnfaturib^quitateni diicutereí 
P o t e í l quicic Confefl'or rcquicí^ 
cere diipenfatiom Papée 3 etiara 
in duobiis benefícijs curatis; ip» 
fe qui pofsider,an debeat, vicie-
rit : certé interim dum fe putat 
bene pofsidere , abfoiui potcí t ; 
itemq; dum per Vicarios bene 
prouidet pluribus curatis, ctiaíl 
dubitet de iufta caufa dilpenfa-. 
tiouisjrice enim pofsidet difpeii 
fante Paparquanquam me auto-
re neme non modo c u m a d ú o , 
fed nec íimplicia habebit, l i v n á 
fufficiat. Quin etiam optaré, v t , 
tuxfd í é t t i o m u M t i n i i t m , t a y . conque-* 



B E K E T I C J f M . 
r e n i e J e C l e r . n c n r e f d . Papa i jS^u l 
dúo habent beneficia ^ quorum 
akerum fufficit3alteium adime-

i Epifcopus non poteft a i ípen 
fare ad dúo fimplicia, fi vuum 
eft fufficiensaut fí vtrumque re 
quirit refídentiammec 3 fecun-
dúm quofdamjad dúo in eadeni 
Eccleíia;quod tamen alij conce-i 
duntjfi fint difsimilia officijs. 
3 A d pluralitatemeorum quas 
in Hifpania Preftimonia vocan-
tur, non requiritur difpenfatio. 
4. Difpenfatio fuper pluralitate 
non valet^fi aiiquod benefícium 
in dirpcnfationis petitione taci-
tum eíl .Nec valet impetratio be 
nefícij á Papasa l eius delegato, 
í i tacerur aliud priús habitumife 
cuseftfi ab Ordinario impetre-» 
l u r . F i d e depYábend. & dignit.c. 6. -. ' 
% Habens dignitatcm , aut per-

fonatumj 



^ E E K E F I C I f M . 
fonatu , a u t c u r a t u m b e n c f í c i ú , 
íi a l te rum tale a c c i p i a t , vaca t 
p r ius ipfo iu re : quod n i í i í l a t i m 
r e í i g n e t , p r i u a t u r et iam f e c ú d o , 
c.Dciaulta.de p-d'. Sed i d per fen» 
t en t i am judic iS j nec en im fe de-» 
bet ipfe priuare r-imó nec pr ius 
yriczv.jecundüm Innocemmmi& M ^ 
¿ í w h m ü i Ind ice moneatur r idq; 
p o í l pac i f ícam í e c u n d i poíTersio 
nem. Sunt Sc q u x d a m alia q u a 
excufanr , quee c o n f u l t ó o m i t i ó , 
i am en im í ine difpenfatiohe t a ­
l l a non p o í í u n t h a b e r i : v b i aute 
c í l d a f p é f a u v j i h m h i i eft opus . 
6 Habens beneficium curr . tum 
fuo fimpiiei annexun i jnon c e n -
fetur habere curam a n i m a r u m . 
At V i c a r i a t u s perpetuus E c c l e -
ü x Parochia l i s j tanquam benefi-
c i u m cura tum habetur. 
7 Habens P a r o c h i a l e m , aut hu-
ius Yicariatum perpetuám, íl 

intra 



5 1 | £ E N E F I C I f 
i n t r a a n n u m á p o í l e A i o n e p a c í * 
fica no fit Sacerdos, pr iuatus eft 
ipfo i u r e , n i í i iufto i m p e d i m e n ­
to excufe tu r j au tEcc le i i a í i t C o l 
legia ta , ve l P lebania fub fe ba ­
beas Capel lanos , ve í iile cu ram 
per fe exercere no teneatur , aut 
cum i l .o difpenfetur.^Wf cáp.Li-
tet.de eletijib. 6. 
8 Potef t qu idem Epifcopus d i í ^ 
penfare ftudij caufa per feptem 
annosjfed debet i i ie tamen in t r a 
c h d u m tempus faltem Subd ia -
cona tum fufcipere 3 & i n t e r i m 
E c c ' e í l ^ per ahum prouidere. 
f C o l l a d o beneficij curat i ante 
a n n u m v i g e l í m u m quin tuni j fal 
j c m i n c e p t u m 3 ems cu i c o n í e i -
t u r , n u l l a e f í - , n i í i E c c l e l i a e í íe t 
C o l l e g i a t a . 
l o C o l i a t u q i a l i c u i b e n e f í c i u m , 
e i u s n o n £ t , A n t e q u a m confen* 
m u 

s i Re* 



11 R e í i g n a t i o beneficij i n f a u o « 
rem a l i c u m s } non transfcrt i n e u 
aus,antequam ej á P a p a v e l E p i C . 
copo d e t u r t í t a q ; poteft pcenitere 
q u i r e í i g n a u k j a n t e q u a i l l i detur . 
i 2 N o n perdi tur bene i íc i j p o A 
fefsio per r enun t ia t ionem. 

B e n e f i c i u m n o n perdifur per 
inhabi l i t a tem r u p e r u e n i é t e m , v t 
per h o m i c i d i u m , aut a l i u d e i u í V 
modi imped imen tum. 
i ^ . T n e n n i o poGidens benef íc i f i 
pac i f icé jbon.a í i d e , í i t eius domi-» 
nn^^fecundum^au.Cr l{eguld de tvíenr* 
vali pojjejsíone'.nec t ene tur oftende-
re t i t u l u m , vt deiLrauit Concilij Cort' 
gregmo. 

i 5 N e m o í ib i poteft bene f í c iu ra 
.conferre,D? excej.Prxl.c. j . 

i 6. P r o m i f s i o benef íc i j v a c a t u r i , 
aut ad i d p rs fen ta t io , nec \ \csxt 
nec v a l e t , quacunq; v e r b o r ú fo r ­
m a ñ a u F i d e d e concef.prxh.c. i . i ] . & 



1 d .¿ r hh.Á.eodem m.caf. V c t e p t n i ^ 
1 7 C o l l a t i o benefieij fafta pe r 

"VÍca r ium reuoca tum , fed i g n o » 
l-átem r e ü o c a t i o n e m , v a l e t : i tcm«-
fíue renunt ia t io fa f ta per p rocu -
j a t o r e m reuoca tum ante i n t i m a -
t i o n e m reuocat ianis üK f a ü a m i 
« t i a m f i i s , c u i fit renunt ia t io , r c -
i ioca t ionem íc i a t . 
•a8 G b t i u e n s b c n e n c i u m conde* 
m t i per e r r o r e m , fed f e c u n d ú m 
a l í e g a t a 8c p r o b a t a , i u f t é poftidet. 
i 1 9 P o t e í l Epi fcopus c u m i l l e g i -
t i m o difpenfar-c a d v n u m b e u e £ • 
c i u m í t m p l e x . 

E t i a m e ü m i n iure á i c i t u r , Y e 
benef ic ium vacet ipfo f a & o , fine 
a l i a n ioui t ione,auc dec lara t ionc , 
n o n priuatur quis poí fefs ionc n i -
f i per l . u d k e m ; í e c l poteft interina 
i a c o n í o e n t i a gaudere f r u d i b u s : 
f ecu i e í l fi d ica tur , .v t col la t io no 
takat ,Yt accidit i a S i m o n í a . . 

11 Cu* 



1 ! C u i reual idatur t i tu lus bene 
ficij ma lé a c q u i í í t i v p o t e í l retine-, 
re f rudus á íe ma lé perceptosrfru 
ftus en im b e n e ü c i j vacant is de-
bentur fucce í ío r i ; vacabat autem 
iure^e t í i non de faao ,benef ic ium 
i l lud3& ipfe fucceífor eft, 
1 1 O i i i i n bene i í c io ma lé a c q u i í l 
to fecit d e b i t ú o f í i c iü , poteí l : e x -
cufan á f ru í í r ibus confumptis i n 
v i t íe r u f í é t a t i o n e m j í i pauper e l i . 
1 y Q ü J benef ic iü ob t inu i t í ixnu 
lata í anc t i t a t e jve í ob caufam t u r -
pe^nó tenetur r e í l g n a r e , ni í i e í í e t 
turp i tudo quf collat ione iure i p -
To nu i lam redderet3vt S i m o n í a . 
i + C l e r i c u s i n f a c n s ^ c ó t r a h a t 
m a t n m o n i ú , n ó ideo perd;t bene 
ficium: nec ü eft i n minoribus3&: 
c ó t r a h a t fo lü rpófal ía de fu tu ro , 
i 5 F i l i u s i t i e g i t i m u s n o n p o t e í t 
habere beneficium i n Ecc ie í i a i n 
qua pater habea^aut habuk 3 nec 

C 2 ^ c a ^ 



3 6 E r E N E F Í C Í ^ M . 
penf ionem fupcr pa t r i sbenef ic io» 
E x Conc.Tñd. 
z 6 Nec leg i t imus poteft haberc 
•beneficium quod pater habuit . 
a 7 C a p e l l a n í a i n í H t u t a cum c o n 
d i t i o n e v t dctur Sacerdoti ,aut i n 
ce r t a f ami l i a e l qu i í í t Sacerdos^, 
- p o t t ü : fecundüm K a u . d & ú ei q u i n ó 
í í t Sacerdos, modo í ia t q u á m p r i -
m u m Sacerdos. 
1 8 Capel lanus obl igatus ad cele 
b r a n d u m } p o t e í l i d per a l ium face 
r e . E x Congseg.Conc. 
i 9 C o l i a t i o beneficij f ada i r r egu 
lar i j fufpéfo aut i n t e r d i d o , n u l l a 
c f t j i d e ó q ; folet i n collat ione dar i 
A b r o l u t i o á talibus i m p e d i m é t i s . 
3 0 A n t e dec imumquar tum ince 
p t u m nu l lus poteft beneficium 
ó b t m e r e j n e c penf ionem, n i f i i a 
•fundatione benef ic i j -a l i t e r fu i í fe t 
c a u t u m . E x T a d . & Conc.Congeg. ^ 
3 1 A d d igmta tem & P e r í o n a t a 
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fine c u r a r e q u i r ú t u r v í g i n t i du<s 
a n n i incept i .£ .v t r id , 
3 x C o l l a t i o benefici j , aut Ecclc-» 
í a f t i cas i u r i f c i i a ion i s , f ada n o n 
habet i p r imam tonfura ,nul]a eft* 
3 J Qu,od fine Ecc le í i a í í i ca autho 
r í t a t e í í t3aut da tur ,non e í l bene-
í í c i u n i Ecc le f i a f t i cumñte i í jq ; v b i 
n o n eft ius percipiendi redi tus . 
34. A p p e t e r e a u t procurare fibi 
c u r a t u m b e n e í i e i u m j n o n femper 
e í l i l l i c i t u m . 
3 5 C o l l a t i o beneficij con t ra f u á 
datoris in f t i tu ta n o n valet-
3 6 I n i q u a e í t inf t i tu t io p r o h i b e á 

•dari cu ra tum mel ior i ,eo q u ó d fiü 
ex t ra cer tam famil iam , adeoque 
n o n feruanda. 
37 P o t e í l : Ep i fcopus ex caufa c ú 
confenfu hs red i s d i í pen fa r e v t 
detur benef ic iü non habenti o m -
n ia r e q u i í i t a á fundatore : i t emq; 
cum confenfu Pa t rona tus ius h a -

C 3 bcur is 
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Uentis mutare a l i qu id i n i n í l i t u -
t ione benef i c i j j / cnm^w TXAWfí. 
3 8 Q u f fine animo C l e r i c a l i s fta 
tu-s percipi t frudus beneficij non 
cura t i}non tenetur i i los refti tue-» 
r e ^ q u o d í i e x curato percipi t fine 
animo Gifcipié<iiSacer4<3tiüjten« 
t u r re f t i tuere3ni í i a n i m ú mutet . 
3 9 Habens b e n e f í c i ú ^ t e n e t u r in» 
t r a a « n u Ord inem ad i l lú requi--
í k u m fufeipere : q u ó d fi l i c e n t i í 
h a b e a t n ó fufeipiendi O r d i n é 3 d i 
cet per C a p e l l a n ü M i f l a s ad quas 
t ene tu r .Ex Trid.cr Conc.Congreg. 
4 0 Abfentes c u m l i c e n t i a c a u f a 
ftudij, non rec ip iunt diftributio-* 
nes quotidianas. E x Congreg-Conc. 
4.1 D o c e n s publ ica Sc r ip tu ram, 
aut audiensjpercipi t beneficij f r u 
¿ ius abfens.rv/^. 
4.1 D a r é b e n e f k i ú í í m p l e x d i g -
no^relifto d i g m o r i j n o n éft pecca 
tum m o r í a l e , P d r ^ f a ( , f . d . 1 6. 
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ei't/it Cate, t . t . q . 6 i .ar t . i . & iem.i t % 
^ . ^ j . . í e c u s fi fit c u r a t ü : non t a m S 
tcne tur jqu i deditj reftituere d i g * 
m.ori.MevedcU Uh. 6 .c. 17. Sylu.Mcep-* 
iio perjontffmi.f.^.. V.aurc. I j . n u . j o ^ 
^ D a n s beneficium ind igno j t e 
n c m r Eccleííae c u i xáánüra dedit* 
Sot.+.(i. 6.av. J . Valent.U. J . J i J ^ . ^ . q , 
7.p. 1 . quod citat Cou.teg.$eccatum.j). t • 
f . - j . n u . i .jíng.I^eftit. i . ^ . i . n o n au-» 
t e m digno.Sot.fup. Pedray^prtr.-j.dt. 
3 ó . f f l e n t . fup. Jtau.fup. num.j p . e t í i 
quidam i d affirment. 
^ Bene f í c i a t i p o i í u n t t anqua in 
d o m i n i difponere de f raf t ibus a f 
í í g n a t i s fibi pro ftipendio 3 modd 
qu? ruperfunt h o n e í l e f a í í é t a t i a i 
hí3Sc offícíjs h o n e í l i s 3 d é t paupsr i 
fcuSjvel operibus pi js iqá ' tamen í i 
l i ó faciant , no ten^ntur r e í l i t u e -
j-e. Ef t aute h o n e í l u m ofí ic iú fiíia 
dotane, quod t a m é q u i d á n o i u n í : 
de bonia E c c k í l a f t i c i s fieri , ü 

C - ^ a ' ia 
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a l i a habeaatur ,vnde fiat: i t é m q ; 
cognatos iuuare ,v t d e c é t e r v i u á r . 
4 5 P o t e í l b e n e f i c i a t u s difponere 
no folú de re J-t ibus benef íc i j j f ed 
c t i á de rebus immobi l ibus e x i l l i s 
fuo nomine emptis. M e l i o r a r i o -
nes a ü t é fafitíe i n bonis Ecctéfiaí i 
v t i n domOjaut agro , eius q u i d é 
erunt quamdiu v i u i t , e t i a m í i be-
ñ e f i c i u m re l inquat , aut eo per i u 
dicem pr iuetunat i n morte e runt 
JíccXzClK'.Vide de peíul.Cler.c. 'í. 
4 6 P a t r i m o n i o Ecc le í i a í l i c i mo-* 
hen t i s ab i n t e í l a t o fine hseredi-
bus3dandum fuse E c c l e f i x . 
47 D e b i t a b e n e í i c i a t i f o l u é d a e x 
bonis quserel iqui t moriens. Vide 
l ib .ó .de offic.ord.c.P/xfenti. Q u ó d íl 
non re l iqui t quantu opus eft, í b l 
uet fucceíTor i n beneficio, fi con -
t r a í l a funt pro Ecclefiíe necefsi-» 
t r t e j i u t y ú \ i t ^ t e , ¡ e c u n d m n Imwcen. 
t a l ó QÚzni}feamdúm Boft. & P<inor. 

fi con-* 
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ü c o t r a í J a pro anteceí l 'or i? necef* 
í i t a t e : quod eeo non puto in v f u 
eíle , e t i i valde rat ionabi le . V'íáe 
H C C L E S I A . -
4.8 Di f t r ibu t iones quotidianse 
dcbentur í a f t é impedito , modo 
adííf i n eo oppÍdo3&; fo leat , c ú m 
í a n u s ef t jOfí ici js i n t e r e í í e . 
4 9 C ú m di f tabut iones ex priui-» 
legio conceduntur abfen t i j in teU 
J ig i t u r j í í i l le abí i t c a u f a i u í í a . 
5 0 E x c o m m u n i c a t u s , v e i fufpe-
í'us á beneficioj interim dum q u ^ -
jrit a b f o l u i j p o t e í l fruft ibus v t i fi-
bi & fuis neceírarijs3/ftM»¿/^/» Nrf». 
O" altos. 
5 1 Pe rmi t t ens n o t a b i í i t e r líedi 
poíTefs iones beneficij , tenetur re-. 
í l i t u e r e . 
5 i F r u a u s - m a l é percept i jdandi 
E c c l e f i ^ j v e l p a u p e r i b u s r í l autem 
funt dif t r ibut iones , i js qu i O f f i * 
cijs interfwerunt . 



¿ 1 m K Z T J C J f t f . 
5 j T r u c a s percept i tepore v a c a 
t i o n i a, d ád iE c c! e fif, v e l fu c c e íTo r i 
^ ^ t r u ^ u s col e a i ante m o r t c m 

Ibcneficiat i jvel ei debi t i ob femi- i 
t i ú ,ruHt k m . & á i s s t y fiTiullus í i t h $ 
f e^ fun t fúcce í lb r i s , v e i forte a s 
vCnCamerae Apoftoi ics? . 
5 5 C a n o nicu s ihabens C apel l am, 
aion Tecipit d i í l r i b u t i o n e s h o r » 
•qua MiíTam celebrat. 
5 6 Q o i pofi: fex mcfes ab o b t é t o 
¿ e n e f i c i o ^ e t i á P r ^ í l i m o m o , n 5 i r a 
pedi tus l eg i t imé j 'nó recitat Gffi-< 
x i ú j n ó facit f ru íbus fu os, fe d t e ñ e 
tu r da ré fabr lcf benef ic i j ,ve l pan, 
peribusjomnes q u i d é to t ius d i e i , 
i i t o t ú e iu sOf i i c iü omiíRimjal io"-
•€|ui p r o M a t u t i n o o m í í í o dimidifTí 
p ro quauis a l ia H o r a fex tá parte: 
Idemqi eft f a c i e n d ú ei¿qiii v t C í e 
r i cus habet pen í ioné j f i no recitat 
G f í i c i u m B . H a r i c e , E x Bulla Vt'i.V. 
-5 ; S i tali» paupgxeft »potefí- i l b i 

• r e t í -



Z L J S P H E M U . +5, 
Tetinere de confi l io C o n f e í T o r i s , 
fecuftdtfm Hauatr, 
5 8 Q u p d ñ feci t a l ia ad quse oh 
beneficiu t eneba tur , poteri t í lb í 
r e t i ñ e r e q u á t ü i l l a m e r é t u r . I t a q ; 
íufr ic ie t Parocho,reft i tuere quiix 
t í p a r t é : C a n o n i c o } q u a r t á : a l i j s t e 
««f ic ia t iSj ter t iá jVt q u i d á d i c ü n t . 
5 9 Q m p o t e f t có fe r r e beneficia, 
poreft c o n c e d e r é v t permutc tur . 
6x) Poteft a u t o r i t á t e Papa: i n co-* 
mutat ione benef ic ioram fieri c ó -
pcfatio per penfionem aut pecu-* 
n i am pro f r u d i b u s al ter ius beue-
ficij maior ibus . 
6 1 N o n p o t e í l No ta r ius pro l i t c^ 
ris beaef íc i j j fc i l ice t pro charta, l a 
boTej& al i js , accip-ere n i í l v n u m 
a u r e ü . £ x T r í d . & Cornil.Cogregatione. 

B L J Í S P H E M T U : 
1 g L A S P H E M 1 A G r a u i o r 

e í t per iur io & homic id io . 
t Illud Concilij L a t e r a n e n í i S j ne 

W a -



4 4 s o m JÍ. 
blafphemus abfoluatur í ine g r a -
u i poenitentiaj non e í l v fu recep-
t u m . 
9 B l a f p h é m a n s j n a d u e r t é t e r , i t a 
v t íi aduerteret ,non f a c e r é ^ non 
peccat mortal i ter . Q u i d a m tame 
putant ex coufuetudine blafphe-
mare etiam i n a d u e r t é t e r , e í l e m o r 
taIe:quod non e í l improbabi le . 

B 0 N A . 
i T ) O n a mobi l i a d icun tu r , quse 

-13 c o m m o d é fe r ú a n n o n pof-
funt v l t r a t r i e n n i u m , v t frumen-* 
tum3vir iUm,oleum. 
i P e c u n i a inter m'obíl ia reputa-
tur . 
3 M o b i l i a p r e t i o f a , qua? feruari 
p o í T u n t , in te rdum squiparan tur 
immobi l ibus . 
4 I n b o ñ i s mobi l ibus v e l i m m o ­
bi l ibus i u r a et iam & aftiones c o -
p rehendun tu r , ex confuetudine 
potiusquám ex iure» 

£ 0 -



t A L i X. 
B o K r S V I 

4 f 

1 " O O n u s v i r i n f o r o q ü i d e m e x -
X 3 c e r i o r i i n t e i l ig i tu r ludex-. in 

i n t e r i o r i au tem, v i r prudens Se t i 
mora tus . 

C A L I X . 

p A L I X T o m a t i l i s , 
j< i n quo fcilicet pes á 

l á f ^ f ^ l cyatl10 leparan po-
' ^ ^ ^ | t e f t , p e r e á feparatio-

nem non perdit con-« 
fecrat ionem. 
2 C a l i c i non peri t confecrat io, 
nec fi deauratio d e c i d a t , n i í i de 
nouo deauretur . 
3 C a l i c e m folus Epi fcopus folefc 
confecrare. 

C A M B I V M j v i d e ComaBur/ 
» T } E r m u t a r i pote í l : pecunia c 5 

X a l tera d i u e r í i metal l i cuni lu 
ero moderato, 

• t Au-» 



4 « c J M n i V M * 
x A u r e u s c u i u s p i e d ú seí l ímatt i f 
.yndecim l u l i j s , poreft dari por 
.duodecim:eft en im i i l a preti j ta-
acatio fafta ad emptiones , non ad 
permutat iones. 
5 ,P lus valet pecunia p r c f e n s ^ u á 
abfensnrem c ü m m u l t i accipaunt 
ad cambium,& pauci d a n t : í t e m 
ob meta l lumjf igurani jpondus , te 
poris o c c a í i o n e m 3 d u b i u m de v a » 
jo r i s muta t ione , rar i ta tem,aut d á 
t is í n c ó m m o d u m : q u x c ó í i d e r a r i 
oportet,ue facilé cabía > qu f funt 
i n vfu jdamnentur . . 
^ I n cambio luc ra r i folet qu i ro-

f atur pecunia accipere al ibi r ed -
endam j v e l d a r é al ibi r ec ip ien -

dam: i l l i c en im v e l u t transfert ad 
l o c u m v b i reddenda , h í c autem 
v e l u t á loco v b i recipienda. 
5 Cab io l u c r a n e t i á e i l i c e t 3 q u i 
« U o q u i no habet o r d i n a n ú cápfo 
n s o t i i c i ú , fed ex gccaíxone ob la ­
ta f a c ú , .6 Eúam 



t . Á ? 1 7 V L f M . 
€ E t í a rn m eo<iem regno l íce t e l * 
b ium per ¡ i t e r a s , n i í x í i t l e x qua, 
i d p r o l i i b e a t t p r a í f u m i t eiMtn f rau 
d e m í q u í c í í a b í i t j n o n intedi t pro 
hibere.Idem.que d icendum de c á 
bijs ó m n i b u s a l ioqui l i c i t i s , a u í 
eambiorum Jici t is coditionib.usJ)ÍI 
lege a l iqua p r o h i b e a n t u r í ceílan-^ 
t e en im fraude quam l e x pr^fu*-
mityfieri po í fun t^ 
7 C a m b i a dubia íi fadajnori Gon>^ 
d c n a n d a t í i facienda , n o n appro^-
banda . 
S C á b i ú quod fít fu f t iné te cápf© 
r is procuratore duas perfonas i r t 
n ü d i n i s j f c i l i c e t cpeditoris Scdehi 
l :oris,qd v u J g ó d ic i tur ColUvcorfa 
«ft á P í o Q ^ m t o approbatum, i a 
B u l i a q u a d á data ad Boncn ié l f e s . 

C A P I T V L V M jv ide Eenefiaum* 
1 / ^ A p i t u l ú j S e d e vacante , f u o 

V > c e d i t Epifcopo in i u n f d i ^ 
¿ftione wdimxiz ; i taque. p o r e i í 



4 « C J f P l f f L f M ' 
a b f o l u e r c d i r p é n f a r e j í l a t u e r e j m -
quirere^vir i tare ,^ ; d a r é i ndu lgen 
t i a S j V t E p i f c o p u s . N o n c o n f e r t 
tamen beneficiatjd en im Pap^ r e -
CeTU.a.tnm Jecmidilm decUramnem Co-
gre&timis Conc. NauarruS a u t é a i t , 
polTe qu idem c^ferre i l l u d , cu ius 
col la t io ad ipfum & E p i í c o p u m 
c ó m u n i t e r pe r t i neba t , no autem 
í í p e r t i n e b a t ad E p i f c o p u m c u m 
C a p i t u l i c ó f e a f u j a u t con í i I i o :qá , 
v i d e n d ú eft an fit v f u receptum. 
i V o c é i n C a p i t u l o no habet}qui 
n o n e í l Subdiaco aus . Ex Trfd.Coc. 
3 C ú m requ i r i tu r C a p i t u l i con -
fenfusjvel praifentia, p o t e í l ' a d i d 
a í i q u o s fu i loco deputare. 
^ Q u o d á maior i C a p i t u l i parte 
f i t j d i e i t u r / f í ^ w Baldum, fien de 
có fen fu v n a n i m i feu c ó c o r d i C a -

. f i t n l i . y i d e Tabien.verbo Concordia.. 
5 C a p i t u l i deb i tum no cenfetur 
áebitum íingulorum. _ 

C A-



C A S V S t O R T V I T V S , 
v i de CornmcdíttiTm. 

1 I V l H m 0 tenetur ex damno a c -
i - X c i d e n t i cafu for tmto , n i í l 

c u l p a p rxcefs i í r e t i n i l l u m aJiquo 
m o d o o r d i n a t a , feu d i r ec t a , aut 
mora r e f t i t u é d i jd^quod r e í l i t u t ^ 
n o n p e r i j í í e t j a u t p a a u m , v t e t i á 
i n tah cafu t e n e r e t u r t q u a m q u á m 
¡etíam n o n obftante pado v t e n -
d u m eft « q u i t a t ¿ : non tenebitur 
a u t é íi c a í u s acc id i t ex cu lpae ius , 
c m ex pafto a l i o q m debebatur. 
i A á m u t u u m p e r d k ú cafu for ­
tuito,, tenens , qu ia íh te transía-* 
t u n f e í l j p e r m u t u u n ^ d o m i n i u m . 
S o t M : ^ q . j . a r : i . S A l o n j m . T o l e i M . 
5 . c i 5 .Mercad.Ith. c¡ u : 5. 
3 Mandans renetur de d á n o e x 
cafu fo r tu i to , íi probabiie erar. 
euenmru3aut mandatanus gratis. 
fe ru iebat : fecus / i ob ftipendiurn,-
a u t p i e t a t é ^ a u t CQgnationen^aut 

D eiuf-* 



e i u f m o d i a l i q u o d d e b i t u , autu 
c ius culpa clamnum accidi t , 
C A S V S R E S E K V A T V S, 

v ide A h f o h ü o . 
v ^ G n c e d e n s cafias jfibi refer-
V ^ u a t o ^ r i a l iqu id fpecialiter 

l i ommet ? c f tera fmii l ia c ó c e d e r c 
ánt€iligitur.<j» fi a l iqu id #xc ip i a t , 
cu te ra í lmi i ia v ide tu r excipere._ 
i ¿ o n c e f s i s cafibus P a p a l i b u s , i a 
t e l l i gun tu r e t iam cenfura . 
3 Sublata r e í e r u a t i o n e Papa-, i n -
te l l ig i tu r et iam Epi fcop i fublata. 

Sacr i i eg iú r e fe ruacü Ep i f copo , 
i t i t e l l ig i tu r fc íú quo v io la tu r l o -
cu» facer furtOjaut fanguine, aut 
f emine^nó a u t é l u x u r i a peifonas 
facrae:vbi q u i d á a d u e r t ú t , e x iure 
Epi fcopo nó f a c r i í e g i ú , fed fo r t i -
I c g i ú r e f e r u a r i , pro quo v u l g o , 
per errorem, le f tum facnleg iurn . 

. 5 Cafus in dubio non prcefumi-
tur referuatus. 

6 B l a -



6 B la fphemia publ ica r e í e r u a t * 
Ep i fcopo , fo lúm i n foro ex te r io r 
r i , m í i ipfe a l iud declaret. 
7 S i quis oblitus cafuu r e í e m a t o 
r ú j a b f o l u t u s eft á potete & i n t e i i 
d é t e abfoluere i l lü ab ó m n i b u s 
(qS- femper i n t e d i t q u i ab fo lu i t ) 
poteftabfoiui a b i l l i s p o í l e a pe r 
quec imq; CofeíToré , qu ia iam n o 
funt referuat i . I d é q ; d i c e n d ü de 
i l i o , qu i referuata quidc cófeííuft 
e í l j & a b i l l i s abfolutus,fed a n i m o 
incapaci A b r o l u t i o n i s . í y w / . C o / L 
i ,¥.<iua.de pcen.d.'j.c. I .§.c*ut.n. 5 l 
VdLm.+.d. i S.q.*¡.Gah.d. I y.q. I -
8 Cafus referuati i n R e l i g i o n e , ' 
n o n habet l o c ú i n N o u i t i j s , ante1** 
q u á per v o t a a d m i t t á t u r ; v t neqs 
p r í e c e p t o r u m obl igat io . 
9 Cafus n ó referuat n i í l P a p a j a u t 
E p i f c o p u s , a u t P r í c i a t u s habens 
Epifcopalem autor i ta te in . 
C A V P 0 , v i d e StithuUruis. 

D t C E N I 



f f C B K s y S, 

C E l t S V S . 
j / ^ P o r t e t i n céfu rem eíté i m -

VwJI i i iob i lem (jtalis a ü t é eft a n -
JIUUS recl i tus)& fuá natura f r u d i 
feranijSc t o t ú p r e t i ú recipi i n c e -
lebratione i n í t r u m é t i , nec p o í l e a 
auger i aut m i á u i J & pcnVe cefum 
pro ra tá j re pereunte,aut f tenl i fa 
da^Sc pofle r e d i m í femper eodem 
pret io, denunt iando tamen priú& 
per b i m e í l r e , & poft d e ñ u n t i a t i o 
n é m et iam ab inu i to in t ra a n n u m 
repeti t . 
% P r a d i d a ex B u l l a P i ) Q u i r t t i » 
quseloquitur de céfu t é p ó r a l i , 8c 
r e d i m í b i i i . l t a q ; poteft i r í f t i tui e ¿ 
fus perpetuusj& i r r e d i m i b ü i ? . 
3 Qujedam i n d i f ta B u l l a prohi* 
bentur ob p r s e f u m p t i p ñ e m frau-» 
dispuse 11 abf i t j l icé t . J taq; poteft 
p re t ium non ftatim í b l u i : p o t e í t 
p r iú^ f o l u i , &; fieri pa t luni ne r e -

d i m a t u r 



r - n - K s y s. 
ÚTmztnv céfus n i í l totus fímuí, 
q u ó d íl ante cer tum tempus n o n 
r e d i m i t u r 3 í i t p e r p e t ü u s . 
+ N o n prohibet B u l l a debita i u -
n s n a t u r « ( v t í a t i s fkQioné pro da 
no dato non f o í u e n d o cenfum m 
tempore)nec dar i f ide iu íToré , aut 
h y p o t h e c á j e d a m omnium bono-
rumbad fecuntatem v e n d i t i o n i s , 
v e l f o lu t ion i s : nec emere certam 
pecunia; í u m m a m ad vita., v t pro 
miJie cen tum. Id,enim non eil: ce 
l u s / e d c o n t r a a u s . D o v t des .So-
ien t qu idem ad v i t a m e m é t i s da -
n o a o pro vno^po íTun tq ; pro ta l i 
p e n í i o n e obl igad omniaboha . 
t S o l u é d u s e í t cenfus i n fine an-
n ^ n i l i a l iudhabeat confuetudo, 
au t p a í t u m . 

6 P re tmrn cenfus eft,quo p u b l i . 
,»ce v e n d í folet. 
7 Oportcre . fruaum Joci-nó -íTe 

^ n o r e i u redi tu cen/ l is , c o m m u -
} . nis 



n i s eft © p i n i o i q u i d a m tamen He« 
g a n t i d cíTe n e c e í l a r i u m . 
8 V t p o t c í í fo lu i pro t é f u petu-< 
i i i a , i t a f r u d u s a l i q u í s ex p a d o , 
c t i a m f í locus ccnfui fubieftus ta 
l e m f r u í t u m n o n ferat. 
f E t i á a n n o q u o nu l lus Golligittitr 
f r u d u s / o l u e n d u s eft cenfus. 
, xo C é f u m e x v t r a q ; c Ó t r a h e n t i S 
parte r e d i m i b i l é confti tueret l i ce 
r c , a l i j a i u n t . f o v ^ . ^ . S ^ - . í r ^ ? . ^ . Me 

• ¿ i n a . e j ^ 5 .dub. i . cod. de reh. per yjur,. 
¿ c q u i j l t . ñ V ñ n e g a n u e g o coneederc 
n o n auderem. 
I I V b i B u l l a P i j . V . recepta e í t» 
negat q u i d á l icere eenfum fuper 

-perfona cof t i tu i , a l ioqui licere 8c 
.fuper perfonajSc fuper eómuni ta -» 
Ujfk fuper bonis incer t i s , fci í icet 
poííefsis &pof s idéd i s : a l i j e t i a v b i 
recepta e í l j l i cere j í l fít perpetutisi 

:¡ quod ego non conce íTe r inu 
-. 12 Cé fus numerat í n t e r bona í m -

mobi i i a» CEN* 



C E N S V R A , v i d e jlhfolutio. 
i En fu ra e í l E x e o m m u n i c a - * 

t i o / u f p é f i ó j S c i n t e r d i a f i ; 
no aute irregularitasCqua; p o t i ú s 
poenaeft)n€C depofitíOiáutdegra 
dat io ,aut ceíTatio á d iu in i s . 
i C e n f u r á nemo i n c u r r i t ante a f i 
n u m d e c i m ú j n e c fo ré ante a n n ó S 

puber tad?, fecundum q u o r ú d a m 
j)robabi!em fentent iam. 
3 Cenfu r í e pofitjs c ó t r a no rene^' 
jantes i d quod á lud ice i n eis pro 
ponitur^no coprehendunt nec 
t i g á t e s , n e c eos quos i p i l c o í u l u t j 
nec eos qu i probabil i ter credunt 
re i l l a ab eo q u i t e n e t j i u f t é pofs i -
<leri ,necil los q u i c e r t ó n e í c i u n C 
q S q u K n t u r , a u t , í i rciunt,n5 pof-
fu í i t probare qá1 iube tur d e n ú t i a 
r i , á u t non poflunt fine pc r i cu lo 
magn i damni denuntiare.^ií/í ' i w 
díctales at íus . 

4. I r re t i tus a l iqua cenfura , e t i am 
D 4 irrc-



5"6 C H j í I T j í S. 
í r r e g u l a r i t a t i s ex homic id io , v e l 
exeommunica t ione , aut fufpen-
í í o n e j p o t e f t celebrare^ne a l ioqu i 
í n f a m e t u r . 

C H A R I T A S, v ide Correptio, 
Eleemofyru3 Inturia. 

1 ' F N E u m e x toto corde d i l i g e -
J L ^ r e j f e u fuper omnia ,ad í a l u 

t e m quide e í l omnino neceíTar iü: 
quo v e r " tepore ex precepto quis 
teneatur fie eú a<5tum elicere, v t , 
íí non e l i c i a t , peccet m o r t a ü t e r , 
n o n conueni t in ter Dof to res . 11-
l u d c e r t é n o n v i d e t u r negandu, 
t e n e r i j c ú m tenetur con t e i i , v t i n 
admin id ra t ione Sacramentorum 
e x officio, 
í T e n e r i s i n ext rema necefsita-.' 
te falutis fpir i tual is p r o x i m i , pro 
co v i t á e x p o n e r e : q u ó d fí e se ius 
Ep i fcopus jau t Parochus ,e t iam i a 
graui..Itemq;teneri.s pro v i t ae iu s . 
exponere bona t ua temporal ia , 



C H ^ T j i S. T f 
t u K v i t í e , a u t r u o r u m non nece í í a 
r i a r d e n i q ú e fabuenire ei i n g r a u i 
eius n e c e f s i t a t e j í i potes í i n e h iag 
no tuo incoramodo. 
3 Q u i n o n eft eius PrselatuSjaut 
P a r o c h u s , n o n t e n e t u r inuifere 
p e í t e i n f e ó l a m cunvvitoe pericu~ 
lo 3 n i í í falus aniniss eius omnino* 
ta l i v i í í t a t i o n e indigeat . 
,4. Infante a l ioqu i fine Bap t i fmo 
mori turum3tener is c u m ttice vitee 
per iculo bapt izare , f e c ü d ñ quoí^-
da : quod alij probabil i ter n e g á t ; 
nec e n i m cum tanto damno debe 
r i ei tale officium : a í ; o q u i & m a -
ter g rau ida teneretur permittere 
fe r e c a r i , v t foetus bap t izare tur , 
a l ioqu i fine Bapt i fmo mor i tu rus : 
q u o d nemo dicet . 
5 P r o x i m u m á mor t i s corporalis 
f e r iculo je t iam i n u i t ú , teneris 11-
l)erare,fi pofsis^non a u t é á pecca-" 
t o j n i í i fit i a damnum p r o x i m i , 8c 

D - f pofsis 



^8 C n A f i l t A S . 
pofsis fine tuo grau i i n c o r n o c í o ; 
é . D a m n a t ú iu f t é ád morte , nón 
^ e n e n s , e t i á fí porsis}pecunia redi 
inere:n€G en im ipfe fe t cne tu r r e 
d i m e r e : ^ fi redimasjpotes aecipe 
re t i b i i n fe ruü pe rpe tuum.Qupd 
íl i n iu f t é d á n a t u m r e d i m i í H , po-» 
tes quidem i n fc ruum accipere , 
fed ipfe fe poteft rediniere. 
7 L i c e t permit iere p r o x i n m cade 
re i n peccatújVt corrcptus de eo , 
v c l punitus, cxnendetur , í l ali ter 
emendare non pofsiSé 
€ Po tes p r ó x i m o optare malú cor 
p o r f í e ad faluté animasj& mor tc , 
« b R e i p . b o n ú , & hpft i j t i b í a l io* 
q u i valde noc i tu ro ,mor tem, non 
.odio, Ted ad v i t a n d u m damnum 
t u u m ñ t e m de morte eius gaude-
re,ob bonum inde fecutum* 
9 I n i m i c o nó teneris o í l e d e r e íl-» 
g n a a m o r i s j n i í i i n cafu necefsita* 
tis^fcilicet cú el teneris ex chati-* 

tate 



i 

Htt rubuenirc: teneris quldc a l i o 
q u i / t a l ioqui eífet íca tKlalú , Se & 
l u t a n t é te refalutare^ & ven ia pe-
te t i darc.Qtiód ü fcandalfi n u l l á 
f equ i t ,& caufa fube í l afiqua harc 
ncgandi3n5 a u d e r é negantem c á 
demnaretnec c n i m tal ia videntrrr 
cíTe n e c e í í a r i a , fed fufíicit n o n 
odiíre,& pa ramm eííc i n neccfs i -
t a t e , v t proxiraOjfubucnire . 
l o D i l i g e d i q u i d é magis m e í i o ^ 
r e s / e d poíTunt i n t é í í o r i aífeau d i 
l i g i fanguine c o i u n d i o r e s , i n t e r 
quos plus d i l i g é d i p a r é t e s q u á m 
ñlij, & v x o r & p a t e r , quam m a -

C I R C V N S T A N T I A í V i -
dc Confefio. 

C I V 1 T A S , C I V I S . 
íi S ~ > l u i t a t i s nomine v e m t in fa 

V ^ / u o r a b i í i b u s e t iam t e r r i t o » 
rxüj imó & dioeccfis:in o d i o í i s v e * 
rd folúm quod cíl intramoenia. 



fo r L E X i c r s . 
n i ü a í i o q u i eíTet d i fpo í l t i ó rnutí-* 
liSj.aut po íTet f rau t len i p a t i . 
2 N o n d ic i tu r c i u i t a s f a c e r e i n i í i 
col legial i ter de l i be r e t j c t i amí l ma 
ioremsparsfaciat. 
| Ciuis effícitur quis ]oci3vbi co 
fequitur dignitatem, 
4 M o n a c h u s eff íc i tur c iuis l o c i , 
v b i e í t M o n a í l e r i u m . 

C L E R I C V S , v ide Ealefaftir 
iUs,EleemoJyn4,Benef¡awn} Oabefla. 

1 / r ^ L e r i C i n o m í n e in m a t e r i á 
V->Fauorabi l i .ven i t Iiaben?,pri 

m a m tonruram;& R c ü g i c f u s , & 
E p i í c o p u s t a t modicfa^nec R e J i -
giofuSjíie.c Epifco.pusjnec fecun-
d ü m quofdam D i g n i t a s , aut C a ­
n ó n i c a s Ecciefia: C a t h e d r a l i s ^ u t 
q u i n o n eft i n facris. V e n i t e t iam 
C l e r i c u s i n materia fauorabi l i no 
,mine populi ,&: M o n a c h i . 
^ G ú m C i e r i c i s i n . Iu re a l i q u i ^ 
. p r o h i b e t u r , ñ u t prascipitur^ in te l -



C T. E T i l C V 
l í g u n t t i r f o i ú m qu i funt inTacriSji. 
aut beneficiad. 
| C l e r i c i prima; tonfurae non i b -
lent eíTe exempti,quantum ad ci— 
u i i i a , á p o t e í l a t e fecular i . 
4. G le r i cus i n facns p o t e í l conue 
n i r i coram Indice feculari , i n dé* 
uilibuSjde i k e n t i a Epi fcopi f u i . 
5 C l e r i c u m in racris3qui dimií ía . 
tonfura^Sc C í e r i c a l i h a b i t u , T e ge-»-
n t enormiter3communis eft opi-» 
niojperdere Cle r ica le p r i u ü - e g i ñ : 
qá1 Nauar rus & de tali^ &.de p r o -
feí ío R e u g i o f o n e g a t , n i í i pr iús . 
moneantur . M i h i i i l o r u m placet. 
fentent ia , qu i c ó c É d u n t j t a l é poí^-
fe p e r f e c u í a r e m lud i cem p u n i r i , 
íi i ta expedit bono R e i p . I t e m ít 
ta l is aíTuetus eft a íHs enormibus^ 
Yel eft a l i oqu i i nco r r j g ib i l i s .Ce r* 
té glo.depriuiLc. 2 7.ait3qui fine ha-» 
b i t u & t o n í u r a deprehendi tur in 
delido ^ nec certum eft tune e;íle 

Clericum, 



G l e r i c ú , et iamfi p o í l e a c o f t e t ef-
fe , poíTe p u n i r i per fecularem l u 
d i cem.Nunc a m é per C o c . T r i d . 
F o r i p r i u i l e g i o n ó gaudet qu i eft 
í n min'oribus, a i f i habeat b e n e í í -
c i ú j a u t gef tanshabi tum & t ó f u -
Tájinferuiat a l i cu i E c c l e f i s ex m á ' 
dato E p i f c o p i , aut i n Seminar io , 
v e l Scbola3vel V n i u e r f i t a r e , de l i 
cent ia Ep i fcop i , q u a í i i n v i a ad 
Ordines maiores^verfetur. 
6 C l e r i cu s portas a rma le ge fecu-
Jari vet i ta ,pote í l á miniítris iuft i 
t i « fecularis fine reftitutione fpo 
Uzúyfecundu Coaar. Se qu idem, Jem 
iumKauat .zrmn C l e r i c o r u m , niíi 
í l n t M o n a c h i , non funt res E c c l e 
í i a f tk íe . 
j Poteft C l e r i c u s i n cr imine de-, 
p r e h é f u s cap í á feculari l u d i c e j V f 
Ecclef ía f t ico t r ada tu r : poteft Se 
n o d u capi^fi cum armis incedats 
pr&ífumu- e n i m Yei ie de l inquere , 

á quo 



á qmo poteft impedi r i e t i á per fe» 
c u l a r é po te f l a t e .Qu in etiam po-
t e í l á quoms feculari teneri cleri-# 
cuSjSf i n c l u d i ne i s d a t a l tem:po 
t€Í l &:de fuga rufped* capí á c r e d i 
ro re ,& t radi í u d i e i E c c l e í i a í l i c o . 
8 C l e r i e i t eaentur , f e c u n d ú m 
quofdam , legibus cmi l ib t i s q u a 
E c c J e l i a í l i c u m off ic ium non irn-< 
p e d í u n t ^ 
j» C íe r i e i fami l ia ciufdem e í l eunt 
íp fo i ro r i . 
i o C l e r i e i bona pofs í í t p e r l u d i c é 
Ecc íe í ia f t i cü cofifeari, in c a í í b u t 
quibus la ic i per leges fie puniun t . 
i i C l e r i cus f adus poft deliaü í i 
ne fraudejefl: exemptus á p o t e í l a 
te f e c u l a r i i q u ó d ñ cü fraude, po-' 
t e í l quidem i n rebus p u n i r i , fed 
non i n corpore. 
í í C le r i eus ob fa l fam teflimo-» 
n i u m coram lud ice fecular i , n o n 
p o t e í t per eum pun i r i , 

13 Cle-t 



C L E K I f / 
i j C l e r i cu s p e r c u í í ü s á laicOjpo-
tt i t agere coram lud ice E c c l e ü a -
Í H c o . 
1 4 C l e r i c i r e b e l í i o i n R e g c m j n o 
eft c r imen larfe M a i e í l a t i s , q u i a 
non eft í ubc l i tu s R e g í . 
1 5 C le r i cus calumnioCus accu-

• fator debet p r iua r i ofíiciojSc v e r -
beratus i n e x i l i u m m i t t i . 
1 6 C l e r i c u s n o n p o t e í l confen t i 
re i n l u d i c e m E c c l e í l a f t i c u m n o n 
f u u m j í i n e l icent ia fui E p i f c o p i . 
1 7 C i e r i c i m i n o i i s á laico Iseíi re 
í l i t u t i o petencla coram lud ice fe-* 
c u l a r L 
1 8 C l e r i c u s pauper non tenetur 
c e d e r é b o m s . Ñ e c pro debito n o n 
ex delif to c o n t r a l l o p o t e í l con -
l i en i r i v i t r á q u á m faceré p o t e í U 
riec,íi eft in í ac r iS jpun i r i corpora 
l i te r pro debito quod non p o t e í t 
foluere. 

' í p C i e r i c i patr im.pniumj e t i á a d 



cu ius t í t u l u m e í l ordinatus , non 
gaudere p r iu i l eg io bonorum e o 
c l e f í ^ , q ú i d a m aiunr , alij negant. 
S ü t & qui putent abfolute gaude 
r e e i u s bona p a t r í m o n i a l i a . E g o 
dicerem rpectandum m ijs q u i d 
v f u í l t receptum. 
i o C l e r i c i pr iui legi js no gaude-. 
re Ere rnkas}qu idam a i L : n t , q u ó d 
n ó fint EcclejiaíiicK perfoaee: alij ' 
gaudere d i c u n t , í l finr artrifti re -
guJ3s,aut Super io r i ijs p n u ü e g i i s 
g a u d e n t i : idemq; cenfent de l n ^ 
ctufís habi tu mutato . 
i i C l e n c u s p o t e í t v t i confuetu 
d i ñ e & í l a t u t o i a icorum , ad fuá 
v t i i i ta teni -
1 1 C ie r i cus i n m i n o r i b u s 3 p o t e í l 
e x cauia fieri fecularis. 
i J Poteft qui e f t m f a c n s , a u t 
beneficiatus,aduocare coraií i í u -
dice E c d e f í a f t i c o r a t cora i j i f t cuu 
Uri4 l o lum i n caufa p r o p r i a , v e l 



66 C l E J ^ l c r S t 
Écdef ía : ,v€ l n i i f e r a b i ü ú , v e l p íO-
p i n q u o r ñ ( q u i al iú aduocatum co 
rr o d i non p o í l u n t habere) vfquc 
ad quartu g r a d u m . ' N ó poteft a u -
tem éíTe laici procurator genera-

i l i s } fed foltim i n al iquo negot io: 
n e c l o c ü t enensPr inc ip i s fecula-
ris,fed poteft eíTe C ó í í l i a r i u s : nec 
Juc r i caufa negot iar i per í e , f e d 
ó b f aá aut f u o r ú n e c e f s i t a t é . N o n 
eíl: a u t é n e g o t i a r i ^ v é d e r e a l iqu id 
ca r iüs q u á emif t i , a i f i ad i d emif-
fes. Poteft 8c per a l iú h o n e f t é n c 
gotiarijSc per fe vedere arte hone 
fta á fe f ada . N o n p o t e f t v e r ó g e -
ftare arma offení luatnej : int^r efle 
ei^ecutioni featét ias capi tal is , .ni í i 
officij fpiri tualis caufa; nec exe r -
cere M e d i c i j a u t C h i r u r g i officiy, 
v b i opus fit aduftionejaut incifio 
n e , n i í i cú• pauperibus,aut propin 
qaSg,aiu- altpqui fuá, aut p r o x i m i 
iie ':c 0:t£> p o í i u k t : n e v y e n ^ r i ^ i -

1 fí 



C L E J I I C F S . •, ¿ y 
íi c a u f a r e c r e a t i o n i s j í l n e f l rep i tu : 
nec accipitres z d i d alere, aut f a l -
conesrnec aléis luderej-ni í] m o d i -
c é , caufaq; recreat ionis . L u d e r e 
a ^ t e i n magna quantitate ob Ju* 
c rumjNauar .mor ta le e x i í l i m a t . 
24 . C le r icus fac iens p r o h i b i r á i u -
;re h u m a n o j n ó peccat rnortaJiter3 

. fecundum Caie. fi a b í i t contemptuSj, 
& í c a n d a l u r n ) & l e g i poena grauis 
non í i t a p p o í i t a . 
1 5 Peccare ait Ñ a u . C l e r i c u m ^ í l 
no benedicit i n pr incipio m é f á m , 
a u t i n fine gratias D e o non agit. 
2 6 C le r i cus n ó tenetur da ré í p o r 
tu lasmec p o t e í l á patre fuo v e d i . 
2 7 A c q u i í í t a á e lenco , e t iá filio-
famil ias ,funt e i q u a í i caf t íen í la . 
2 8 C le r i c iomnes jexcep to E p i £ , 

c o p o , I i b e r é t e f t á t u r , eifq; ab in te 
flato fucceditur,ymí>/<#í fo^ .Qi^ód 
fiéis eíTet p r o h i b i i u m teftari de 

t a c q u i í m s negotiat ione illicita^Sc 
E 1 CGia t ra 



é8 C L Z K * C . 
cont ra f a n o n e s , i n t e ü i g c n d u m 
cñyjecHndüm K a u . ü negotiatiO c ó -
t i n e a t i n i u í l i t i a m , a l i o q u i poterit 
de ea et iam teftari.. 
19 N o n poteft c l e r i cuspc r tefta 
m e n t u m faceré prseiudicium pa-
t r i fuo i n bonis acquifitis ante 
c le r ica tum , i n q u i b m Ule habet 
v fumf ru f tum. 
3 o C l e r i c u m habitare cum foemi 
na íu fpeGra jmor t a l e eífe ait do -
aif&irnus v i r P e t r u s Sotus. 
3 i C l e r i cu s et iam abfens fubdi-
tus eft fuo E p i f c o p o , n i í i d o m i c i -
l i u m muta í í ' e t , 
•5 t C l e r i cu s n u l l i loco aut benefi 
c ió a d í c r i p t u s , poteft i ré q u ó v e -
l i t , f ine Ep i f cop i l icent ia . E x Cong. 
Com. 
3 ; C le r i cus non tenetur d e í e r -
uire Ecc lc f i s ; , in qua n ó habet be-
neQ.cinvci.Ex Covgreg.íoHc. 
-t a. C l e r i cu s i n m á x i m a necefsj-
' tatc 



C O E M I T E ^ l V M . 69 
tate poteft c o g í ab Epifcopo ciui 
tatem cuftodire:poteft & 111 i n u a 
fa ab h o í t i b u s pugnare } n e c eric 
i r r e g u i a r i s j í i n u l l u m occidat, aut: 
mut i l e t . 
5 5 C le r i cus qui l ibet poteft can-; 
tare E p i í l o l a m fine m a n i p u l o , i t é 
que E u a n g e l i u m , & Pafs ionem. 
E x Kauar . 
56 C le r i cu s habens b e n e f í c i u m , 
aut penfionem excedentem fexa -
g i n t a á u r e o s de Camera , tenetur 
ad c ó í u r a m , & habi tum ta larem, 
6 íl miles eft,ad fuum mil i tarem j 
a l ioqui i p í b fado eft priuatus of-
ficijs, & beneficijs . E x Butlt Ssxti 
Quinú. 

C O E M I T E R I V M , v ide 
E c í ! e f t a 3 S e p H ¡ t u Y 4 . 

COemiter iura fíeri p o t e í l íola 
Ep i fcop i deputatione. m 

i Potef t 'ven J i i n necefsitatCj vt 
facra vafa . 

B } C O I -



C O L L E G I V M , 
C O L L E G I V M3vide Conge*. 

1 / ^ O l l e g i u m faciunt t r e s^CÓ-
Vwi 'g rega t ionem d ú o , P o p u l ú 

d e c é . Poteft C o l l eg i j & V n i u e r -
fitatis ius manere i n v n o . 
2 Co l ieg i j ' Ecc le í i a í l i c i deftruft i 
i u r a &. pr iu i ieg ia manent penes 
E c c l e í í a m . 
•5 Q u i i n C o l l e g i o a l icu ius artis 
eam no exercct5nongaudet Col-' 
l eg i j p n u i l e g i o . 

C 0 L V. M V M . 
1 O l u m b a r i u m habere l i c c t , 

V « > v b i eft confuetudo,ncc po 
pu lus quer i tu r . 
2 ColúbaSjCÜ v iden tu r á c o l ñ b a -
r io profugf , I ice t cu iu i s accipere. 

C O M E D E B ^ E . 
1 A m e s humanas edere in ex 

t rema necefsitate l ic i túeí l : . 
i Edere ex in tent ione v fq ; a d v o 
mituni>al í j raortaie eíTe a iunt ,a l i j 

negants 



c o M M o v j í r r u . v .71 
gant: Ted íi fiat ex c o n í i l i o M e d i -
c i , ! i c i tum eft. 
3 Prouocare vomitumjVt í t e r a n t 
comedaSjmortale eíTe^no^ ín iprQ 
babili ter q u í d a m af i innant . 

C O M M O D A T V M , v í d e 
Cajus fortuhus3Culj}it3 Debitum3í)e'' 
pojltum. 

1 / ^ O m m o d a t ü ad certu vfumji 
V ^ n o n poteft repet i je t iamfu-

pefueniente necefs i t a ie j í l cómo-» 
datarias a l i üde fu í í íe t habitarus^ 
ni f i t u c o m m o d a í í e s . 
2 C o m m o d a n s fcienter r e n i v i -
tiofam^non admonito commoda-
tar ioj tenetur de damno fecuto. 
5 Q u í d a m aiunt commodatarra 
ñ o n teneri i n c o n f c i e n t í a j m í i de 
culpa mor t a l ! : ah) negan t . fsde 
€ f L P .A3& C O K T B j j t C T f S. 
4. Comraodato v t i ad al iu v f u m , 
aa t d í u t i u s q u á m v o l u i t cornmo-
d a n ^ f u r t u m e í r . 

E 4. C O M -



7* C O K C Í L i r M . 

C O M M V N 1 T A S jv idc K f -
jpüUica^Cclíegtum.. 

C O K C E S S F M . 
1 f ^ O n c c í f n m i n t e l l i g i t u r , 

^ n o n eft prohibit.um. 
C 0 K C 1 L I V M . 

I / ^ O n c i l i u m T r i d e n t . coepit 
obligare , quantum ad ius 

p o f i r m u m , á C a endis M a i j ann i 
1 5 fi+.Ex Bulla Pij Qttmi. 
r C o n c i l i u m Prou inc ia le debet 
fieri tert io quoq; anno, Dioecefa-
n u m vero quotannis .Ex (onc.Trid. 
1 C o n c i l i u m Prouinc ia le poteft 
excommunicare A r c h i c p i f c o p ú . 
4. C o n c i l i j P rou inc i a l i s decreta 
n o n funt pub l i candaPapa i n c ó -
f u ! t o . £ x Congreg.Conc. 
5 A d decreta C o n c i l i j D i a c e f a -
n i no requi r i tur c i en approbatio. 
E.v tjfieín. 

C O N C I O H A T O R , v í d e 
Predicare, C Ó N -



C O K V y C T I Ó . 7 J 
C O N D V C T 1 O, vide K d w o . 
1 / T ^ O n d u d o r , fi eius v o l u n t a -

V—/te,aut eius cafu for tu i to , lo 
cator operarum , qu i alias fuiffet 
mercedem habi turus , eft i m p e d i -
tus) tenetur foluere: tenetur & lo 
cator de damno ex fuá culpa fecu 
to . I t a quidam fentiuntjfed tu c ó -
fule quae de cafu for tu i to & de 
culpa fcripfimus. 
2 C o n d u í t o r poteft expel l i do-
mOjob necefsitatem nouam loca -
toris eá habitandi3 aut reparandi , 
aut fi i b i i n h o n e í l é agat. I n quo 
v l t i m o cafu Ñ a u . ait n ih i ! efle de 
p e n í i o n e r e m i t t é d ú ; a l i j i d n e g á t . 
E g o q u i d é in pr imo cafu a d d e r é , 
v r e f t addi tum in comodato, n i í l 
c o n d u d ó r alias d o m u m fuiíTet 
n o n ílbi adimendam c ó d u f t u r u s . 
5 C o n d u f t o r domo difcedens,. 
n o n poteft fuo loco a l ium relin-* 
quere, i nu i t i s foci js . 

E 5 4. Con 



7-f X O K D F C T I Ú . 
4. Conduf to r e q u í tenetur ad ex-
péfas o r d i n a r i a s j y t p a í l ú m ó a u r é 
ad extraordinar ias , v t medicinas. 
5 F á m u l o . n o n debetur f b p e n d i ú 
temporis quo « g r o t a u i t i nec , d ú 
argrota^expenfa magna , fed m o -
d ica ,& c i b u s , n i f i a lu id ü t i n paj­
i to aut confuetudine. 
6 C o n d u d o r tenetur pro rebus 
perdit is ab al io 3 oh ems i m m i c i -
t iamjcuius ipfe caufa c í í . 
7 C o n d u í l o r non fo luens^po te í t 
í l a t i m expe l l i : n i í i ad decennium 
condux i í l ' e t , tune e n i m per b ien , 
n i u m e x p e a a n d u m . Q u ó d íí loca 
to r p r o m i í i t non expellcre, intel- . 
I igitur3fi í b i u a t p e n í l o n e m . 
t C u r a t imetur res peri tura negl i 
gent ia c o u d u é i o r i s ^ o t e r i t i s c o -
g i fufeipere i n fe p e r i c u l u m , fed 
m i n u e n d u m e í l a l iquantum pre-
t i u m ob ta iem obl igat ionem. 
P BxtY^AmhmojA 3 de mn loc<imiau 

Bccleji/c 



C O K V f C T I O . - J T ' ' 
'Ecclefi* v l t r ¿ m e m m n 3 n o n cft v í u 
recepta. 
10 L o c a t i o n e s b e n e f i c i ó r u m an-
t ic ipa ta fo lu t i one , non valent i a . 
f u c c e í í b m m p r í e i u d i c i u m . Bx Coc. 
7íid. Q u í d a m tamen d i c u n t , í l 
eondudor fo lu i íTe t , d e b e r é f u o 
ceíTorem ra tum h a b e r e , í i eft c o n -
uerfum i n Eccleí ía ; v t i l i t a t em. 
1 1 C o n d u a o r i coafto ob p e f t é , 
aut a l ioqui iufta de caufa re loca-
ta no v t i 3 remit tenda penf ío pro 
rata;itcmcj; i n fterilitate fo r tu iMi 
v t cum e x t r ibus partibus co l l ig i 
fol i t is v i x d u » c o l l i g ú t u r , nec fit 
c ó p c n f a t i o c u ferti l i tate anni pr? 
cedentis & fequent is .Non fit au -
t é remifs io , f í res fit locata ad de -
ecm annospro pama p c í i o n e , a u t 
íi locator al teri locando fui í íet pe 
ifionem in tegram habi turus 3 aut 
fi a l iud fit i n p a d o , aut confuetu 
d í n e . N o d ic i tu r au tem ftefiilitas, 

fi frvi,« 
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íi f r u ü u s col lef t i pereuirtrnecfef 
t i l u a s , í í fruftus mul tuni valeant . 
1 1 A u f t i s ffuft ibus cafu fo r tu i -
to , augendam p e n í í o n e m pro ra-
ta :& m i n u t i s j m i n u e n d á j a i t Ñ a u . 
E g o i d non puto v fu receptum. 
G>uód íi auftis fruftibus cafu for­
tu i to conduf tor "non auget pen-
í i o n e m j n o n v ideo cur minut i s i l -
l i s ea m i n u i debeat. Quare i n i js 
ftandum puto ,v t fuprá d i x i , pa-
fto^aut confuetudin i . 
i j Nec res Eccleftaftica, nec fru 
ftus p e n í l o n i s locar i p o í f u n t ad 
l o n g u m tempus, id eft decem an-
ho rum , nií i c u m condit ionibus 
requifi t is ad al ienat ionem. 
1 + B e n e f í c i a t u s p o t e í l l o c a r e re-
ditus beneficij ad annos nouem, 
& f e c u n d ú m quordam , etiam ad 
pluresifed i l lo n ior tuo ,expira t lo 
ca t i o .Loca t i o tamen rei Eccleí ía: 
f a d a á R e d o r e nomine Eceleí lsr , 

eo 
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eo mor tao durat. 
15 C o n d u f t o r i debentur e x p e n -
fa? n e c e í í a n a r , & quibus res f a d a 
mel ior . 
1 6 L o c a t i o n i fadce per v i r u m de 
re v x o r i s , non tenetur ipfa í l a r e 
foluto mat r ia iomo , n i í l fe ad i d 
o b l i g a í í e t . 
17 C o n d u í l o r p o t e í l rem íocnre 

.alteri perfonse hone í l se ,n i í i a l iud 
fit conuen tam. 
1 8 V f u f r u d u a r i u s n o n poteft re 
locare v l t r a tempus vitae TUÍC. 

i 9 P roh ib i tu s rem obligare,po-. 
teft i n breue tempus locare. 
20 C u i concefla eft domus hab i -
t a t i o , p o t e í l eam al ter i locare, fe-
c u n d ü m quofdam'.quod ego n o n 
puto in t o t u m v e r u m , ni í i í i t v f u 
f r u a u a r i u s . ^ D O M V S. 
1 1 S i fine c Ó u e n t i o n c de pret io, 
condux i f t i fo l i tum operas l o c a ­
re, debes ciíbluere quantum t a -

J ibus 
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l ibus dari folet. 
1 1 A l i e n u r h torquem locans, no 
tenetur pre t ium re í l i tuere^f i eius 
dominus n o n fuerat locaturus. 
Q u í d a m tamen dicunt tener i , fa l 
t em i n quan tum fadus eft l o c u -
p le t ionquod v ide tur probabile. 
15 C o n d u m i o rei fpir i tualis i p -
fo iure eft nulJa3Yt & v e n d i d o . 

C O N G R E G A T I O , v ide 
Col/ egtum, f^jfjpublic4. 

s / ^ O n g r e g a t i o n e s P i a f e n C ó -
V - / f r a t e r n i t a t e s , p o í í u n t í ie r i 

í l n e autoritate Super io rum. 
i Congrega to rum collegial i te^ 
p rxua le t fententia maioris p a r t í s , 
í í i í i Papa pr^fideat. 

G O N P E S S 1 O , vide a j u s re* 
feruatuSiCommio^Euihánjlí^ 

i / Onfe raon i s Prarcepto n o a 
^ fatisfacere qui non e í l difpo 

í í t u s ad - A b í b l u t i o n e m , quidarn 
a iun t , alij negaut : quod Videtur 

p r o -
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probabi l ius , modo i n t e g r é con£-r 
tentar , f ide eap.Quod quida depeen.C 
vemif, Q u a n q u á e t i á qu i non in te ­
gre c ó í i t e t u ^ e c c l e í i s e poenas eua-
datjVt quida probabil i ter af lerüt . 
t Poteffc differri confefsio vJ t r a 
tempus prsecept i íde fententia CQ-
feíToris, aut ex i u í l a ai iqua caufa» 
3 E t f i quidam putant teneri ad 
confefsionem qui habet v í u m r a -
t ion is , rc i l ice t c ú m pudet malefar-
£ t i , t a m e n eccJeí ía non v ide tu r 
obligare ante pubertatem. 
4. Praccepto a n n u í e confefsionis 
ía t i s facitquis cóf í tens quouis an-» 
n i tenipore:qui annus ex confue-f 
tudine eccleíias i n c i p i t i n Octaua 
P a f c h ^ : quanquam communica-» 
turua i n P a f c h a , íi eft j n peccato 
mortal i j tenetur i t e rum conf i ten : 
i teq, fi e l l i n a r t icu lo m o r t i s , feu 
e í u s p r o b a b i i i pencu lo . 
•5, ProbabiUs eft i l l a fentent ia j tc-

neri 
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ne r i ftatim confi ter i jqui putat tb 
to re l iquo anno dcfuturum ííbi 
C o n f e í T o r e m , aut qu i p o f s i t á ca-
fu referuato a b í b l u e r e . l l l u d cer-
t i f t i m ü m , q u i n o n prsemiíla pecca 
t i mortal is confefsione comunica 
u i t , d e b e r é poft c ó m u n i o n é q u á -
p r i m ü m confi ten. A d d ü t & q u í ­
dam, nece í í a r ió c o n f i t é d u m , c ú m 
v i x pote.ft quis nifi c ó f i t e n d o eua 
dere peccandi per icu lum : quod 
m i h i non d i fphce t : fed quia v u l ­
go ignota ob igatio,no eí t i nv fu . 
6 S i qu s fi£té,id eft,non r i te ,co-
f i t e t u r , n é p e fine dolore , aut p ro-
pofito e m é d a t i o n i s , fufficere po -
ftea foía i í lam fiéiionem c ó í í t e t i , 
al i j a iun t , al i j p r o b a b i l i ú s n e g á t . 

. 7 I teranda c ó f e f J o fine v i l o do ­
lore fafta^aut í ine propofito v j t á -
d i peccatuai , aut ei qu i no pote-
rat abfoluere , aut íl f c i é t e r omif -
f u a i a l iquod peccatum moi t a l e , 

aut 
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aut quod tale efle putabatur, e t í l 
c u m dubio aliquoCfecus eft fi p u ­
tabatur non taje eíTe . ) A d d u n t 
q u i d a m j e t i a m í i f a d a con fe í l b r i 
prorfus imperi to ,aut qu i non om 
n í a intel lexi t^aut íi quid mortaje 
per craíTam veJ ignorant iam , v e l 
o b J m i o n é eft omiíTum. Q u s : ego 
n o n puto c e r t a : fufficit enim po-
ftea confi ten per negJigentiam' 
omifla,aut quíe forte confeíTor no 
in te l lexera t . 
8 S i quis apud eunde confeíToré 
Jteret confefsionem , n ó eft opus 
repe-tere peccata iam ei difta, fed 
i d í o l u m quod cófefs ioni defuit. 
9 Q E i t e n e t u r iterare confefsío-
ncrn^íi eius rei obJitus confítetur 
poftea aliquoties peccata qur- fa~, 
cit^valida; funt i l !» coajfeísiones. 
1 0 Q a i ex i u í l a caula a l iQuod-
morta jepeccatum in confc-Cione 
tacet^non tenecur conri ten i té ra • 
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i l l a quee d i x i t . Éft au tem caufa iu 
fta,non poíTe c o n í í t c r i i l i u d , n i f i 
audiat a l iquis qu i prope í l t , v t i n 
n a u i , v c i ho fp i t a l i : aut tempons 
a n g u í l i a c x c l u d i , aut pe r i cu lum 
damni notabilis ü c o n í í t e a r i s . 
1 1 Abufus eft non ferendus, n i -
h i l confiteri n i f i i n t e r r o g a t ú : nec 
eft difpofitus ad Abfo lu t ionem 
q u i a l i t e r n o n v u l t con f i t en : e f t 
c n i m i d , v e l l e tacere peccata de 
qu ibus non in ter rogabi tur . 
1 1 M e n t i r i i n cófefsione_de pec-
c a t i s v « n i a l i b u s , a u t de alias c o n -
fefsis mortal ibusjveniale folú pee 
ca tum €ft,etiári i l l a antea propo-
fuifles apud tevere c ó f i t e n . Q u o d 
fivnum fo lum peccatumta lc co -
fitearis,8c i n eo metiar is , aut fi d i 
cas te feciííe p e c c a t ü al iquod mor 
t a k , q u o d n ó fecifti^probabilis eft 

q u o r u n d á f en ten t i a , t ú c peccan 
mortal i ter ,ob i n i u r i á f a f t á Sacra­

mento:. 
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m é n t o : quod ego t a m e n ^ n t o t a 
non a u í i n r a f f i r m a r e r q u i d enim ÍI 
quis fímplicitate i d faciat excu . í a -
b i l i í l l l u d c c r t u n i j p o í l e i n confe A 
í i o n e taceri peccata venia l ia ^ v e í 
omnia jve la l iqua ; non eni rnTunt 
de necefsitatc confersionis,, n i í l 
forte ex R e g u l a al iqua R e l i g i o -
nisifed nul la t a ü s obligat ad c o n -
fitendum on in iaven ia l i a . 
15 N e m o tenetur cof i tcn a i id ié 
te tertio^aut per fcr ipturam : c t í í 
an idapu tan t tenen3qui ali ter no 
p o t e f t j í c r i p t o aut nut ibus eonfi-
teri3&: i n morte per interpretem: 
quod de nut ibus quide c o n c e í í é -
r i m , de í c r i p t o & interprete n o n 
prorfus improbauerirn,red nec ra 
men c o n d é n a r i m non facientem. 
1 ̂  ty^bWiVtohík4J\i^Jftítíp 

qu i (hrn •siiuntt qwibuo cgq IÍIÍHÍIT^ 

F 2 1 5 De- . 



«4- C O t t F E S S l O . 
i 5 Debet quide^qui poteft, vcr-
bis c5fiteri:red íí caufa fub í i t , po­
teft etiam praffenti Sacerdoti pee 
cata l e g é d a tradere , etfi i d q u i d á 
n e g a m . V i d e . 5 o.q. j . Q u a l i s . 
3 6 Q u i deleftatus eft de peccati& 
pr«eter i t is alias confefsis , i d í b l ü 
oportet conf i tea tur , non autem 
expr imere q u f i l l a fuerint pecca-
t^.Vide Tho.opuf. 64.. 
1 7 Opor te t conf i ten rpeciepec-
ca t i ,& numerum. 
1 8 A d dec la randamrpec iemtu i 
peccatijpoteSjfi neceíl'e efi:,decla-
rare fimul a l i euum, i m ó e t i a c ú m 
t i b í i d v t i l e eft ad a n i m f fa lutem, 
aut iUius3.cuiu& fie forte fama pe-
r ic l i t a tu r :nam famae prseponenda 
falus:cum autem t u potes dicere, 
p o r c í t Se confeiTor eifclem de cau 

intcrrogp.re.Hfc D o c l o r ú A a -
t iquorara dacrr^ra 3 o u x . t a m e n 
Nco tcne i s q a i b u f d a ^ ^ ¿ ^ l a c c t » 

q u i 
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^ u i tacendum putant peccatum 
per quod alius infamaturja-jt al io 
q ü i damnum n o t a b ü e pa t i t l i r / r^-
bien.chcunftan.nu. l .F¿chJn.^ .nu. 2 I , 
Púlud.ibid. Can.leB. 5. í'ae.confcfsio. ^. 
Pet,Sot.rehFito.de mteg. confeff. K^uaf* 
depanit.d. f.tn.c.cr>nJideret.c]uod. pro 
babile q u i d é e í l jp ra ; re r t im i n pe-
r i cu lo d a m n i : fed quod ad i n f a -
miam a t t ine t , placet m i h i A n t i -
quCrum fententia. 
19 Conf i tendam c i r c u n í t a n t i á , 
q u ^ e t í i peccati fpeciem non m u 
t e t j tamen mul to g r a u i d r é fac i t , 
a iunt q u í d a m . A í ^ . Halenf. Maior, 
Cahriel3Can.I.edef.Pet.Sot.z\i] negat. 
P.Tho.Bontuem.Duran. Palud.Hadria. 
t ñ c e r t é c ú m necefle í i t confi te-
r i : v t íí quis furatus eft cen tum 
aureos^non fufficit dicere fo lún i , 
F u r a t u s furntrnultum en im rcfert 
fcire quan tum acceperit, 
i o T a m e t í i inceftus fpec ienoa 

f 3 diffe-



%4 C O X F E S S I 9 . / 
,< l i í í e ran t , a iun t quida c o n f í t e n d u 
. ^ r a d u m , prasfertim ñ primus eft, 
.Vt cü p á r e n t e aut germano. V b i 
tamen q u i d á v o l ú t fuff icere j íHo-
l ú m dicat fuiíTe f a d u m i n primo 
^ r a d u , non nominando patrem3 
a u t f r a t r é : fatis eft probabile. 
t i T e mp o ris c i rcun ftanti a n ó n 
m u t a t ípec iem^e t í í mutare q u i d á 
putent . 
i 2 I n furto & l u x u r i a confiten-
d u m an faftum í í t i n í o c o f a c r o , 
v e l c u m re facra: & íi eífufus fan-
£ u i s , an i n loco facro . Q u ó d ü 
q u i s occidi t , addcndum etia q u í ­
dam putant fuií íe cogna tum, v e l 
p,crronam facra: & í¡ fu ra tus , per 
v i m e^am rapuiíTetíi ñ c res fa6ta. 
i J V o J u n t q u í d a m e t i á i n pee-
ca to conx ix iua t í onem d iu tu rnam 
c o n f í t e n d a m , i temqi frequentetn 
e iufdcm peccat i r e p e t i t i o n é i fctl 
relapfum:quod ego non puto ne* 
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ce í f a r iun i j aec eíle i n v f u . 
14. O d i j i n parentes c i rcunf tan-
t i a m putat N a u a r . n e c e í í a r i ó coa -
J í i t enc lamtCa ie t . au tem, íi no tab i -
l i t e r ofFenfus eft benefactor, i d 
« t i a m expl icandum. 
z 5 Fosminam confitentem m e n -
ta lem fornicationem> fi v i r g o í í t , 
e t iani i d dicendum,ali j a iunt , alij 
negant'.ego n o n puto ab ea requi 
r endum an v i r g o eft. 
z 6 Peccatufn fuifle cum filia c ó -
fersionis, eft nece í la r ió exp l i can -
d u n i j e t í í n o n í í t inceftus. 
i 7 N e c íi quis contra confcicri* 
t iam peccauit,aut contra v o t u m , 
quod faepe renouara t , ea renoua-
t io p a r t i c u í a r i t e r expr imenda. 
i 8 D iu ina t i ones per diuferfa no 
difTerunt fpecie, i taq; fufíícit di~ 
cere,fe peccaíTe d iu ina t ione , aut 
fuperfti t ione. 
1 ^ C o r t f i t e n d ü m í c a n d a l ú , f c i l i -

V 4. cct 
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cet f a q u í n fuiíTé a l iqu id animo 
m d u c e n d i a l i um ad p e c c a t ü , v e l 
tale fuiíTe.vt ad i d o c c a í l o n e m da 
re t :v t c ú m f a d u m eft pub l icum. 
3 © Q u í d a m p u t a n t , c ú m v te rq ; 
peccans eft coniugatus , i d e x p r i -
i c e n d u m : i t emq; íi omiíTá MiíTa, 
cum d ú p l e x eíTet Feíl:ú9aut v i o l a -
t u m i e i u n i u m , c ü d ú p l e x V i g i l i a . 
A l j j ^ r en t iun t /u f i i ce re i l l i s dicere 
tmffe adu l te r ium, h i c vero omif -
í a m M i í l á m , v e l i e i u n i ú v i o l a t u . 
3 1 Q u i peccatum cófeíTuSjVerbi 
g r a t i a / o r n i c a t i o n e m , oblitus e í l 
dicere feciíTe fe contra v o t ú , po­
rtea fuffíciet i d folÚ dicere, omif^ 
fo peccato : e t í l qu idam putent , 
e t iam tune p e c c a t ü e x p r i m e n d ú . 
3 2 Nauar . a i t , fuf í ícere meretr i -
cem dicere fe per tot annos fuiífe 
ó m n i b u s e x p o f i t a m t í l c en im fatis 
in te l l ig i q u i d fece r i t . E g o vero 
.noelTehi t á g e n e r a l i confefsione 
contentus. ^ j Q u j 
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? J Q u i d i x i t fe decé plus minus , 
p e c c a t a f e c i í l e , íí p o í l e a recorda-
tur fuiíle duodecim, non tenetur 
i l l a d ú o i t e rum cofi ter i : fecus eft 
íl d ix i í l e t fuiíle t a n t ü m decem. 
5+ Q u i c ú m puer e íTet j ignorabat 
a l iqu id eíle p e c c a t ú mortaIe,ci jm 
p o í l e a a d u e r t i t , r u f í i c i t i l l ud folú 
c o n ñ t c r u S j l u e f i . c o n f e f . i .$. 6,tlaua, 
r.fvatves.de pcsni.d. 5.num. 8 1 . Hadvia* 
Tallen.Soto. 
1 5 Poteftas e l igendi confe í fore 
non expira t morte concedentis. 
3 <v C ú m periculofum eftproprio 
Sacerdoti cÓfi ter i jaut a l i o q u i i u -
íTa caufa e í l ei n o n c5í i tendi ,poA 
fe fine eius l i c e n t i a , peti ta tamen 
pr iüs^a l i cno conf i ten ^ alij a iunt . 
Pal í td .m.^ . .d . i - ¡ . q . ^ .Gab. d. l i . q . l . 
-videtuv.Syhíefl.confejf. 1. nu. 6", & Nrf-
uav.pUcuit.de pcen.d.ó.n. i ^ . a l i j ne« 

f a n t : quée m i h i opinio tu t io r v i -
etur , quamquam al ter i m u l t u m 

F 5 f a ü e t 



5|0' C O K F E S S J O . 
fauct.f. pLtuJíjde pan. d.6. perqá', 
Vt pote prius3!imitandum eí l f/rf. 
Oínnis -vtúufíiue. Itaque f a d u m non 
condemnarem, cü prsefertim c re -
dendum íit i d Papse p l a c e r é , n u n c 

- m á x i m e , c ú m nemo poteft c o n -
fefsiones fecularium audire n i í l 
approbatus : quanquam & a p u d 
R e l i g i ó f o s l o c u m poteft fuú h a -
bere quod d i d u m eft , fci l icet vt 
pet i ta & n o n o b t é t a Iicentia3pof-
í l n t alij cóf í ter i c ú m caufa fubeft. 
97 E a d e m feepe confi ten 5 va le t 
ad g r a t i s augmentum , 8c pana : 
remifs ionem. 
5 8 C o n f e í l o r i fcienti peccaram 
tuün i j fu f í i c i t dicerc , A c c u f o me 
de i l lo peccato quod tu fcis. 
3 9 Poteft quis plur ibus í l m u l Sa 
cerdotibus conf i ten. 
^ . o C ú m quis i n nece r s i t á t e plutéS 
fimul a ü d i t j p ó t e f t í l m u l abroluc^ 
re.vdieeudojEgo vos í i b f o l u o j & e , 

4 i Kuríi"» 



4 1 R u f t i c i qui bona fide cofcís i 
funt ,non expreíTo numero pecca 
t o r ü } n o n funt p o í l e a ab alio C o n 
fe í lbre cogendi numerum omií^t 
fum dicere,rcpeti ta confersioue: 
admonendi t amcn , v t i n po f t e rú 
n u m c r ü peccatorum expl icent . 
4 1 Confefsio integra habeda e í l , 
q u a m talem iudicat p e r í t u s c o n -
re í í o r rnec pofteadebct poenitens 
qu icquam conf i t e r i , n i í i certus í i t 
nunquam fe i l ludfui f le cófeífum.. 
4 5 Meret r ices c o m p r c h e n d ú t u r 
ftatutis Synodal ibus e x c o m m u -
nicant ibus non confitentes 3 aut 
non communicantes i n Pafc l ia : 
e t / i tales nunquam d e n u n t i é t u r , 
4 4 N o n tenetur quis ob per icu-
l u m obl iuionis peccata í c r i b e r c , 

C 9 N I : E S S O R. ,v ide jihfolH* 
tio3Arihipresbyter3CO)tfefsÍ9. 

t Onfeflbrem eligere poteft, 
q u i habet curá a u i u i a r ü > vt 

Paro-
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P a r o c h u s , 8 é Prselatus K e l i g i o n i s 
exempt^Sc V i c a r i u s E p i f c o p i ú t c 
Carc l ina l iS j& DecanuSíSc Archi-* 
diaconus.Poteft 6c Gardinal is da 
re fu í e f ami l i a confe íTorem; 
i Familiae Ep i fcop i confe í ló r e í l 
Parochus p r o p r i u s , vel Eccleíise 
Cathedral is : peregr inorum vero , 
& vagabundorumj& m e r c a t o r ü , 
v e l mercenariorum vagant ium , 
Parochus loci3vel a l ioqui appro-
•batus confeíTori 

i N u l l u s poteft audire cófefs io-
nes fecular ium,e t iam f a c e r d o t ú , 
n i f i P a r o c h u s , aut qu i fuerit ab 
Epi fcopo ad i d approbatus . E x 

'Tfid.Conc P o t e í l vero approbare 
Epi feopus , e t i a m í í fit e x c o m m u -
nicatus ,denunt ia tus , aut fu ípen -
f u s , m o d ó n o n íí t d e p o í l t u s . 
4. Q u í d a m p u t a n t j D o d o r e m vel 
L i c e n t i a t u m i n T h e o l o g i a , vel 
l u r e C a n o n i c e , ipfo lu re cenferi 

per 



C O N * E S S O 5 | 
pe rPapam approbatum; quorum 
lentent ia non probatur. 
5 P r i u i l e g i u m d i c i t u r e í T e O r d í * 
nis PrjediGatorum, adeoq; eorum 
cr i t qu i habent c o m m u n i c a t i o n é 
p r iu i l eg io rum,v t femel approba-
tus ex ipfis confeíTor^vbique pof-
í í t audire có fe f s iones )nec i d pof-
fe prohibere al ique Ep i fcopum: 
quod ego, ob e ius a u t o r i t a t é v n -
de accepi, facilé credo. I l Jud fcio 
e x Bul l í s P i j Q u i n t i j R e l i g i o f u m 
ab al iquo Epifcopo a p p r o b a t ú , 
n o n poíTe ab eodem i te rum e x a -
m i n a r i : q u ó d íí í í t ex Mend iean t i 
busjiiec á fucce í lbre : quod an fit 
portea va l idé reuocaturn,alioruni 
iud ic io re i inquo: ego i n t e r i m n ó 
puto , meseq; op in ion i e x i f t í m o 
fauere decreta Gongrega t ion i t 
Conci l i j j , quain fíepe foleo citare. 
Scio & quQfdam.fcntire, R e l i g í a 
fo&ab al iquo Epifcopo approba-

t o i 



94. C O K F E S S O X¿ 
tos pofle vbique audire Confe í^ 
í iones r fed i d alij ncgant: ego ncc 
faciendum d i x e r i m 3 n c c 3 ñ raftum 
í í t , i m p r o b a r í m : cur en im magis 
h í c q u á m al ibi pofsit a u d i r e , í l 
cft approbatus? 
6 Scmel a l icubi approbatus, po-
teft vb iq ; audire h a b é t e m facul-
ta tcm el igendi confcíToré appro-
b a t ú j & á quouis P a r o d i o adhibe 
r i ad a u d i é d a s f u o r ú cofefsiones'. 
7 R e l i g i o í i de l icent ia fui Precia 
t i p o í í u n t confiten cuiu is Sacer-
doti3etiam non approbatOjVt po-
terant ante C o n c i l i u m T r i d e n t i -
n ú ú d enim i n hoc n i h i l mutaui t . 
8 Sacerdotes feculares ex eon-
fuetudine confitentur cuiuis ap-
probato. 
$ E x c o m m u n i c a t u s 8c fufpérus 
á iu r i fd i f t ione , poteft da ré l i c e n -
t i a m audiendi confefsiones, v e l 
a l ter i con f i t end i j e t í i quidam n c -



C O N F E S S O U . 9 f 
g c n t j í b l u m e n i m prohibetur ifta 
per fe exercef e. 
1 0 Q u a n t u m ad confefsionc, & 
communioaem,8c alia t ib í vtilia5 
propr ius Sacerdos eftjvbj de prf-
fenti habi ta^nec potes commodc 
t u u m adire.H.v S j l u . Q a p d m i h i vi 
detur valde notandum. 
11 Q u i dubitat an fit idoneus ad 
audiendas confrefsioneSaSuperio-' 
r is p r í ecep to excufatur , non a u t é 
ít fciat fe ad i d eííe ineptum , fcu 
in fu f í i c i en té . E x c u f a t u r Se impe~ 
r i tus , fi audi t peri t i có fe f s ionem, 
v e l a l i c u i u s , t é p o r e necefsitatis, 
v t mor i é t i s j ve l ab infidelibus cap 
ti3vel fol i t i cóf í ter i folú ven ia l i a . 
i 2 P ra í l a tus approbato prohibes 
audirc con fe í s i on€S , non ideo fa-* 
c i t í n u a l i d a m A b f o l u t i o n e m j n i í l 
e i aufera t iur i fdi f t ionem, 
i j ConfeíTor n ó tenetur interro 
gare q u é putat fe p r i ú s bene exa-« 

minaíTc, 



^6 c o n r E S S O 
mina í í e ^ e t i a m í i credat i l l u m a l i -
qu id omittere;eft en im fuffíciens 
i l l a confefsio.Nec íi aduertat i l lú 
omittere aliquid3 quod probabil i 
ter putet non eíTe peccatum m o r ­
ía le , í t ene tu r i l l u m monere , n i í l 
res eííet q u á i l le fcire teneretur , 
aut e(Tet peccatum i n p r o x i m i d á 
n u m v e r g e n s ' . q u a m q u á m j f i nu l l a 
e x momtione í p e r a t u r v t i l i tas , re 
l i n q u i po te f t in fuá bona í í d e . 
14 S i pan i t ens n i h i l de peccatis 
cogi taui t ,non a u d i e n d u s ^ n i í í eC-
fet p e r i c u t í i m o r t i s ^ u t putaretur 
damnum al ioqui graue f e c u t u r ú : 
t ú c enim e x a m i n á d u s , & ; i ü u á d u s 
15 T e n e t u r P a r o c h u s audire fub 
d i t i con fe f s ioné , nifí iufta caufa. 
impediatur : e t í i quidam putant 
non t e n e r i r n i í i c ü m il le confi teri 
tenetur. 
» 6 ConfeíTor Epifcopí jVél Supe 

r ior is e^empti a poteft i n i p í u m 
abfol-



C O t l F E S S O H , f f 
ftbroluendoi& dirpenfandojcjuic-
qu id i l le poteí l : i n lubdi tos . 
17 Habere o r d i n a r i é d ú o s cófcf. 
fores3alterum cu i grauia dicas3ai-
te rum cu i Jeuja,vt probus habea-
riss q u í d a m d icun te l l e p e c c a t ü m 
mortale ob i J lu fum c o n f e í í o r e m , 
f e c u s y e r ó eíTe íi femel ac i t e rum 
fíat ob pudorem. 
i S S i g i l i i confersioni-s o b í i g a t i o 
n o n eft, v b i non eft confefsio S a -
c ramen ta l i s , id eft fafta ad obtl* 
nendam A b f o l u t i o n e m , aut a i io-
qui caufa faiutis : quare tune po-. 
t e í t p e c c a t u m p r o d i i u d i c i l e g i , 
t i m é interroganti : .de a u o t a m e n 
v i d e l V D I C I A L E S A C T V S , 
& S E C R E T V M . Q u ó d í i 
quis accedat animo peruertendi 
c o n f e í í o r e m , aut qu.'srcndi aujei-. 
J i u m ad peccatum3prodi poteft. 
J 9 ^ o g a i t o m a g n o R e i p . p e r i c u 

nemjfufficit gene 
O raiieer 



• ^ t 1 C O K P É S S O n¿ 
ra l i t e r m o n é r e v t caueaturtpoteflr 
8c iSjCui paratum eí l m a í u m , m o -
n e r i , v t caueat ta l i loca8c. tempo 
r € , n i o d ó non í i t p e r i c u l ñ v t pro-» 
da tur poenitcns. 
i o T e g é d a omnia audita in c ó f e f 
í i o n e 3 q u o r ü reuelatione cófefs io 
Teddetur onerc>fa:i téq;omni.a pee 
cata aliena i n ea audita : denique 
qu icqu id pceni tés tegi v o l u i t ( d c -
bet 8c poenitcns tacere qá" confef-. 
for tegi v o l u i t . ) Q u i d á t a m é d i -
c ü t , non cadere fub figillo id per 
fiuodpeccatú nu l l um proditur . 
i i N o n c í l contra í igi l ium> m o « 
ncrc S u p e r i o r é de peccato q u o d 
feis ex confefsione folere cómit-* 
tj v t prouicleatjVerbi g r a t i a ^ r o -
hibendo acceífum ad M o n a f t e r i ü 
cer tarum perfonarum , modo n c 
tírodatur quis i n p a r t i c i ü a r i , a u t 
pci-iculum l l t n e á f u p e r i o r e per 
« a m rcucia t ionc deprehendatur. 

t í Oc** 



a 2 O c c u l t é corr iperepoílea poc-
J i í t e n t e m de a ú d i t i s ab eo m c o n -
fefsionejetíi eft i ! l icj tum,fed n o n 
contra fígillum confersÍGnis;quá 
quám licere interdú ir idicat capí 
Sacerdos3áe offic.Ord. 
a J S i d ú o c o n í t í f o r e s eundem 
audiahtv, non poterunt p o í l e a í n ­
ter fe de i l lms peccatis loqu i j nifí 
i lJe credstur boni id confulere. 
2 ^ . R e u e l a r e a l iquid leue confef^ 
fióniSj,rtiodó fítpeccatum, q u i d í 
putant cíTe mortale : quod m i h i 
d u r u m vidctur. 
2 5 Poteft cófcíTor iurare fe n i h i l 
fcire j i m ó nihil fe audiíTe tale i n 
c o f e f s i o n e / u b i n t e l l i g é d o , í k vt 

I ¿ícete teneatur: e o d é q ; modo po 
teft poenitens iurare fe n i h i l 3 aut 
n i h i l tale dixi í fe i n conl-efsione. 
2̂ 6 N o n eír contra fígiHQ é lhefk 
Iftc m ih ! confeíTus e í l peccata 
f m ^ l i peccata ven ia l ia • m o á t 

G i nihil 



i c o c o E S s o n . 
nihil prodat i n par t icular i tnec cíe 
p u b l i c o peccatore chcere,irc m i -
hi confeflus eft í u u m pccca tum, 
Ct l l i d qu icbm negent . 
% 7 L i c e t negare fufFragium ad 
a l i q u o d officium ei quem ex c ó -
fefsione feis non eííé ad i ü u d i d o -
n e u m , imo & eius c le f t ion i r e f i -
í l e r e , modo abfit pe r i cu ium p ro -
ditse confefsionis. 
18 QuemEpi rcopus fo l aconfe f - -
fione feit i r regularem,debet p e t é 
t e m ord inarc jn i f i habeat a l iquam 
caufam negandi h o n e í l a m , aut 
abfit p e r i c u l ü m reuelatae confe j -
í o n i s , e t iamfi i l le putet Ce ob c ó -
fefsionem repel l i . 
1 9 N e c in oceul to l icc t v i t a r e , 
quem per folam c ó f e f s i o n e m feis 
e x c o m m u n i c a t u m . 
3 o 1 enentur ad figillum quouia 
modo ccnfefs ion is con fe i j : i t aq ; 
& ii á quo confeífor c ó f d i u m pe-

tiuit. 



C 0 K F 1 X . M A T J 0 , 1 0 1 
t i u i t , & cu i i l l i c i t e r eue l au i t , 3C 
confefsionis in te rp res : q u á q u a m 
ho rum,qu idam a iun t ,non parem 
eíTe atque confefloris ob l i ga t i o -
néjefi'e tamc obligatos fuo modo. 
3 i C o n t r a reum prodi tum reue-
la ta confefsione,non pote í l ; p r o -
c e d i : t r a n í i t en im i l l a no t i t i a curn 
enere í ig i l í i . 

.51 P o t e í t píEnitens d a r é Hcen* 
t i am r e n e l a n d i : p o t e í l 8c datan?, 
c ú m vo luer i t} reuocare . 
3 J Poena reuclant is confcfs ionc, 
cft d e p o í i t i o , & perpetua p a n i t é - » 
t i a i n M o n a í l e r i o . 
5+ V í u r a r u i s pub l i cas non cft 
admit tendus ad c o n f e f s i o n é , a n -
tequam det caut ionem de re f tku 
t ione v f u r a r u m . 

C O N F Í R M A T I O , v ide 
^(hiepifcopusyBaptijmus. 

1 / " ^ O n í í r m a r e p o t e í l Epi fco-
V - ^ p u s , e t iam in fuo P a í a t i á , 

G j ; aut 



1 0 í C O y C F J T i M j í T I S . 
^ R u t alio loco honefto,& tempore 

. i n t e rd i¿ i i>&: p o í l pranHium. 
i Conf i rmans in fuá dioecefi ,et iá 
a l í e n o s concurrentes , no peccat: 
c redendum enim gra tum i d efle 
p ropr io Ep i fcopo . 
•5 N o n p o t e í l Epifcopns confir-» 
mare i n al iena diccceíí , fine i i c e n -
t i a propri j Ep i f cop i , 
4. D e quo dubi ta tur an fit confif 
m a t u s , confirmandus fub c o n d i -
t ione} f i non eft confirmatus. 
5 N o n confirmandus p e r p e t u ó 
amenSjnec infans ante f e p t e n n i ü . 
l iu^ idam taraen p u t á t poíTe v t r ü -
que conf i rman : qu in etiam e x p e » 
cfire v t infantes confi rmentur : 8c 
quiclera deberejfi fint mor i t u r i . 
6 Chr i f r aa oportet cfíe v n i u s a a -
í i i : natn ve tus comburendum i u 
ccclefia . 
7 B a l f a m u m 6íl de nccefsitate 
p r^cept i t an vero í í t etiam de nc« 

c afeita" 



C O K T I T ^ M J T I Q . , 1 0 ? 
cersitate Sacra rnen t i , alij a i ú a t , 
a l i j negant , 

. 8 Bal fanram I n d Í G u m v e r é eft 
ba l famum. 

. 9 Fac ienda vn f t io i.n froi i te ,cum 
í i g n o Cruc is ,&: inuocat ione T r i -
n i ta t i s . 
10 Omi t te re c e r e u m , a u t cola-» 
p h u m , no e í t pcccatum mortale., 
11 N o n peccat m o r t a ü t e r qui'ne, 
g h g i t c o n í i r m a r i j íi ab í l t c o n t é p -
tus . 
í i N e g l i g e n t i a E D Í f c o p i no tab i 

l i s i n confirmando , mortale eífc 
peccatum. 

'1 ^ ; N o n en: neceífe prasmitti i e -
. í a n i u m ^ u t conferj ionem. 

i ^ . I n necersitate idé potcft efle 
pa tnnus ,qu i fu i t i n Bapt i fmo. 
1 5 P a t r i n u m opoi tet efle confif-. 

, 'marum. Ctp,In Baptifmgtt, de Confie. 

J 6 N e c m necefsitai-e quidam 
G 4 . y o l u n t 



v o l u n t l icere tenere filium aut 
£ r a t r é : c ú quibus ego non fentio. 
17 L i g a n d a m fronte , d o ñ e e fic-
c c t u r v n d i o , nec lauandam per 
feptem d i e s , q u í d a n i a iunt . A t f o -
len t Ep i f cop i min i f t r i eam í i a t i m 
tergere: quare etiam p o í l e a l a u a -
r i po te f t j l í opus í í t . 

C O N I V X } v i d e M^trimcmum. 
C O N S C I E N T l A , v i d e D « t ó w . 
C O N S E C R A T I O , v ide 

Bened/Hío}Ca!ix, 
1 T ? C c l e í i a quol ibet die po te / l 

JQ/CÓfecrari. ftde de Conjec. E c 
i U j . t . i . 
1 £cc !e f í a confecranda ab E p i f -
copo p ropr io ,vc l ab alio de i l h u » 
l í c e n t í a . 
9 I n E c c l e f i f c ó f e c r a t i o n e opor-
tet M i í í a m celebrare: fufíicit a u -
t c m q u ó d Presby te r celebret. fti» 
deglo.c.Omnes^de confec.d. I . 
+ Confecra t ionem € c c l e l i s p , á u t 

altarisy 



C OXS E K S f S . l O f 
ftltari%3ut v i r g i n u m , f o I u s P a p » 
poteft í i m p ü c i Sacerdoti c ó m i t t c 
r e . d e g l o . d e conjec.d.^.. Ommirfure. 
5 C o j f e c r a t u r v i r g o die D o m i -
n i c ó ) & fefto fo ' enn i , & i n nccef^ 
í i t a t e quouis die j idq; á folo E p i f -
coporfed v e l u m continentiae dat 
et iam Presby te r . 
6 Po íTun t c o n f e c r a r í e t iam p o U 
lu t ione vo lun t a r i a corrupta: : di» 
cun tu r en im v u l g o v i r g i n e s : pu-» 
to et iam pofle corruptas occul to 
ftupro : nam etiam tales v i r g i n e s 
pu tan tunnec peccatum fuum t e -
n c n t u r prodere. 
7 Conf r c r andus Epi fcopus die 
D o m i n i c o , & in t r a menfes tres 4 
fuá c o n í i r m a t i o n e . 

C O N S E N S V S, vide r^/». . 
l u m ^ o n t r a ñ u s , 

i H P A c e n s habetur pro confcn» 
X tiente , i n i js qua: fine e iu* 

confenfu ficri n o n po íTunt . 
G f C O K * 



I O Í C O t l S 1 L 1 V M . 
c O N S E T e K. 

I / "^Onr fe rua to r j id eft l u d e x da 
* V>t'US á Papa ad d e f e n d é d u m 
al iquem contra apertas in iu r i a s , 
poteft c o g e r é per E x c o m i r . u n i c a 
t i onem brach ium fecu ía re ad fe 
a d i u u a n d u m . 

C O N S I L 1 V M , v ide T^Jlimio. _ 
1 ^ ~ > O n f í l i ü f cqu i tene tu r , qu i 

V - ^ i u b e t u r face ré de c o n í i l i o , 
ftut f e c u n d ú m con í i l i u r r i j non a u -
tem H petcre t a n t ú m , a u t f a c e r é 

Iib.6. 
2 S i i s c u i u s confi l io faciendum 
eftjaut d a r é non y u l t y aut eft ab« 
fcns , p r o c e d í po te i l ad af tum ,-íi 
eft pe r i cu lum in mora . 
•5 C o n í i l i u m á fe da tum rcucoas 
n o n tenetur j fec i idúin quofdam, 
de damnoTccn to . Vauar . k k . ¿ . c . ^ . , 
m . l l . ( i t a i Aíedin. i cd . d e r t f i i . q ,~ ¡ , 
íT tamen non perfuadct, ten'etur 
m o n e i c ii>ü cu i pa ia tu r damniá j 



v t cauea t . 'Qu i ' dá tan ié a iun t , ( | r l 
per de dan o teneri. fuo có í i l io ir.-» 
fto3ll non -pe r fua í i t dú reuocaret, 
qu ia v e r é d á n i c a u í a eft:aliud v e ­
ro l o g é eíTe i n madaco, quod fuf-
ficit r e u o c a r e : p o í l e a en im no pp-
t e í l d i c i d a r n n ú d a t ú ex vnadato. 

C O N S V E T V D O 3 vide ie.-c. 
. i ^""^ O n í u e t u d i u e m generalem 

v J ' h a b e n t e m v i m i e g i s , non 
potei t Epi fcopus abrogaieavt nec 
l u s c o m m u n c . 
i Confue tudo immemorabi l i s 

. i iabet v i r a Iegis 8c pnui !egi i J& fa, 
c i t p ra í íumi m f t u m t i t u i u ü i . 

. j Confue tudo radonabi ! i s3 í t e í l 
c ó t r a I u s , pr^fcr ibi t quadragiara 
a n n i s : í i a u t é eíl" práster i u s , d e c é . 
Q m d á tamen d i c u n t , racionabil i 

, c ó r u c c u d i n c íiórfolíini contra í u s 
C i u i l e pr^fcr ibi d e c é a n n i s j f e d Se 
con t ra C a n o n i c ú j P a p a fcientejSs 
saou concradicentc ; quod n i i h i 

í n a g i a 



^ f s c oiz s V JLT VID Ó, ^ 
Tiagis probaturrcur e m m ta lóg» 
confuctudine non dicatur lex ab-
r o g a t a í Nec mihi fatisfacit Ü lo rú 
r e f p ó f u m j p c r dccem quidc a r m o » 
non receptam legem non l igare : 
at v b i recepta ef t , opus efle per 
quadraginta n ó fuifle i n v f u : nec 
e n i m v ideo cur l ex á p r inc ip io 
non rec:epta,per annos decem n i -
h i l ominus ligare debeat , aut c u r 
ad receptéc abrogationem quadra 
g i n t a opus í i t . H e c á nie probabi l i 
ter d i f ta , d o d i o r ú t a m é ^ v t 8c r e l i 
qua omaia m e a j í u b m i t t o iud ic io . 
+ Confuetudo non o b l i g a t } n i í l 
i d intendat qui poteft legem c e ­
d e r é : quod p ra í fumi tu r c ú m eft 
immemorabi l i s , aut faltem anno-» 
r u m quadraginra . 
5 C o n í u e t u m d i c i t u r / e u f o l i t ú , 
c u o d bis fafrum e í l . 

C O N T K A C T V S jv ide Cal 
f^DebitumgDepoJitumsOhltg/ttjo. 

i Con-



t / " " ^ Ont ra f tuS j in quo feruatuf 
K ^ j l u s n a t u r a l c , v a l i d u i eft, 

e t i a m í l deííc, l u r i s huniani folen-
n i t a s , nif i l ex i r r i te t non folum 
c o n t r a d u m , fed et iam domin i j 
t ransla t ionemjVt á pupil lorcui ta-» 
m e n iudex i l l a per f e n t é t i a m rem 
a t t r i b u e r i t j i i c i t é i l í am tenet. 
x C o n t r a í l u s mino i i s va l ida tu r 
i u r a m é t O j í í í i t do l í capaxcquidarn 
t amea requi runt artatem p ú b e r -
ta t is . 
5 Cont ra f tus maioris c ü m i n o r i 
tenet , f i m i n o r vo lue r i t . 
4. C ó t r a d u s qu i c ó m u n i t c r fit,Sc 
cft R e i p . v t i l i s c o n d é n a r i non de ­
ber, n i í i a p e r t e conftet e íTe iHic i -
t u m , c ü m praefertim R e f p . ex po« 
teflate quam habet in bona c o m -
m u n i a , credenda í l t l u p p l c r e , íj 
q u i d a í i o q u i ta l i c o n t r a d u i defit . 
5 S i d i d u m eft i n c o n t r a d u , v t 
fiat a l iqu id f e c u d ú m a k c r i u s par­

tife 



1 1 0 C 0 K T K , J C T r s : 
tis arbitrium3 ^ í i i m á d a res e í l fe-' 
c u n d ú m a r b i t r i u n i b o n i v i n . 
6 I n d u d u s dolo ad c ó t r a f t ú .fpi-
r i tua lemjVt R e i i g i o n é , v e l mat r i • 
m o n i ü j t e n e t u r j n i í i dolus e i ü f m o 
d i í i t , v t eo e t iam prudens decipj 
pof íecr túc enim p ix t andú defuvíie 
o m í l i á p v o í u n t a t e a i c o n t r a h é d i . 
I n teporalibus vero inual idus e í l 
có t r aó lu s j í i ei do l9 caufam dedir, 
7 C o t r a d u s quiu is faCtuS ex me- : 
t u i n i u í l é ad i d i acu í lb^ inualiduft 
eí l : . 
$ Pof t c o n t r a ^ u m donat ioms 
ftatini p o í í u n t c ó n d i t i o n e s appcn. 
i i i jquas v o l u e n r donator. 
9 C o n t r á d u m celebratum in t c r 
ludetes aléis prohibi t is . ius i r r i ta t 
j o I n c ó t r a d u qui i t a h c é d ic i tu r 
S tommep H i í p a n í c é J fuef ia , L a t i ­
n é S¡>o fo3< . íx í c i i i ce t de re á l i q u a 
a i iüs a i t , a l ias nega r , p r o p o í i t o -
p reub ei <iui depreneude tu rvem 

¿ixi-



C O K T K ^ J C T r j . n i 
i í k m é , nó teñe tur reftituere qui 
ré ceno fciebat 3 ü dolus abfüir. 
t i C o a í e n f a s q u i adui defuit^ 
po t e í l po í l aüquod tempus adhi* 
beri,&:illum validare.. 
12 Contractus í l ibdítoram po» 
téfl Princeps ex caufa diíToluere. 
M Cúm permutá tur res inxqua 

lis vaIons}qu2i funt in diuerílsVi® 
«is^cenfentur permutantes dona­
re quod éxcedit . 
14. Tempus longum facit prsfu-» 
mi contradui adhibita omnia ne 
ceíTáriaj ctiamli in inílrument® 
non expriraantur. 
15" E x contraau pr^deceíTon» 
fado nomine dignitads, tenctur 
quí in ca fuccefsit. 
1 1 Contradus non irritatur e x 
« o , q ü 6 d in Ecclefia celebrerur. 
ÍI ^0nc í i t i acon t ra fubílaritiani 
«.aus poiíta á princio per vtrunqi 
f-OílEraiieij'tein, Vitiat cótractum*-

U u d d 



u t c d n T f i J c r r s . . 
Q u ó d fi no talis fit, fed fit i m p c f l 
í i b i ü S j aut turp is , i n fp i r i tua l ibu i 
qu idem rei jc i tur^in t e m p o r a l i b u » 
communi t e r v i t i a t . 
1 8 P a d u m d e n ó r euocandado-
natione , e t i am ob ing ra t i t ud inc 
d o n a t a r i j , n ó v a k t , etiamfi firme-
t u r i u r a m é t o , quia e í t contra bo­
nos m o r e s : e t í i q u í d a m putant fir­
mar! i u ramen to .At communis ef t 
op in io ,padum contra bonos mo­
res , nec iuramento firmari. r 
I 9 Paf to feruiendi per a n n ü ob l i 
g a t u s j í í tegritudme p e r t é p u s a l i -
quod impedi tur , n ó tenetur fup-
plerejfed í t i p e n d i u m m i n u c r c . 
I o P a í t ú de nó recuperando p i - ' 
gnore, f i prsefixo t é p o r e d e b i t ú n ó 
í b l u a t u r , n ó v a l e t , a i í l firmetur m 
lamento ,au t pignus non p í u s v a -
Jcat q u á m d e b i t ú , aut fíat r a t i o n é 
poeníc. Fide gloj.mp. y .de fignor. 
I I P a c * ú de certa fumma f o l u é d á 

pr6 



COTÍ T R I T I O * Í I J 
pro v c r i í i m i l i i n t e re í r e ,vc l pe r i ca 
l o ^ í i u e fcquatur id , f íue non , l i c i - . 
t u m tñ.Valent.comfend.de íontrtíi.q, 

' Í ' P e t . K * u a r M . ¿ . c > i . n * . i i ¡ . t 1 1 . 
Tabten.vfwfa.i i .Angel.-vjwta. I \ 7 . 
1 1 P a d u m iu ra tum non to l i i t u r 
p e r c J a u f u l á generalem diec tem, 
N o n obftantibus quibufeunq; . 
i J P a d u m de futura fucefsione, 
e t iam luramento firmatum , n o n 
valere^quia aufert t e f t ád i J iber ta 
t e m , q u i d á aiunr^alij negantt e^o 
valere puto i n cófe ié t ia : eft e n m i 
v c l u t d ó n a t i o q u ^ d á c a u f a m o r -
tis 3 feu cum c ó d i t i o n e v t habeat 
c í f e a u m poft mor tem. 

C O N T R I T I 0 , v i d e Cmfef-
fio^eccatum, 

' / ^ O n t r i t i o cíí: dolor de pécea 
V - / t o J q u i a fit eo oíFeníu&De9. 

í C o n t e n t e n e t u r q u i í q ^ i n a d u 
requirente ftatú grat ia-ideoq; i n 
S a c r a m e n i o r ü ex ofricio a d i n i a i -

i- . 



114. c e K t v M Z U J Í . 
fkntióneñtecjí in moms articulo. 
2 Qj i i fe mallet m o r m ú fuiíie,-^ 
D e ú oífendiíle, videtur cótr i tus. 
4 Attfi t iP Í id^ft, imperfeaus de 
peccato dolor/ufiicit ciim Sacra-
nientp Pffnitétise ad g r á t i amim-
p e t r a n d á , ^ CQtic,Trid,Sef i ^ - t . ^ . 
5 Dolor fufficiés eft cú Sacramé-
to^ doleré quód non í?ti5 dokas: 
Stemq; difpUcentia de.peecato,cú 

^ propoíifo cauédi,etiáíi diCpiiceat 
,. ob timo re p«n?,auj: peccati turpi 

tudinem , modo adík foes V£ni*e. 
. 6 Nonrcquir i turad í m g u i a p c c 

cata fxngulans dolor, fed íufiicit 
ynus de ómnibus peccatis dolor. 

C O K T V M f L I A j v i d e i n m l u 
I x"\ifv,Incs cótujmeiias^íd'éft in -

V^/.urise'-püblicse cótra hono-
, rern,eítiíacm fuítt ípeciek itemq; 

omnes detraaiones, id eft occtil-
tce contra famam iniurije. 
j Contumelia ex genere grauior 



e í l f u r t o r p o t e í t tamen f a r t u m 
quanti ta te grauius eíTe. 

. C O R R E P T l 0 3 v i d e 2 > ^ 
t t - i U o J u i t á a l e s a ñ u s * 
Q Ornpere tenerur quifq; pr0 

_ x i i t i u de pe ce ato quod certo 
fcit elle nrnr taJej í í poiteli í lne fuo 
g r a i u á í i m , & credat p r o f u t u r Ú , 
nec i l i u m í í n e correpcione erpen-
d a n d u m 5 e í l q ; tempus co r r i p i e . ^ 
cíi oppor tunum. ' 
t O m i t t e r e c o r r e p t i o n é ^ f e r e r e m 
per ven ía l e p e c c a t ü eft. ^ ^ f 

• i . I n prcelatis t a n i é , a u o r ü 
ma.oreft obi igat io Tubditos cor r í 
p iendi , í acilc potef t .e í íe mortale 
i i ex n e g h g é t i a aut nmore c o r r e ' 
•ptionem a e c e í l a n a m omitrnnt 
3 ^ ' T ™ PubJ lc¿ Peccantem 
pubhce /e re non tenetur^qui non 
eit peecantis mper ior , 
4 Denun t i a r e peccantem fupc« 
n o n , no opor te t , fi non fpererur 



t l 6 C K J A Í E K . 
e x eo c o r r e í t i o , aut fi co r r ep t i© 
fufíiciac ad e m c n d a t i ó n e m , aut í í 
q n h v ideat pa t r é fuú peccantem. 
-5 i?oteft quis ante corrept ionem 
Prselato denuntiare , r ipecca tum 
eft p u b i i c ú , aut i n d á n u m t e r t i j , 
au t a l ioqui K e i p . pe rn ic io fum, 
jvei C o m m u n i t a t i , aut P r ^ l a t u * 
v i r p r u d c s & probus .^ / í / f T b o . i . t 
frl ? ' & quohb. i i . < ¡ ' i l - & i f ' 

C R E D E R E , v i d e Fides. 

»R imen Isefe m a i e í l a t h n o n 
/ jncu r r i t , qu i n o n eft P r i ü c i 

p i fubditus. 
c n p j . 

1 V l p a l a t a d ic i tu r , quam h o -
m i n e í commtiniter vitare fo 

1 c r t : ' c u 15; q u a m el 11 Í g e n r e s ' e u i f-
íi r i qu ? m el i ! i í̂ c at i 1 s i m i • 
i v . 7 c o i n t z < k i ¿ tlt in f auorévaL» 

' G i 



^irjgQn* i . i . q. 6 1 . a r . i . Stlon ihid. 
a n . ó . a l t e r ve ro folum desdó lo í l 
autem in f a u o r é v t r i u f q ; , v terqj 
tenetur de i e u i . I t a Ñ a u a r , c u m 
l u r e c o n f u l t i s , quod ego feruan»; 
d u m puto i n foro ex t e r io r i : alio-» 
cjui i n confcient ia nemo tenetur 
nif í de culpa lata,reu mor ta l i . Xo-? 
to.^.q.T .an . i . Tclet.l /L 5 .c. 1 8 . n i í í 
a l i ud í i t conuen tum, aut res eflet 
e iufmodi 3 quée e x a d a m require-* 
ret d i l igent iam 3 8 í per neg i igen-
t i a m léefa e íTet : quanquam i n i j s 
m u l t u p o t e í t p r u d e t i a j S c jsquita-» 
t i s r a t i o , q u i d í i t a g é d u m decer-
nere . 

C V R A T O R3vide Miner. 
1 í O Vra tor jSc t u t o r } tenetur ad 

^ damnum cu lpa fuá euenies. 
Q u o d íí c ü m tenerentur negotia-
r i o m i f e r u n t , polfunt p u p i ü i ab 
eis accipere quinqj pro centurn. 
1 T u t o r non impedi tus caufa i u 

H j 'fta. 



ni eexidsifjs. 
i r a t e ñ e tu r c u m No ta r io q u á m 
p r i m i J m face re i ¡i u e n ta r i u m . 
^ JVIater per t r a n í i t u m ad fecun 
¿ a s nuptias defini t cfle n u r i x , 
i t emq; p e r v i t a m i n c o n t i n é t e m . 

C V í l A T V S3vide PtfóíhUs. 
C V K I O S I T A S y v l d e Viabolus. 

i X .f O r t a í e peccatum eft, ve i le 
X V l L v i d e r e i d , au t fci ie > cu ius 

Vif io , au t fcientia , i n p e r i c u l u m 
peccandi morta l i ter indudura , 
c redi tur . 

C V S T O Sjvide njftuutio. 
l / " W í l o s de damno tenetur , 

V ^ / q u o d n o n i rapcdi t , c ú m 
pofsi t . 
l G u m fures i cu lpa cxcufan tu f 
ob n e c e f s i t a t é , p o t e í l c u ñ o s dií-" 
í i í n u l a r e . ^ 

D E B I T V M , vide Beneficium^ 

iuum3KejlnHth% 
D E B 



D E B I T VMS M f 
i - f f ^ R v . E B I T V M S o l u é ^ 

a T i S ^ í r i d u m e í h m a t i o n e m o -
^ 1 ^ l ^ l . f e n e t s e temporis c ó t r a -

t Q i i í t í ebe t m o n e t á cer t i meta-* 
l i i , i n é a f o l u a t j v e l eius aeftimatio 
nem in t é p o r e í b l u t i o m praefixo. . 
j S i debitss p e c u n i x mutara e í l 
materia v a l pondus, í b l u e u d a « f t 
s e í l ima t io tempofis c o n t r a í t u s s 
q u ó d íi í b í u m pre t ium n i u t a t ú r a , , ; 
ante moram prodel l i d , & noce t 
c red icor i}n i í i a l i ud f i t c o n u e n t á : • 
poíí: moram vero f o l u é d a A l ? f t i - * 
mat io t empor i l quo foiui debui t . . 
Q u i d á t a m é d i c ú t f o l u c n d á m a x i 
mo p r e ñ o quo v a l u i t poft m o r á . 
^ l i e s i n fpecie debita miHa ad 
eius d o m i n u m per hominc v u l g o 
fidele h a b i t ú j d o m i n o pe r i r . quca 
íi nnt tens mala fide p o r s í d c b a t j e i : 
pc r i t , qu ia fu i t i n mora . P e r i t e t ú 
d o m i n o , íi apudt leb i to rcm p e r i í ; 

H 4. ante 



i i 9 v E s i r r M . 
aa t c moram fine eius cu lpa dante 
caufam i n t e r i t u i . 
f P e c u n i a debita per i t c r é d i t o -
r i , q u i e a m tempere opportuno 
oblatam n o l u i t recipere,& depo-
í i t a e í t apud honefiam perfonam; 
í t e m fi abfcrite creditore conííg"» 
na ta eft l u d i c i ^ e l j d e f i c i e n t c l u ^ 
dice,honeft is perfonis. 
,6 Q u i non eft foluendo j Se exi* 
gente creditore flageilatur á l u -
dicc,poftea n ih i l debet. 
7 Probabi le eft quod q u í d a m d i -
cuntaneminem tencr i foluerc i d , 
cu ius fo lu t i l e x repet i t ionem cÓ-> 
c e d i t , n i í l . i u r a í í e t foluere. 
8 Debe tu r pub l i cum falar iú feu 
ftipendium in teg rum Potef ta t i , 
A d uocato, AíTeflori , & D o f t o r í , 
e t i a m í l ante finem ftatuti t empo-
r i s mor i an tuna t fa iar ium ta l ibus 
p r o m i í T u m á p r i u a t a p e r í b n a j f o -
l ú m pro rata debetur. 

p A d 



D E B i r r M . n i 
9 A d debita tenetur hieres ( non 
*utem vfufrü(2:uarius , nifi h u i c 
fu i í í e t r e l i d a tert ia , aut quarta 
pars fub nomine h í e r e d i t a t i s , t ú c 
c n i m pro rata tenereturifecus ef-
Tet íí bonorum nomine ,& no h e -
r é d i t a t i s ) tenetur et iam hieres ad 
l ega ta ,& ad vo ta rcal ia d e f u n d i . 
De GraffM. i . a i . m l o.Ktu.c. I 2 
H'So.Bápt.C'orr.q. 1 9 1 . i temque iu-» 
ramenta^realia. 
10 D e b i t u m a l icu i ex promifs io 
l i e , v e l i u r a m e n t o , non debetur 
h « r e d i b u s e i u s , í i is qu i p r o m i f í t , 
i n i l l i u s t a n t ú m p e r í b n a m i n t e n -
dcbat. 
11 S i res debita perinde fuerat 
apud d o m i n u m per i tura , nec an­
tea ei v t i l i s fu tura , l iberatur debi 
to r : fecus eft fi i l l ud d u b i ü m fit, 
& iíí-e fui t i n m o r a . I o ^ . c . 9 5.^0-
feLreJ ln . l 6 . $ , i .Pct .KautrM.+.c. l . 
num. z j . 

H 5 n D e -



m V E B l T f M , 
s ?, Debitcr n-iOrofus tcnetnr ¿ £ 
dár to & lucro ccííant© , víurariu* 
tamci/. «oaun-tenetur de damno: 
iiltid vero quod didum eft de l u ­
cro cefííiñte j intciiigunt quidam-
foirar. poí lquá crcditor monuk' 
vei'.e ÍIDÍ folui etiam id. 
.15 Q u i furstus cft pecuniam,fb'. 
lura eius valoreiti debetj noa a ü -
tetn quod. ex eivis iiegotiaticn«-; 
aut permutatione iucratus <£il, ni 
fí creditor itidem fuiíl^t iucratü--
íuS.Beí-^r.p. l . f . 8 .«« . i á .Beia LAJU.Í, 
1 L M ^ m S i . T o l M . i . c i x .Pedí.4-* 

f̂ A f r tcep. ' j . d. 14.. 
S^. Si pecuniam debitam non ha-
bens,ofFc-rt reiíi meliorem, tcac-
tu r creditor accipere. 
15 Po te í l creditor petere debim' 
»ntc tetnpus á debitore íurpe&ó.-
16 Debi tó v i n noiétis fbluerejpor 
fe vxoré foltiére, étiá illo p roh ib í 
tCjKau.ai t : quodniihi probatur* 

17 Soi* 



Soluens c r e d i t o r i fui e r e d i t © 
r is j . l ibera túr í n c ó f i f c i e n t i a . 
1 8 C ú m debitor tenetur credi— 
torem adirejfufficit i l í u m qu^re-» 
re v b i foiet conuetTar?. 
19 D e b i t u m fiiiofamilias ío lue» 
í l n e c o n f e n f u p a r r í s , au t m i n o r i : 
í i n é c o n f e n í u t u t o n s , n o n libera-* 
t u r i íüÜ ü t i n 'úiorvm vtiii tatem-' 
conue r fum. I r á S y i u . E g o p u t o m 
e o n r c i é t i a l i be r an , íí l i l i e ant ere 
d i t o r e S i a d e ó q j d e b i t f reí d o m i n i . 
20 S i pro nolente fo luere , enm 
deberet^folui í l - i , t e ñ e t u r iile ü b U 
J 1 P r o debito á te poft a m u m 
í b l u e n d O í -potes nunc mí-dc^ f o l -
uere fie v o l é t i c redi tor i ; eft e n i m 
i d v e l u t emere rem fa tu ram, q u a 
sn inusva le t q u á fi preeren^ ef íe t . 
ItA Naü .Sc q u i d á a l i j : q ü o d - S o t u s 
& alij quidam n e g á ñ t l i c e r e i m i h i 
non v i d e t ü r i lJ ici t t t , í í quis ab ató* 
quo alio dóbitüpoft a n a u f o l u é d í i 

c m i i 



1 1 4 D E B I T y Af, 
emat á creditore m i n o r i p r c t i o . 
K t u . c . i •j .n. Z 5 i .(atet. de v/u-jubfin: 
Bomnfig.tr<t, de emptio . & venditio. (íf~ 
dt Je non ¿udere dAniñare hanc opimone: 
nec apparet cur non ü c c a t í d e m 
i p f i debiror i f a c e r e ^ q u a n q u á ce r -
t é a l iquid v ide tur intereíilejVt m i 
r u m non fít quibufdam improba­
tu ra : ego faciendurn non proba-
rim3£iaftum non improbauer im. 
1 1 D e b i t u m tibi>íi no potes a l i -
te r c o m m o d é recuperare , potes 
c l á m tollere. Cordoua in fum. q.9 9 ' 
<& 1 1 í.Tabien.refiit.num.} \ . Angel. 

fmtum.§.^.o.V.,m.c. 11.num. i 0 7 . & 
p o í l e a iurare te non accepiíTe, fc i 
í i c e t i l l i c i t é . 
i j S i credi tor e í t i n eadem n e -
cefsitate c u m debitore , red d e n -
dura ei i d cuius non fuerat tranf-
l a t u m d o m i n i u m . P u t a n t & q u i -
dam etiara a l iud debi tum q u o d -
uis r e d d e n d u m , niíi ex t rema í i t 

d e b i -



debitoris n e c e f s i t a s ú n qua , e t i á í i 
antea iuraíTet fe reddi rurumjnon 
t e n e r i : intel l igebatur enim , niífi 
ex t r ema Gpprimeret nccersitas. 
Soto l i b . ^ . q . j . a r , í .¿ íng.fnrtum,$. j ^ 
Rpjel.tefih, i . f ^ l . & íitat Scot. in. 4 . 

1 5 . 
1 m a l a fíde accepitjaut f u i t 
i n mora r e í l i t u e n d r , t e n e t u r r e d - » 
d e r e , n i í i maius damnumpat ia tu r 
reddendo nunc , q u á m creditor 
n o n recipiendo. 
Z 5 B o n e e í i d e i deb i t o rnon tene-
t'ur m ü t a r e í l a t u m ad foluendum 
rem non i n fpecie debitam, e t i a í l 

' Creditor í l a t u m mutare cogatur , 
íí n o n T o l u a t u r : m e l i o r e n i m eft 
c ó n d i t i ó pofsidentis. 
2 6 N o n debet debitor pati fol-. 
u e n d o , quod creditorem velle e á 
p a ti xe o u u ra n o n e í l . 
2 7 G e n u é íl u ití d e-b it o ru m m o s, 

ÍÍC cuai c r e d i t o r i l u ' á componen -
t i u m . 



11 6 T>EBlT-fM C O K l f a , 
t i u m , v t m i í i o r i fumma content i 
ü-ntj l iberat eos é t i á nd p i n g u i o r é 
fo i ru r ; á v e n i e n t e s ^ t í l q u í d a m i d 
n c g á t . S u f f i c i t 3 .u té ) fe íundu Nsuar. 
maiot é x r e d i t o r ú partem ílc eíTe 
con tenram, v t n ú a c r i pai t i j quas 
rec iamaui t , n ó plus í b l u a t u r q u á 
Cíeteris: tenentu.r t n i m & h i ftare 
c o n u e n t i o n i maioris part is . 
P H B I T V M C d N I V G , 

v ide AíatYmori^inifedmetdjVotUr 
1 T > E d d c n d u m c on iug i debi tu , 

J X ^ e t i a m í i ille petendo peccet, 
. y t quác lo feeit Y,o,tú con t inenc i a 
."•Ctianvde cófcnfu. c o n i u g i s , ; ^ » ^ » 

IfWfcbi$ - id..y-_ e t í : quiclaiTOaj.-Gurít, 
' n o n cenen reddeic:a 1 J],ncc::poflé. 

j P o s e í l , qu i non voui t j petej-e 
d e b i t - i u ab a l t e r o , qui etiam fe 
confentiente v o u i t c ó t i n c n t i a m . 
•Qgdd fi c ó i r . u n i confenfu v t e r q ; 
v o i u t , neii ter petere potc-ÍK aut 

rcddere: 
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redderacmsacjuam reddere poiie 
quidran dicuatj necimprobabili-
ter. Videtur auté «iija peicinere 
dirpenfatioaeaa ací Papanv^ can-
quam vopum abfoíutjLini coa t í -
:aentise:quod mihi no videturjfed 
.poíTe Epifcopura d ípeníare. 
MÍ C ü m v t e r q ; vourc non peter^ 
pouunt copuiarij no petendo ta-

•. menjc únr a 11er 1 ntelligi c a 1 terú^í 
p o íl e r, p e ti t u s u m. £x Nauár* 

. Contráhés niatrimoaium poü: 
Votú caílitatis, non poi-eft vnquá 
petere ,, aií i in gratiani comugi» 

,: ( e í l e m m id q.uoddam reddere) 
aut dirpenfante Epifc.opo.Qujdá 
tamé aimu-, fula prima vicepeté-
tem pcccare 3 poílea vcrp Jiccre 
.ob í ta tum matrimoaij3quod nuJ î 
de viro nó videtur iniprobabile: 
fieret enim alioqui magnú v x o -
r i praíiitdiciurn , ÍT ip.fa ccgktur 

, feniper petere.iilud certum, poil 
•vocum 



i t 8 v z B i r r M c o - x i r c . 
V o t u m non c ó t r a h e n d i m a t r i m o -
n i u m j p o í í c j q u i c o n t r a x i t , d e b i t á 
pctere3& q u i poft v o t u m R c l i g i o 
ms m a t n m o n m m con fummauit . 
5 C o p u l a m , í i fíat ad v i t á d u m i n 
fe forn ica t ionis per iculú je íTe pee 
c a t u m v e n í a l e , a l i j a iunt ,a l i j p ro -
b a b i l i ú s n e g a n t : c e r t é a d v i t a n d ú 
i n coniugeanon e f t ú t e n i fi fíat ad 
v i t á d u m morbum:eft vero , í l f i a t 
caufa Tola vo lupta t i s . 
6 C o p u l a r i ante b e h e d i í t í o n e n i , 
aut n u l l u m , aut leue p e c c a t ü eft 
(e t f i q u í d a m mortale eíTe p u t á t ) 
q u i n e t í a m expedi t 3 íi m u l t ú i l l a 
differatur. 
7 D u b i t a n s an fit v a l í d u m ma t r i 
m o m u m , reddat debi tum. Medin. 
€od.de reftit.q. i T.Couar.p. i . defmnf. 
(.•$ . ^ . i . n u . S . & fi poft inqu i f i t io -
nem d í l i g e n t e m adhuc dubi tat , 
petere euaai p o t e í l . Vidb.c. 44..de 
Jente/itía eMoinuiiícain. t . ^ sot.ui,.^. 

4 - 5 ' 
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8 A comuge adultero, ve l a d u l ­
tera , etiam p u b h c é , I i c c t peterejSc 
c t ia reddere p o t e í t , & adu!ter&; 
adul tera á c o n i u g e petefe : fed is 
p o t e í l negare 3 nifi e t iam ipfe l i t 
adu l t e r , aut caufaadui ten j con* 
iug i s . 
í» N o n tenetur co iux in t ra duos-
menfes debi tum reddere , fi v e i i t 
de í l a t u l i e l i g i o n i s a í í u m é d o de­
l iberare. Vide.c.Ex fuhlm j e conuerf, 
(oniug. 

10 K e d d e n d u m debi tum c o n i u -
g i , cum apparet p e t | i W g | t í i , n i í l 
pudore in iped i r e tu fü ' 
x 1 Tempore m e n í t r u i cíebíturt í 
peterc,aut reddere, q u í d a m mor -
tale peccatum p u t a n t : q ü o d aiij 
p r o b a b i l i ú s negant, 
1 1 CopulaaV m loco facro m o r ­
ía l e eflé peccatum,etiam redden-
t i s ,quidam aiunt:ego etiam pe t i -

1 t ionem 



t ionem puto al iquaado poífe á 
mortaUexcufar i jVt íi fiat ad v i t á -
d u m peccati per icu lum 3 aut a l ia 
i u f t a c á u f a . 
j 5 Q u i con iug i r t ó g w a t ü i n p r i 
m o vt l . fecundo gradu c o g n o u í t , 
a o potefi: debitum petere( p o t é f t 
ve ro petere alter C011ÍUX5& petc--
t i negare ) nifi d i í p e n f e t E p i í c o -
puSjaut ignorauer i t eíTe c o g a a t ú y 
avit per v i m c o g n o u i í T e t . Q u i d a m 
tanien d icun t , íl petat^nou pece* 
re mortal i ter : quod ego non ad-* 
m i f e r i m i n í c i e n t e E c c l c í l c e p r o -
hibitiORPíi), / 
i ^ - Nuli- j1; copul íe m o d u s , fí fíat 
i n v^fe debito, i d e í l mtra v x o r i s 
p u d é d a , eft p e c c a t ú mortalejnec 
fi fit i n fefrojaut quouis alio tem" 
pore, aut cum v x o r e grauida. 
J 5 E x c u f a t á reddéd^o deb i tum, 
pe r i cu lum m o r b i : quod íi efl: i n -
r e á l i o n i s etiam pcriGuiumjl icebi* 



D E M J T K M C O K i r G i - i J %¿ 
non folum thorojfed etiam coJia-» 
bi tat ione feparari-
1-6 G o n i i i g i amenti p o t e í l alter 
debi tum redderejfed no tenetur , 
cjuia non l iberé petit . 
1 7 Inchoatam copulam e r a i t t c 
re ante f e m i n a t i o n e r n j n ó e ñ m o r 
ta le , ni í l í i t i n alterutro ex eo pe-
r i c u l u m pol lut ionis . 
» 8 V x o r e m í l a t i m p o f t c c p u l ^ 
tningere, aut fe erigere^vt femen 
v i r i receptum e m i t t á t y r o o r t a í é j e f 
fe q u i d á a iunt , alíj n e g ¿ t : v t r u m -
^ue probabile. 
1 9 No eft mortale no reddere C$-
p i f s imé & m o ' e f t é p e t é t i r m b d e r a 
t é enim p e r é d ú , aut í lc p e t é t i - v t 
no intendat ad raortale p e c c a t ú 
©bl igare , aut quia p l u r e s i á f u n t 
f i l i j , q u á v t a l ipofs in t á p e t é t i b 9 . 
I n ó m n i b u s tamen dif t is c a í i b u s 
e x c i p i e n d u m , n i í i i n p é t e n t e eífet 
*Iiocjuji pe r i cu lum i u c ó t i n e n u í e , 

I 1 ' i o D é -
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i o D e b i t u m petere nofte m a n é 
communica tumm3pecca tum eft, 
í e d n o n m ó r c a l e . 

V E C I M ¿ÍE-
3 r \ E c i m K non d e b e n t u r , v b i 
. 1 J n o n cft eius rei confuetu^-
¿ o : & quidem perfonales , i d eft 
e x luc ro i n d u f t r i ^ , n u l h b i tere 
f u n t i n v f u . 
t D e c i m a s no debet C l e r i c t i s e x 
f r u d i b u s Ecc le f ia2 ,nec ex pat r i ­
m o n i o , fi E c c l e f i ^ feruiat c m de-
bentur decimae : ftandum t a m e í i 
confue tud in i p r^ fe r ip t^ i n i js & 
Umi l ibus . ^ i r 
3 S i de p r ed io dotetur E c c l e l i a , 
n o n ideo l iberatur ab obhgat io-
ne fo luendi decimas^quas í o l e b a t 
a l t en Ecclcfise. 
4 D e c i m f á n i m a l i u pars debetur 
P a r o ciliar proprise^ars ei v b i paf-
cun t .n i f i a l iud fit i n more p o i i t u . 
« N o n fo iués decimas ob mf tum 
' impe -



i inpedimetumjpotef t a b í o l u i , / Í -
cunáum tíatt. n o n o b í l a n t e C o n c i ^ 
Jio T r i d e n t í n o . 

D E G R . A D A T I O l v i d e Ve-
pofitiOiHoYx Canonicx. 

i T ~ S Egradatus c ic r icus ( quod 
J L ^ H c ob c r i m é g r a u i f i i m u m ) 

pr iua tus e í l execut ione Ord in i s^ 
& beneficio , 8c pr iu i leg io C l e r i -
cal i : i taque p o t e í l per l u d i c e m fe 
cu larem punir i ;nec qu i eum per-
cu t i t , e í t excommt in ica tus , 
a ¿ D e g r a d a t u s , á folo P a p a reíli-» 
t u i t u r . 
} N o n í o i e t degradan ni í l qu i 
e í l m facns : poteft autem degra--
dar i q u i c ú q u e in c r imine al iquo 
c í l incor r ig ib i l i s , 
D E L E C f A T I O M O R O S A , 

v i d e .Luxu?Í4,Pecc<ití{}n. 
D E L E G A T V S , 

i J ' \ E legare poteft q u i u i í O r d i -
na r iu s , i d e í t , kaben?. pote-

1 3 M z k t k . 
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í l a t c m ord inar iá jSc da ré p o t e í l a -
t é fubdelegandi .Potel l e t iá dele­
gare d e l e g a t 9 P n n c i p i s , n i í í ei co -
•mittatar n u d ú miui i l :er iú3& n&a 
ipfa po te í l as :Sc fubdelegatus de-
l e g a t i Papf3itemq; V i c a n u s P r i o 
r i s í c u G u a r d i a n i abfét is ícft e n í m 
v e l u t Ordinar iusrSc Vicari5' E p i f 
copi generaiis: den ique is cu i t a -
c i t c i a concefsit qu i delegauit. 
l Poteft Praelatus delegare p r iu i 
l eg ium q ü o d habet r a r i o n i o f í i -
c i j j abfoluendi f ü b d i t ü s , & cü^eis 
dirpenfandi . 

Delega t io no cxp i ra t deíegáin-» 
te exc;omrnunicato,aut FüfpétiTt), 
acc ipfo m o r t u o j í í efr data ad ei* 
bcneplac i tum: a l ioqu i & mor tuo 
ipfo & amcto e x p i r a r , n i í i i am 
caufa e í l c t incepta. 
4.' A n t e certificationem, de r e u a -
c a t i ó n e ñ o n expira t r e u ú c a t | i á 
«[elegante delpgatio. 

1 ' D E -
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D E L I C T V M , v ide Crmen, 

JPectattm. 
V E K f K T I J T l O . 

2 T \ Enü t i a r e , iu í íus per ed idurn 
• ^ g e n é r a l e in t ra certíá t epus , 

íí n o n fecir , tenetvxr q u á m p r i m ú 
poteft , n i l i poft i l l u m t e rminum 
fciuiíTet. Fidc E X C O M M V-» 
N I C A T I O . 

V E P 0 S I T I 0. 
i r \ E p o í l t u s retinet p n m í e g í ú 

. •*ra^Eori& Canonis . Vide. E X - . 
( 0 M M V K I C J Í T 10. 
t D e p o í i t i o n e digna f u n t , í lu» 
prumjinceftuSjadulteriumjSc o n i 
n í a adulterio maiora( quin e t iam 
e¿p. F truenhJ . 5 9 .indicac fufficere 

. fornica t ionem)i temfur tuni jper- t 
i u r i u m , h o m i c i d i u m 3 etiam folo 
c o n í l l i o v e i hortat ione faOrum, 
Se ornne cr imen inducens i r r e g u 
ía r i ta té rdeniq- , quiduis enorme 
í u d i G i s a rb i t r io . 

I 4- 5 D e -
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3 D e p o f í t u s fine degracfatione 

, p e r E p i f c o p u n i j a b e o d e m p o t e f t 
r e í l i t u i . C^uidam tamen addunt , 
m i l ob cr imen fíe d e p o f í t u s maius 
adul ter io . 

D E P O S I T V M . v i d e Comm9. 
d.ttum. 

1 r ) E P 0 f i t u m v e l commodatum 
miíTuni per hominem habi -

t u m fidelem ad d o m m u m 3 ei pe-
r i t : i t em fi pereat apud d e p o í l t a -
r i u m , v e l c o m m o d a t a r i u m , fine 
culpa ad i l l i u s i n t e r i t um al iono 
modo ordinata , aut íl perinde 
apud d o m i n u m fuiíTet p e r i t u r ü . 
2 D e p o í í t a apud te3 v e l c o m m o -
data^caufafolius deponen t i s , i n 
p e r í c u l o p o í l p o n e n d a funt tuis 
omnibusrf i ve ro caufa v t r iu fque , 
tuis « q u a l i b u s : f í tua caufa f ó l ü , 
tu is p r e t i o í í o r i b u s . O f í e r r e quide 
al iena per iculo pro tuis no potes: 
r c d t u a f e r u a r c , negled is aiienisá 

eo 
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eo modoquo d i í i ü e í l jpotcSj í i ea 
c u m tuis fimal fe ruare no pofsis. 
5 Ecc le í i a tenetur de d e p o í i t o 
a'pud Sac r i í l am , íl ifte deputatus 
erat ad cuftodiam d e p o í í t o r u m , 
n o n autem íl f o l ú m erat deputa­
tus ad Sacriftiae cuftodiam. 
4. P o t e f t i n confc ient ia & depo-
l l t u m & commoda tum pro debi ­
to d e t i n e r i , qu i cqu id fit de for® 
exterior! . 
5 P a d u m quod d e p o í i t a r i u s de 
dolo non teneatur ,non va le t . 
6 D e p o í í t u m dandum fiíco , íí e i 
omnia deponentis bona funt a d -
iudicata ,a i t Ñ a u . E g o e i , q u i d e -
pofui t j ref t i tuendum credider im, 
quod a d f o r u m confcientise a t t i -
n e t , n i í í i d l u d e x p r o h i b u i í í é t . 
7 Depof i ta r ius reddens d e p o í í t á 
fami i ia r i deponen t i s , hberatur : 
non l ibera tur autem , íl rem p re -
t iofam dcd i t , l eu i te rc redens íig-» 

I f n u m 
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num aliquod afferenti. 
8 R.es vfu confumpcibilis depoíl 
ta,fit mutuum fimul ac depoíí ta-
rius v t i incipitde volúntate de-
ponentis. 

D E T R A C T I O , ^ide Con. 
mmeha. 

V l A B O L f S . 
I /^"^ V m Diabolo non licet co l -

V - ^ i o q u i , aut agere , niíi vt cú 
hoíte : cum eo tamen coiloqui i a 
arreptitijs íeu dsemomacis vané 
& cunofé, veníale íoíum pecc^tú 
cit. Nec iilicitú eíl ab eo aliquid 
interrogare , folúni ad aiiorutn 
ytilitatem , modo abílt focietatis 
cü illo_,aut familiaritatis aniraus: 
nam amicitiacum eo qufuisjmor 
tale eft peccatum. 

D I M I S S 0 E ^ I J . E . 
l p v Imiflori» íiterg valídf fiínr, 

etiam fipifcopo mortuo^ 
.X N o n poííunt autem dari á Ca­

pitula 
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. p i tu lo fede vacante 3 nifi poft a n -

ñ ü m , á m ü quis ob benei icium ca 
" ga tur o rcüna r i . E x Con.Trid. 
' D í S C E R E j V i d é ' f i d e s , 

D I S P E N S A T I O j v i d e CÍ 
fejfór, Ep¡fcopit*jExcomnmnít¿tí99 
Cr/tiU3luramenmrt} MatYÍnimiut 
Ordv3 Votum. 

i T N D u b i o an res egeat difpen 
l . r a t i o n e , p o t e í l Epifcopus de-

1 clarare no egere, v e l ad cautelam 
difpenfare, f e c u n d ú m q u o r ü d a r a 
probabilem fententiam, 

* 4 Cut i i rubeft caufa difpenfandi, 
vi 'detur peccare PreelatuSjqui p ó -
téft,-fíiion difpenfet. 
3 D a t a facultas difpenrandij in-» 

' t e l l i g i t u r / í í i t . caufa leg i t ima. 
4 A d difpenfandum í u f f i c i t p u » 
ta r i caufam eíle ra t ionabi lem. 

c i t u r , n o n valere difpenfationem 
lJap35 vfque ad á o t i t i a m Ordi-

narij. 
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na r i j 3 in t e l í i go de data i a F o r o , e x 
t e r i o r i . 
6 G r a t i a f e u p o t e í l a s difpenfan-
d i non expi ra t niorte concedet i -
tis:at m á d a t u m feu comirs io par-
t i c u l a r i í cuna a l iquo dirpenfandi , 
expi ra t í í res e í l in tegra ,v t qu ida 
a iunt . A t ego puto cum alijs , c u i 
dataeft poteftas dirpenfandi c ú 
a l i q u o } q u i a g r a t i a q u í d a m e l l , 
non expirare : q u i n et iam fi Epií^-
copo d a t a í i t j i l i o mor tuo manere 
i n C a p i t u l o . 
7 D i í p e n f a n d i poteftas eft fauo-
rabil is , Sí e x t e r i d é d a ( q u á a i s ipfa 
dirpenfatio í í í odiofa 3 quia c o n ­
tra i u s ) a d e o q 5 e x t é d i r u r ad cafum 
i n quo eft eadem ratio,aut maior. 
I t aq ;qu i poteft i n afnnitatejpote 
r i t i n publ ica honeftate, fi forte, 
c u m data eft f a c u l t a s , errore p u -
tabatur eííe a f i n i t a t i s i m p e d i m é 

• tura- í cú eíTet pub l i c f honeftatis. 
Ñon 



V I S P E K S j í T l O. l + l 
N o t a m é i d e o a b í b l u t é j q u i poteft 
i n m a i u s , p o t é í l : i n n i inus , nif i i n 
ca ru ,v t d i f tun i eft,ex prsefumpta 
concedentis v o l ú n t a t e : quod pr? 
f u m i poteft j c u m rat ionabile e í t , 
Q u i autem poteft legi t imare na -
t u m ex adul ter io : poteft e t i a m í í 
l i t í i m u l ex ineeftu natu&:;n m a ­
ter ia en im fauorabxli v e n i u n t m i f 
t a fub í imp i i c i , 
S Q u i facit fc ié te r i d v b i e í l opus 
dirpenfatione, cenfetur dirpenfa--
re5íí p o t e f t . V t c ü m p r f l a t u s d a t l i 
cent iam ad i d n ó poteft l lnc e i u i 
dirpenfatione í ie r i . 
9 Epi fcopus poteft d i í pen fa re i a 
i j s , m quibus homines faspe i n d i -
gent difpenfationejVt ic iuni js , fe-
ftiSjSc ejufmodi á l u r e , feu lege 
P a p f p rohib i t i s : í t e m eün i mate­
r i a eft l eu i s . 
10 Difpenfat io valetjCtiam t á c i ­
to e o , quod íí fuifict expre íTum, 

fuiííet 



1 4 * V I S P E t t S U T I O . ' ' 
fuifíet quidem dirpenfatum, C tñ 
non tafacilé: & reguiariter^quod 
lex nó iube t exprinu, ü taceatur, 
nó nocer ( nocet carnet, fecundúm 
Htuarr x&cere h a u á c faftam ad im i 
petrandü facilius difpeníationé.) -
I taq; valet difpéfatio fuper cog-
natione^etiam tácito quód fe car-
naliter cognoueríiti&: idem e ñ ^ ü y 
poí l inípeiratamíícd nondu data 
per eum cui íuerat cómiíla^re cog* 
xioueruntj 8c iíti inr.erroganti iu-;: 
rarunt fe non cognou.íie : noni 
enim tenentur ei oceultü pccea-\ 
tum picdere .Quód H Papa d ix i t , 
Dirpenferur, niíi prms; copulum" 
habuerínt 3 iníelíjgitur fi id con-*-
ítet legitimé in toro exterioriv 
de quo nó tenetur reus fateriini-
íi iuhdicé interrogatusj fciücet1 
poft fjifiicienua indreia. Arquee 
bsec inteliige de diíperjfatione i a ' 
í o r o cxtenori : m p i iaintejiori i 



fAtendum e í l confc í ior i c^uod P a * 
p a v u l t . 

i i C u m i ñ fiípplicai-ionibus aut 
dirperifationibus ciicitur, Forté» 
e x ftylo Curias pcrinds eír 3 ac fí 
affirmaretur. 
i i A d d i rpenfanc íum f u f í i c i u n t 
q u ^ u i s verba cum intentione d i f 
peufandi. 
15 Dirpcnfatio i l l eg i t imi ad O r 
á Í n e s , n o n in te i l ig i tur de facrisí 
nec fi e í l ad b e n e í i c i ü , i n t e i l i g i ­
t u r de C u r a t o : & fi ad Cura tum9 
n-o ideó a d D i g n i t a t é . Q u i d a m t a -
men d j c ú t j t a l e m promoucr i p o í * 
fe ad beneficium quod datur per 
« l e d i o n e m , Q u ó d íl e í l a d bene­
ficium p r iús di fpéfacus , & poftea 
p e t i t d i f p é f a t i o n e m fuper p l u r a -
l i ta te , debet dicere fe i l k g i t i m ú s 
idemque d ic de i r r e g u h n : debet 
c n i m i d exprimere i n í c c ú d a d i í» 
pcnfa t ioa i s peti t ione, 

Í ^ Q U Í 
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15 Q u i difpenfatur ad O r d i n e ^ 
p o t e í l í i j np lex benei ic ium a c c i -
pere. 
15 Difpenfatus ad cer tum benc-
f ic iuipj f l i d fine fuá cu lpa non ob 
tinet,poteft v i r tu t e i l l i u s difpen-
fationis a l iud obt inerc. 
16 P o t e í l : peti difpenfatio fuper 

v n o impedimeto publico v e l oc-
c u l t p r t a c i t ó alio publico ve l 0 0 
c u l t o i n p o í l e r u m difpenfando. 
1 7 P r i n c i p e m difpéfarc fine cau» 
fa i n lege fua3nó eft mortale pec-
ca tumyf í ab í í t fcandalum. 

D í S P V T A T 1 O l v i d e Tides. • 
D í V O I v T I N M , vide DeU-

tum coniuf A e , V e s } M Atvimomum. 
3 O S: S V N T Con iuges e t i á 

habitat ionc feparari , ob cor -
poris aut a n i m ^ p e r i c u l ü , & pro^ 
ter altermf. pert inacem hserefími 
v e l a d u l t e r i u m , v e l Sodomiam, 
v e l po i lu t ionem c u m c ó í u g e i n ­

u l ta . 



V l F O ^ t l F M . 14.5 
t i l t a . Q u ó d ü QÍÍ occuita caufaj Se 
aüoqui fcádalofa feparatjo, o.pus 
eft aci eam Superioris autoritate, 
non autem ad feparatione thori, 
i "PoPc diuortiumjinnocens n o n 
tenetur aiteri etiam eme dato re­
concilian (tenetur autem c i v o -
Jéti alreOfed pote í l ordinari, ve! 
fieri Reíigiofus. Quidam tameii 
putant aduiteranteni poft diuor-
tium deberé adulteram reuocare, 
fed a l i jad negaat probabiiius. 
? Sufíícit ad feparationeni fufpi-
cio de adulterio adeó vehemens, 
v t p ro ce rtit u di ne habea t u r. 
4- Vxore confentiente,5c votum 
c ó n t i n e a t i s erí.rctcn-:.:3poteít v i r 
Sacerdoo fíernquoid i'ame,2íífíiíía 
íenex fir^taciendu n o » videtur. 

• 5 P.orcír/c^uudúmquofaá^v.^or 
difcedereá r h i * n o U á ü e á f t o r e á 
r u m s , aut vítarió : quode^o non 
racilé admiíermi. 

k 6 A d u U 



6 Aduitefam non tenetur v í r d i -
mitterejí í é j ü t fcandalú ex retea, 
tione. Quod fi ipfe etiam adultez 
eftjnon poteí l dimitiere,niíi for-> 
té ipfe íit 'emeAdatas 3 & illa i m -
^cenitens. V x o r vero nun^qua tc-
netur adult^rú virum dimkterc, 
7 Quídam putant petentem de-
íbitum ab adultera^cenfcri recon-
ciliatum : at poteft i d ü m animQ. 

, reconciliationis fieri. . 
8 Non poteít difeedi á coniuge 
amentéjuiíl ob periciilum vitíe. . 
9 Poteft coniux á coniuge a á 
tempus feparari, ad illius corre-
firioncm. 
í p Nón-^otcíl dimitterequi de-
áicadúftecandi occafionem , auc 
feit ffiClunvíme culpa coniu^is. g 
I i í ¿ adulterio notorio,perditu^ 
dos jj&r'don'atiio propte/ n^ptis^. 
( dc^ará j ) ) i e rna l ihu^ | i | na iun i^ 
álij'aég.ánt: fed'id ludex vjSeri t | 



. / v i ^ o B j r ' f r M . 1 4 7 . 
f e ^ u i r i t u r en im eius f e n t é t i a ) r e d ' 

. d u n t ü r autem omrtia pof í rccon,* 
eiííationemtat adultera mbr tua , 
t i ad q u é eius morte pertinebant. 
Sed dei js í u r e c o a r u l t i cenfeant. 
N o t o r i u m autem dicitur aciulte-. 
r i um^ í í d e p r e h e n d á t u r i n eodem 
3e¿ i ;o , ao t ( recundúni quordam}rc 
occui te i n ü i c e n i oículari. 
1 1 t f s g k ó diuort io, í í ! i ]partem i n 
J ioceu té f c q u ú t u r de l ü r e C i u i i i . 

r H O C E L E . D O C T O R 
1 Í ^ í ^ a u r u s < i t k í ú G r a m m a t i -
i i , - / cam 3 debet prlús faceré fíJ 

¿ e i pi ofersionem, l u x u BttUam PtJ 
g u r n ú - . itemque promouendus ad 
gradum a l i q ü e m , aut K e a o r i s , , 
au t Cancei lar i j oft iciuni. 
a Qui fciens fe nó eíTe fdoneum, 
g r a d ú D o a o n s a u t L í c é c i a t i peti t 
^ T i l ¿ o J o S i a í a w t l u r e ^ u t M e d i 
c i ñ a , m o r t a l ú e r p e c c a t : & q u f 
ÍCicüteradmittit . 

• - - 3 Oí-?. 



Í4S V O C E K E ' V 0 C T 0 1 ^ ^ . 
3 G r a d u s datusaperte fufficictr» 
í ine e x a m i n e , aut alio requifi to, 
va l i dus e f t , p o t e í l q u e talis l i c i té 
v t i . 
+ D o f t u r u s f c r i p t u r á R e g u I a n s . 
ex t r a c l a u f t r u m j p r i ú s eft per O r -
d i n a r i u m approbandus. Ex Cornil.: 
Tvidenh- ^ 
5 P r o l i cen t ia docendl no poteit 
a l i qu id e t i g i . f i d e * c t y i . i * & - : f ' d * 

6 E t p r e & b y t e r j S c b e n e ñ c i a t u s , , 
p o í í u n t d o a o r a r i i n l u r e C i u i l i . 
7 D o a o r a r e / e v i g r a d u n i D o d o -
ratus d a r e ^ a í T e E p i f c o p ú de l u r e 
C o m m u n i , q u í d a m aiunt3ah] ne -
gant :qudd ego magis probo: 
? O r d o d i g ñ i t a t i s D o a o r ü l i l e 
ef t3Theologus, Canouif ta?Legi-* 
ftajMedicus. : 

P O L V S, v ide Culpa. 
I p ius .ef t c ú v o l ú t a t e nocéd i , . 

1 ^ í c ü i c e t machinat io f a l l ax . 
% L a t a . 



V O L V S. 
j f Lata culpa in confcieritia non 
habetur pro dolo. 

; j Dolo procurans deli^unijaon 
-poteft tenere proueniétia ímfex 
illo per aliquoci ftatutum. , 

D O M 1 C I L I V M , vide 
Confefor^Pitrochus. 

1 r \ O m i c i l i u m alicuiuseíl , vbi 
- ^ familia eius, vcl habitatio, 

cum intentione manendiiCleriei 
autém, vbi rcíidentia. Qu_od fi in 
duobus bentíicijs «qualiter reíl-» 
detjVtrobique eíl domicilium. 
2 Quj sequaliter, aut fere sequa-
Hter in duobus locis habitat , i a 
Vtroq; habet domicilium. 
3 Domicilium fibi quifq; poteft 
eligere poft pubertatem. 

Scholaí l ici , etfi non habent 
domicilium in loco íludij , tamen 
poíTurit ab illo Epifcopo abfclui, 
& diípeníarij vt fubdici, non íiu-
tem.ordinari» 

k j D O -



s D O M I N Í V H a D O M I N V - S , 
vicie Fríme¡)í3Seruus, 

I O mi ñ u s cenetur d c d á ^ i S j 
j ^ quse ,cúm poíTetj non impe -
cíiui t i n fuo dominio, 
i N o n t e n e t u r d o m i n u s f á m u l a 
ob peccatum domo eijcere 3 n i í í 
£ o r t c i d necefTarium í l t ¿ ápecca - " 
t u m i l l u d v i t andum. 
5 Q u o d í o l e n t q u í d a m N o b i í c i 
pueris famulis d^re ro iumvi&ui j i 
«8cve í l i t um, l i c i t um eft. 
4 Poteft dominus in domibua 
f u b d i t o r ü daré hofpi t ium cxter-» 
n i s per al iquot dies 3 modo i d ta-» 
c ia t fuis e x p e n í i s . P o t e í l & íol^s 
hofpi t iumjSc f u r n ü pub l icum , ít 
vc l i t jhabere . 

•4. E t f i quifciue dominus c í l ho-« 
nor i s fui & fama?, non licet tamc 
BÍCC í l ne caufa negiigere. 
< D o m i n i ü r e i ^ u a nul i ius fuit* 
non acqui r i tu r fine app , rehení iO-

ne: 



l íe '! fliTffeit autem m rcbus /piri-» 
tualibushabere titulum. 
. D t) M V S,vide ConduBio. ' í 

Gnceíía alicui domus htbi 
tationejintelligitur etiafn 

toceífum vt pofsit locare, nifi f a -
lüs vfus concedatur. f i i e Inft, áe 
•vf» & httbít. 

D O N A T I O, vide M é n m f r u 
• CGnffttñKSylios, luYamentim* 
l j r \ Onat ío qiiantacumq; vale? 

in Foro confcienti^ : Se ie-
•ges prohibétes certam íu-nmamy 
inteiliguntur in Foro exteriori; \ 
n DonatiO fada in fraudein,mo 
do verá íit,teíiet, doñee per iudi<-
cem reuocetur, 
3 Coliatio beneficij non díci tar 
doaatio , nec ob ingratkudineni 
reuocatur. 
^. Donatio facta per metí" ad i d 
inGuíTum , non v a l e t i m í i r u r a -
-rüento í i rmetur .Tenetur quidern 



* % \ V O X A T J O . 
í a l i s d a r é , quia i u r a u i t ; fed a í t e r 
tenetur e i r e í t i t u e r e , qu ia d a r é 
per me tum c o é g i t . 
•5 D o n a t u m Monaf ter io reuoca-
t,ur vfque ad l e g i t i m a m , íi p o í l e a 
fíiij nafcantur , .etiainfi ü t i u r a t ú 
n o n reuocandam , non enim de 
filijs c o g i t a u i t : nec c o n f í r m a t u r , 
fi poftea m o r i á t u r ; ex t inda -en im 
eft a£ t io . Idemque d icendum de 
donat ione f a d a alájs^fí; non í i t r e ­
munera to r i a . 
6 D o n a t i o f a d a c o n i n g i vale t j f i 
fíat ob caufam piam3vel h o n e í l a , 
au t íi donans no fít íic pauperior ' 
( non fit a ü t e m q u i non acquir i t 
c ú m p o f s i t ) aut accipiens non i i t 
d i t io r jau t í i t r e m u n e r a t o r i a , aut 
í i a t i n tempus í b l u t i ma t r imon i j , 
aut caufa mor t i s , aut condonan-« 
do prorai íTam dotem,aut fit c o n ­
firmara iu ramento de non r euo -
c a n d ü ^ . u t p o í t rem datam donas 

m o r í a -



v o n J T i o . 151 
moriani r^aut profiteatur i n R e J i -
g ione n i h i l pofsidente. 
7 N o n d ic i tur donare,qti i a l í c u -
ius necefsitat i f u b u e n i t á t a q ; po-
teft v i r p r o v x b r e foluere v e d i - . 
g a l : & ve<>es quotidianse ve l l ú ­
gubres data: á v i r o , ftatim fiunt 
v x o r i s . 
8 D o n a t i o in ter fponfbs de fu tu 
ro va le t j i i i í í fíat i n tempus fu tu r i 
ma t r imoni j : tunc en im poteft re-
uocar i . t íp 
9 D o n a t i o v x o r i á e ó f a n g u i n e i s 
v i r i ^ v i r i eíTe quidam dicunt : ego 
puto v x o r i s efle i n foro c o n f c i é -
tia?, fí a b í b l u t é ip í i data funt ^ v t 
ipfius e í i e n t . 

l o D o n a t i o p r ó p t e r nuptias, fc i -
l icet f a d a á í p o n í b d ú m contra-
hitur^aut q u a í í contrahi tur mat r i 
raonium,, foiuto matr imonio , ad 
v i r u m redit j cuius et iam f r u á u i 
í u n t i l lo durante . 

k f 11 D o -



154- . T x n t j t r t ' b . 
l i D o n a t k ) patris v a i e t i n t a í T á 
bus , i n quibus c o n i u g i s d o n a c i o 
p á l i d a e í h 
1 1 Donatio m a t r i s ^ a u t a ü i « , á u t 
ÍÍUÍ materni vaiet. 

i j Pacer p o t e í l d o n a r e f i l ió prpp 
t e r nuptias38c e u n t i ad b e í l ú - m , & : 
eniancipato, & rcmuí i ' eVándb , 8¿ 
^d alimentaj& a d hónorem ;a'cqui 
rendumjS: ftudij caufá/& vfum-
fruclum b o n o m n í -íiFíj i p í i ú s , 6c 
in cafibus de quibüs íüpra. 

Dcnstio p a tris coñuakfci t 
crnácipationej itemq; p a t r i s mór-

. t e ñ t a q i fruícus p e r c e p t i á t e m p o 
re dpnationis funt filij. 
15 Donatio aui cenfetur a d u e n 
titiajSc nepoti acquiritur. 
s 9 D o n a t i O j C t i a m cum ícriptura 
8c t c í l i b u s poteíl ante acceptatio 
n é rluocari(poteft veroNotarius 
pro abfente acceptare j & dona-
t ú pro caufapias quifqj ) O p o r t e í 

Y eré 



y i : r 6 y t t jonás indice tabCent i , 5c 
n o n fuít íci t íi alius i d faciat fine 
eius m á d a t ó . Q u ó d ü i l l e prafens 
t a c e í j c e n f e t u r a c c e p t a r c . 
iy^ N o n eft inual ida donado o m 

í ú ú h o n o r ú y G i n t e l ü g a t u r p r^ fea 
t i ú , n e c adiungedo e t i á f u t u r o r ú , 
í í fíat caufa pietatis , aut í íbi a l i ^ 
qu id referuadojaut caafa mor t i^ , 
aut iu ramét (3 ,ve i mor te firme tur , 
X 8 D o n a t i o caufa mort is poteíT: 
reuocari p ( É n i t e í n i a , a u t pn-emor,* 
tuo dona ta r io , ni í i e í le t i u ra tun i 
aut p r o m i í í u m non reuocandanu 
í 9 D o n a d o , m í i fíat caufa mor* 
tiSjcenfetur fafta in tc r viuo5,nc$ 
rcuocatur ni f i ob ingra t i tudinera 
donatanj . 
| o D o n a n s cú f x & o , v t p o í l m o r 
t emdet ecclefia: , p o t e í t t o l k r e 
p o í l e a i l l u d p a d u m . 
i i M a n d a t u m donandi e x p i r a r á 
morte m a n d a n f i s , ai t C o u a r r . 

E g b 



i 5 ¿ v o n ^ t i ó . 
E g o n o n n i h i l dubi tOjeí l : enim rc"S 
fauoi-abilis,& grat ia q u í d a m , 
de M A N D A T V M . 
i 2 P r o h i b u s donare v l t r a certa 
fumrnanv,potent donare caufa re 
m u n e r a t i o n i s , aut grati tudinis^ 
aut e k e m o f y n í e 3 e t l a m í í per i d 
m inua tu r l eg í t ima , filiorürf^/mtfí-

i ? D o n a t u m í i m u í a n t i ad i d faa 
ftitatern, aut paupertatenT3 refti-
t u e n d u m c í i c , alij a i i m t , alij ne-
gant . Q u i d a dicunt , f i magna fura 
ma per fiftionem accepta e f t , re-
Í l i t u e n d a m , q u i 3 contra donantis 
in ten t ionem accepta : q u o d ego 
v e r u m p u t o . 
2 4 D a t u m per m q c h u » difpone-
'di ad a l i q u i d , v t ad R e l i g i o n e m , 
v e l a l i um ftatum > et iamil i d non 
fíatjpoteíl re t iner i . 
i 5 P o t e í l : R e x dona t i on i prar* 
.decef íbr i s jau t - íuá , fi r e g n ú i n í t g -

n i te r , 



P O S ,P \A B^A P H E ^ K . I 5 f 
ni terj feu enormiter l^dat^ reuo-. 
care. ri 
16 S i q u i s t ib i dieatjD.o t ib í t a l é 
agrura ^ qui.-eíl y i g i n t i . m g e r u m , 
t u u m e n t ^ e t i a m í i í í t pluiriumv : 
i 7 D o n a t u m cü paito q u ó d norv 
p ó í s i t a l i e n a r i , p o t e í l f e c u n d ú r a 
quofdairt a l i e n a n , íi doinans a u l -
]ü íibi aut ai ter i ius . in ea re re fe r 
uau i t :quod m i h i no improbatuf . 
z 8 F i l iu s fami l i a s p o t e í t donare 
ea i n quibus pater no habet.vfum 
f r u d u m ü t e m q ; patre .confímrie^ 
te caufamor t i s donare. . 

D O S, P A R A P H C B L N A ' E I A Í 
\TÍde:Diuor tmri j H z r e d m s y M * * 
mmoniumyParentes. . 

1 A 4 " ^ t r e m non tenentur 
dotare ¿ M l i ü m tenetur pa­

ter. Se ind igen tem et iam auus pa 
temus 3 & frater ex eodem parre. 
Q u i autem dedit fílijs l e^ inmr .n i , 
n o n tenetur eis- y c l e o r ú m filija 



f 5 8 D O S \ P M l i J P 11É BJti^ 
d o t é ciaT€:& íi auus det d o t é , co--
putab i tur nepotibus i n legi t ima. 
t Pa te r filiam tenetur i t e m m do 
t ar e^-íi i l l á , e t i am ex' c u i p a> d o te n r 
perdideri t : fucceclit enun dos l o ­
co ahmentorurm 
5 A c c e p t á í lne dote t e n e t u r v i r 
alere . Q u o d fi dos p r o m i í l a non' 
í b í u i t u r , non tenetur i n domura 
acciperCjaut aierc:non poteft t a -
m e n ea de caufa domo pell i j í i i p -
fa fine culpa eft, ncc ei poteU: de-
b i t u m coniugale ncgar i . 
4. F m f i u s x lo t i svTq; ad mortem" 
y x o r í s funt v i n : quod vero fuper 
e í l j á v i ro í re{ l i tu¿duni ;n i í i m o d i -
c ú fit. N ec tenetur reftituere f r u -
£ lus paraphernal ium, id e í l bono 
r u m q u a e í i b i vxor. p r f re rdo tem 
r e f e r u a t , í i v c l m o d i c i fint, v e l de 
i l l i u s v o l ú n t a t e c o n f í i m p t i : nec 
bona v t r ique communia , et iam á 
fe n . a k confumpta . 

- Mor- . 



I? a 5 3 P ^t. ̂  P H E %_K. f 5 f 
5 M o r t u a v x o r e ante c^ íumma- -
t u m ma t r imon ium, non lucratup 
e x í l a t u t o v i r partem dotis : c ú m 
au tem lucra tur , debet i l l am re l ia 
quere fíüjs i l l i u s vxons^f i allá du-
ca t .Suf i ic i t a u t é ad lucrádú^í la tu . : 
t ú domic ih j v i r i je t iá i i a ü u d í i t i a 
í l a t u t o loc i v b i Gontra-dum eft. 
6 D o s p o t e í l repet i jvel non red-
<Ij,viro bannitOjVel ad inopia v € r 
genti^vei eam d i f s ípan t i . 
7 P a ¿ t ü iiJios anbent i s , q u ó d c o a 
teta fola dote, renunt iat bona pa 
t r i s r c l i ^na j i ió v a í e t í íne i u r a m é - . 
t o . ffde.c. 2 .de f afltsjib.6. 
8 N o n poteft a l ienan dos3aut dot 
í i a t io propter n u p t i a s í i n e lu ramé-
to v x o r i s f a ^ a § á é v i & dolo. 
J> Occ idens v x o r e m , noij a c q u í -
rit bona que a ü o q u i ex morte el»' 
l iabuiíTet; i t éq j ü eiu^ culpa v x o r -
* ™ i y * g ^ f i f e s t ea v x o r i s 
redes , P e r d % § c y ^ P r i u c r u m ^ 



V i r u m occidens. f t d e j . Si ¿b hofli-
hns.ff.SoI.matr, 
i o Occidens adulterara propr ia 
autoritate, perdit bona quce a l i o -
qui ob .adulcerium haberec. 
i i Nonpo te f t v x o r de dotis f m 
£ t ibus ,auc bonis í lo i cum v i r o có 
m u n i b u s j donare Une v i n con-. 
fe ni y.. . 
I Í l o r a dos reddenda , e t i a m í l 
v i r eius caufa mu l t a e x p e n d i í f e t . 

• 13 A c q u i í i m m ex pecunia v t r i -
que communi j incer v t rumque d i 
u i d e ñ d u m . 
1 4 P r o dote omnia v i r i bona h y 
p ó r h e c a t a , & pro p a r a p h e r n a l i b » 
quíe ipie admin i i l r a t ,& pro dona 
t i sdb nuptias : fed folam dotem 
habere pr iui legium. p r x l a t i o n i s , 
quidam a i u n t : a l i j , habere e t iam 
donara propter nupcias.. 
1 5 D o s p r « t e r t u r omuibus ere-
¿ i t o h b u s , et iam p r ionbus s mCi 

peta tmy 



pe ta tu rdos p r í e c e d e n s . a u t Í1I. -
b e a n t e x p r c í T a m h y p o t h e c á . To-* 
tet.lib.^.c. i i . N m a r . c . i r ^ . i j o . J n -
ton.tr* de nfih.c. i . Q u í d a m tamen 
d o a i l s i m i n e c i d e x c i p i u n t , n i í l 

. í i t c o C a e t n d o < j í r t * e l . D o s . § . 11 pet 

dos tempere pr tcepm hjfotbec*mnem, 
h l r u s prxcedens prafer tur do 

t i . n dubio autem p r ^ c e d é t i ^ a í i í 
v o l u t fífcumpr^ferr^alij d o t é m -
quodmag i s probo, 
l ó ^ i o hypothecar ia pro do--
t e . v a l e t a tempore quo p romiCx 
e í h c n u d a m tangen d i c u n t o p o r t c 
re íu i í í e v i r o numeratam. 
J7j yidua P a u P e r a i e n d a a h l i a ^ 
r e d i b u s v i r ^ i n t r a a n n u m q u o n ó 
cogun tu r dotem foluere: ü á fta-, 
t im c i reddenda fuá i m m o b i J i a , ¿ 
veftes l ú g u b r e s : q u a s r a m e n r e í l i 
tue t , íi i n t r a a n n ú nubat ;neca le . ' 
t u r , r i P o t e í U fecundo v i r o a l i . 

' L O ^ ó d 



16% p f B i r t f . 
Q u 6 ¿ Ci c í l í ta tutum v t cer tum 
quid ¿c tur vidua- vfque acl dotis. , 
?olutionem,íeruandurn eft. 
j g C i m dos prorráiia non datur, 
poteft interirn 8¿ vir & doti? fe^r 
rsdes fruí pignorisfruftibuSjetia-
í l excedant enera matrirnoni^Sc, 
fruQus dotis: itemq-, vidua ipfa,. 
$C quilibet cui debetur ea dos,, 
etiáli ad folutioné eius dilatió da 
ta Íéfet,& ctiamfi talis onera ma-
trimonij nó fuftincat. V ñ t t & m . 
Tó loco fruCtaú tantundé accipé* 
Te peciiaiae j vel quantü potuiílet 
ex dotis f íua ibus percipi.LVÍJcv 
a . i . / ] . 7 8. Í̂Í". i • M cread SiM* 
dtpa c o d . d e y ¡ m q- i ' 

V F B l f M . 
j j - ^ V b i u m eft, cüm neutri par 

U c i afíentiriSjquód pro vtra-
que finí rationes: fcrupulus ve j 
ro eft 3 erm opinaris quidem, fed 
cumíomud i i i e , Eft in epimene 



affenfus s q ü i . deeu i n á ü b i o : i n 
. f c r u p u l o Y e r ó a í l appareatia qtie« 
¿ a m . .....'* '' 

i Á á T o t ü m aut p r^cep tum 
9|*n teneris , dum:pro vt raque 
parte a ; q u ? J i t e r ¿ u b i t a s , . L V n ^ 
MeAin. l'rbr. i . j u m X : i ^ , 7.: ce//?-
¿ Í W fe« . 3. di¡fúp¿ 6. 5.6.. 

? Potcf t quis face ré q u o d p r o -
babilj ratibne v e l raitoritate p a -
tat iieere ? e t i a m í l o p p ó í l t u m tu-, 
t ius fit: fufficit autem opinio a l i -
cuius grauis D o a o r i s , aut b o n o -
r u m exemplum,. 
4 ScrupuJus deponendus c o n -
í i l ío d o ¿ \ i y i r i j aut r a t i o n e p r o -
b a b i l i , aut c ú m dubka tu r an íjt 
fcrupulus , 
•5 ScrupuJofus ne c o f í t e a t u r ^n iá 
quae p o t o í l i u r a r e ^ fuiílc pecca-. 
t a mortal ia , & fe nunquarn i l l a 
fuiíTe e o n f e í l u m . 



i 6+ W t L L V M . 
6 l n dubio de Bap t i fmo , C o n f í r -
ina t ione ,Ord i i i e , au t confecrat io 
ne ,putaadum deeíTc, n i f i dub i t e -
tur d e m o r t u i Bapt i fmo : i n m a ­
t r i m o n i o vero pu tandum i n d u -
b i o e í T e . 

D V E L L V M , v i d e E x f o m m « * 
nicátio. 

, t -^ V e l l u m á P r i n c i p e c o n c e d í 
A - ' n o n poteft. 

i D u e l l u m c u m aceufatorc l i ce t 
c i q u i a l ioqui v i t a v e l m é b r o p r i -
uandus fit: í t e m D u c i i n ique op--
pusna tOjqu i a l ioqu i v i a o n a d e f 
pe?at:8c mi l i t ibus exercit5 v t n n -
ó u e j n e hoftes a l i oqu i fiant auda-
c i o r e s ú t e n i prxcipiente S u p e n o -
re ob bonum communente duo -
bus ad m o r t é damnatis : fit e m m 
tune vterque nnnifter iuf t i t i? : i te 
ei q u i a l ioqui ab altero eft occide 
dus'Ceft e m m v e l u t t ú c v i t a m de­
f e n d e r é ) c t í i i d q u i d a m n e g a n t . 



E C C L E S I J . 

E B ^ I E T A S . 
O R . T A L E E í l fe 
ebrietat ispericulo co 
m i t t e r e j i t é a l i um fcie 
ter i nebna recnoae i l : 
a u t é ta le , v é d e r e fcie 

ter v i n u m fe inebriare v o l é t i > e t -
íi i d q u i d a m affirment. 

E C G L E S I A , v ide M i m i m ^ 
Conjecratios Pejlu, Gabella, Sdctd.. 

i Cc lc í i f nomine, no v e n i t M o 
" ^ n a f t e r i u m ^ n i Í ! i n mater ia f a -

uorab i l i j in quavyenit e t iam H o í ^ 
pitale f a f t u m autori tate E p i f c o -
pi:&: ven i t et iam nomine M o n a -
í l e r i j Ecc le í í a fecularis . 
r Ecclefia: dirutse mater iam n o n 
poiTe conuer t i i n vfus profamos, 
fine P a p K l icentia3aiunt qu idam: 
cgo Ep i fcop i puto fufficcre. 
9 L i c e t i n Ecc l e í í a i n n e c e f s i t a -
te & c o m e d e T e , & reponcre fupel 

h ^ k a i -



l é a ü e m , 8¿ dormiré .Quod íl afe-
fit necefsitas.,vcüi?:le pecc?.tü éft*. 
4 Nonlicent in Ecciefia fécula-
ría negotiajaut iudicia.nec pu-b-Ii 

couocationes, niíí caufa pieta 
tis:licéc autcm Eccleílaftic^ cau-
la&í & honeíloe rcpix-íentaticne^, 
&dare gradunVDoaoratus. 
5 Eccleííc no poteít nocere P r f -
l a tu s ín qussíitis, fed in-querédis. 
-6 Ecclcíi^ (sconornus m tempo-
ralibus poteí t eíí« iaicus. 
^ 'Ecclefiíe rem poíle Keaorem 
obligare pro i l l i u S j V c l fuanecef-
ik-atc , teneriq; íuccelíorem, pro-
babiliter quídam dicuntntemque 
poííe venderé ré Ecdeílf pro hu-
ius debjtis foluendiS.Nec hsc pu 
tanda prohibirá a l i e n a t i O j O u m ííC 
i n euidentem eius vtilitatein-
8 Patronum Eccieítas racit eius 
sdiiícatiojvel d o t a t i o . 
> A d reparacíonem Ecelcíis? n5 

tencu"* 



Z t t L É J Í J . i é f 
tenentur k i c i . E x Chf.c , g u t i t m í , 
i z . q . i . - ' 

• i & Écc!eíia_,quam minantem m í -
h*tn populus non vulrTeparare^ 
diruenda.jE.T Cene. Cene, 
i i Priuilegia otnnia c a n c e í í a 
Reip.cenfencur cÓ-cefTa Ecc¡e,íljs, 
i 2 Corra .Ecelefíafticá libértate 
facic, qui violat cóccila Ectieíiss 
vniúeríalijnó aut¿ fí táritum con-
eeíla párticüíari Bccíeíla? violst. 
i } Poiiuitur £ccleíi3,íic ve i n á i 
geat reconciiiatione per noaam ' 
b,enediftioné,.priaió eíruiione ían 
gtíínls per iniuriá, qua-fit pe cea-
tura rnortak, fa<Ctam\hoiniríijctíá 
mortuo , in Ecclcíla jpfa exitteu-
t i ( íecus aurem eícíi fupra eam 
fitj aut rub:t-u;s,aut extra porranl) 
íutficit vero ibi eñe iníii íhim' 
v,ulnus, etiamíi fangui-, e.cr;a c<--
eieíiaefñ'a.atjdut iiie fíne fa¡:gui-
i i is ci íal loae iai.creat.No potiui-



¥ 6 S E C C L E S I J Í , 
t u r autem per fentent iam f a n g u í 
n i s i b i latam , aut íl locus non í i t 
facerper b e n e d i í H o n c m . , e t í a m í l 
i n eo foleat MiíTa celebrarijVt fo 
l e t i n Orator io per E p i f c o p ü de-
í i g n a t o . P o l l u í t u r vero ecc l e í i a 
fufpéfo i n ea per l u d i c e m reo no 
a u t é íl percut ia tur : ve rb i g ra t i a , 
R e p . per turbator , qui alicer capi 
n o n poteft : nec f e c u n d ú m quof-
dam3í i quis al ier inarcs percut iar , 
v n d e mul tus fanguis efluat; qu ia 
n o n eft grauis percufsiojnec mil-» 
gn i s i n iu r i a . 
14. Secundóje íTuf ione magna f a -
m i n i s v i r i j v e l fcemince3íi Hat c u n i 
peccato mor ta i i . 
1 5 T e r t i ó j f e p u l t o in ea e x c o m -
npunicato denunt ia to . 
1 ^ Q u a r t ó j f e p u l c o in ea i n f í d e -

tune radeadi c t iam parietes, 
n i f i e cc ! e í i a e í l e t c o n f e c r a t a . 
1 7 Q u i n t ó , ^ e i l per E p i f c o p u m 

de-



n c C L ' E S I j í . . I 6ft 
c í e n u n t i a t u m c x c o m m u n i c a t u m 
c ó f e c r a t a j v e l bened ida .Quod íl 
bened ix i t coemiteriuirijaut altare 
confecrauit jnec i n hoc ce iebran-
d u m , nec ín i l lo ante r c c o n c i l i a -
t ionem fepeliendum. , 
18 S e x t ó j í i maior pars par ie tum 
fimul corruat . 
i 9 N o t a tamen, q u ó d i n praedi-

ftis oportet f a£ tum eíTe n o t o r i ú , 
per reí euident iam pub] icam,aut 
confefsionem iu r id i cam re i . I t aq ; 
fi pauci fciuntjnec rem d i u u i g á t , 
nonc f t opusreconci l ia t ionernec 
e t i a m í i quis bona fíde i n ea ce le- , 
braui t : i d en im fufiícit pro reco-
c i l ia t ione : j m ó et iam í í m a l a f i d e i 
e e l e b r a í T e t : e t í i qu idam negent , 
dicentcs poíTe EpifcopuC v c l e i u s 
abfentis V i c a r i u m ) íí efl: i m p e d í 
fundare l i cen t iam c e l e b r á d i , do ­
ñ e e ipfe r econc i l i e t .A t egOjVt d i 
x i , fatis magnam puto cum alijs 

L 5 eíTe 



1 7 o R C C L E S I J t . 
eiTe r e c o n c i l i a c i o i i c m o í e u benedi 
ftionemipfam c e l e b r a r ' i o n e a i . 
t o S i e c c l e í l a e r a t confe -c ra ta i re* 
c o n c i i i a n d a eft pe r E p i f c o p u m , 
a q u a pe r E p i f c o p ú b e u e ' i i G . i j f c i -
J i c e t c u m L i l e , vino,o-C c i n e t € : v e i 
p e r P r e s b y c e r u m d c E p i f c o p i t ó -
m i f s i o a e . Q ^ o d l l n o n e r a t c o n f e 
c r a c a , r e c o c i l i ' a r e p o t e i t P r c s b ) ' -
t e r a q u a pe r i p f u r a b e n e d i d a í í a i 
p i i c ú c r s f e i l i c e t f ine c i ñ e r e & v i ­
n o . C r e d e a d u m a u t e m e í k c o n f e 
c r a t a m - j í i v n u s t e í l i s afnrniet3a'ut-
e x t e n r c o n í c e r a t i o m s fgr fá í 
1 1 A n t e r e c o n c i l i a t i o n e m E c -
c lef ias . in e a - c c l e b r a n á j n e c f u f p e u 
lus l i t j nee i r r e g u i a n r . . 
1 1 P ü i i u t a EeC ' l e í l a^po i faa i t tv r S i 
Cue in i t e r iu rn c o n i u n C í u m 3 n ó a u ­
t e m c o n r r á , & - i ! l a r c c o . n c i i i a t a j r e 
c o n c i l u i t - u n i eft. 
% J P o l l u t o ccerui ter io . , non pol-

i t e i a k e r ú c o a u g u í i . Q u ó d 
Ü 



£ C C L E S I J . 1 7 1 
i í pol l i i t io fiar m porta.vtriq^ CO­
TO u'.úyAl utl -poüui t uFj c u i pars i -
l a v i c i n í o r . Q ^ ó d mec^0 e í ^ 
l i l u d poi!uitur3 tu ius p ra fe ipué 
•cav fa porta eft fddta.in dubio au-
tem , cu iu r rcaLi la^u idam d icua t 
v t í u r i i q u e poliut : ego n e u t r u m 
-4ijqe:e;n l i í t n i i ú cuín cer tum e í t 
•aiierui%- efie poi lyt ivm , al terura 
BtóDtt poj iui tur ^ q u á t o rn inús GIIIH 
d u b i u m s i l í 

E C C L E S T A E Í M M V N 1 T A S , 
• . vide%iclr{i¿.--" : 

G' A u d e t i m t i i u i ü t a t c e t i á F a í a 
' r í u m E p i f c o p i , & H o f p i t a í c , 

•Ora i a r iumq; E p J c o p i a m ó n t a t e 
fruidatá,&:ct!£oVcieriun: ,& M o n a 
•11 enuá i - > & . C o r p u s v. ̂ r i f l i c ú m 
rtíio q i iáh i &á:itxc<i3¿m f m x z i u c . 

.G-a-ud«biBat;.C'- o í i m qíuaciraírijit^. 
au ' t . t r igif i tá paí lua eirca eccicíiáa 
fed i d lani n o n íiíc i n víi i i 
• 1 N o gaudent i jnmuxika te c n o t 

m i s 



í y i É C C L E S . I M M r ' K . 
m i a i n ecclefíá aut coemitcrio pa -
t r a n t e S j n c c publ ic i latrones , nec 
raptores v i r g i n u m . 
3 A g r o r u m depopulatores , v e l 
prodi tor ic occidentes ,vel aíTafsi-
h i , v e l grafl'atores v i a r u m , v e l hse-
re t i c i , v e l re i laefse maiel la t is i n 
Pr incipem^tradendi funt de l i c e -
t i a Epi fcopi C u r i f fecular i jex ec-
clefia extrafti^nec i n eo v l l u m e í l 
pe r i cu lum ir regular i ta t is . E x B u l ­
la G r e g . X I I I l . 
4. Gaudere infideles alij aiunt^ 
a l i j neganttfunt & qu i n e g á t g a u 
dere blasphemos, aut fufes 3 aut 
mercatores qu i decoxerunt , v u l ­
go fa l l i t i , au t qu i per ecc le l lá d u -
c u n t u r i n carcerem á fate l l i t ibus , 
aut qu i prope ecclefiá d e l i n q u ú t 
fpe i m m u n i t a t i s , aut Cler icos3 
aut R e l i g i o f o s . C e r t é folé t C l e r i 
c i auel l i inde á Indice ecclefiafti 
co , quod tamen quida improbar . 

5 Se ru i 



E C C L E S . X M M V K . I 7 > 
5" Se ru i , prasftita eis cautione de 
immuni t a t c á dominio^ his reddi 
folent. 
6 M a n u apprehcndens cccleíiae 
poTtá ,aut v e d é j n ó eft a u e l l é d u s . 
7 N o n v io la t immuni ta tem e c -
clefia: , qui inde vo len tem ex t ra -
h i t , nec l u d e x qu i non gauderi-
t é i m m u n i t a t e , inde v i e x t r a h i t , 
aut gaudent i ibi arma a u f e r t , 
a l ia lege prohibita. 
8 Confugien tcm ad eccleíiam35c 
c g é t e m , ipfa a l i t . N o n p o t e í l a u -
tem l u d e x prohibcre qu in ad j p -
fum cibus dcferatur. 

E G C L E S I A S T I C V S , v i 
de ClertcuSjEcdefia. 

1 "p Cclef ia í l ic^ perfonf d i c ü t u r , 
• ' - ' qu icunq ; f u n t l r o n ecclefía-

í l i c i j e t i amí i n o u fint C l e r i c i . 
2 E c c l e í i a í l i c u s p o t e f t p r a s í í d e r e 
c iu ibus c iu i l i te r . 

E L E G T I O 3 v ide Bertefím,B¿l¡gio. 
1 E l i -



t74 ^ t E C T l Q . 
i Libere noii poteil: nec erco* 

.•^man¿cat%nec.í.litj;él.MS ab c f 
ficio>nec irreguiaris,nec irnpubes. 
t bí ig: "10 ,1' pateil: excommuni-
catus, aur;fuípeafus^ut mte.rdi-' 

Q3 í t B t 1 C p t US. ; 
5; K o n poten .ougi in P rKla , t um 
K.eh:¡iora:.,-7ui. non fit i a ea pro-
feíías. " m 
4. Non vocal-i ad eleí t ionem cú 
deberecttjpoííunt eam & irritare. 
& ra';¿ babero. Quod íi vocati no 
veniunt intra tcrminum compe-
íen tem,non fuut expeftandi. 
5 Eieciio , í¡ adüt el igentiú con-
fínfu'i, eriilíi de fíat l uris. poílt iui 
foiénitates^enet in cófciétiajniíl 
lex expreísé dicat nevaleat. Q u ó d 
í i dicat vt ipfo. iure irrita íit, ex-
peclanda fententia ludicis. 
6' Elcftio nodufada, Tecundúm 
lura non valer. 
(7 E l i g e n s i n d i g n ú i t e a e t u r eccle 

ílae 



E L E C T J f i . í j f 

Uh,.6.r.i7.V4:et\to-:$.¿ijf. j . g . j . p . i . 
.8 Peccat qui non eiigit rait non 
jr-rasfentat aptipréned nó lenetur 
'aeftil'uere , ít c.ligir,aur prshi^tat 
iriptü. SiÍHefi.asreptío ferjonAttm. v. j -
í itif tjsnt. i x .q.^.tlííu.tí.c. i 7» - 7 o. 
Quód fi in Praflatum non t u s i f . 
«ura pol&xí;, aptiorem,peccat n¡oi* 
taliter. Coníimiriton tamenfuf-* 
ficitquód ekftus íit dignusjimó, 
clebet á maiore parte eledura co •> 
firmare-etiamíl á minore eieclus,, 
íít dignior. 
$> Si tuum fuifragíam no efí pro-
fu tur u n\ e 1 ige n do d igt;io r i , p o te s 
& debes eiigere dignum3ne cl:ga 
tur indigniu: non potes auté eh-
gere indignum, ne cligatur indi-
gmor:potes. vero ex duobs ctqué 
digniseligere vtrum malis. 
r a E k í l i o i u r c cemuni ad C o U 

|egium pemnet : poteil auíea i 
* i q . i i i i jcc 



176 n t E c n o . 
suil ibet de C o l l e g i o e l i g e n t i u m , 

u ipfe c l iga tur aba l i j s , n u m e r u m 
i e f i d e n t e m fuo ñ i f f rag io fupple-
re3etiam ad P a p a t u m . N c m o t a -
m e n , íí folus fít, p o t e í l el igere fe 
i p í u m i e t i a m í l i n co folo manferi t 
l u s Collegi j» 
í í E l e d o r a b f e n s l e g i m é j p o t e f t 
conftituere P r o c u r a t o r e m , q u i t a 
men fit de C o l l e g i o , fed n o n po-
teft per literas mittere fuum fuf-
f rag ium. 
12 E l e d u s n o n poteft d i íTent i re 
í ine pecca to , fililí á Superiore 
p r^c ip i t u r , aut a l ioqui fequitur 
notabiie ecclefia: damnum-
15 L i c i t u m eft ftatutum v t ele-
ftio fíat de certo h o m i u u m gene­
re. Q u o d í i i l l i 4 i g n i n o n í u n t , 
p o í í u u t e l ig i a l i j , aMoqui i n i q u ú 
eíTct ftatutum. 

E L E E M O S Y N A , v ide c h m -
usiVoriAtiojfmtum. 

i E l e c -



i J g L e e m o f y n a d e b e t u r e x p r L : 
cepto paupe r i - ex i f t é t i i n ex^ 

tef t fubuenxre £ n e p é r i c ^ t a i s 

e i q u i g r a u e m p a t i t u r neccfsJ t™ 
t e m , a b e o q u i fine magno fuo & 

-LvicKiir autem ext rema n^-
c e a u a s . c ü m ^ u s ^ i f í ^ ^ ^ 
tur , ef tmonturus. . t u r r a -

nem steraum, & ilJuW 9 ^ 

& S j U " , r C C e f s Í t a t c m h » b e r e , 



I7S J E L E E M O S 1C K M 
modo chamas D e i manet i n i l l a , 
i G r a u i t e r p e c c á t fecularesiquij 
cúm. .pofs in t c o m m o d é , e g é t i b u s 
n o n r u b i i e n i u a t . r e d g r a m u s e c -
"clef iaf t ici , q m fuperflua h o n e í t » 
fuf tentadoni non dant p a u p e n - ' 
bu5 ,qu inunquam defuat. 
. N e m o tenetur m a g a a m í u m - . 

% Í pecunia d a r é paupen ad eme 
aam neceflariam qmde ei m e d í -
c i n á / c d e x q u i í l t i f s i m a m , adeoq; 
i nagn i p r c t ^ r u f f i c k e m m i IU ad -
hibere commuma remedia. _ , 
* Nemo tcnetur pro pr.upens 
v k a t o t ü r u u m ftatum expenue-
r e , f i maius i d damnum íit> quam 
i l l i u s m o r s . y r ¿ 
6 N o a teneris ad longe ablente, 
de c'uius ex t rema neceaitate au-, 
d iu i íHsK- jVt ei f u c c u r r a s : í u t : í i a t 
e n i m prafentibus neGefsitatibus 
rubueinre. 
« ( > ipotef t , t e n e t u r í u b v i e m r c 
* * p?.u-



E L E E M O S Y X jf, i y 9 
paupcri alioqui ob inopiam pee-
caturo. 
8 Q.ui non poteíl ex fu o fubue-. 
ñire extrema patienti ^ poieft ad 
id aiienum rapere , nec icipoílea 
tenebirur reftituere. Pofíevero 
grauátér indigentem rapere alie-
nam non magrá momenti rem,di 
cunt cjmd®au,ae:G improhaiiliter. 
Vi de F V R. T Y M . 

9 £ x auaritia nolenti ílbi proui, 
dere^cüm poísit, non tenécuralij 
prcuíderemon enim indiget. 
10 Extremé pátictifafiieitinátufi 
care, fi iiie haber vnde reíl i tuat. 
11 Elsemoryná poteít daré ma-i 
ntata, eüiam vjro proiiiblte,ii eil: 
confuetudo vt taíes dent.ltem íi 
Virabí í t , poteíl: daré quantü i i ic 
prasfens daré rolebat.Foteft & de 
paraphernalibus bonis daré,, & 
de re bus fibi á viro ad via-am 
alsigaatis, Se de iucro fuá incíu-
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íV a a c a m í l t o 7 ad qaam alioqul 
non tenebatur}8c pro v i r i falute,, 
& cüm ipfa familiam gubernat,,, 
Be cüm oceurrit necefsitas c u i 
v ir tenetur fubuenire.. 

poteft & Religiofusexda-*-
tis fibi ad ruílentationem3& c u m 
credit id Pr?lato place.re,eleemo-
fynadare:Prxiatus vero poteít , , 
quiabonaadminiftrat.. 
¿2 poteft 8c filiusfannlias e x pe ­
cu l io caílrenfi, aut quaficaftren-
üySc ex datis fibi á patre ad luí Im 
í len ta t ionem- I • ' 
1.4 Poteft, & feruus, cum credit. 
domino placere.aut fi res eíl m ó ­
dica , á u t eiufmodir qust fine no-• 
t a b í U ^omin i damno d a n pof-

1 5 Poteft 8¿ tutor 8c. curator,, 
m pupilli bona adminiftrant. 

• g , H P H Y T E . V S I S, fc-uLI-
B E L L V M ^ y i d e / ^ w . -
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5 T i M p h y t e u t a rem perditjfi rió 

• ^ f o l u i t per b ienn ium d e b i r á 
penfionerii , í e d opus eft i i i d í c i s 
eondemnat ione , qu i n ih i l ramea 
faci t j í i i f i parte p é t e t e . Q u i d á t a -
m é d icú t>po í íe d o m i n ü rem pro-
p r i a autor i ta te accipereinou per 
d i t autem q u i m e r a purgat fo iuc-
d o ftatim3 nec qui legit i i r ié impe-
di tus nio f o l u i t t c ú vero ré p^rdi t , 
perdi t e t i á m e l i o r a m é t a q u f fecit . 
i Q u i v é d i t e m p h y t e u í í m , de-
bet d a r é l aud imium domino , i d 
eft t r i c e í l m a m partem p r e t i j : fe-
cus e í t fi donet. Q u p d íi rem d i -
m i t t i t fine v o l ú n t a t e domin i , no 
l ibera tur á penfionis folut ione. 
5 C ú res perit3n5 fo iu i tur pe f ío . 
4 E m p h y t e u f í s e c e l e í i s no prse-
fumi tur data nif i i n tert iam ge-
nera t ionem: nec t r a n í í t nifi in fi-
Jios ve ros , quale no e í l M o ^ a l k -
r iumrnec in i l l e g i t i m o s . / i i ¿ r a -



t e m emphytcufes data: pro filijH 
t ranfeunt e t iam i n naturales ' 
5 Renuntiansh?erecUtatcm5non 
e e n f e t u r r e n ú t i a r e e n r p h y t e u í l m . 

E _M P T l Osvide Conirkm^Úé 

I T i c i r c emis r e n T c ó m u n i pre-
• ^ t i o ^ t i á f i f c i a s l s t e r e i n ea áli 

^ u i d va íde p r e t i o í l m i j v t i n f a f c c 
l ierbarum,auc agro3aut domo, 
x S i quid m i n o a s iufto precio 

'•emptuni eft, folum reft i tuendum 
q u o d defuit íaifto pretio^non au-

: t e m res ip í i^vel cms fructus. 
5 Q u i tem ver.dit f c k n s & vo» 

' k n s p r e t i o v ihfs imojdonare p r s* 
fumi tur quod d c e í c i u í l o pretio. 
+ QUK; c ó m u n i t e r ni í i ant icipata 
í b l u t i o n e v e n d i n o n p&fíixnt, r;ut 
non f o k n t j l i V i t t v i l iüs e m u n t u r , 
q u s m v a l e a n t c ú m d a n t u r ; i l l u d 
e n i m anod pro t a ü b u s ciari folet, 
i u í l ü ¿ r e t i u m r c p u t a t u r . í o f t ^ c 

i 14 



E M P T I O . 1 
titJ^&'.dim fie docuijfe xiBoviam.Co-
uaí.h. i .variar.c. ] .n.Q.VidetM Sott //, 
6. ^.^..rfr, i .Ejfel.yfura. l . § . l ¿ '.MO" 
d'o,ah,̂ (}tius velit yendítor yendere iiífto 
¡)rctio nunter.-itajquam cmn luctó credit/t. 
Licité etia.vilms emit,qui emit in, 
gratia vencíitorisa autmercesex 
poíitasá coadoaliquanecersitare. 
5 Cará vendit ioné tibi factá po­
tes ante folutioné in.aüü trásfer-» 
re,volentem illud damnum pati. 
é Prohibetur lure tutor emere 
fem pupilli. 
7 NonTolet emi Ghrunanus bel 
lo captus3 fed redinú. 
8 Qj-y ab eccleíia, a i i tminore í 
emit (iae íblénirate lur is /ed pre 
tio iuílo^licité poísidet. 
9 Ivés duobias vendita^eíl fecú-
di3íl ei traditur,nil í prior emptor 
eíTet eccleíía , vel ciuitas:tenctur 
támeu venditor priori emptori 
de intefeí'íe. 
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i o Non licet eme re quod proba 
biliter putas eíTe alienum. Quod 
íi poí lea vendis teneris rei domi­
no pretium daré. Quod fi bona 
fide alienum & emi í l i , & vendi-
di í l i , non teneris ei,aut cmptori, 
nifi in quantum faotus eftlocu-
•pleúor.^pfel.refiit.'j.§. I 8.Ñauar, c. 
17.w.8.Quídam tame dicunt em-
ptorem deberé feruari indemne: 
a l i j , sequum efi'e vt tu & emptor 
í lngul i domino dimidium pretij 
foluatis.Non toliitautem dubiu 
fuperueniens antecedentem bo-
nam in emendo fidem. Colltghm ex 
Molina. 1. i .tom.i.di/p. 6 J .Trojel. prx~: 
fcripm, i . Salón, i . i . q . 5 . ^ . 7 . 
11 Emens áfure , poteft ei ré,ne 
pretium amit tat j ref t i tuere^t í l id 
quidam negant. Q u o d í í e m i t v t 
reftitueret domino, tenetur is ei 
pretium,qao emit,reflituere. Pet. 
y,t,:.:r:a Ubt. 3 . m. I 8 ^. Salón jup.9. 

. • • i ' 61 
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'6 i Lope%. c.9 ^.tlau/ír.c. I -j.n, 
8.9.1 9 .^ .84 . 
1 i L ic i tum eft paftum in em-
ptione,vt in Tetrouéditione p]u< 
detur pretijjíl res plus valeatrite-
^uc vt non redimatur ante aut 
poít certum tempusrquód autem 
pofsit redimi vtrocunq; volente, 
ctl i quídam affirmant,ego tale pa 
¿lum non aufim approbare. 
1 ? Emptum ex ecclefíae pecu­
nia ab adminiltrantejecclefiíe ac-
quiritur. 
i - f Cúm dubium eft, quantum 

valiturum eít tempore tradirio-
rtisjquod emitur anticipata folu-
tionejpoteft dari prctmm mediú 
ínter dúo extrema dubia. ColUgi* 
gnur ex Couar.libv. 1 . iMriar.c. j .nu. 6. 
• E P 1 S C O P V S, vide Ahfolm 

ti oferte fcÍHm3 Con fefn, Confue-
tudo s Difpenfttío, EleBioiExem-
ptuí, luí pamnatfíStMrfrimmiy 

5 ^ " M 5 • ryin-
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• rñncefs,^ligo}B>sJQdeTit!asfeY*' 

ber.t}Foium. 
i CPifcopatum accipere poteíl: 
t -^qais á Papa c o g i . ñ d s . 'iho.^.. 
d. i 9. 
i Qui ante Epiícopatú fecir vo-
tü|i.ciigionir-jCCiieri prius ingre-
di, indicatur.í. 10.de Voto. Quidá 
tamen dicurjcafum ülius cap.fui.r 
fe partictilarenvnec cuteros obli-
garirquod mihi prohatur. 
5 Epifcopat* appeti potcft3ob ec 
c l t n k ne.cefiitate vel vtiliratem. 
^ Epircopatum tenetur depone-
re}qui n o r i eil- ad euni idoaeus. 
5 Rcfpondet £piícopus,cü ci-ea 
turjfc fcire vtruniq'; 1 Gi.l:ametit"5, 
icilicet .quantu eft opus ad fuum 
ofriciun-i,& cúm fidem fuam Deo 
ja ordinatione obfcringu , veiut 
T o t u m qiloddain f^qitj&viquidem 
fi non curet Cañones íeruari, vi-»-
clfcfcür éíle periurus» 
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6 AdEpifcopatum requimntur 
annitriginta completi. Ctip.Cúmhi 
iimclis,Ae eleB. 
7 Oportet Epifcopum e í e doTto 
ré3ideft5popuiúruü docere.Q.upd. 
íi nó predicet ipre,dabit ruii ium 
ptibus populo pr^dicatorc..QiJÓd 
íx in quadrageíima dubium fi,t ací 
quem pertíneant fumptus Pra:di-
catoris , ad Epifcopum pertine-
buntjE.v Conoy,eg,Condliy 
8 Epifcopus íblúm vfq; ad po£. 

• fefsionem Epifcopatus po te í l re-
iiqua beneficia tenere ; vacanc 
emm per eius coníirmationem:!! 
tamen p^uper eíl^poíTunt ei ad fu 

-ílentationem relinqui. 
^ Nomine dignitatis in pcenali-
bu.s non comprehenditur regula-
riter Epifcopatus. 
l o Epiícopus non incurrit íur . 
penííoné luriSitiec incerdidlum 
genéra le , aííl de eo 4*t expreiTa 
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nientiotfecus eíl in exconrmuni-
catione. Nec proceditur contra 
eum etiam in hcereíiiniíl de Papg 
mandato. 
11 Epifcopus fadus ex Mona-
cho feu Keligiofojfol-um tenetur 
ad tria vota, & habitum^non au-
tem ad Religionis ftatuta:mutat 
autem obedientiam á Pr ída to in 
Papam 3 & de frudibus poteft vt 
velit modo honeíle3 difponerejSc 
jfíbi relidam hcereditatem admi" • 
mftrare: íed eam, niíi fit ex patri-*' 
monio , in morte relinquat fu» 
ccclefi^. Q u ó d íi relinquat Epií-
copatum , non tenetur rediré ad 
R.eligionem. 
i i Cúm ob feneftutemjvel ?grx 
tudinem ycoadiutorem fibi áííu-
m i t , debet.de ^onfenfu maioris 
partís Capituli id faceré. 
15 Epifcopus grauiter peccat, 
iñfaráiam iniuftam non íludeat á 
.. ' • • ie 
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fe repeliere 3 nifi velit, Epifcopa* 
tum depone re. 
14. Epifcopus fí per alium: vií i-
tat y debet ei prouidere de omni-
b.as, excepto viftu. Quód iiipfe 
per fe vifitct^habebit á populo ib 
íum viaum. diei quo viíitat. Atf i 
per DLosceíIm difcurrit folü pro-
pter Chrifm a, faciet id fuis expen. 
íis.Ex Congreg. Conc. 
15 Po t e í t Epifcopus duas eccle-
llas vnire , & vnam in duas diui-
dereyfe vnam alteri fubijcere , de 
confenfu tamenhabentium in eis 
aliquodiust Sc commutare eccle-
ii'as,parumque pofTefsiones,& ius 
vmus ecclefiae alteri ex caufa da-
re. Pote í lSc vnire vnum beneií-
cium akerijnon requi/íto confen 
fu benefiUatú modo is fruaibus 
non priuetur, dum viuit3&; adiít 
patroni confenfus.. 
16 Boteft. celebrare^.celebran 

face-»" 
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faceré vbiq; tempere interdidi^ 
cui ipfe caufam nó declit:quo pri-
uilegío etiam gaudeat multi R e -
h g i o ü . f i d e de priutleg.i. j o. 
i 7, E t in í t i tuere & regere mini-
lrro& eccieíi32 &: Oratorij fuaau-
toritatejaut alioquiEpifcopa!! c-o 
ftmftorumjS: dotatorua^etiam-
ü id fundator prohibuiíret, 
1 8 E t dirpenfare fecudúm quof-
dam ad plura beneficia íímplicia; 
nec etikn id prohibet Conc.Trid. 
yide B E N E F I C 1 V M . 
19 Etpr^cipere Cler ico^vtRo-
mam eat pro caafa ecclefia:: 8c Pa 
rocho.n-e fine fualicentia abíit v i 
t r á d u o s dies. 
a o Et procederé contra <|ucin-
cunq; ob peccattun iv.orule, mi l 
eñet lure pcrmiífüm, vt incretri-
Cium: fubduntur enim ei etiá l a i -
ci quantü ad fpiritualia: potcí lq; 
eos cobibere á peccatis per-po;-

nam 
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nam pecuniariam, vel exiüj, 
2 i E t in neccfútate exigere á 
Clero mockraiü íuijfidiüí t'idegl. 
Cicm.de exrefsib9 Prtl. o- de cefá.r. 6. 
2 i E t daré diu-siílorias ad Ordi-
nes, enamíi íit folúm Epifcopu? 
originis^vel hcncñci ] . FuíeJL 6.de 
temp. Ord. i, j . 
I j E t imponere beneficio qnod 
confcrtj penííonem, ad aicndum 
Clericum paup¿rcm. 
i * . E t dicere vbique MiíTamia 
fuá Diceccíi, cum altar! portatili 
(& extra cum iicentia Epifcopi 
loci vbi receptum eít Cóc. T r i d . | 
idque alijs enam3vt p o f ú m . c o n -
cederé ex caufa. 
15 E t con-nnila.Obi á Papa e t i i 
per verba>Oncra.n-!us cófcientiam 
tuam5a]ijs cornniittere. 
16 E t xudicare in cauía eccleíis r 
fuse. 
%^ íibfoluere ab exconimuni-. 

catio» 
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catione rcferuata, etiam i l íit ca« 
fas Cosnae publicas , impeditum 
ne pofsit iré ad eum ad que per-
tinebat abfolutio.. 
t 8 Et difpcafare in onmi inha-. 
bilitate 'ad beneficia,íi Papa id í i -
b iaoa referuet fpecialiter.. 
2 9 Et abíbluere exemptosJ& cú 
cis dirpeafare,íi l i lorumPrf latas, 
ipfos ei fabijcit.. 
j o E t cogeré fub posnaexcom^ 
jnuiiicationis exhiberi fibi teña-» 
menta defundorum , caque exe-h 
querida curare., 
| . i Et eligere fibi ConfeíTbrem,. 
etiamfi reauntiaííet Epifcopatui: 
fedtunc debet eligere approba» 
tum á fuo Epifcopo. 
31 Et teilan de acquiíítis pro-
pria indu í l r i a , Se. de donatis fi— 
bijSc de patrimonio., 
3 j Et daré ConfeílbréJextraor-
¿mar ium Moíiialibusa, etiam. ü b i 
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non fubieais 3 ex alia Religione, 
Vel fecularem. Quód íi Monialis 
n o n p o t e í l i a d u c i v t í l t i s R.egu-
lanbus confiteatur^poterit ei da­
ré quem ipfe velit ConfeíToré or-
dinarium.Es: Cong.í'onc. 
3 ̂  E t abfbluere ab omni cafu oc 
culto , etiam Papje referuato '3 8c 
dirpeníare' in ómnibus irreguJa* 
fibüs & fufpenííonibus;exrOccu1 
to deliao prouenientibus3excep-
to honiicidiovoIñtanoySc ijs que 
deduda funt adForum conté t io -
fum.Ex Conc.Tvíd. Qi^omodo vero 
intelligatur volútariújvide H O-
M I C I D í V A Í . Q u ó d í i r e ú s i n 
foro extenori caufarn per falfos 
teftes vicit , poterit difpenfare/vt 
quídam probabiHter aiuni-ceiiat 
cnim ratio prohibitionis: poteí l 
ctiamjnmatiladone diTpenfarc. ' 
§5 Occukum intelljge^uod n5 
eft notonum, etiamíl pofsit pro-

barí 
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tari, per multes teíles : fufiicít 
cnim non ene diuulgaíumwpor? 
tec vero non folúm fe&ú eííe pu-
blicum,red publicé íciri efíe iliud 
deliftñ:irnó íí multi delidum eííe 
fciant)& íieri vidcantjfed nefciút 
incurri talem cefuranij, poterit in 
ea difpéfare: itaq^ cum dubitatur 
an quis cenfuram incurreritjpo-
terit in ea diípeníare , quia deeít 
nctorium. 
•5 6 Pótéílveró. prcedidacú fub-
¿m~y adeoq; cum ijs qui per ma-
iorem an ni parte lii habitantes i n 
üibecéfi., contráxiííe vidétür do-
rnicilium, aut cosperunt habitare 
animo perpetuó msnendi:fed de 
hec vice D O M í C í L 1 V M . 
37 Pctefc etiam ab hereíl abfbl-
ueré per áliú ad id delegatü: ha-
fcct enim a'd id perConcTrid.po 
t(T; r ; ¡v- r rú'.F.crh-m. 01;? rctcí l 



nee ea ípotefías tollitur Epifco-» 
pis per b u l l a m Cceníe. Baríes. 2 . 2 . 
q.<) .av.^.ftuald.de abjolut. ah ed (ém* 
num. 13. 
38 Potcíl: concederé non EpiA 
c o p o j ^ u s e f u n t i u r i f d r d i c n i S j no 
an tena q-usé Ordinis, v-t o r d i n a r e , . 
confecrafe. P^KOK. c. accedentihus.de 
excejj. p'ixlat. dirige!. Epifcop.vu.^.. 
3 9 Poteíl eíTeLegatus Principia 
pro c a u f a h o n e í l a . 
.4.0 Epifcopus non poteíl Reü-
g i o n e m ingredi í i n e Pap« licen» 
tía. Imoc.l l l . cap. mfi cuwp-tdem. ext. 
j i i renumia, Gveg. k Valen .tom. 3 .dij^K 

4.1 Nec daré h c e n t i a m Cleri» 
co non reíidendi fine caufa l eg i -» 
t i m a . 
4.1 Nec prohitere quiia matrimo 
n i a do m i fiant. 
45 Nec r reG>-m de fe re re fuá p.rj-
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men ex caufa neceífaria abeííe, 
cúm per fufficiétem interim pro-
uidet.Trid.fef. i 3 .de vefid.c. 1 .Tolet. 
hhr.^.c.^yalem. tom.^ .áijfut. l o.q. 

4.+ Nec abeííé fine caufa iuPcaá 
¿iuinis in eccleíía Ofiicijs diebus 
feftisjfaltem Dominieis. 
45 Nec prohibere quin psfdicc-
tur in Parochia, dum prcedicatur 
inCathedrali.Ex Cong.íonc. 

E V C H A B J S T I A . 
i r \ Y i ' m Pafcha coinunicaukj 

^irtenetur eciam communica-
•je in articulo mortis. 
i Deberé etian» morte punien-
dis dari cornmunionem, affirmát 

•c\uidn.\ri.iilueficY Euthtir. ] .q.^.Tole. 
lih. i .c. i 8.ex. 1 ^..q. i .c.fin.(ali) poí^ 
fe ex caufa negari 3 & excufari in 
hoc índices confuetudine) quód 
ü detur^poíle vnarri horam ante 
mortem dari^Sc non ieiunis^ctiá-

íí iam 
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fi iam comedilfent, eft enim via-« 
ticum. 
3 Non eít in vfa vt amentibus, 
etiam in rriortis periculo , detur, 
ob irreuerenti^ p e r i c u l n m M t i l e n f . 

4. ín articulo mortiSjabfente P r e f 
bytero poteíl communionem da 
re Diaconus , non autem laicxis, 
t t ü id etiam quídam concedunt-
S u a Y e t j o m . j .di[i¡). 6 p . f e B . 5 

f n . Q n p á . autem extra eam neceí^» 
íí tatem pofsit etiam committen-
te Presbytei o,etíI quidam putát , , 
ego nó puto.ln ea vero poííe etiá 
prohibcnte presbyterorSc nolen-
te,probabile eft ex Papíe ratiha-
bitione,vt poteflReligiofus alio-
qui iure prohibitus, etiam tune 
daré Baptifmum 5 & Communio­
nem , & extremam Vndionem^ 
Sua-fe^loio at . i to . 

5 Q ¿ Í femei fumpto viatico^op-
N i tat 
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tat faípiüs in ea regritudiue com-
municare^poíTe id ériam non ieiu 
num, vt quia no poteft riifi fum-
pta medicma eoninúVnicái"é/áffir-
maiit viri dodi; quod non andeo 
i m p r o h a i - e . A m i í . comuiiíG.§, i S . . T 4 
bieii.ihid.§.A.S.Su.treYx dif¡>. úó.fec.^. 

. 6 EuchariíHa non efe deferenda 
ad cegrotum qui eam noiipoteít 
f u v n c r e . E x Conweir.Covc. 

o ¿3 
7 Qui in Pafcha Crafgréííus prc-
ceptum non communicauit, pec-
cat mortaüter íl poílea non com-
municetiCtíi quidam contrarium 

• afiirment. Semel enim tantürnid 
prceceptú obljgat, fcilicet in Paf­
c h a , vt Se prreceptum de Confef-
ííone femé! foldm quolibet añho. 
Amon.i.f.i}.<).c.<).§. 3 .siluef.Euch.-í. 
3 .'l- I ^ÁfiJjíCiííCOmrnuno.q.-j.Soto.^. 
d. 1 %.q.i.df.^.Vníona.injum. n.i^ 7 f 
8 Qui per o£lo dies ante vel poít 
Pafcha communicatjprKcepto fa-

tisfa-
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tisfacit:Sc qui iongé potell,ex co 
íilio Confeílbris. Ex decreto Eugc* 
íüj i l l l . apttd Kauar. e l l . íí.4.5. 
9 Debent laici quiKegalaribui; 
íeruiunt, in propria parochia co­
municare in-Pafcha. Ex Congf?^ 
CoaaL 
10 MendicantcSj 5c qui eoríi pil 
uilegijs gauclent3poriunt qaibuf-
uis ciare cómünionem, vno K e -
furrectionis die excepte: poíTunt 
& illo cum licentia Parochijaut i l 
cominiicaturus aho cliefaiisíaciac 
Parochi«e.• Su4xe\to. 5 .difp.j.i.JecL 
1 .dub. i .quamquá Nauar.c. i i . n . 
3 1. 8c aiij quídam non improba-" 
biliter rentiuní^illo. die non poí^. 
fe fine licentia , alio vero poile, i 
ctiamíl conimunicaturiis^véik te 
cleíia; prcecepto fatistaccre. 
1 1 Satisfacía ¿aceraos inPafcha 
celebrans quouis loco. 
11 Excuíantur pucri etiam poiT; 

N 4. annu ra 
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annum duodecimum precepto 
prohibcntium communicare pa-
r cn tü : paren tes vero exc ufan tur 
recepta confuetudine. 
i j Qu i in Pafcha habet cafus re 
leruatos, abfoluatur á cjcterisjíi 
non eíl impeditiu Excommuni-
catione aiiquá rcfcruatú, & coni-
nmnicet.-abfoiuendus poílea á re 
feruatis, cúmeifucr i t opportu-
n u m . Q u ó d íí caret Conf£ííoreJ& 
fequeretur fcaadalunijíí tune aut 
alio tempore non commumcaret, 
aut celebrarctipoteíl cú fola con-
tritione & propoíí to quám pri-
müm pofsit confíteiKÍi, coninm-
nicare, etiamíí fit excornmuaica^ 
tus>8¿: celebrare, 
i ^ . Non licet vnquam accipere 
communionern, niíi á proprio Sa 
cerdotej nifí cinn creclitur ei pla­
ceré, i ^ r ^ / ; ! . J . ¡ ) . í 3 , ] ,d/Jp. y o .JeB, 
2..Videtur autem íufíiceie m t e - , 

cleJ^js 
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cíeíijs Religíoforunij qui cxpr i^ 
tiilegio poíTunt omnes commur-
nicare Supenor,ve! Sacrifta,, 
dec ad id licentiam bacerdoti 
culari, 
15 Po te í l Sacerdos co'mmjmíw, 
eaturo daré partem fux Hoñia^fí; 
alia non eíl. 
1. 6 Parochus in Pafcha, & mor-'-
tis articulo, non poteft negare c5 
munionem fubdito petent i jeruí í 
ex confersione fciat illum eíle in 
peccs.to.Pa!ud.^..d.9 .q. % .corle. 3 .Ga 
brielihid.at. ? Juh. 1. Neo alms Sa­
cerdos paratas miniftrare, poteíl: 
negare publice petenti. Cty.jitan* 
turneo- cjp.pUcitit. 6 Í¡.I . fecus eft íi 
o c e n h é . Angel, cuchar. lo .Ta^ 
bien.ívmmño^.j i .H;dlenf.+.p. 
M. i . Aut íí á Parocho non mini-
ftrante alijs petatur extra fupra-
diCtos cafus. 
17 Publicum peccatorem opor» 

N 5 tet, 
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tetjpriurquam communicetjtol-
lere fcaitclaMm per aiiquam fatif-
fa£tioneai.Potcit;quidein ele eius 
jiceacia Cófeíibr dicere eííe eme-' 
datum : poteít & emendato clara 
communionem darexfilat enim 
fcannalum. 
18 Iniuíle excomunícato p o t e í l 
dari communiojfi abílt fcandaiü. 
19 Po te í l communicari qxiauia 
diei horaj 8c quouis dicj et»am in 
paraíceue. rite i*? , ata. Off.Ló.c. 
y^.jhnsr. /./;. Ojf.c. 1 1 Ao.rn.Delct.c. 
9 9. Ordin. B¿}nM.Sacr. ^.Creg.i.to. 
liiitgi*. 
1 o ^PoíTe ftatim comedí poft co-
munioncai) quídam dicuntrmihi 
non probatur ; fea nec reprehen-" 
derim facieates. 
t 1 Communicare poíl copulam 
coniugalé iiceie quídam dicuat: 
certe licet ei qui íbktífl reddiclit: 
SLt qui petijt, non peccat quicen-: 

h H mor-



m o r t a ü t e r , communicando. ttál 
lenf. ¿¡..4. qmfi.^-j. M. l .Ma.^..d.<} 
V.TÍJom. $ .p.q.So.an.y. ad. i . i m ó 
liec quj poft poilutionem volun^ 
tariam quam confeflus eft, Ego 
tan Jifíerendam communionem 
cenferem, ob reuerentiam.ü.l/jo, 
loco cit/ttom íorpove. 
1 1 Accederé ad communionem 
cum afíedu alicüins peccative-
niaiis , non videtur eííe nouum 
peccatum, nec impediré Sacra-
menti eíFedum , etíl quídam ali-
ter fentiant. 
1 5 Qui fe putat bona ndexliípo 

Utum^nec íibi confeius cíl alicu-
iuspeccati mortalis^fit de atmto 
cotritu? virtute Satramenti. No 
dicitur autem cum confeientia 
peccati accederé,quidu-bitat qui-
d e m, fe d n o n p u t at. 
i ¿<T Áccedens ad comunionem^íl 
recordatur alicuius peccati mor-

taíis: 
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talis , & non poteii fine nota dif^-
cecierejcommunicetjpoíleaquam 
pria-iUin c o n f e í í u r u s . 
% 5 Communicantem in peccato-
mortali, fatisfacere precepto ec-
cleli« quidam negant,alij proba-
biliús concedunt. Sot. l ib . i .de iufl. 
q. ] . a r . l o. Cord. [ u m . H i j p . q . i 5 .Ce-
v a r . c a lma mater. I .p. ^ . 5. 
1 6 Fo te í t laicus in necefsitate 
Sacramétum tangere,vt íl in ter-» 
rain cadat. 
17 Traiedum aliquid contra vo 
InntatemjVt parum aqufjduni o» 
abiui tur ,non impedit commu-
niónem. P ^ l u d . ^ q . i . d . S . D u r / t n . q . 
^ . . D . T h o m . 5. p . q . S o . á r . S . a d . $ . 
18 Non impedit communionem 
non dormifle noftejaut cibú non 
digefsiíTe. S u 4 r e \ t o m . } . d ¡ f p . 6 6. 
f e B . 4.0. 
feá Poteíl:, qui communicauitjíl-
eíl ieiunus 4 i teruín communica-
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re 5 nc hoília perdatur , aut.co.r-
rumpatur. 
3 o Sacranxentum corruptum co-
bureadum,& ciaere: iuxta altare 
fpeliédi.£.Y ymm.T^odi . 5 . c 9. Quod 
íi erat fanguis , expedit príó% i a 
í lupa ííccari. 
5 1 Noa eíl neceííejpyxidemjvbi 
repómtur Sacramentum, eííe có-
fecratam : nec Sacerdocem, cüm 
comnrunicat extxa facrum3hafc§i 
re íí-olani. 
3 i Poteft Presbyter & Diaco-
nusin necefsjtate fe ipfam com-
municare: poííe & laicürní itidem 
quidam putañt . S u a r e ^ d i f p . 6 9 . 

f e f í . j J u fin.zli] negant. 
3 5 Si quid Sacramenti cadat in 
l i n t e ü , fuffíciciHudlauari: quód 
íí non reperitur quod cecidit íor 
té in tapetum,non pi ohibetur id 
feruire, vt antea,profano víui rvt 
nec bibi vinü dolij in quod forte 

ceci-
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ceculerunt aliquél fanguinis con1* 
fecrati g-uctuice. 
34. V t ante Sacramentum mee-
cleíia femper íjt ]umen,etíi nuilü 
eft luris prgceptüjeft tamen. con-
ílierudo vniueriaiiSjqtise vim ha­
ber prxcepti. " 
9 5 Non- poteíl quidem Euchari-
íria aueraari in choro Monia l iü , 
fed poteíl ex caufa^t in feíto aii-
quo,ex Hcentia Pr?elati, ilíic ex-
poni aperté3 ad deuotionem i l -
larum. 

j T.^ Xaminari non oportet eum, 
-^-'quem notum eft eííe fufficié 

ttin.Vuic clo.d. ^.-j.de Faro. 
E X C d M M V N i C A T I O ^ v i d e 

c!ey:cus^TuYnm3Iineidíclmn3M/fm 
fdiSíto'amentum. 

11,7 XcotT.niunicatio eft nulla, fi 
<*--'nt lata á dcnuutiato excom-

muaicato * íuípcnfovc á iv.r-.fdi-
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ü i o n e ^ u t int.erdiáo/aüt j5oít ie-
gi t ímam appelJatíon¿(poteíl ve-
ro appeilan e.tiam poft excommu' 
nicationern conditionaiem ante 
impletam conditionem, quia an­
te eam np.n Jigat) aut cum errore 
in tole rabil i . 
2 Qpi poft excpmniunicationcnl 
appeL'ai: 3 non poteíl: deniintiari 
antequam audiatur appeüatio. 
} I^eclaratib quód quisinciderit 
in excommunicationcm, rufpen-
di turperappel ía t ionem: &í l i?a t 
fine partís citaiione,& compare-
t i^ aaditione,cíl nulía. 
4 Excommunicatio fine iuíla 
caufaj non eít valida in foro i n ­
terior!: itaque poteíl lalis ceíe-
brare,vbi non eft ícandalum. 
ir t . l , 2 .quaft. y o . a n . ^ . . M a . ^ . d . I 8 « 
q- 2 • GabAbi'd. F e t . a. Seto de excomni 
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non í ig í t eos, qui poft eius finiti 
iurifcliaionem contra faciunt. 
6 Excommunicatione non l iga-
t u r , quem excommunicans,aut 
petens excommunicat íonem, no 
intendit ligaremon intendit auté 
quem ficogitaret, exciperet,vt 
vxorem , filium , aut fratrem:nec 
quem caufaiufta e^cufatmec qui 
inc u'rp ab i! i t e r ign o r at I u s, axi t fa-
dum , fciücet latam eíTe excom-
m.unicationem,aut fe feciííe id 
pro quo lata eíl*. S o t o . ^ . d . n . q . i . 

M t . i . Sllueft. j g n o r 4 n i i d . § . i ó . N ^ u d r , 
Í . I j . n u . i 54,.nec cui á parte datur 
dilatiopríuíquam incidat,nec ve­
ro poftea u i c ide t j n i í i da t ae í í e t 
de ccnfenÍLi i u d i c i s . ^ e / . exrom* • 
j . § . i h J í l u e p . i b i d . V ^ u a . c . i j . n i ^ , 

7 Excomuuicadojnon dato fpa-
tio fe tuendi contra príEceptú,eíí: 
nulla. 
8 Nemo debet excommumean, 

niíi 
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niíi ob contumaciam,quf fit pee-* 
catum mortale. Nec vlla excom-
municatio incurritur ííne pecca-
to mortalij, feu mortali inobedie-
tia contra Eccleíiá. Ex.c.nemo Epif . 
C0fcm.& cap.nullHs Saíerdotu. l l . a . 5 . 
t. JACTO de fin. exen. c. Hpman4.eod.1n. 6. 
9 Excommunicatio fine moni-
tione,feré íemper eílinualidarfuf 
íícit vero in excommunicatione 
generali generalis etiam moni-
t ío : & quide ipfum prxceptú ge­
nérale p romulga tún ion i t ioe í^Sc 
qu^uis prohibitio peccati futuri . 
I o Excommunicatip lata á deJe-
gato , qui copia fuíe cómifsionis 
partí petéti noluit dare^eíl nulla, 
fecundmn Innoce.Cr Pan.dr Feltn. 
I I Non poteft quisfe excómiu* 
mcare^niíí denuntiando Superio 
ris excommunicationem. 
i i Epifcopus non poteft exco-
municare exiftentcm extra dioe-

O cefim. 
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cefim , aut in loco exepto,aut no 
fubieaum fibi tempere promul-
g a t i o n i á e d i a i , feu exeómunica-
tionis ab homine ( fecus cft enim 
deftatutoj aut lege, quee poteft 
ct iá poílea fubditíijaut in territo­
rio agentem, ligare.)Quickrn ta-
nien dicunt, non poííe quidé pro 
peccato extra comiífo exeómuni 
carejfed pro commiiíb in Dioece-
fis loco non exempto pofle e x e ó -
municare etiam abfentemñtem fi 
abfens nonvult reftituere,aut re-
íidere. d u s ego lurifperitis dif-
entienda relinquo-.interimexifti 
mo, qui non eit íubdi tus dú pec-
cat,non poííe pr-o eo ab Epifcopo 
cxcommunicari ,ni í iforte per fta-
tutum, vt ü externas in eius ter­
ritorio peccet: de quo yide O l . c 
1 i .de jent . excom. 
i 5 Excommuuicare fubditum 
fuú potc í lPnepoí l^ecc le r ic Co l 
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íégíátus 3 tetia R.egukrisjvt Prior* 
Guardianus^eorumq; Vican] ex 
ipíbrú có-írimifsibne, & Capitula 
Sede vacante. Quidarartam^n ne-» 

- gant poílePriorem vei Abbateni. 
í-f ^on- poteít excommunicart 
Collegiumj aut couimunitaSjniíí 
fciantur omnes dcIiqaiíVcjaut di* 
caturíic:Omnes & fiaguli Calle-
g-ijjqui cale quid fccerint,íínt ex-
communicati. •&&Xiifi%$mdm\ §..m 
vmHcrfis.de fent.excom.i.i. 6. 
i f Reges á folo Papa ciccommu 
mcantur, & cenfans iigaatur. 
16 Excóamnicationes vuígoiír 
notx, adeoq; vfu noa recepte nó 
ligant. 
i 7 fxcómuaicatus occultus po­
teít ad vitanda rcandaiú3vel gfa* 
ue aiaíturan-i, Mifíaai auajre, Se 
celebrare: aec Het irregularis. 
18 Quidam pütaat, nuiiúprx^ 
c^ptumjíabp^na excomunica- • 

0 2 • tioais 
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tionis obligare in re difíicillima: 
haberi ením id in lure pro impof-
íibili3nec íí in releuirsimaadijciat: 
poenani excommunicationis. 
19 Excommunicatio lata in fa -
cienteSjnon cóprehendit manda-
tes, aut alitcr adiuuantesJnec fo-
lúm faceré incipientesmec lata i n 
mandantesjaut c o n í u l e n t e 5 , c o m 
prehendit eos^ílne quorum man­
dato aut coníllio res perinde fa-
ftafuiííef.nec lata in cótradicen-
tes5eos qui iufté cót radicút .Nec , 
cüm principaliter excommunica-
turfaciens3 & fecundatió confu--
lens aut iubens, coprehenduntur. 
hijíí res non fíat. 
i o I n dubio an eófulés principali:. 
terexcómunicetur j in terpretádú, : 
o, fecúdarió feu accefforié tantü«. 
i i Cófulens dicitur,quirogat,. 
autrnonet^aut oílenditeíTe vtile.. 
22 Cú irx excómunicat ione di? 

citur 
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citurjVt intra totdies aliquidfiat, 
numerandi funt á die fcientice de 
cxcómunicatioiTia edido. Qupd 
fi prascipitur aliqui reuelari, qui 
folum poft terminum illum rem 
fciuit,non ligatur íl non reuelet. 
2 5 Excómunicat iones Cóci l ip-
rum Prouincialiúj etiamíí á G r a -
tiano citentur, non ligare n i í i i n 
fuisProuintijSiquida d icüt :quod 
ego non auílm dicere de ijsquas 
vbiq; videntur receptce. 
2 4. Excommuiiicatus eflipfo fa-
¿tojquicunq;, etiam ipfe excom-* 
municatorjconrulendojfauendo, 
aut iiiuando comunicat cum a l i -
quo in crimine ob quod ille eí l 
ex c 5 m u n i c a t us. Cap.nuper. c.ficoncw 

. hina.de fent. exfom.fciens illum eílé 
particulariter deriuntiatu: excu-» 
fat autem ignorátiaj etiam craííaj 
modo non fit aifedataritem íi co-
íilium nihii mali adiccit:aut íl i u -

O 3 ui t 



iiitqtiidem, fednon direfiéíeftq; 
referuata hxc excommunicatio 
€Ídem cui prior. 
• t i C^in dicitur: Sit excommu-
nica t^jaut, excó nvu nico,aut.jS u b 
pcrna lat» Cententise, íignitícatur 
ipfo feífeoi íires pioiubira fíat. 
Secuseft íi dicatur,Sub Excom-
jnunicationis , vel Anatnema-
tis poena , vel interminatione.^j-
áeglo.c. KjUtum.de lure ¡utr. &.c.Do~ 
lentes, de celeh.Mij¡.&de sitwnu.c^. 
3 T, de¡¿gmaru: l . & de eo qw/fiir' 
tiue.c. 1. 
ti 6 AliquandojAnathema ílt^po 
nkur pro,excomiViunicetar. Viae 
d. i ) . s i quts. 
4 7 Excommunicatus cft rufpen-
fus ab officio & beneficio, ylnton. 
3 .p.ijt. 14.^.7 6. Stluefi.exíowmun. 5 . 
in. io.effeñu. jínre. excommm. ylt. § . 
I I . lidUAn. c¿f- - 7 - MM- 1 L ' NEC 
poteft efic Procurador , fed po-
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teft inftituijfuturus poí!: Abíblu 
tionem : nec acGufiire, iudicare, 
aut teítificari 3 ríiíl in eaula haEre-
íis:íi tamé in iudicio accufat, aut, 
teftiíícetur^nó peccat mortaliter: 
poteíc tamen iní l i tui HéereSjeiuf-
que teftamentü & contradlus te-
net , redciendaq; ei debita: & po« 
te í l agere in iudicio pro vtihta-
te eccleíias. 
28 Non valet benefícij collatio 
fafta excomunicato , nec eleCcio, 
aut prsefentatio. Panor.c^.Pajlora-
lts.§.yernm.nH. 1 de /fppel.& altj cm-
ves ex.c. po/luLtiis, de CÍcric. cxccm.nU' 
nlfi.&.c.conftitutus. de ¿ppell. Quod 
ñ c í i coilatum neícienti excómu-
nicationem , poreíl retiñere poít 
Abrolutionemjdifpenrante eo ad 
quem coüatio pertinebat: poteí t 
Be acceptare beneíícium fíbi ante 
excommunicationem coilatum^ 
Sí poft Abfolutionem pofsidere-

O 4, COMM'* 
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Cotidtt.c.almamater. i . p . § . j . n.+.Ná» 
Hkr.c.fiqu/tndo. derefcñpt.coriduj. i j . 
19 Excomunicatus non pote í t 
eligere : valet tamen prsefentatio 
faóta á laico excommunicato. 
3 o Ge í l ape r e xc om m un ica tum, 
ve l rufpeníurn.clurn publicé in of 
ficio toieratur3válida íant je t iam-
íi feiatur efle excomunicatusuo^ 
leratus autem dicitur , cum er­
ro re populihabetur pro legitimo. 
3 i Licentia data á Paí lore etiá 
denuntiato cxcommunicato y de 
íjs qu^ alias poterat, va le t : v t 
quód íl ibditus ab alio ordinetur, 
aut cóíírmetur j aut pofsir príedi-
carece! audire ConfefsionesjVel 
afsiílere loco ipíius matrimoniOj 
fkc. Qupd íi non eíl denút ia tus , 
non peccat niortaliter exercédo 
a í tus iurifdiótionisjqui non funt 
Orficia diuina. 
3 i Cosnmunicans illicité cum 

ex-
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Cxcommunicato,et iamá fejincur 
rit excommunicationem minoré , 
niíi fit J£^&,CJp.excorimumt4mus. & 
(dp.jicut a fmili. i i .q . ] .&\c.nuper.de 
fenuexcoin. incur r i tyeró e t i amcü 
mortuo commnnicádo., v t lauan-
do^aut comitando. 
5 5 Exconimtinibátió autem tni=. 
ñor impedit tie quis pHTáit fufci-" 
pere SacramentaXfed poteí l con-" 

• ferreJ& vti iuriCüd^ione) nec e l i -
gi.Hx cap. ft celehret. de exiom. & cap. 
duohus.de fentcm. excom. eiefbionem 
vero taljs ad beneficium quí­
dam irritam aiunt. Mig-excom. i . 

Silucfi.exccTíi. q.. T¿íh:en.ex~ 
corn.S. §. l.Vtuaí. tra. de excom. mm. 
¿j-S.alij irritandam. ^íwro». ¿.p.tit. 
I «-.cap. i . § . i.Sot.^.. d. l i .q . i.art. 
\Sl(¿ch.ifád.m. f.q.A. ex citatocap.fi 
telehret.cQné yCi fe ignorabat ex-» 
commuuicatum, non videtur i n -
ualida. 

O 5 ^ 
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54 Excommunicati vitandi (o-
lummodo íí íínt" denuntiati nomi 
natim , aut fi notorij Clerici per-
cuííores 3 íic vt nuila pofsint ter-
giuerfsLtiqne celari, aut Inris re­
medio excufari. iap-excommumcatto 
niínor. & avjolutio.c. pen. TabienAnteY-
diciio.-Z .na. i 9.ViBor.clé-excomm. dtth, 

i o. Antón. Soto. Ledejm.& alif: 
8c non credantur eíTe abfolutij 
aut dubitetur nrríint denuntiati-
Quod íi alibi eft quis denuntia-
tus , & h i c ne íc i tu r , non e i t h í c 
pub'icé vitrindus, Siluefi. e.xcomnu 
5. ^ . : 6. Couar. Palud & ¿ty. 
55 A b exLornvriumcato quem 
non teneris vitarej potes accipe-
re Sacramenta, íi eft Paí lor tuuSj 
aut paratus miniílrare.C^. Ab/olu-
tio.c. 5 .Medm.de confej.q. 1 1 . Hadria. 
¿¡..de confej.q.1) .Sút.^.d.i í tq. í . / tY^ 
m árricuio autem mortis potes 
etkm á denimtiato. 

^ 6 Éx* 
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36 Excómunicatü nondenntia-
tü potes fepelire in facro, & pro 
eo Mifsá offtxvQ..t<[dua.c.i 7 ». 5 (í, 
3 7 Non impedit excommunica-
tio dirpeníationem faciramexPa 
pa- commrfsione. 
38 Prohibita cum excornmuni-' 
cato contentahoc verfutOs^ora-
re,vale,cómunio jinenfa negatur. 
3 9 03,id eíl.,rerrno,litíer?e,¡um-. 
tij ,muñera. Qnidam dicunt poííe 
tk íaí atante ni í"a!utare3& ícriben-
t i refcribere'.eil: cnirn id dcbitum. 
ei cjuoddarn foluere. Remiimi^lih. 
I 5. r. 7. . 2 . didns dUos. 
¿rO Orare^id eft,participare in di 
•uinis.Poteít tarnen in eccleíi^ O f 
fícijs perrnitti, íi á paucis fcitur, 
ne prodatur:a!ioqui peiiendus ex 
ecclelia:Sc íi no pofsit pellijomit-
teda Oiilcia , etia Miíla3íi nondú 
cocptus Canon : tune enim per-
gen Jurn-: & poíl communicneni 

• finieii^ 



l i e E X C O M M V n i C A t 19. 
finienda Miflá in Sacriftiamiíi ef 
fetingreflus ad orádum feorílnr. 
tune enim non cum eo commu-
i i i c a t u r j V t nec communicat cum 
¿o qui a l i a d quam i p f e facrü au-
dittaut íi idé,fed non intentione 
cum illo commimicandi. Qupd íl 
exeómunicatus Officium recitet 
cum laicojnon videtur grauc^pec 
cacummecpccca tur í í quis cü eo 
oret priuata orationetprohibetur 
enim communicatio in orationc 
qua: fit Ecclefif nomine:itaq; po-
teftpro ipfoorári in Mifíx Me-
mento/cilicet priuata orationc. 
,4.1 Vale , i d eft/alutare, feilicet 
verbojvel feripto: nam afíurgere, 
vel caput aperire,n6 videtuf pro-
hihkum.íírigel.éxcorrí. .¿¡..Antón. 
Soto3&c.n\C\ tiat. animo falutandi. 
+ 1 Communio., rciiicet habita-
tione j aut conuerfatione. Po te í l 
tame 11 quis in eodem cu illo loco 

eílej 



E X C OM M f m C ^ T I O, t i i 
elTe^motió non couerfetur. Siluef. • 
excom. 5 Angel titau 
4 } Menfa , fcilic.et communis, 
itemque ledus. Q m tamen fimul 
ederet3aut dormiretjíine inttt io-
ne conimunicandijiion peccaret. 
Vtdetti'f P.a Soto.tit.de exconi.leS^ . 
44. Excufant communicantem, 
etiani in cliuinis,c5tentahoc ver-
fu :Vtile,Iex humilis , resignora-
ta,neceíre. 
45 Vtilejfcilicet par t ic ipá t i , ve! 
ímimae excoramunieati: itaq; po­
tes falutare,íi id tibi vtile3& age-
re cú illo quod iílius animíe pro-
fxt, vt ad concionem ducere. E x -
cufac Sí in diuinis communican­
tem timor damni grandis i 8c in 
alijscomi-íliinis focieta?,. 
46 Lexjfcilicet matrimonij: ita* 
que excufatur coniux. 
47 HumiliSjfcilicet Tubieaío^vt 
á l iorum , Yelfexuornm , vel fat-

mulo» 



t i l j i B S O L . J Í 3 E X C O M. 
mulorum, deniq; fubditorapajVt 
Prenato RcíigioforuinjíiC Bpií'cO" 
po Clericorum. 
4.8 Debéi &patres excomiiiiica-
tris fiíijs prouidere 3 & fertus di i i . 
49 Res ignoíñía^fciiicet nefcirc 
cfle denuntiatua-;. 

N^ceOe/cilicet alterutri. 
50 Commumcare cum excomu-
nicato, feré eft veniaíe;niíi in d i -
uinis commimicetur iüicité. 

A B S O L V T 10 A B E X -
C O M M V N I C A T I O -
N E,vide Ahjolmk. 

i f v V : ex Bolla Cruciatcej ve l 
• ^^-^L quocunq; alio prjuiicgio 

habet {•'acuítate ablbluendi i o-
ro mtenor i ,pote í l abfoluere a cé 
funs etiaai extra Confefsionem, • 
m' i expreííe aiiud caueatur in pri 
uilegio : idemqi eciam dicendura 
de u ff enfatione. 
1 Abfolutio ab excomunica'd^ne 

cum 



'JSS O L.¿B E X C O Mi 2 2 1 
cum coditione^verbi gratiajíl fa-
tisfecerit, valebit cú fatisfecerit. 
3 Cum datur facultas abfoluen-
di fatisfada parteifuffícit íi faciat 
abíbluendus quod pote í lñ taque 
poteí l abíblui data caatione faite 
iuratoria^íi aliud non poteívnmó 
in foro interior! fuflicit propoíi-. 
tum fatisfaciencli cúm potent. 
4. Valida eft abfolutio data con­
tra forma í ia tut i ,autCanonis ,ver 
bi gratiajíine iuraméto, aut fatif-
faftione requifítis^etiamíi in cófii 
tutione dicatur}quód íine forma 
liüHateniis abíoluatur: prohibet 
cnim fo1úm,fed faftum no irritat. 
5 In abfoiutione ab excómuni-
catione fufiicrant qu^uis verba 
cú ínténíionéj, nec requintur ex-
préf&tó caufce excómunicationis. 
ó Abfoiutnsia mortis articalo cú 
obUgátione fe prdifejitandi, cúm 
poterit, t i aá que a; f citin.bat 

/ b íü-



114- ^ B SO L' ̂ s E X C O M . 
Abíblut io , non tenetur ad i d , íl 
abfens paret: ad parendum enim 
folúni ^ & non vt abfoluatur, iu« 
be tur prf fentan.lta Ñauar.cuius 
mihi opinio perplacet: qum etia 
pofc C o n c T r i d . nulla video obli 
gationeríi fe pr^fentádi^cum ab-
folftté dicatj in eo articulo pdfíV 
quéuis Saccrdotem abfoluere ab 
omni cénfura 3 ncc addat aliquid^ 
de ilia obligatione-
7 Potefc abfoiui quis non folum 
fine dolore3 íed eda inuitu&jSc ab 
vna excomuiunicatione, rel ida 
¿iai Si aurem pluribus ílt ligatus 
ob idé fadum^non fufficit ab vna 
zhiohú.fidc de fent.Excom.c i -}. 
8 Q u i i u í l é impeditús non p o -
telt Papá adite, aut eñ cuius erat 
abroiuere,n.ó tenetur mittcrejaut 
ad eú rcnberc,íed poteft ab Epif-
copo,aut Supériori fuo, habente 
Epifcolp ale iurirdiftioncjsb folui, 

yel 



Jt B S O L . j : B E X C O M . 11$ 
-veiabaiiocle eius commifsione: 
fed íi ceílante impedimento n o n 
adeat^remciclet: quod commune 
p& o m n i abroluto ab eo quiiiJiás 
non poterat, aut cu onere fe pr«-. 
fentandi fuperiori (qui tamen, 
pnus quam reincidat, concordat 
cum aduci-rariojin cuius fauorera 
m m excommuíi ica t io ,non tene-
tur íe pr^reii tare)poteíl vero tuc 
adire esiá per alaum, vel per fcri-
pturam. Oiród ü n€c Epifcopum 
poteratadire, abfoluet parochus: 
'eoq; deficiente, quiuis approba-. 
tus Confeííor. Ita v i r i doa i í s imi , 
quibusaílentior . 
9 Abrolutus fimpliciter/ed pra?^ 
füra caurione de nitisfaciendo, fi 
non íansfaciat,non'reincidit . 
10 Abfolutiodata poílappella^ 
ticnem aduerfarii ne abíoluatur . 
valet. 
.11 AbíoJutus cum reincidentia, 

P & 



r i í JUSOL. jfB RXCOM. 
í i in termino certo non foluat, ít 
i n illo non po.teíl foluere nó re-
áncidit. 
1 2 Excommunicatus doñee Gi-
tisfecerit, indiget, vbi fatisfecc-
nt3Abrolutionc. 
15 Abroiutio,autreuocatio c x -
communicatioms } furpcnfionis, 
aut interdifti, per vim aut me tá 
extorta non valet.f/rp. i-¿f ijs ¿¡na 

y u l t b . 6 . 

i ^ . Abfolmioex caufa faifa v a -
ler,etri id quídam negant. 

Ab excommunicatione non 
refcraatajíiue líe Inris, fine gene 
ralis ab homine,q«f ?quipollct fta 
tnto^oteft quiñis Cófeífor abíoj 
uercjctiamuiiía per Papá efíet cá 
£rmata:at áfentcntia particulari 
kominh , coníirmata per Papam 
ex certa rcicntia,cum caufe cog-
nitione, nec qui eam tulit,poteft 
abfoiucre. Q u ó d fi Papa iv.ftk 

ex-



J B L . \ A i E X C 0 M. i i - f 
excomtr,unicare,conimitter!&caii 
fíe cognitionem (quod femperiii 
te j ] jg i tur , í l Papa caufair, prii]¿ 
non cognouit) pocent abfoíuere 
cui excommumcauit. 
i é Excommunicatus non ¡v.tú 
eft abfoIutus.quiaPapa cum 'úlo 
fcienter participar. cU°m.+ > defcnt. 

i 7 Solet in Papa: literis dariAb-, 
folutio , r a i t é íub in te l ] i a i tu raa , 
ta ad confecjuendurn efíeaum l i -
terarumrnec alias feruit. 
18 Solenni tasAbfolut ionisnoá 
requintar in Foro SacramenralL 
19 Cüm in magnis crixnmibus 
cíatur ab abfoiuente p rKcep t ' um 

parcndo eccleíiíe, mteliigitur 
ne portea f a c i a t id.ob quod erat 
excommunicatus. 
20 Qui rolenni terabfolui^poí l 

luramentum de parendo erc'ci7-
& íkisfacíionem } peí 



cautionem iuratoriam, qu^ dúo 
prf mittenda^llud quidé in.graui 
erimme, id vero cqm quis ob de-
bitum aliquod eft exconiuuica-
tus : ad íingulos verfus: alicúius 
Pralmi Poenitentialis , verberet 
leulter poenitentem ; deindc poíi 
K y r i e cleifon.Pate.r no.ftcr.Saluá 
fac feruum í:uum,&:c.Efto ei Do-
jnine, & Nihil proficiat} & Dñe 
€ x a u d i , & Dominus vobifcum. 
Oremm. Deus cui proprium eft 
mifercrij&c. famulum .tuú3queai 
fententia ¿xcommumcat ionis t i -
gatumtenetj&c. tanclé abfoluat. 
j i Ab excorumunicatione un-
nori , quam quis incurrit ob pec-
catü veniaíe,poííe abfoluere qué-
ITIS 'Sacerdoteiu quídam amht. 
J.Ymil.áhfolutio.niim. ? 8. Naudi'.c. 17. 
m m . S . er.-L ")' f i u M . tnfuUrAB. de 
txcommm.min. etíi alij requiraat in 
'abfoluínte i un fd i a ioné . Hojben. 



mfuw.tit. de fem. excom.$. quispótejñ 
Sifuéft. dfelmh. l . excommun. 
^.Wm. i .cd.excom.c.yh. Angel.alfof. 
l-$.SotOi fiB. Ledefm.&c. certé po* 
teft q u i u i s Confesor. 

B E E X C O M M V N I C A ^ 
T I O N I B V S B V L L A E 
C O E N AE vide, G A e l l ^ 

Hjrep^Epfcopus.. 
* Q V o d dicitur de híereticorü 

reccptatoribus,autfau 
tonbus, mtellige fí faueant ficere-
ticis mhffireí]} feu quatenus ¡titl 
renci íunt , non autem íTratione 
amic i t i ^ aut propinquítat is , aut 
alioaui píetatis. Nec vero inclu-
dendi funt ha;retici pater* films, 
aut coniux, fecundurti auofdam: 
©b tantam emm coniundlionem 
íunt vehit eadem perfona. E£o 
verofolnm eos excufanm ratio. 
ne paulo ante difía. 
* Qui ynani fo!a m pagín m 

J retici 



retici libri legit,h6 eft cenfendu» 
cxcommumcatus: parua enim c& 
donantunuecquilcgit fcriptahf 
Xeticijfed non C r é t i c a . 
3 Ob hcereílm metalé nullo pro-
(clitá figno exteriori, quod (Jt ex 
fe pcccatum mortalc, & fuffíciea 
ter exprefsiuú ha;rcíís,id eftjper-
tinaclserroris in fide, qué eo fig-
no aííerere intedat, nemo eft ex-
communicatus: itaque no eft qm 
pet i tconf i l íum, aut refert b9:re-
fnn , aut tranfcribit, etiamfi i l k m 
intenm mente teneat:nec qui h « 
rcticum opus f«ci t , fcd íinc ani-
ino heré t ico . 
4, Recedere ab obediétia P a p « , 
eú: nolle iilum agnofccre efle V i -
carmra Chri í l i ,& cccíefi^Caput. 
5 P i ra ta in te l l igútur ,qui in ma 
ri,8cvelut ex officio,principaiiter 
furtis Se rapinis ftudét3nó qui mi 

pnnoipaí i ter , aut m flumins. 
c • ér Ñ a u -



VE EXCÜM. tn. comjn t ? i 
< Naufragorum bona furripieii 
teSjetiam híc iam excómunicati ; 
fed noftra Societas poteí l abfol-
uerc^iubendo vt reí l i tuant. 
7 Per pedagia & gabellas quí-i 
dam intclligunt etiam alia tribu 
ta:& per pedagium nouum , e t i i 
vctuscurn augetur: quorum cgo 
ncutrum facilé conceííerim : eit 
enim materia odiofa. 
8 Exigerc intel l igi tur^ui ab i n -
uito extorquet. 
^ Gabellá imponere poteft, qui 
no habct fuperioré in tépóraíiB'i 
Jo Gabellce prohib i t^ in te l i igú-
turjquse á nuüo poífunt exigí , 
non autcm ÍI folúm probibean-
tur á quibufdam perfoniSjVt á 
Ocr ic i s , cxigi . Notant vero 
qu;dam , cüm alias Papa prchi-
bet ClencisGabelianrimponijju-
telligi de impofita ratione f ru-
^aurn , aon autem íi impona^ur 

P 4. c»i-



V | i VE zxc. BVL, roEnje. i 
ómnibus , & á Clericis ñ m u l e x i -
ga tu r ,quóe mihi Nauarri opinio 
non difplicet. 
1.1 Talíilicás fciücet per fe lite­
ras Apoftol icas/ciücct iani.expe-
ditaSjexcómunicatur-.non autem 
ü literas Nunt i ] Apoi to i ic i , aut 
Poenite.itiariastautfi quid rnuter, 
non mutnta fententia: aut poft̂ -
quám expirarunt: rmt fis laceret, 
íiut comburat. 
i i l-errum defcrens ad infideles, 
(quibus cum Chnrtianis bellum 
píDejc térra fidelium,vel lignum, 
quibus pofsint faceré arma oiTen-
fiua vei defení íua^xcomraunica-
lur : no autem qui eqvium vei eu-
feni donat ob gratitudu é̂  aut oh 
bc-icuo'entiá captandamrncc qui 
cefert viLtualia, aut communes 
r-erees: r e c q u i i n e o r ú nauibus 
o peram fuam ponit, etiam agen-
á b u s contra fideles, 

i j l u ñ a 
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i 5 lufta de caufa impediétes'vi-* 
¿lualia ad Romanam Curiam de-*̂  
jatajnoa excommunicantur. 
.14 Excommunicátur infequen-T 
tes hoftiliter Epifcopos, fulicet 
confecratos. Non dicitur auteni 
tpis eum 1 infequi, qui: fe iam ali-> 
quó recepit. 
1 5 Item qui curfum literarum 
Apoftolicarum íaicaJi amón ta t e 
impcdiunt. Non eft autem impe­
diré, velle priús examinan, vt fit 
á RegeHirpaniae., 
16 Ité eccleíiaílicos f rudus í ib i 
per autoritatem vÍLirpantestfecus 
íi recipiant, aut furetur, vt folent 
alia quajuis-bona. 
i 7 Abfolués ijlicité á caíib* B u l - . 
Ise liuiusjin excommunicationeiti 
incidit^fed no referuata: non inci 
dit autéjíí abíit prcefumptio mor--
tali^vt fi faciat ex ignorantia3aut 
cbliuione, aut cauía probabili. 

P 5 i 8 A a 



I 5 + J Í U J E EXCO. P J P . KJ.SE^. 
18 A n CQcersÍ3caíib9huius B u l -
laejintelligatur cóceíl'us cafus hse-» 
refis, probabiliter afiirmant alij, 
«.üj ncganttvtrumque probabüe. 

Q V A E D A M A L I A f i 
E X C O M M V N I C A -
T Í O N E S P A P A E R E -
S E R V A T A E . 

* Q í Qu.is Clericum percutiat. 
C j l j . q . A . . Si quis jitádente, CU-

communicatur.Clericum intelü-. 
ge etiam primse ton lura í , & R e -
iiriofum etiam nouitium , non 
autem queuis Ercmitam , aut I n -
clufunijaut Clericum degradatú, 
Teí ob incorrlgibilitatcm depoíí-
tum, aut h^reticum , fecundiini 
.^u oíd am­
ia Non incidit qtti non violctcr 
tangit (quale non eft crumenam 
furari) nec,vtaliqui putant, qui 
jnandat, aut cófulit, aut ratú ha-
htti fe J alij probabilius oppoficú 

tenent, 



tenent,nec qui ignoiabat eífeCle 
ricum:nec íi tahs fie pcrcun.io,vt 
íii '.aicum fafta non eííet morta-
iisnieí: qui enormibus deditú re­
l igo habitu & ronfura percutit: 
nec qui caufa corredionis facit, 
v t parerjprfceptorjaut dominus, 
aut alioqui propinqu* vei fenex: 
nec qui ad rei fuse veí akerius dc« 
feníionem: nec qui repertum lo ­
co fafpe do cú vxore fuajaut ma-
trejaut fiüajaut forore percutit. 
3 Epifcopus poteí í ab íbmercle 
gitiine impeditum RC pofslt P a ­
pá adire,vt foeminam, íene, a?gro 
tum impuberem,pauperem. Q u i 
vero in impubertate percuí&it, 
etiá poft eam poteft ab Epxfcopo 
abfoluii n e c t ene tu rPapá adire-
4 Poteft 8c quemáis ab ib lúe re, 
íi leuis fuit p; rcuTiio : quod eius 
iudicio relinquitur. Leáis quidé 
.cérecurjíi iiat paimaípugao.jpede 

iigno. 



2^6 M . 1 . M E X C P.AP. K E S E ^ . • 
lignojaut lapide non relinquente 
veí l ig ium, aut multa capillorum; 
euulfíonem. 
5 Poteft &: fuoiClericos colle-
gialiter v i u e n t e S j í i percutiant no 
enormitenitemc^PrcElatus Rel i - . 
giofos.. 
6 Putar SQtus)pueros Clericos fe 
inuicem perciitiétes vfq; ad fan-i 
guinis é naribus eífuíione, etiam 
in eccleíía, non eííe cxcommuni-* 
catoszquod mihi pruden?. d i ñ u m 
videtur: certé tales no, abfolutio-. 
ne^fed caftigatione puígandi . 
7 Incendés-jfbudiojmaloqt animo 
locum racrum,paftqua fuerit per 
Epifcopu excómumcatus , & de-
nuntiatus^ íülopapa abíolui tur . 
Fide c¿p tud.de- fe7St..excom. 
8 Itemq; cfFra^oriíimul. 8-:.̂ po-
liatorloci pij^autoritate EpiícopL 
íedifícati, poilquam fuerit nomi-
nadm dcnuntiatus excommuni-

catus» 



cacus.^'í/e c<if. Conqueflus. eoden^tk, • 
Non efíringit autem3 qui cJaue 
aperit. 
9 íLeligiofus qui non eíl Paro-
Ghu3,íí extra mortii articulú fine 
H.centiaParochijvel e i u s Vicarij^ 
prceí-amiü i l íius fnbdito mm xñvs.*. 
re Euchari í l - iam.taut exrema V n -
ftioncm,vt; matrinroniun-i folen-
mter ( quanquam id • portremum 
videtur fublatum per C o n c T r i d ; 
quod folúm vuit efle furpcnfum 
quandiú yoiet Epifcopus) ve l ab-
folucre ab excómunicatione, Iu~ 
ns, a q u a n O i i poísit, Vuie dem.i. 
depwdl. Requmtur praéfumptio: 
itaq;.excurat ignorátia^aut xaufa 
probabiüs... 
i o Domini interdiaiun violan^ 
tes,&: quicunque publicé excom-
municat^aut interdifti, noniina-
tim moniti á celebrante diuina 
Qmcia, y t 4e ecdeíia exeant, i a 



ea rcinriiicre praeru!nunt.r/í^.0>4« 
tdsyde jentent. excomm. 
I I Exentcraates niortuos, vt ali 
bi rcpe!iant,nifi íiat iufta de can­
ia , vt in cadauere Ivegis , aut ne 
foíteat, aut caufa anatomía;, aut 
quia morcuus apud iniidcle&,<k:G« 
JLxtraH.Deteftdnd/e^le jefult. 
i x Dates aut accipiétes aliquid 
ex pafto ob ingrefíum Monafte-
ri].Víde Extrau. i . de Stmonia.lnttWi 
ge vero, niíi íit confuetudo acci-
piendi,aut accipiatur bona inteu 
tione: requiritur enmi prstíump-» 
tio.Sunt vero ex-ceptaeMoniales^ 
per quordam Pontífices, 
i j Símoniací reales in Ordine, 
aut beneficio, & medíatbres. E x -
4V4U.Cwndeteftabile3de j/mow.DanteS 
folüm coníllium vel auxílium3 
ííon cenfent quídam medíatorei 
dícendos. Vide S I M O N I A . 
l ^ . Prüfeífc; egreífe e Monafte-i 

rioj 



rio^nifi caufa mcendij magni^aut 
Jépr»,aüt peftisj probata per Su~ 
periorem 8c Epifcopumjitemquc 
jicentiam dantes,comitátes} & re 
cipientcs. Py Quinti Bulla. Egrcíía 
a u te m n o n dic i tu r, qu se i u fi: a a 1 i - • 
qua de caufa nuquá cíl ingreíía* 
15 Intrantes Monafleria M o -
nialium fine vrgenti necefsitate, 
& ipfa; recipientes. Ítem fcenii-. 
na: intrantes Clauflra R c r u l a -
rium,& qui r cc ip iun t .Gr^ .X i l I . 
Non videntur autem incidere n i 

qui intrát príetextu aiicuius J i -
centias dats á Superiori. Confuía 
turtamen víus3 qui legé folet i n -
terpretati. 
16 A d duellum admittéteSjpro-
uceantes, pcrmittentes3 intere£. 
fentes, íracicntes, dantes auxiliúi 
co G!iú3aut fauorem.P/«j Quanttf* 
Excipiunturyer© Reges. 

EX-» 



E X C O M M V N 1 C A T 1 O -
N E S N V L L 1 R E S E K -
V A T A E . 

í Vy Oteílates feculares irnponc-
1. tes tributa ecdcízíeyve! eccíe 

fiaílicis perfonis, íí inoniti no cíe-
fiftatitiíyp. No» mmis.de immun. Etcle. 
Oportet vero monit iené, habere 
c o m p e tent e m d i 1 ari o n ¿) ride fupra 
i n B V L L A C O E N A E . 
2 Extorquentesgabellam per fe 
vel per aiiurn ab eccleüaíricjs, aut 
abeorum rebus,non portatisad 
n egotiandum. Cap.qaaqmm.de ccn f. 
lib. ó.. Non eíl auté ncgo tiari^bona 
í\iavenderé.. { .. -r-
3 Doraini tempe ral es: prohiben-
íes.fubditis; venderé 'fuá Clericis, 
íiut pr^ítare oíñc'ía.Ctíp.fin.de inimn. 
ecdej.hb.b.'Hon meidunt, qui ex 
ju i la caufa prohibent fine Jiccn-
tia fuá vendí , aut preeílari oííicia. 
4 Facientes íeruan ílatuta? auí: 
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•confuetaclines contra libertatem 
eccleííafticamj id eff-jeccleíiee vnf-
•uerfa; cóftceílarn.Caf,Komrít.dé[en. 
exíoin. excufat iufta cania exiílri-
mata. Nec funt fíatiua contra lí-
bertarem qu^ moderantur expen. 
fas funerúm a: aut Ofiiciorum di-» 

'üinorüríf. • ' ' i ' ; 
•5 Raptores mulierum, vel con-
íiiium; fauoré, vel auxilium dan-
tes. TricL 
6 Intrantes fepta JMonialiñ fine 

'Epifcopr aut Superioris' licentia 
án fcriptisvTw/.- -'• " '•3 
7 Cieuci in dignitatejaút Ferfd-
natu.aut Sacerdotes audrétes lus 
ciuüe j aut níedicinam per düós 
arnenfes 3 niíi audiant Roma;', aut 
Mt lus canon^um meüús intelli-
gant. Cstp.fuper fpecuU. 7<e ckrui yd 
Monaíhi, 
8 Dod-ofes qui religieMfum dimif 

ibhabi^u docétLegeSj aut medi­
c a cinam. 



c m í m . C A p . i . KJT C l a i a vel Montíbip 

p Religiofi babitum temeré re-
linquentes.iíiií¿. Secu» fiexcaufa 
rationabiii, aut ííne peccato mor 
taii,aut alio no aíTumpto, aut aí^. 
í l imptoad breue te ni pus. 
l o Contrahens fcienter qe prae-
íenci cum confanguinea vel afíí-
Be in gradu prohibitOj vel cú R e 
ligioía, vel Religiofus profeífus, 
aut Cieric.us i a lacns, & qui tale 
;ina£rimonium ceíebrat fcienter. 
Clem. l . de conptKg. & affin. E x c u -

.iat ignorantia,etiam craíí~a(requi 
ritur pjámy dolus)itemque iuílu» 
t i mor. 
• 1 1 Gogen& aíiquá minús liberé, 
contrahere matrimoniú- Ti id.Jjjf . 
%4./.9 Jntelligi.tur id de dominis 
aut Magi í r ra t ibus^xter iorem iu 

' xirdiftieaem habentibus. 
11 lm~ 



i 4-1 EXCO. W L L I HJÍSEKJf* 
12 ímpediens fine caufa foemína 
v^lum accipere, vel profiteri: vet 
eoges ívíonaflerium ingredi, Avf\ 
profiteri: vel id coíílio autalitec 
adiuuans. CmdliTddent. 
15 Concedens in térra fuá loca 
ad duellujitem patrinijcertantes, 
confulenteSjSirpeaantes.rWíí.Iti 
tellige fifiatcum confenfuPrin-< 
cipkjck patrinisrfed vide infra. 
i ^ . E x condifto duellum facien-
tes í l a t u t o tempore & loco , e t f í 
fine patrinis & charteHis , & l o c i 
fecuntate, & domini permitten-. 
tcs,aut non proliibentes, & q u o -
u t s modo a d i u u a n S j í k ex c o m p c x 
ü t o f p e & a t o r vel f o c i u s , etiamíí 
i l l i ad l o c i i m a c c e d e n t e s n o n po~ 
tuer 1 nt pugnare.Gfé^áÍU- Intel-
lige id q u a n d o efe duellü p r o p r i é 

• ( n o liquis alterum ad p u g n a fia-, 
gularem prouocef,vt iít) 8c in ca 
i u quo eft i l l icitum. 

1 15 Pe 
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Í5 De dueilo fecit etiam Cíe-* 
mens VIH. acrem p'rohibitione: 
tu vide: nec enim áaímus eft h u c 
omnia congerere, p rce fe r t im cen-
l u r a S j q ú s e mrit p e n é inRhitse, nec 
admodúm certü, q u a n t u m quasq; 
recepta v í u j q u a n t u r a v é obhget.. 

U X E M P T F S, 
1 T 7 Xeptus de licetiá Superio-

j ^ r i s p o t e í l Epifcopo íe f u b -
ciere ,vt ab co abfo ' iu t ioaé vel d i -
ípefationéjqua in.digct5obtineat» 

E ' K I L I V M -
1 " C Xi l i o p e r p e t u o damnatus, 

dicitur deportatus: qui aute 
ad tempus,re!egatus. 
2 I n exiiium non poteí l paterfi-* 
l ium mittere. 

E X T R E M A V K C T I O . 
I TA A nda eft etiam ameti,íi pe-t 

*- ' t ierat)aut petiuiíret,íi cogi-
taíret,au.t oftéderat fignü doloris. 

niíi 



EXTKJÍMJÍ VRCtlO. t + f 
niíl íít pericuiú irreueréti^. Qii,ócl 
íí erat excoiminicatuSjabibluatur 
priús ab ex.communicatione. 
2 Non íblet dari pueris^ niíl íeta-
te qua communicant: fufiícit ta­
ñí en cetas qaa poííunt peccare. 
V . J h o . S o t . l o c o c í U t o ) & a h j . 
5 Danda poft viaticum. D.Thom, 
3 .p-q. 6 5 .^'fí. 3 . M d . Cttiet. Sot .d . l . q . 
i . a r . i . H e i m q . 5 . c . i o.alicubi tame 
ante datar. 
4- Datur folüm morti propinquis 
ex morbo,ye! vuinerejvel partu, 
vel renedute. D .The .So t . l oco c i u t o , 
pr al;]. Q u ó d íl morbo liberatus 
iterú penclitetur 3 iteranda eíl:,&: 
quidé in diuturnis morbÍ3,vt h y -
dropjíí , quoties redit penculum. 
f Eamex neaJigétia omittercno 
ePr peccatú nio.rta.1^ fi abíit con-
temptasjaut fcandalü. r > . T ^ ^ . ¿ 
M * q r i y q u x f i i í i n c . 5 y é i i . S o t M ñ d s n u 
f ' 1 'AY.i ,Sih{eJr.-an:' i io.§.p.t lan.-tt . i I M 



ri 4 « nxTf&MJ r e c r í o . 
n u . % 6 . & a l ¡ j : etíí quidá aliter feíj^p 
t iunt:& quidé omittere tanquam 

* adfalutem non neceílariamj noa 
1 e í l contemptus. 

6 Materia cíl oleü benedictum 
ab Epifcopo.rWíi. /^ i^.^p. i . D D , 
j ^ . d i j . i 5 . D . T h o m . 3 .p.^. i 9. a r t i c . ^ . 
^ u á q u i e t iamíine benedi&o va-
l idum eíTe poteft Saeramcntum. 
yic ior i f i de Stcrt tm.q. 1 1 j .fecundum 
aliquos: poteftq; adhiberi oleura 
SÍÓ eodem auno h c n c á i C t k . H e m i ^ . 

• b h . 3 eft t o m m m i s . 
7 forma cít deprecatiua,alicubi 
tamcn indicatiua. F a l t i d . 4. <i. i j . 
qu/ i f i . 1.4rí. l .Zontiucru tbid. 1 . f . n r t . 1 . 
$ > u r ¿ n . q . 3 . tw. 1 • & nec eft E C -
eslíe addere , írí nomine Patris, 

m m t e r y i c v ^ a t n d m t u r n é receptas 
mes. 
8 Deficiente proprio Sacerdote, 

Q i t e á alius, etiá R e l i g i o r u M d -



n x r x j M A r n c r j o . 14.7 
iriniftrarejfub ratihabítxone pro-
l p n ] . S c t o . ^ . d . x 5 .q- Z./?»'. i .(Wfí. f-.v-
icmDfi .c . óíj-.poteft vero daré lie en» 
tiam prcprius,etian-í excommuní 
catus aut íufpenfus.nonünatim.: 
T a b i c n . w S h t j & f-é M m i l . M Á i Si luef i , 
$.4. H a u d r - c . 1 7. 1 0 0 . ^ . 5. non 
enini cenfetur licetia aflús iur i f -
ctidionis prohibitus: eft auté va* 
lida etiam ab ticeretico data. 
9 In necefsitate fufficit Sacerdoá 
fine miniftro. V i á c de yerb. f g . c . i ^ , : 
1 0 Si Sacerdos no pofsit progre-
d i j fuppléda per aiium q-use reíla-* 
h z n t . J J . T h o . d . i 3 .(j. 1 . a r . i .qat t f tmK 
J . n d . 5 . S i h i e j l . § .4 . .Tabien. ^ • 5. dr a h j , 
11 Poteft Presbyter vnus parte 
vnani vngere, & alius alia in ne-
cefsitate. 
i i Pedes aut renes vngere noa 
cíl neceíTetcerté rene.s in faminis 
omittendi.Gr^.* l ^ l r r i t . t c m . ^ d . S . 
^. i . p i .Nec manujuiH yn&io qui-



14§ Z X T K Z M A V n C t J O . 
tufdam vidctur neceíTaria-.raltera 
videtur fufiícere vnam manum, 
aut vnum oculum vngere, Sc^ti-
dem de reliquis mébns paribus: 
fequcndus tamenvfus receptus. 
i j Ma t i l a t i i n partib1'proximis 
vngendi , & csecus m oculis , ob 
coneupifcentiam.D.r^ j . f . q . } 2. 
m t . ' i . & onmes\ j 
14 A d fingulas vn í t iones adhi-f 
benda ftupa noua,poí lea combu-i 
renda. Sufficit vero verba^fe.rre 
pauló ante vnd.ionem,aut póft vt 
ín Baptiímo & Confirmatione, 
A 5 | f i dvibio an viuat ^grotuS, 
dandafub canditione, íi non eíl 
m o r tu u s. A t m i l . y n B i o . § . j . T a b i e n . § . 

1 6 Eífedus eius eíl remifsio pee-, 
catorum venialiuni:.red Se morta-
lia. remittit,faciendo de attrito 
C 0 ^ t ú t \ x m . 'TYÍd.jeff, i 4 r . c . 2. D . T b o . 

"3 -f-í" 3 <5•á*', 1' ^ »*(í (Oinrmnntef 8c 
fanitas 



fanitás arrima ad malum proníe. 
Se pigree ad bonu. Twd.atat D. Tho, 
& al:fy eiufq; fpiritualis recreada 
& roborado, 8c interdumedani 
corporis ranitas.N^aw.c. z i . m . n . 
Smmmjiit íQmmumtev yeth.VnUio. 

^ A L S A R I V S ,vide Excommu* 
iticaúí Bullx Cmu Vominu 

<ss A L S A R E Moneta, 
crimen eft I^fee maie-. 
ilatisifalfa autem dici-
tur3 fada í lne legitima 
autoritateamatena^pó-

deie^aut í igao: tondere auté exu^ 
berantem monetam^ falfareriOa 
eíl?etfí peccatuni éf¡::en: vero fal-
farius, qui iu í lum pondas m i -
nuir. , 
i ; Kilfare non eíl5nec peccaíum 

, mor-



150 T J l S J t \ l f S . 
iriortaIc5amiír3e fcfipturáe dé hiere 
ditate aut nofeilitate aliara íimil* 
facerc:nulii enim íi t iniuria. 

- f A M A , v \ ¿ e Dórr:'müihifdmia* 
! p A M A Dic i turvox cému* 

nis maioris partis vicinias, 
ex probabííi fufpicione orta. 
2 A d famaiii prob andana íu£rU 
eíunt dúo teftes. 

F A M I L I A , 
i "CAmi l i a dicitur vfq; ad quar 

tum gradum: itaquc omnes 
ctiam gradus quartijdicuntur fa-
mil iaresñtemque omneS famulis 
etiam extra domum habitantes.^ 
a Familia Epiícopi gaudet priui 
ICÍTÍO Forijnon autem familia ce-
cleí is . 

F A H V L V S, yide ñdtfñon 
VominMSjSeruus. 

F K S T V M Í yideleimi*m* 



1 T^Ef tum poteít Princeps 8c 
l / C i u i t a s indicare , fcd íinc 

«bligat ione miííam audiendi. 
2 Feí lum ab Epifcopo indidura 
non obligar, íi populas cxtaufa 
rationabiii corítradick. Quód ií 
receptum e ñ , dcbent feruare e t i í 
Religiofi exempti.NÓ poteft air-
tem ipfe indicere ílne Clerici aut 
Capituli confenfu. f t d s . c . C M q u e * 

fíitSjde V e r i j í . 

J Adfe í l a maiorum voto aut iu 
ramento recepta tenetur quidem 
popuIuSjfed non fub obligatione 
voti,aut iuramenti: eft enim híec 
perfonaüs. 
*f Non poteíl Epifcopus prohi-
feere alioqui in feílo l ici ta: quód 
i l fub excommunicationc prohw 
beat, nulla eft excomiinmicatia, 
Jecmidnm K ¿ H ¿ r r . 

5 ínfcí lo licetdocerejpifcarijve 
Barijetiá l u m i m f c . Se fecúdüm 



7 E ^ T F M . ' 
quofciam,libros ob lucrum deferí 
fcere, vel pmgere aliquid: fed alij 
negaat forte próbabiliús . Licet 
gaidem exemplum aliquod deli­
near*, qnod vulgo dicitur ntrair 
( v t íít pafsim, etiá Roma:) & acu 
pingere l i n t eú ,quod vulgo mv*-
q t a b difcendi caufa, & pr^liarij &: 
venderé iíío die neceflaria, & iter 
íigere , etiara comitantibus raulis 
onuílis fupeilc6UIi, concedente 
id confuetudine. Se Advvocatum 
yelProcuratorem fuum ofhcium 
faceré apud partem^vel ludicem, 
modo ne proco datar ad a£lum iu -
diciaíem , nifi caufa pietatis, 
aut necefsitatis; Se muiionem ite-r 
cceptuni continuare. Molendina., 
& nundina& excufat confuetudo, 
pií lores necefsitas. ei . 
6 Excufat á feíH obferuatione 
metus iuíluSjiiecefsitas, pietns in 
xe ¿ráuiíYíilitas-publieaCitaq^ex* 

cuian-



T E s r r M . f $ 
cufantur laborantes pro loco p ío , 
aut publico) vitatio damni corpo 
risyvel anirns (itaq; excufantür 
pueüa: laborantes ad vitancíum 
otiurii)& cíiípéfatio Epifcópijvel 
Pñrocbi,vbi is folet aifpenfkre. 
7 Fxciiíat vxore v i r i s 8c filixim 
pacéis. & fcruú vel famulum do* 
rain i coa'Sio. 
8 AuGi taMi í í a^po íe í lqu i sad ío 
cumjVbi non eft féfturíijiré^átffk 
iaborandij ex loco vbi fcftum eft, 
9 Girca fefti pnncipium & fine 
femanda recepta coní"uetudo:vbi 
autem á vefpere incipitjexcufan^ 
tur barbitonfores inVigi l ia labo-
rantes,concefsione Eugeni j . l lUj 
f e c u n d ú m N a i u r . 

F E V D V M , vide Pigruf. 
1 p E u d o amifíb no per mortem,' 

• a m i t t ú t u r & f m a u s penden-
tes;fi vero per mortem., poíl C a -
iendas- quidem Maij víq; ad finé 

¡Augu-» 



J 5 4 V I D E S , 
'Augufti fruftus pertinent ad h^-* 
rcdes^at anteriores ad dominum* 
2 K o n poteft quis priuarifeudo 
áPr inc ipe fine caufa. 
4. Feudales confuetudines ligat 
ctiam eccJeííajfticos,^ ecclefiam. 
¿ Non íolet fuccedcr'e infeudo 
feeminajuec afcendente&jnec Mo 
nafterium. 
,5 Vaítallus vaíTalli tul non eft 
tuus vafTalluS-

F I C T 1 Oj vide J t f m i a m f P * 
: F I D E S, vide I h f i ere f ó c e t e . 

i XjT'Ecefíe eííe explicité credc 
i3¿re íidei myíleria^qua: pu-

blicé in ecclefia celebrantur, fen^ 
t iuntmult i cúD.Thoma 'a l i j j ex-
cufari raüítós ignorantia,príerer-i 
tira cüm deeft qui doceat: fufíice: 
reouc ill.is cum Baptifmo, crcde-
re quod credit Ecckí ia . Quam 
opintcnem aliqui non audent ira 



.dicemúfne perire infinitamChri-
ÍHanorum aiioqiü bonorum muí 
titudinemjqui de myfterio etiam 
Tnni ta t i s , &z Incarnationi&^ v i x 
^uicquam vcüé noruntjimo per-
xieríc fentiuiitjíi interroges í Po-
tiús crcdiderim códemnan ifto-
rum FaGores , ob negligcntiann 

2 Negligentiam docendi -fílio» 
Sjrmboium fidci, & Dei pr^cep-
taj^: Pater noíler?mortaIé ait Na. 
«ar. itemquc cadifcen'dí ncgiige 
tiam. Qupd vt non improbo, ita 
iliam probo fententiam/ufixcerc 
exiftjs fcire íubí lant iam, etiamít 
.verba pr^cifa non teneantur.ü-if-
dw.de recia in Deum fidejtb.+.c. 6. N e t 
d l iudvt ienm&lle Theologi. $ . d. 25, 

? Prohibitum laico fub excom-
^- anicñtionis ferendíe poena, dif-
putar í de üde . f f á 1 .d? hxret. IÁ 6. 

quam 



i5<; P I § ' É } . 
quam prohibit ioné í i fc ienscon-
trafaciatjpeccabit mortaliter. 
•4. Fidem tenetur qui&jetiam cum 
periculo vitee, coram infideli lf~ 
Tánno confiteri, cúm id póftiilát 
De i bonor^aut proximi falus, aut 
alioqui fcandaíum fequitur. 
5 Habitum fidelis exuere, 8í i n -
duere infideiis , m.odó abfit fcan­
daíum 5 interdum ex caufa hcet: 
nec enimjqui fe ita induit3mfide-
litatem profitetur, cum ex ahis 
multis cauíís foíeat fien. 
6 Hdei profefsionem publice fa­
ceré debent aflumpti ad digmta-
tem iri Cathedraliy vel Canónica-
t u m , vel ad Curam animarunf, 
etiam Religioforum . P m s 
tus . 

F I D E I V S S 1 0 , v i d e Mu* 
tíftilÁ. 

^Oteft $ fideiufsione aliquíd 
^ r e t i j accip.i^eürvm fi nullum 

time a-» 

1 



t imeaturpenculumref tenimei 
fe pretio «ftimabilis. f . W ^ 
2 ^ . + 6 . f^ . i + . M e d i n . c o d . d e reb.per 

m J e n e t l í r d e b l t 0 r d e 0mni da . 
no rUa culpa acc^ente í ideuuTo^ 
" í d e quotamenvide C V L P A 

? o S n f e i r f t e a j n i í i i í i H ^ 

¿ Non tenet í ? d e i u ^ 0 a c c e ^ 

a u « m « m e a tt„cre d.lclM| -



» 5 8 f I T ) E l C 6 M M I S S F M * 
quis fe pro minori obligauit. 
7 Fideiufsio eius qui cft fub alte 
rius potefi:ate3Comniuniter nó va 
k t . Ncc Clericus, nill in necef&i» 
tate, debct pro laico fideiubeie. 
8 Promittens aliqucm praefenta-
re,fi is ob crimen capitale poftea 
commiííumj fine illius culpa lata, 
fugiat,non tenetur. 

F I D E I C O M M I S S F M . 
'IdeicommiíTo fubieda pof-
Tunt alienan caufadotiSjCtiá 

poí l fideicommiíTum promiíÍKjSc 
alimentorum. 

F 1 L I V S, vide Dtfpenf4th,T>f* 
t i / i í i S i H / t Y e d i t a s ^ A r e t e S i P e c u l m . 

j "Clliusfamiíias dici tur , qui eft 
••- in poteftáte patris , aut aui» 

vc l proauí , &c. 
a bupremusafcendetium habet 
cuines defeendentes in potefta-* 
te:qiio niortuo manct in poteíla-» 

íequcnti i t 
3 Pee-" 



s iurs . 
3 Feíniinf no iiabent fíiieiin p© 
teftatej nec cius afcendentes. 
4 Legit imusfí l ius dici turjquiíe 
ge probatussvtadoptatus. 
i Legitinnis naturaiis, qui ex le 
gitimo matrimonio. 
6 Naturalis , qui ex copuía nec 
approbata 3 nec reprobata lure 
C i u i l i . 
7 Spurius | qui ex reprobata^ v t 
ex cófanguineajatit adultera:aut 
vulgo conceptas, qui patrem n5 
poteft nionftrare:yel exRe i ig io -
fo, aut Clerico in íacris. Qui au-
rtemeíl ex íbiuta & coniugato3 
non dicitur fpurius, 
t Expo í i t u s , ÍI faíla diligentia 
nibi l reperitur, pr^fumitur Je-
gitimus : in dubio autem dicunt 
quidam poíTe Epifcopum difpen-
fare , fcilicet quantum ad ccclc-
ílaíhca. 
p Epifeopus poteft legitimare 

K i fub-



t é o f J i l f s . 
fubditum quantum ad ordines Se 
beneficium fine cura & dignita-
te :cen íe tu rau tcm difpenfare , íí 
fcienter ordinet: eritq; talis^etiá 
quantum ad feeularia uulli prce-
iudicantia, legitimatus in terris 
Papse. 
10 Legitimatus á P a p a q u á t u m 
ad fpintuaUa,eft etiam quantum 
ad temporalia v b i q u e / e c u n d ü m 
quofdam. Vide.c. 13. Quifqfnt 
rjtmi.Ccvté ex caufa poteft etiam 
quantum ad temporalia vbique3íi 
velitjetfi quídam negent. 
T I Legitimatus á Príncipe non 
i'áco eft legitimatus quantum ad 
e c c k f i a m . ^ f ¿/ ^. I o 1 .Pemenif. 
11 Lcgitimatio vaiet etiam i n 
alio regno, vbi nulli íit p rx iudi -
cium. 
13 Legitimare poteft , qui non 
habet Supenorem in tempOra-
hbus: tamen rpurium folus P a ­

pa, 



piLirs . i ¿ i 
pa , aut Imperator legitimat. 
«4 Pius . l i l i . reuocauitfaculta-
tes legitimandi fpurios in prseiu-» 
dicium aliorum. 
j 5 Non prseíumitur legitimans 

velle alteri prseiudicare. 
i 6 Non legitiraus non habet pa 
tris nobilitatem. ' 
17 Naturalis etiam fpurius efii-
citur legitimusjquantum ad om-
nia)per parentura matnmoniuna 
fequenSjetiam folúm ratunijíí te-
pore quo conceptus aut natus 
efe , poterat ínter illos eíie matfi-
monium : & venitetiamnomine 
legit imé nati. 
1 8 Natus ex matrimonio nullo, 
fed contrajo bonaa altenus falte 
coniugisjíidejin facie ecclefi? eft 
legitimus: item qui ex illegitimo 
matrimoniojfed poílea per difpé, 
fationem approbato : item cúm 
parentes falfó, fed bona í ide ,pu-

Fv j ' tanc 
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tant recum legitimé difpéílttttHii-
19 Etiam putatiuam matrimo-
niü, id e í l , quod ab alijs putatur 
legitimüjfacit proiem antea fuf-
ceptam legitimanv.vt íi quis con-
trahat cü confanguinea, €x qua 
proiem antea fufceperat. 
zo F i l i a s naturaíis non dicitur 
cííe fub patris poteftate.Quidara 
tamen id de patre concedunt, de 
afcendentibus negant. 
t 1 F i l ium efíe aliquem probat fo 
lafama3niíi contrar íum conítet . 
12 Filiorum nomine n o n v e n i ü t 
nepotes ih materia odiorajveniuc 
autem naturaIcs(non autem fpu-
rij)cúm t ra í l a tu r de vtilitate,auc 
e.adem ratio eíl qua; de legitimis. 
15 Patria poteftas non toiiitur 
per Ordinc facrum 3 ctlí qüidá id 
ncgent:tollitur vero per Epifco-
p a t ú , Se Cardinalatú,8¿: per pro-
¿efsionem patrisjaut nlijySi alicu* 



bi per filí] m a t r i m o n i u m , 5 c fi pa-
ter fit perpetuó e x u l , vel hícreti" 
cus , etiam occultus, aut fcienter 
contrahat i n c e í l a s uuptias,aat C\t 
captus bello iuftoj auc f e r u a s ílt, 
14. Emacipatio fie coráludice: po 
teí l autem fieri per procuratoré. 
25 Emancipatus reuocatur in pa 
triam po teña tem ob alimenta pa-
tri negata. 
16 Supremas aícendentium po« 
teft vnum defeendentium cman-» 
cipare,alij sreliftis. 
27 Emácipato p a t r C j f u b cius pa 
teí late eft fili5 qué pofteagignit, 
2 8 íulius prffumitur emancipa-» 
tus, fi per decenniú f e o r f i m á pa-« 
tre id ferente negotieturjtan^ua 
emancipatus. 
29 FUj emancipan viuentema*» 
tre , poíl eius moitera habebunt 
"vfumfrudum in media parte bo-« 
aoruni eius j in altera auté pater-

5^4- 3oSpudu8 
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50 Spiritus relifta á patre poteft 
tenere ví^ue ad códemnat ionem 
ludicis. Quídam tamen aiunt,!c-
gatumad alimenta , ve] dotem, 
poíTe quidem tenere, fed no alia, 
necex teí lamento , nec ab lnte-
ftato,necex contraólu ínter v i -
uos.Mihi tamen prior opinio ma 
gis placet. 
31 Films non fuccedit patr i ia 
dignitate obtenta p o í l f u a m n a -
tiuitatem. 
J i Fiiius poteí l accufare patrem 
de harrefí, vel proditione. 
? J Filius in ̂ tate imperfeta da-
tur parenti fidelij imperfeda au-
tem fequitur ipfe vtrum paren-
tem maluerit. F i d e de c o m e r / , infid. 
c a p 2. 
34. Parentibus non obedire in 
rebus honeíl is ex contemptUjaut 
alioqui in re magni momenti, ad 
spfoitim poteftatem pertinente, 

ir.c i taie 
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mortale eft.Putant &quidá mor* 
tale cíTe , íl contra eorum lufíam 
voluntatem matrimonium con-
t raha t í ine caufa iufta. Ai i j id ne-
gant , fi abílt rcandalum3aut gra-
uis aliqua necefsitas. 
| 5 ín extrema necefsitate poft-
ponendos eííe íílios vxor i ,qu idá 

y o l x x n t . V i d e T h o . i . i . q . i ü . a r t . i i , 

F I S C V S , vide HAfeditas3 T e -
ftamentum. 

1 On fuccedit fifcus i np ro -
. L ^ h i b i t i s alienan. 
Conñfcar inó .poí luntbona de-» 

Jinquentis , etiam haeretici noto-
njjnifí poft fententiam ludk i s . 
i A d fifcum trafcunt bona cum, 
oneribus : itaque tenetur foluere 

-debita. ' 
5 Etiamíi lex d ica t , v t quis tc-
neatur ftatim bona daré fifcó, 
non tenetur ante fententiarti lu ­
dí cis. 
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4 l a dubio tenendum contra fif-. 
cum, 

F OE M I K ¿ í . 

I p O E m i n a non poteft pnb!ic¿ 
ppxdicare, niíi ex Papa: ücea 

tia, 
i Nec v t i habitu v i r i l i , etiam ob 
C Q n ú n c n t i á . F i d e Conc. O a n ^ . c . i 3 , 
5 Nec eííe teftis in tcñamétp fo-
Jéni extra térras £cc]cfía;(vbi ve­
ro folcnitas non requiritur^vt té-« 
pore peílis , poteft)nec in caufa 
criminali^niíi rcíisjaut J^fíe ma 
ieílatis,aut Simoniy,aut cúm ali-
ter veriras fciri nó poreft , aut cü 
proceditur via inquiíitioni$. 
4 Nec pro debito incarcerarijne« 
cogí aecufare, aut teflificarii nifi 
in certis caíibus 3 vt in caufa c r i -
minali. 
f ^Po t e f t po í l partumvel eccíe-
fía adire ex deuotionejVel fe do-
níi coutinere ex reuerentia. 



f K V C T V S,vide Benefi í iKtfu 
T V G A . 

1 TJ'Vgere nó dicitufj qui ad S u -
*' ptrioreai vadit. 

i V R- T V M,vide DeUü3elee^ 
mofynay Inuentum. 

l p Xcirfariá peccato furtum ob 
^-'magnani necefaitatem, pro-

baliter quídam dicunt:alij ob fo-
lam extremam volunt3idque mo­
do reí dominüs non fit in eadem 
necefsitate.Auguíl./íí'r.f/e mendac . 
taf- i i - nullam excufat. 
g iro cum illis fentioa qui á d iu i -
te^ qui cenetur pauperi fubueni-
re , aiunt licere adeam remclám 
siccipere. A n g . f u n i m . § > ] - j . M e d Í H . 
cod. de ekemojyna . c . - j . P . K ' W a r . h b . } , 
í.i . m . ] 7 5 . 
t Excornmanicatio lataob rur-
tum j intclligitur ñ ex fe fit mor-
t?.le peccatum , fcilket rei nota-
bi l i s : non autem íl per accidenSj 

Yt 
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vt quia grauc ciamnum dedit^autr 
moleftiam. 
5 Non eft mortale clam ab e© ac 
eipere,qi;idaret llpeterctur^etiáíí 

• clam accjpi noiit,nec oportet re-
í l i tuere . 
4. Ciani á viro aut patre rem non 
magnam accipere , non ell: furtú: 
q u ó d í í í í t notabiliSjreftituenda. 
5 Si accepifti quod dubitabas an 
tuum eífe t , deberé te reftituere, 
quídam aiunt j alij negant, quód 
in dubio melior ü t pofsidentis 
conditio. 
é d u i damnum millum dedit 
rem alienam accipiés3quia ea do-
minus non vtebatur,non tenetur 
reílituere^fi nulli eft domino vfui 
futura. 
7 E x monte alieno l ígna tollens, 
aut necefsitate vrgente, aut pa-
rum damni dando, non tenetur 
reíHtucre. 

8 G u í 



8 Quipcrv ices pauca alícüi fu -
ratur /cúm ventum eít ad notabi-
lem fummamjtenetur ei reftitue-
re 3 etíí quídam id probabiliter 
negarit. 
9 Q u i per vim rapuit, tenetur 
etiam pro iniuriafatisfacere. 
i o Si oblatam rem á fure domi­
no , is noluit accipere, ei peritjíl 
íine furis culpa perit. 
i i Acceptum á fure , fufíicit ei 
reftituere. H a l e n f . ^ . f .^ . 8 6. m. j , 
J í n t . i . f . ú t . i . c . l i , § . v ó.Siluefi.He-' 

fttt. l - q . J - ¿ " g - K e f i - 1 • ̂  6 'Ant cui 
ille volueri t : etíi quidam velmt, 
deberé domino proprio reílitui. 
Catet. i . í . f. 6 2 . ¿ r . ó . s o t . l í . + . d e i u j l é 
^ y . a r t . •..Coua.fMv. z . r e f o l . c . 3 1 I . 
l o M . M e d i n . 1 0 d . d e eleemofyna. q. » o . 
B 4 n h . M e d i n . i n funulih. 1 .f. 19-
12 Si quod filius furacus eftjex-
pendat invti l i tatem patris, po-
tcft de patria bonis reftituere, 

itidem-
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itidemque vxor de bonisvirf. 
15 R e detcriorata , tenetur fur 
ad scftiBiationem eanijin qua clo-
minus ea fueiat vfurus: pcreuntf 
yero , dabit eius pretium ¡ deda-
ftis ijs quDe expendit i n eam cuna 
domini vtiiitate» 

G A B E L L A , v i d e cltmfajÉ* 
conmunic/ttis Bulíx Casnx. 

j f i S S S ^ i A B E L L A M P o -
| j J teíl: i m p 0 n e r e , q u i Su 

I S r a - p e r i o r é n í n ó . h a b c t in 
t e m p o r a i i b u s cui 

' ipfe id cóceííerit , ve l 
G o n f u e t u d o prafcripta. 
t Poteft Epifcopus in ccclefijs 
í l b i pleno iure f u b i c d i s j c u m Ca-» 
p k u i i cófenfii, ex caufatributara 
f e u p e r i i i o n e t n irnponere. 
3 Foieft vrgentc aecefsitate d o -
xninus t e m p o r a l i s 3 vel commu-
mtai imponere taliam^feu t r í * 

bu-
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butum , non enirn id prohibí-
tum, fed gabeila ordinaria popu-
lum grauans. 
4. Noue gabeila no obliganü»^-» 
cundüm quofdara,niíi eonftet le­
git imé impoíítas. pei.'H/tHdY.c. 1 .n. 
t 6 T.J.fítg. i . l , q . 61 .¿r. 3 . í t ím. ga.* 
hell^n. iS.CWfí. f e B i g J . A a g . P e d t í g . 
^.ó.Aiij in dubíQVolvmt gabellas 
cenferi iuílas; príerumcndú cnim 
pro Principe. VJeHt. t m . j . difp.'j, 
qui t f i .ó .p . ' i . Quas vero imponun-» 
tur pro rcbusdclatis ad proprinm 
v íum, communiterhabenturini-< 
qux.Begd cajú. 1. 2 &.J .pi l .Ang. Pe-
¿^g-§- 3 .TíAífdr.cstp. i - j . n u . i o i . C d " 
tet. Veñig, cap, 1. Tolet. lihr. ^. cap. 71 . 
Tedvan^ prdcep. f .d . 1 6 .P. tiuHar.Ubt, 
3 .taf. i . m m . 137. cuius verba nids: 
(etíí quídam id negcnt, í l iufla 
caufaimpoiiantur)./ír,^(W. z . i . q , 
6 i . a r . ¿ .ité qu^ pro priuata P r i n -
ítipis vtiÍÍÉatei,& non pro córAuni 

Reip . 



Keip.aut qvice eefíante'caufa.N^-
var.Ub. 5 .c, i.nu-1 5 1 .Lope-^c . I 87. 
C o r d o u a . q . f ^ , F u m . Gabe[ía3nMni. 1^,. 
Beg/i eaju . 1.1 ó.^ípnA-f.ol^quá funt 
impoíi;ta;,exiguntur,aut maiores 
quarn- caufa poftulat, aut quibui 
aíij' plus 'quáni a i i j indebité g r a -
üar t tun • • 
¡j Gabeíiam fraudare, & non rc-
ftituere , non eíle mortak, dofti 
v i r i aíícrunt. 1 4 h i e n . P e á a g . n . % . K a ' 
tt í tr .c . 1 5 . n . C o . V i d e t u Y Caiet . VecHgA.-
l i a . c . i . A f i t g . i , 1 . q . 6 1 . cittt pyo h4c 
fententM H e n r . quodl ih-1 . q . 1 1 .efi B e -
IA cafu. 1 . 2 o . Á p r i l . q u i pro eadtm j e n - ' 
t e n ú d dtdt Mtt t th .Mdtthej . in f t á s notaba 
mtab.-jH.Ego id in totum non au-
ílm aííerere : fed neceos tamen, 
qui fraudarunt^ad reftitutionem 
obligarim. In tanto ením clu-
kio , oh grauíum Do^orum opi'-' 
niooes, rnelior eft conditio pof-
fidentis:dicunt enim qu íd im,v ix 

> \*ilam 
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vllam gabetJ'atn eíle iuílañi. c J e t . 

• r e B i g a l c . 5 .aíij,omnes feré d ü b i a i 
eíle. T u m . C a b e l l a , wz/, i 8. 
6 Qui R.emp,nou!s tnbutis gra-
uant ííne eius ncce'Aitate, t eñen-
tur v z & i t \ i e r < i 3 j e c u n d ü m K a u a y . V a 
Principibus. 

.7 Cüm nimis durum efl: tributú^ 
füfiicit foljiere íí peratur. 
8 R-eáempta traníit cum onere 
gabeli^ non folutíe. 
9 Ciuis nouus non debetgabel-
lara impoíitam pro debito veten' 
i o Depiuati ad exigendum^pof 
lunt difsimulare cu pauperibus. 
i i Deprehenfa res ante locum 
quem exire non Iicet}nün eil có-
í i ícadarpotera tenim^uiferebat^ 

( poenitere,& rediré. 
tí Gratia éxemptionis o'b nu-
merum certú filiorum, durat etiá 
mortuo aliquo illorum. 

• J j ^ Clertci no tenetur adgabel-
S lam 
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lam contradum,- niíl negotietur, 
nec de patrimonio fuoitenentur 
autem adimpoíitam pro-refedio-
ne pontium , v ia rum, aut h u -
iufmodi j á u t j ) r o totius R e i p . 
bono. 
j + Ecclcfisí prscdium teneturad 
onus fibi perpetuó annexájpriuf-
quá ad ecclefiam venerit :nií i a l i -
cubi aliud fit in vfu , v t i n I ta l ia : 
15 Eroptor rei eccleíiafcicae de-, 
bet gabeliá j & colonus reieccle-
ílafticai íbluit pro parte fuá. 
1 6 Exempta ab omni exaftione 
Mendicantiuni bona,coloni,arré 
datan], & Mgotiorum geílores. 
E x Pió Qnhtto. 

G R A T 1 A,vide DdegamSyVif 
yenfaio-, lex . 

1 f < Ra t i a non cxpirat morte 
^ c ó c e d e n t i s , nec ante certiíi 

cationem.de rcuocatione. ^ 
1 Liter^ fidei publicas vu]gó,Sal 

uus 



Uus condu^usj- í ion expirát mor 
te concedentis. 
3 Grada quam Papafacit.com-
mittendo tamen Epifcopo exa-« 
menjnon expirat illo niortuo. 
4. Gratia eligendi ConfeíTorerrij 
aut abfoiuendi á cafibus3vel dif-
penfandi , non expirat mortuo 
eoncedente. 
5 Gratiam pj-ascedenté fequens 

, cxcommunicatio non aufert. 
6 Gratia non perit defíciete cau 
fa ex qua concefla; impetrata ta-* 
Bien ex faifa cáufa, nulia eft. 
7 Gratta i j i qua dicitur, Doñee 
voluero ; ve! , Doñee ajiter ordi-
nauero,veI3Ad beneplacitum Se­
áis Apoilolicce , durat rnortao • 
eoncedente. Quód í¡ dicat Papa, 
A d noftrum benepJacitumjexpi-
rare eo mortuo quídam putant, 
alij negant. nde jm. D £ L E -
G A £ V S, 

8 2 8 Con-



8 Conceífo aliquojintelliguntur 
etiamcóceíTa omnia fine quibus 
non poteft commodé fieri. 
9 Concefsione generali non ve-
niunt infolita concedí, nec qua 
quis probabiiiter creditur no tu i f 
fe in fpecie conceíiurusjmíl ahü-
de conftet intentio concedentis* 
& quidem bencficiumPrincipis, 
niíí alteri prKiudicetjlatifsimé eft 
interpretandum. 
1 0 Non vitiatur gratia per id , 
q u o d e t i a m í i non fuiíTet, conec-
deretur,vt verbi gratiajfi quid ex 
ignorantia falfum didum eft in 
íupplicatione : nec fi taceatur i d , 
quod íl cócedens fciretjdaret qui 
•denx, fed non tam faciléjiiec ÍI fa-
¿ta eft ob paupertatem^uf reue-
rafuir tépore cocelsionis,etiamíi 
tempore informationis perEpif-
copumiam non í i t . 
1 1 In priuilegio nomine mariü 

con-



comprehenduatur etiamfoemiiTg. 
i i Papa non prsfumitur conce­
deré ¿xorb i tan t ia , nec velle de­
rogare l u r i , aut préeiudicare allí 
cuij niíi exprimat. 
i j Per confritutionem non c!e-
rogaturviuse vocis oraculis^aut 
pnuilegijs 3 aut ftatutisj aut co n-< 
fuetudinibus , nifi e x p n m a t ü r 
nominatim, etiaíí dicatjNon ob-
ílantibus quibufcunq^&c. vt f o -
let. F i d e . g l o . E x t r a u . de off.ddeg.Sedes 
^ ípof io l í ca3 & de r e j í r i p . c . 6 . & . 14. 
14, Priuileginm ra dubio prasfu-
miturnon reuocatum.r/í/É-.^/. z 5.. 

i 5 Priuilegium aut refcriptum 
pofterius non tollit prius, mil de 
eo faciat mentionemjetiamfí d i -
cat^Non obílancibus quibufcun-
que priuilegijs,rtatutis>&c. Vide 
de re f ino , ¡ib. ó . c j p . 1 o.crglojfíd. 1 8.' 
ekp. Q ^ m M h Sécuseft de coufti-

S 5 tutio-



tutione pofteriori refpcftu pri«« 
rh . Vtde ih.&de nfcf.caff, I . } • 6 
tonjltt.í, i . 
I 6 Refcriptum dicitur mancla-
tum Principis faciens ius fpeciale 
m aliquo ncgotio:ítem commif-
fio caufse alicuius, 8c priuilcgm, 
feu gratia. 
15 L e x reuocans priuilegium 
non v a k t ante promulgatione i a 
dicecefi. 
í 8 Priüilegiú extenditur ad ca-. 
fus,íiaiiles. 
i p Priuilegium no tollit legem, 
aut confuetudinem , aut ius pn-
«ati , nifi exprimat nominatim 
derogando. 
a o Priuilegia mendicantium no 
reuocantur, niíl de iihs fíat ex-« 
preíla nientio. 
n Gcatia valetin confcientia. 
etiam non expedkis literis. 
\ i Grati&m Papes furreptio fa-

cié 



eit nulla'm , noa autem gratiarrx 
Ordinarij: nec furreptio vitiac ni 
íi id cuius cíl: caufaiexcufat auté 
á fúrreptione faquín ex igao-» 
rancia. 
z j knpetratio gratíce vel bene-
ficij pro aiiqüo line eius manda-
to3,valida elí. 
44. Cúm im priuílegio vel eom-
rnifsione ponuntur uaultf caufg, 
etiam compulatiuéjfufncit vnani 
qu£e poteft illum eftedum opera-
rijCÍle veram. 
25 Bulla contrá data aut jtrs-» 
miíTa pro gratia, intelligitur de 
datis , aut promifsis alioquiilli-
citis. 
i 6 Priuilegia Religioforú quae 
abrogan tur S e f i ^ . c M t . T ñ á . C o n c . 
intelliguntur quae funt contrá 
lura de quibus agkur in pj-kcc-
dentib9 capitibus de Regularib*. 
17 Q g p i quis poteft expriui-

S 4. legia 



2 8o G B ^ E X . 
legio G o n c e í í o dignitati 3 aut ex 
officioj poteft alterí comnruttere. 
T a l i a funt priuilesria cóccíla Pre-
latís Rel igionum. 
z 8 P r iuüeg io dato á Papa,non 
poflunt Keligiofi renuntiare íine 
eius licentia. 
2 9 Priuilegio fibi cum alijs co-
muni non poteft quis renuntiare 
íine Supehoris licentia. 
3 o Priuilegio tuo gaudet etiam 
íbcius tuus, í i cibi ahoqui eft inu-
tile. 

G B^E X. 
j / ^ > R e g é poreorü faciút qua-

V j c u o r aut qu inqué : ouiü ve" 
r ó d e c e m . 

Gula_,vide Comedere. 
H A B l T V S , vide l i d e syVe-

j l t s . 
H A E R E D I T A S,videMíe 

^mOyCotuEíuSyDebitHyDoSyLegt-

i De-
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1 FXEf ic ien t ibus defcendenti"» 
j ^ y bus , & afcendentibus, pó -

tetl: quis híeredem inftitucre que 
veli t :& dencientibus fiiijs legiti-
miSjpotell: inftituere naturaiem, 
relióla tamen legitima afcenden­
tibus. 
2 Fil iam fufiícit inftituere cum 
fola dote. 
3 Legit ima fuccefsione deficié-
te íuccedit c5iux( & interdü do-
minus loci,ex prcefcnpta confue-» 
tudine)deficiente vero etiam có-
iuge,Í í rcus . 
4. In te í ta to non fuccedlíur in 
agnatis, id eft, coniundis per pa». 
t r em, nifi vfq; ad decimú gradú 
fecundú lusCiuilCjquia fecudum 
Canonicü no idem eft in coilate-
raiibus:de quo vidc M A T R I -
M OISÍ l V M . In cognatis veró3 
id eft,per matrera vel amitam^vf-
quead fextuai. 

S f 5 Ab 



5 Ab inteftato fucceciunt fílij 
«qua l i t e r : quorum ít aliquis íít 
pr^mortuus.pro eo fuccedüt eiu» 
íiiij 8c íili«e , & pro his nepotes. 
Habetur autem loco filij M O M -
ícerium capax poíTeísioniSjprop-» 
ter Monachuni. 
é rXcíícicntibus íí'ijsyfuccedune 
pater Se mater sequaüter-, & pra 
jj.sauus8c auia ex vtraq^ parce. 
Quód íi defandi pater íít rnor-
tuus , fuccedit ei fola materj non 
auus paternus. I n afcendentibu* 
enim qui propinquior eílj remo-
tioré excludit: fecus eft in defeé-
d i t i b u s . Q u ó d íi nec filij íint^nee 
afcendentes, nec v x o r ; fuccedit 
filius naturalis 8c patri & auo *\ 
fextapartejí i matera patre do mi 
\ t cócubina habebatur,cuius fex-
tce dimidiú matri debeturrfed da 
ijs viderint lureconfulti. 
7 r i l ius naturalis fuccedit matri 

ve 



Vt legitimus, non auteui f p u r i u t 
proprié:etíÍ quídam id conc^u- -
quando matri non f u n t Icgitimi 
fílij: certa á niatre Ski relicta po-.̂  
te í í tcaere, doaec per ludicé pri-
Metur.Imó poteíl ipíixm materin. 
ftituere,recundúra quordani^Sc íi 
vulgo haLetur iegitimas,vocare 
in tellamento legitúnumjfcilicet 
fecundú vulgi córnunem opinio-
nem. A t fpur iuvd eíí:,vuigó GO-. 
c c p t u S j f e u patre lacerto natus, 
m a t r i íucccd i t , niíi h^c fit i l i u -
l l r i s . S ú t & qui dicunt, fiaú folu-
tce ex coaiugato vel presbytero, 
fuccederc matri vt naturalcm. 
S Lcgitimatus viuete patrejfac-
cedit ei vt lcgitimus:iteaiq; ado-
ptatus. 
9 Spurij fratres, í i í ín t v tc r in í , 
fucccdút ííbi iauíceai ab iatefta-» 
to. Alioqui fpurijs j id eftj dam-
natoperlas Ciuile coitu natis, 

non 
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non füccedunt parentes, nec fra-
tres,nec contra. 
i c Parentes, fratres a & fororei 
füccedunt íimul ab inteftato. 
Q u ó d f i parentes mortuij iücce-
dunc aui cum nepotibusJvt fuprá 
diftum eíl:fratres tamen & foro-
res ex vno latere tantum nó füc­
cedunt cum afcendétibus defun-
fti,nec cú fratribus cius ex vtro-
que latere, aut his defun£tis3cura 
eorum fílijs. 
i Defícientibusfi!ijS,& parenti-
bus,& fratribus, eorumque filijs, 
füccedunt propinquiores in ca-
pita,etiam f(Emince:nec fit di í l in-
Ccio mter eoniunftos ex vno la-* 
tere,aut ex vtroque. 
3 V x o r pauper fuccedit cum fi-
lijs quantum ad vfumfruftum in 
quarta parte , fi funt vfq-, ad tres; 
íí plures, per capita cum illis,niíi-
ei vir aiiqüid legafet: idemq; eft 

in 



in viro paupere^mortua vxore. 
4. Liberto mortuo fine liberis, 
fuccedit patronus ab i .neí lato. 
5 Monafterium fuccedit R e l i -
giofo profeflo ab inteí ta to , R e i i -
é la tamcn legitima fííijs, & ho-
rum defeftu, afcendentibus, 8c 
dote fíliabus. 
6 Inteíí-ato Clerico non habenti 
cognatos, fuccedere debcrct ec-
elefia cui feruiebat: fed forté iani 
fuccedit Camera Apoftolica. 
7 Spurius poteft á patre h^res i n -
í l i t u i , cum conditione í l l ep i t i -
m e t u r á Principe. 
8 Spur iumpo te í l ex t r aneushK-
redem iní l i tuere. 
9 Occidensaiiquemvteifacce^ 
dat, poteí t fuccedere vfque ad 
condemnationem per ludicem. 
txcipe tamen occidentem v x o -
rem^vt fuprá D O S . 
xo Cúm inpeenain deJiftipro* 

hibetur 
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hibctur aliquis h3ereditate,r€qui-
ritur fententia ludicis. 
11 In íbu i tu s hsrres eafpcyvthj-
reditaté reftituat rpurio^nó t e ñ e -
tur,eti5fi pmmiCCetmec tamé te-
nebitur rcftituere confanguineis 
defanSijautfiícüjante códenatio 
né:fi tame v e f t iU ia t f p ü r i o ? i f t e 
terittetierc.Potcft quide iile íibi 
accipere , & poftea f p u r i o liberé 
donare.Quidávarcendicuntjfi cu 
pado rertituendi accepitjtenerj: 
dij^etiá curn pado a c c e p r a n ^ d á -
dam íuccedentibus ab inteitato. 
i i P a d ú r e n ú t i a . u i s h a í r f d i í a t i 
alioqui debita; non valet, nifi fir-
metur juramento(fed íí eft enor-
m i s igeno , poterit petere abíbiu-
tioné á iuramento) aut í i t pro eo 
datum ^ q u i u a l e n S j a u t í i in frairis 
gramm lenuntiauittfed tune ac-
cipíer.da legitima. Qupd fi de 
patris confenftt fadum , pe te í i 

jpater 



pater confcnrum reuocare. 
15 Filiam^etiamíi cuní iuramen-
to renuntiaíTet li£ereditati,poteft 
pater poilca inftituerc. 
14 Si quis exhasredetur, poteft 
petere hasreditatenij doñee caufa 
probetur. 
i f Si hceres noiit adire hsredi-
tatem , poterit adire qui fuit ex-
h^redatus. 
16 Si cui defeédenti relinquitur 
h^reditas, aut fit legatú,» aut do-
natío cum pacto vt poíi mortem 
det alteri totüm,ve1 paí tem,inte l 
Jigitur íí non habeat Jiberos : h i 
enim fuccedenc, etiam foeminaí. 
1 7 H^res infeitutus ab eo qui 
ftus Monachus in Monaí re r io 
pofs'klente Lona, nó fuccedit aa-* 
te ilfius mortem; Quód ir i lié m -
tendebat ingredi RcHgioné,teíla. 
mentum profefsione vejut mor-, 
te coníirmatur. 

x8 C u i 
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18 C u i r t l i da bona cum pado 
vt fine übens dececles det Petro, 
fifit ReligiofusprofeíTus, poteft 
daré Monaítevio , eft enim id lo­
co fifij: niíi a^pareat teí latorem 
Monafterium excluderc voluif-
fe. V i d e de proba .c . In p x j e n t i a . 

i 9 Statutum excludens filiam a 
fuccersioae3inteiligitur folúm ab 
'iii-te:ftato,& in bonis quf funt in -
tra territorium ílatuentis . 

vvi o Infidelis, patre ad fidem co-
Vuerro,perdit iush^reditatis. 

t i Non poteft fiiia exhceredarij 
quia nupíít patre inuito,nec quia 
nupfit jndignó:at poteft/i elegit 
turpemvitam. 
i 1 Non poteft inftitui liares dá-
natus admortem, aut perpetuó 
ad exiliumjVel tnremes, 
% 5 Hseres ex teftamcnto minus 
folenriij poteft hsreditatem reti-
aerejíl ei conftet de volúntate te-

ftatoris» 
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ftatori. A n vero hsres & execu-^ 
torteneatur ad voluntatem te-
ítatoriSideficientefoIennitatCjnó 
cóuen i t i n t e r Dodores: ego non 
puto teneri. 

S ihs resnonad i thce red i t a t é , 
inftitutus in re certa j ent hieres 
vniuerfaüs. 
2 5 Hieres intra tres menfes á no 
tit jarteílamenti, poteíl: Jiseredita-» 
tem nondum aditam repudiare. 
Qudd íífacit inuentawurn, non 
tenetur ad debita & ad ¡egata 
tra vjres h^reditatis 3 alioqü j te-
»ebi tur m foro exteriori ü adeat-
nec detrahit talcidiam:debet ve­
ro merpere muentar íú intra dies 
t n g i n t a á dida notitia , & intra 
ahos fexaginta perficere: fufficit 
vero intra hos fexaginta perfíce-
re , etiam fi poli iJios triVinta in-
ceperit.Nec intra á i C t u m tempus 
poteí t raoleftari á ereditonbus, 

T ve l 
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Tel legatarijs: debet vero faceré , 
cum Notario, citacifq; creciitori-
tus3&legr.tarjis. 
a6 Ante aiienum deduccndss 
ímpenfa; funeris, & qux neceíia-
ris^ad adcundum hrereditateir':& 
qviidemfadlas circa corpus Recio 
ris eccleílíKjroluet fuccefí'ortatvc^ 
ices lúgubres , & fepulchruin ma-
gniflcujhceredes.poíl foluéda de­
bi ta , vltimó legatñjetiftm ¿fifeoj 
íi bsreditas eft confifeata : iñ de-
bitis vero intelliguntur etiara vo 
ta realia defun&i. 
27 -Ad heredé non tranfmittitur 
obligatio, niíí quíe ex iuíHtiarte-
n e t u r v e r ó a d centraftü tefiaitOj-
ris,etiáíi tangat fu ana legitimam. 
i 8 G o n t r a á u ? faaus pro fe , & 

j i l i j s & h3eredibus3i-ion coprehen-
ditbcvedem extraneum}ideíl, t io 
coniunfturn in cuarto giadujíal-
té ccíanguinií-ati:-, y él affinitatiH 

z P H fere-
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2:9 Kfredis cnipa in refatucndo 

non nocet defunélo. 
3 o Heves bona íide foluésdebito 
ribus vei legacarijs priús petenci-
bus , ncñ tenetur míi de eo quod 
íupercíhíed priores creditores l ia 
bunt actiónem centra ülos. • 
3 1 Hieres detrahit Falciclianijid 
eft , quartam -partern heerecita-
tis grauatre legatis non ad piai. 
caufasvitra tres partes, nifi teíla-
tor probibiuííet detrahi, aut hae-
resnon confeciílet muentanum,, 
aut éíTet legata dos. 
3 i Detrabit etiam Trebeli 'ani-
camjid cPe,quartam partem,quan 
do debet bíereditatem reíhtuere 
per íideicomiraíTum, niíi teitator 
proh'ibuiflet detrahi^aut reíl i tué-
'¿aefíet luereditas pia; cauíkj. aut 
ipfe cíTet inñ i tu tus in re certa.C6 
pntantur autem aijquádo in Tre.-
beiiianicaín £m6tus percepti. 

T z 3 3 C o l -
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2 5 Collatio bonorum in com-
mune debet fieri ab ha^redibus, 
íifiiit defcendentes. Se non con-
tenti acceptis ápat re ,aut legatis, 
velint in híereditate fuccedere. 
Solent autem conferri profefti-
tia, & dos filias, & donatio prop-
ter nuptias. 
3 4. Non conferútur autem fum-
ptus in alimentis filij, etiam con-
iugati,etiam in conuiuijSjVt D o -
aora tus , vel MiiTaí noua^vel in 
peregrinatione , vel recreatione, 
vellioeratione. Includuntur ve­
ro in alimentis veftes ordinaria, 
8c exceíRis in expendendo accep-
ta ad fuftentationemC non autem 
veftes pretiofíe , vt qu^ folent 
fponff dari3c5putand3e vero funt 
pretio quo 111 prf fehti valent)vel 
in librisdatis filió abfoluto i l u ­
dió , cúm propé eíTec vt exerceret 
(quidam tamen dicunt compu-

tandoi 



tandos íi non erat Doaor3atten-
dendumq; valorem prcefentem ) 
aut expenfum ad acquirenduni 
filio officium^vel gradú^nec ven-
dibilem , nec ad heeredes transfe-
r ib i lé^e l donatio íímplex validé 
fada filio fub poteílate patris3vel 
morte confirmata;, vel remunerar, 
toria , aut faíta á matre 3 ve! auia 
vel auis paternis3vellucrumfa-
ftum propio nomine ex pecunia 
communi. A t donatio ob cau-
fam fafta, aut filio emancipato, 
confertur. 
? 5 Societas fratrum in lucro om 
ni,non inteliigitur in lucro ex of. 
ncio publico^aut mérito perfonf, 
íed ex negotiationibus-
3 .6 Si paterfilij aduentitiabona 
dilapidauití tenetur ei reliqui fra-
tresrtenentur & pro parte fuá fu-' 
ínnere onus folutionis faftíe á pa 
tre ex pietate pro fílij deliá:o : 

T j quód 



q u a d í l e x necefsitate C o h ú t , Co-* 
lus filias illa fuitinebit. 
• H A E R. E S I 8,vide B i d a C z n x y 

. E ^ f c o p i i S y E x c o í n m u m c t t t i o ^ i U - u s , 
» l i j c í í s . 

i ' K ' l O n eft h'ireticu&squi ex in-
i_Si{irmitate aaimi.;ide fide á n " 

•bitat, non percinaciter:quiii etiá, 
.dum fie duMtatynS é ú ceriCendiis 
lisreticus:ia dubioenim e ia ímo-
dirron eíi pertinacia propriéjquaí 
ad herefim requiritur.nec qui per 
igao;rañtiam érrat cótra ñdem, fe 
tamen ecclefis! Komansí Tubmit-
teas , paratus id credere^quod i l -

• lam credere intellexerit. f i d e c ¿ p . 
D a m n a m u s , de f u m - T r i n . 
t H^ret ic i abíblutio ab excomu 
nicadone valida effe poteíljetlam 
•fifíaé conuertatur: curhpofsit, 
etiám inuitus ab eaabrolui. 
3 H?reticus non priuatur bonis, 
aut poteílatep mil per fententiam 

ludicis. 
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h l M c i s . ' S t l u e f t . h.ifefts.q. S . U a c k U n . 
q u o i L & . a r . i . Sot. l ih. i . de iu f t .q . 6 . ¿ v t . 
C . Kauttr . c. i .3. nu . 6 6. nee po ít fe a ni 
te.netur clare be»na fifco,aiíi.id ex-
prirnatur in fen'centia, 
4. H^retici impoenitentis oc dam-
nati per itfdicem iíliu&3& nepos, 
ha?reticíE vero folus filius, nuiiuai 
potefl- beneficium; aut publicua 
ojFficium pbtinere,nifi eííct nata?, 
ante patris hasreíím3 aut in rep-io-
ne h»retica>aut eflet qccuitiirn ip 
fum eííe filium hf ret;ci:potcíl ta-
irien ordinari. 
5 Ábiurans haíreíim,éíl inhabiüs 
ad ofiicia & beneficiarfecus íi ad-
iuret non iiíereíím, fed folúm de 
leui, aut vehemeníi . 
6 -Ex fon-üegio aut diuinatione 
non probatur quishafreticus/cd 
prEefumitur. 
7 Sepeljenscü príEÍumptione^d 
eíl * dolo & rftalitiajin loco facro 
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eum quem fcit eíTe li^reticum, 
eíl excommunicatus:non fcit au-
terrijquifolafama fcit:quin etiam 
puto xequiri non>inatim denun-' 
tiatum eíTe no folüra hcereticum, 
fed exqommunicatum. 
8 Patrem hseretkum poteí l qui-
dem íílius denuntiare, fcd no te-
netur , niíi ílt pericuium peruer-
ílonis aliorum. 
9 Vltramontanus non tenetur 
denuntiare híereticum, cum quo 
folúm vkra montes efl conuer-
fatus : fecus íi in Italiaj aut Hif-
pania. 
i o Omnis baereticus efl: fcliifma-
ticuSjfednon contra. 
1 1 Credentes h^reticorum di-
cúturj qui implicité credút quod 

iJIi explicité. 
I i Temeraria dicitur aííertio ta-
quam certi eius quod efíicaciter 
probari non poteí l : errónea vero 

cum 
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cum preetereá faifa eíl: at hcereti-
ca,íi eíl aperté contra fídem. 

H I S T R I Olvide L u t l u s . 
H O M í C I D I V M , v i d e ^ -

m t u s , Bel lum, D o s 3 I iarednas3h '~ 
v eguian s^Tyrannis , 

1 A Bortum procurare ad faluté 
•^mat r i s^ í ídub i t a tu r an anima 

rationali prcedirus ílt fatus,mor-
ta!e eft^non autem íi probabiliter 
credatur non eíle : aut íl credatur 
qüidem eíTe , fed detur medicina 
non ad abortum, fed ad matris fa 
nitatem, etiamíi prseter intentio-
nem abortus fequatur. 
2 Mas feré animatur die quadra 
gefimo, fosmina oa-uagefimo:in 
dubio antera credendum eíTe ma 
reñí. Couar . in Clem. l . d e homic id . i .p . 

3 Posn^ p o / í t s á Sixto Qu in ­
to abortum procuranti, Jocum 
habent folúm cúm foetus eft ani-

T 5 matus. 
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•matus, Lx Grepcño. X I I I . 
4. Homiciaium voluntarium in -
dirpcnfabile iuxtd Conc.Tñcl. íeff . l^. 
.c^.diciiui^quod pe r fe & di r e d é 
inrenturíij f e u ex p r o p o f i t o íitrat 
fecus e í l íine occidendi inten'cio-
ne íiat id,vnde mcrs ícquieti?. vt 
pluvimü foieat j & íequatur, vt íl 
quisgraadi lignoaut iapide vo­
leas foiúm percutere, occidat.Fí-
¿e Bafil. ¿(L j.mvhíl.c.' i .&.l l . 
5 Miles in bello etiani iniufto 
occidens,non cenfctur homicida 
volnntarius indifpenfabilis.. 
6 Licet occidere defendendo fe, 
vel alterum.Dicunt & quídam l i -
cere pro rerú defeiifione. Caíet. 1 . 
i ^ . (i^.af.-!. ¿dfag.tbíA. & rf/í/.-quod 
D.Aug.non c5ccdir3 qui ncc pro 
caílitate tuendalicerc ait 2 . 
demorih.Eíílef. Ego ramea non au-
íim condenmare, cóm pr^fertim^ 
Vt quídam volunt.jlus Ciuiie por 

teíla-
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íe í ia tem deciiíle vicleatur, vtpro 
taiSjVei proximi rebus dcfenciea-
clib pofsis occidere. 
7 Pciíere alicraem loco in quo fi-
mül cuniilio feruari non poteí l , 
íl ab aiio occidatur, non eit illum 
occidere^fed non defendcre^cum 
tuce vita; pericuio.Ita quidam do-
¿biv i r i , fed ego nónihil dubito. 
8 EJofté publicutn an jiceat oc-
cidere, vide T Y R A N N V S. 
9 Potes paratú te occiderejpriuf 
qiiain te inuadatj occiderejíí ai i-
t e r n ó pofsiseuadere: eíl enim id 
te defendere:itaq; non condenan 
di qui occidunt eos á quibus alio 
qui eíleut occidendi, V ide C á e t . i . 
t . . q . 9 f v ^ , S . e r in Sunmayyefbo V u e L 
h m . C o u a r . í l e m . i i f w i o j u s , p a r t . 

í .tiHtn. i r í t f . -j_.Haua-i:r. edf. Jta quo~. 
ruriditm} n ú t . ^ c cor. i o. A n t ó n , i . p/Ot. 
ífe i .cap. ; i . sot , d e i u f t . & m -
r e . í p r f f i . i l a t h $.co!. 5. Q.ui tamen 

cxcipi 
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excipi vult ludicé & teftes mor-
tem tibi certam iniqué parantes. 
T u vide an id confentaneé prse-
d i d ^ fententice. 
1 0 Fugientem cum equo tuo , í I 
non pofsis aliter caperejiicere fa-
gitta occidere, itidemqi furem fu 
gientem cum rebus tuis^ quídam 
z ' m n t . S i l u e f t . excom.6. notah. 4. ca fu . 
p . S o t . h b . ' j . q . 3. ar t . 8. alij negant, 
vtriq; dodi.Licere etiam fugien-
tem occidere,íi id neceíTarium ílt 
ad defenílonem honoris tui alio-
qui notabiliter amittendi. A n t ó n * 
5 . f . ú + . c . 3 I .V ic lo t . re l eB io .de m t . 

bet t í .q . 1 . v u . 5 . ' H a u a r . c a f . l ^ . m m . 3. 
Item honorem defendendo occi­
dere volentem te leuiter percute-
rejvbi id iníignis eíl i n i u r i a ^ co 
lapho accepto gladio percutere 
ílatim ad vitandam ignominiam. 
Quae dodi quídam concedüt}alij 
etiam dodi negant, Scnegaret, 

mea 
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mea quidem fententiajD. A u -
guft. Ego nec concederé aufim, 
necfacientemintotum condem-
nare. 
1 1 Cti i licet aíium occidcrejpo-» 
teft ad id Tocios aífumere. 
11 Pro defenfione patria etiam 
fatrem occidere licet. 

Cafu occidere, non adhibita 
debita deligetiajtnortale eíTe Na-
uarrus ait. 

Adulteram traditam viro a 
ludke , v t occidat, íi velit^poteft 
pccidere : eft enim tune mimrter 
i u í l i t i s voluntarius. M e d m . d e t e j í , 

* Í - ' ) ' S o t . l i h . s í . d € Í u j l . ^ \ . i f t . T ) . i n . 4 r . d . 
5 f .q.-vnic. 

1 5 Occidere in adulterio depre-
fcenfamvxoren^vel filianvtemq; 
aduiterum , licere aiunt quidam, 
ahj meiiús n e g z n t . A d e d i n a loco a t a t . 
c a u f . ^ . C o u a y . f . i J e f p o n j j . c . 7.^.7. 
n u . Z . K a u a Y . c , 1 j . n . } . S o t . m a t . & c . 

l ó D a r c 
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í 6 D a re aliquid ñt n i i e rt n e c o n -1 
cioiat, homicidium qiioddam ef-. 
fe á i c k u r . c - .de bontu. v - d a n t . í i z m -
pe improprié. 
J7 jHólicere permitiere potiüs 
o c c i d i inuafú, qua iniufté muade 
téCniii iile córentiatOdeííedédo oc 
c i d a s , quidá aiñt. Ego n ó puto te: 
t e n e d occidere vnü;vt aiterü de-
fenclas :ait c n i m . A r d r . j - tOf f iJ i . 9 
feabetur. t ^ . q . J ) e n i q ' „ n Q ñ eífe vn i 

. fiabueuicndijjíi non pofsis id3niíi 
R i t e r u n i jíedendo. Puto tamé te3 
etfi non teneris, pofíe tamen. 
18 Permitt-ere te occidi ab inua-
d é t e potiús, quam illum occidas, 
v i r t u t h eftjnecefsitatis auté nun-
o u a m e i t } v t ego fentiojetíi qui-
ijarri dicunt aliquando eíle necef-» 
íe . i i lud potiüs aliquando necef-
farium , ne te occidi permiítas, 
V t fi miles iuratus preelieris. 

Homicida <k mutiíás tenetur 
etiam 
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etiam de injuria , eiüs vero í>si y, 
fblurn de damno Qi^ód íí iile -T-Q-
homicidio íufpienfes eftarc...;, -
tus ab adue!/siio)nui!avicíc;ur re 
ftituendi obligntioiquidá tara en. 
Bífe dicunt, niíi aiiud íit. in more' 
recepto pbfítum. 
1 o G.nraiús peccat occidens cor-̂  
poraurer quám Tpirituditerj niíl 
etiá fpirituaieru morüem infen-
¿ a t . f j d e T h o . o - . C d i e t . r. 2 2 . 
} 1 Homicida voiuntarius nó eíl 
incapax peníIonis.£v Cong. i onc. 
2 t Vitá pro altero poneré lifet: 
iicere vero in extrema jncccfsirate 
daje alteri tibineceííaria3quicíam 
aiüt^ alij negantíego Iicere puto. 
1 j Licet xgrotfi inuifere etiam 
cum vita: pericuio , & ei afsifteré. 
etiá cü id faceré eius faluti nó eíl' 
neceííariú;eíl ejaim aausvirtutis. 
2 ^ Vitarn pro konore poneré l i -
Cere,(juidam aiuiit,a]ij ncganr. 



tO-+ H O K O K : 
a 5 Aiunt quídam 3 licere l ígato 
manum vel pedem íibi abfcinde-
re adfugam,ne occidatur. MM.^.. 
d. i 5-̂ • 3 .Sút.hh. J .de7ufi.q.^..ittm-
que niinitanti mortem } ofFer-
repo t iús membrum fecandum : 
non tamé licere tibi ipfi mébrum 
abfcindere , minitante aliquo 
mortem nifi facías : nec erue-
re tibi ocuium, minitante aliquo 
te a l íoquivtrumque perditurum. 
Ego cur , fi illa licentjhíec non l i -
ceant}non v id eo. 

H O N O K t Y x d e H o m í í i d i m n , y a -
•fía gloria. 

i T T Ónorem & laudem , íi de-
Deantur, optare, peccatura 

non eíl. 
i Honoris infignia f^mcre ííbi, 
modo non cum pr^iudicio alte-
riu3)Iicet. 
, H O R . A E C A N O N l C A E ^ v i d e 

Senejíifum}Gratio. 
i A d 



H O ^ E C A n 0 X 1 C A E . 5 05-
1 A D HorasCanonicas feu Of-

• ^ f í c i u m diuinum non tenen-
tur Religiofi non profersi, nec 
profefsi^niíi íínt in facris3aut cho 
ro deftinati. l<l¿ua. c. 2 5. n u . 9 
h k . d e o r j t . c . j . n u . ^ . O ' nu . 1 ^ . Sot . l t . 
.10. d e i u f t . q . j . ¿ r . ¿ . & a l i j . Q a j d a m 
tamen, & Moniales,& eos omnes 
q u i ñ ó n funt in facris, obligado-. 
neliberanttquod etfi probabife, 
non eft vfu receptú.Nec clericus, 
qui nec eft in facris^nec liabet be-
n e ñ c i ú . E x Soto, K a u m . c í t a t . & d u s . 
nec is cüisfanitati obeft recitado: 
nec qui vrgente negodo eft impe 
ditus: huic enim fufficit recitare 
Horas temporis no impedid: nec 
qui fine notabili aliquo dáno re­
citare non pote íbnec qui fru.aus 
nullos r ec ip i t .N^ . r . i f.»»; 100. 
eft comnunrs: ne.c,fe fecudum quof-
danijqui valde e x i g u o s . S o t . l o c o d ~ 
t t t . y t odo folum ducatorum, qué 

V tamen 



3 O 6 K O ÍL-ÍE C ¿ J t O K I C J Í E . 
tamen alií nó cxcufant.Süt oc qui 
Velint folú tiítulü obligare ad Of-
£ciUÍIiJqijiod cíuriufcuiú videtur. 
% Degradatum quidá excuíant, 
jllij oh \ igAnt .So t .de í^ífrMb. 10.^.5. 
^•t. j . KAtta? . c 7 1 7 ' 8 < : id du-
rum. 
3 Ciui legitimé excufatur , non 
t éne tu r ad aliú.d loco officij.Clui 
tamea neícit recitare Officiutti, 
dicat faltémRiofarmmjreu Coro-
nanvvt vulgo appeüatur . 
^ Capellanía inftituta fine Papf 
aut Epiícopi autontate,non obli-
gat ad Officium, quia non eft be-
neficium : nec beneficium datum 
sid Gfíicium non Eccleíraflicum, 
y t ad pulfandum organa 3 aut ad 
áocenclum3eiiamTheologiam.^ 
5 Habens foiiim minores Ordi-
nesj ad nulíum Ofsicium recitan-
dum tcneí:ur3etiáíi Epiícopus prf 

t * • Ó Ext ra 



é Extra chorum poteft quiíqaa 
dicere Ofíícium Romanum. 
7 Domeíl icus Carcíinaüs j aút 
Epifcopi poteft cum eo ídem Of­
íícium dicere. 
8 Ingreíib chorú. tarde^ fufficit 
poíiea fola quse iam erant ab alijs 
recitata fuppIere.Quódvero quis 
impeditus inferuíétío Ofiicijs .nó 
potuit ia choro dicere aut aúdin 
re^non tenetur fupplere. 
9 Qsü? in choro fuam partem di-
c i t , 8c a! te ra m, etiamíl attentus, 
non poteft percipere,non tenetur 
fupplere, niíLvt quídam adduüt , 
furdus eííet. 
1 0 Poteft quis priuatim Officiñ 
dicere lingua qua velit, ve Grceca 
aut Hcbr?:a : etíí ego , v̂ t vujgari 
dicat, non facile admiferim. • 
I^I Q i i i íolus menta'uter Ofííciú 
dicit ob maiorem deuot ioném , 
quídam excufant: aíij aecufant, 

V i c¿n-. 



^ J8 H O C j n O K I C A E . 
cenfentes neceíTariam eíTe voce 
pronuntiatione.Mihi tutum non 
videtur mente íbla d i c e r c N ^ r / . 
t~l s .yit i . <)T' & (onmuni s ahorum. 
i i Loco hpra; alicuius 3 aliquid 
aliud xquiualens ex caufa dicere, 
non videtur i l l icimm : nec aliud 
aliquando ex caufa Officium:nec 
veró5 fi fine caufa fiat,8<: cotep'tus 
abfit, mortale e ñ . D . 7 h o m . q n ú d . 5. 
a r . l l . S i l u e f i . q . l l . C a i e t . H o r a . 
¡ 5 Qu i eít iniuíla p^ni té t ia de-
bent aliquot Pfalmos, poíTunt fi* 
muí dicere. 

Notabilem Officij partemex 
negligétia omittere, raortaie e ñ : 
pólud.^.d.-1 5• f • 5 .Hauarule wat.c.7. 
mm. • ) .&• alij : non tamefí>fi toturia 
omittatur,plura fuut peccata3fed 
vnum. ; \. 

. 1 5 Ordo Offícij po t e í t pnu í iüm fe 
ex caufa mutar í j nempe pnüscu- * 
«i quod p.oft'eriús dicendum # 1 

' - quo^r • 
• v ' • ' 



quod íi fine caufa mutetur, nio ' 
tale noneft. P M d . ñ t s d . a . ^ U r t . v , 
S i l u e f i . H o r d . n u . i A n t ó n . & a l i j . • 
1 ó Vefperce in Qjiadragefíma 
poíTunt priuatim á prandio dici. 
Stluefi, Rora. num. i o . ü o u a n . cap. 5. 
twm. 1 5. 
17 P o í l mediam nodem tran-
íijt obligatio Ofíicij pr¿eceden-
tis diei> 

' 18 Poteft ex cavifa ftatim poí l 
Completorium dici Matutinum 
fequenSjSc mane totum Officium 
diei. 
19 Officium publicé dicere in 
í la tu peccati, non eft mortale, íi 
non fít aliquid proprium Ordi-« 
j i isfacri . 
2 o Vagari. mente ex negligen-

. t la in,Ofiici^-veniale folúm pec-
catíi cft , niíí ex propofito id fíat, 

• , nanVtunc etiam Officium repeté-
dum. Caiet . i . z . q . S ^ . a r , 13 .Sct hb. 

V j 1 o.'}. 



3 i t r i o c A n o n i c A E . 
1 o , q . 5 .¿TÍ". 5 . S í h i c f i . H o r a . n u . i 2 . N / / -

i t i t t .d tr t . c . i5 .e t í í id quídam ne­
gé nt.íVr. K a u a r . l i h . i . deveftit.c. i .n* 
i x } . & nmhi a l i j . Sufficit vero a<i 
verba attendere ? ?.ut ad id c¡uod 
petitur, nut ad Deum qui oratur. 

H O S P I T A L E S vide X w * 
doihium. 

H Y P O T H E C A , v i d e P i g * 
ñ u s . 

I E I V N I V M , vide S a t t f -

D íeiuniaioci & Fe* 
íla teñetur 5 qui illic 
eo die manct 3 ao qui 
tranílt. 

2 leiunandu ViiTÜiaPente-
coíles. 
5 A d ieiunia Reliífionis t eñen-
tur profefsi, etiam ante annum 
vige í imumpr imumeüíx id quidá 
negaat,. 

4-



^ leiunanclum á media node ifit 
mediam vfque noclcm. 
5 Cwm Vig i l i a incidit inFef t i i 
folenne, pridie eius dieiieiuuan-' 
dnm.fide de objeru.teiwn.c.i.&. i . 
6 Nataii Chn í t i incidente infe-< 
riarn fextam, non poteit m eo v e f 
ci carnibus , qui voto aut profeí^ 
ílone impeditur,nií i difpenfetur* 
V i de de ohfer.teipin.ca^, i . Poteit au-
tem diípeníarej q u i p o t e í l i n v o ­
to aut Regulayít í i id quídam ne* 
gant. 
7 Etiam die Dominico ob deuo-* 
tionem ieumare licencauendum 
tamen fcandalum. 
8 íeiuniü non violat potus aque, 
aut v i n i , etiamfi quid edaturjnc 
potus noceat: nec quse fumun-
turper modum medicina, vulgo 
eledtuária: nec cibi prceguílatio, 
vt Ht á coquo 3 aut pincerna: nec 
ientacuiú Yefgcrtinum pro more 

V 4. í u m -



%it l E i r n i r M . 
Tumptú, vel ex caufa fumptúma 
ne^dilato in verperü prandiomec 
oua autladicinia extra Quadra-
geíimam:nec fí quid ílatim finito 
prandio paruum edas rogatus,vt 
nt ab amico comedéte:illud enim 
pars prandij cenfetunnec íí hora 
pi'ádij ex caufa prceuenias3vt iter 
fadurus^aut propter hofpitem. 
9 Excufat á ieiunio «etas minor 
anno vigeí lmoprimo j velmaior 
fexageíimo:debilitas magna:gra-
uidam eíTe, vel laftaremon habe-
re fufficiétem cibum ad prandiü: 
ciamnum alioqui notabile: occu^ 
patio melior, v t concionádo3do-
cendojConfefsiones audiédo:vel 
alioqui labor non ferens ieiuniü, 
v t artifícúj aut iter pedibus agen-
t ium, caufa reddendi cóiugi de-
bitumjvel non ei difplicédi 3 cúm 
h & c ieiunio impediunturjdeniq; 
difpenfatio Epifcopi , vel Paro-

chi 



J Z I V V . J V M . 7 
chi illo abfente , vel Pr^Iafi 
10* Dirpenfandi caufa i u í l a c ^ , 
magna in ieiunio. difiicurtas. 
i i Cum quo difpenfaturvt car­
nes edat, deberé, íi poteftjcü car-
nibus ieiunare, alij aiunr, alij ne-
gant:vtrumq; probabile. 
1 2 Soluittir omnino ieiuniOjCÚ 
quo di^enfatur vtbis pofsitco-
medere. 
i ? Qui femel ieiunium violauit, 
non peccat poftea fospc comeden 
dOíCtíi id quida afíírment. Qupd 
í íper inaduertentiam excufantc 
eomedit j tenetur abftinere ac íl 
nihi l comediíTet, non enim ieiu­
nium violauit. 
14 Qui fe putat iuftam caufam 
habere non ieiunandijiion peccat 
mortaliter non ieiunando. 
1 5 Daré cibum ei quem fcis de­
beré ieiunare, illicitum quidam 
dicunt, íi aduertas illo cibo ieiu-

V 5 nium 



1 ^ J G y O l l J K T I J . 
iium violar: .Alij acídut^fí í lseíus 
Superior, vt dominu^aut pater-
fan:.i!ir.s:aJicqui,pairlto non ic iu-
nare.litere cosnam daré vrbanita-
tis caufajve! hofpitajitatis. 
16 Cogeré Cne caufa fámulos 
ad opera non ferentia ieiunium, 
moríale eííe, quídam non impro-
babiJirer amnt. 
17 Puer ante vrum rationis po-' 
t e í tve íacarn ibus die ieiunij3quis 
non eft !egi fubiedus. 

í G N O lv A N T I A , vid® 
Lex^Fcsrui . : 

1 | Gnorantia iuris veífadii e::-
-^cufat á. pcxna legis humanan, 

etiam cúmnon excufat á peccam: 
vt c ü m q u i s peccat 3 Ted igriorae 
ob id po í í t á á l ege poenam: abeít 
enim contemptus legis. 

I M J . G 0. 
I T Maginem Crucis fculpere bu 

^ m i iti lapide fub grraiirsima 
p oenâ  



t u P O S s i ^ i i m 
pe:na probibétur./ . vaické.vl 
mineat. kaq; quibufdam mort^ 
vicletur : íed darum i d , cuna noi^ 
íit lexi l la v ía recepta. 

J M P 0 S S I B l L E . 
i | Mpofsibile dicitur iuridicé, 

•*-quód non poíeí l fíeri iufi;é, 
aut i ioae t t é , aut commodé: ita-
que vaide difScilejVdlut impoísi-
biie'^reputacur in legibushuma-
nis3 qua; ad impoíbibile non obü-
gant. 

I N C E S T V S.vide L u x u r u . 
1 K C O í ^ I ^ I G I B I L I S . 

í | Ncorrigibjlis in lure dicitufj 
qui ve 1 non paret Iudicis fen-

tentiaj, vei poft condemnatio-
nem ídem crimcrijaut peías facit» 

I X D I C N J t T I 0 . 
i | Ndignatio non volentis v i -
•*-derevel audire eum cui iraf-. 

citur , communiter efe t an túm 
A7eniale. 

1N« 
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"D V L G E N T l A , vide 
.AbfeluÚQ. 

"Nduigentiá ctjílm íine caufa 
datam valere 'quídam aiunt: 

alij non folóm íuííam caufain re-
quirij feá'pt indulgentise propor-
t i o h u t s m . Bonauen. ^ . J . t o . i.p.q. 
n>h.C¿iiet-opufc.de cnuj . indulg . to . i . i v a -
'04.9.Soto.^..d. 2 i . q . i . a r . 2 . J t t m i l . n , 
I o . G a b . fup.canon, lecl . 57 .^ qu idam 

a l i j : egode indulgentia á Papá 
data non cenfeo quicquam du-
bitandum-
1 índulgent iam non confequi-
tur, qui non eft i n Deigratia. P , 
T h o m . j .p.q. i j . a r t . i .Sot.+.d. 1 1 .q. 
2 . a r t . 3 . H a d r i a . de indulg. col. i j . 

<onclu. 3. etíi quídam putant vale­
re acceptam in peccato indulgen 
tiam,recedente peccato.Ego pu­
to eü etiam qui pro defunéVb ac-
cipit indulgentianijdebere eííe in 
gratia^niíi opus faciat ex perfona 

E c c k -



J N D f L G E n f l i í . J i ? 
Eccleíiae,vt MiíTatnjaut-ei-ixfmodi-
aliud.Qui tamen e x i n i u ^ ñ a pce-
nitentia,aiit aliás^debet dehmfto 
fufFragiü , íi iñ peccato lpm¿t,n>ó 
tenetur iterare- Valere autera i n -
duigentiam & cathecutneno 3 Se 
exeommunicato, í l í in t in gratiaj 
cjuidam aíTerunt. 
5 Cúm ad iadulgentiam requi-
j-itur Confersio, fufficere quidam 
putát contritionem, cum propo-
fito eonfítendi tempere debito, 
ex precepto.P/ÍW.4..Í/. i o . q . ^ . a v . 
l . Pdnor. c. omnis vtrtujq; j e x u s . de pceni. 
n u . i i . & q u ¡ d d i n í t l í j ^ e g o n o n p u t o , 
^ i n t o n . t . f . t h . i o . c . 3 . ^ . i . e r ^ - J - n g . 
n u m . i j . C a i e t m . o f u j . d e i n d u l g . a d l u -
h u m . c . i o . H a d r i a n . R a t t a r . & aUj'. niíl 
forte ineo qui non poteí l coj i -
fíteri, -
4. Cúm dicitur aBfoIuté vt fíat 
eleemofyna, quidam requirunt 
fummam quandam cuiufqi ftatui 

con* 



JÍÍS l ' n V f L C E i A T I J . 
conutai.entem: cgo potim dice-
rcnijCiijuique deuotioni relinqui 
cjuantmii der:c¿ qui pro fe datam 
ab alio rata ni h^Let > daré ce n fe-
tur. Qiiód íi quis i^fsit famulum 
darCj & non deditjquidam negat 
coníequi indulgentiam : ego id 
non dixerim. 
5 Indu'gentia data pro morris 
articuio,accepta fe piel expira^ni 
íi aiiud conftet de ia té t ione.con-
cedentis. 
6 Gum -dicitar v t viEtentur a l i -
quot Ecclefía altariajUiflicit in 
ea ad illa fe orando conuertcre 
ex eodem loco. 
7 Cú datur indulgentia vifítati 
tali die Eccleíiá, femel t an túmi l -
lo die dari intelligátur. Quqd íí 
eft perpetua,aut pei- inultos dies, 
\ t in lubilíei anno^toties quoties. 
8 Anní & dies indulgen^ intelli-
guntur de ijs-,qui in p 02 ni ten ti a ni 

r u é 



i n D r L G E K T I J . 519 
rite poíTunt iniungi 3 fetundunl 
qaófdárniálii de diebus purgato-1 
ríj intelligunt, pro quorum pau-
cis hic mulci vix fufiiciuat. , 
9 índulgent ia non perit morte 
concedeatis, nec aate notitiam 
reuccationis. 
1 o Per íubiie-eu non rufpendun-
ttir iádúlgentise conceíTx perfo-
fíis particuianbus.aut ab alio quá 
á Papa cÓcefía'-.nec priuüegia K e 
ligiofomm, F i d e extrau. Quemadrxo-
dum,depcer!. & rnntf . Nec íufpersíio 
aiiarum induígentiarú duratj niíi 
tempere íubiu^!. 
I 1 Tempore íubikei poteft quís 
abfolui a referuatic^íi talis pote-
tas per lubiheum conceditur. 
I I l ub i l aüm promulgare R é l i -
gicíís pocefe ipíbrum Pr:eiatus. 
1 5 Cü diciturin íubi lxo,vt quif 
que ante omnía cbn^téáiúryfiifíí 
cit contireriintratorvipus lubi i f í . 

14. Si 



319 I V D V L C E t l T I j í . 
i - f Si quis d u r a n t e lubilceo coe-
pit Confersionem, quam oportet 
differn longiús,poteft tune abfol 
u i á referuatis , & commutari in 
vot;is.,pofl:eaveró ab ómnibus a b -
foluijetiam quae oblitus eíl refer­
uatis , ac i n oblitis etiam difpen-
fariámoveró p o t e í l o m n i a faceré 
poftea finita Confefsione Confef 
for: crepta enim caula, manct de­
legad po te f taS j doñee finiatur. 
15 Praidicare indulgentias i n -
d i f c r e t a S j i d e í t , n o n iuridicas^aut 
n o n veriíiuiüesjmortale eft. 
i 6 Pote í l Epifcopus etiam non 
crdinatus d a r é indulgetias^itcm-
que Cardinalis : poteft vero daré 
quadraginta dies, &inEccleíÍ£e 
de'dicatione vnum annüni lolúm: 
nec etiamíi plures Epifcopi tune 
adíint, quicqua addere anno pof-
funt pro ea caufa. Vide cap. cum ex 
íí.Cir cap. mfi fo . d e s c e r n í , S i l m f i . f ^ l 

m. i f. 



J K D f L C E K T U . j t l 
»tt . \ i ¡ . Sot. 4.^.1 7. u cral i jDD, 
ih'id. A n vero in foro confeienti» 
pofsit daré plurcs dies,aut annos, 
& an pofsit daré defunAis indul-^ 
gcntiamjalij aiuntjalij negá t .Po -
teft vero Epifcopus concefsionc 
induIgentiarClerico delegare,po 
teíl & fubdito ctiam vifítanti E c * 
clefiam extra dicecefíni indulgen 
tiam daré : & cum alicui Eccleíias 
dat indulgentiam,ctiam non fub-
dm,viíI tantes , i l láconfequuntur . 
Denique poteft daré non fubdito 
indulgentiam3de confenfu Supe-
rioris i lüus. 
17 Indulgcntia vtitur etiam qui 
eam concefsit. D . Thom. j . p . q . 2 7 , 

V u r ^ . d . z o . q . ' j . r ^ u d M . 
f .4. S o t . ^ d . z i . q . i . a r . ^ , 

18 Cúm dúo Papa: pro opere ali 
quodant viginti dierum induU 
gentiamjqui illudfaci^confequi-
tur.^o.induJgcntiam. 



.19 Suffragiorum potirsinuini: 
iMiíía, quáquam interdum ratio-. 
,nc necefsitatiá poteíl plus elee-

0 fy na. 
1 N F A M I A , vide IneguUvi*-

tAS i l u d í c ía l e s ¿ B u s . 
I T Nfamia fadi íít crimine no-

torio j Vel opinione multorú 
proborum virorum: non fufficit 
autem rumor rparfus, 8c creditus 
íipud aliquos , nec fí fit ortus ab 
inimicis: n e c í i q u i s i n indicio íít-
eonfeííus-.non enim habetur con-
feflus pro con dé nato , nec fi per 
Procuratorem litigans condem-

.retur . Tol l i tur vero perfadum 
contrarium.Repeilit autemjdum 
¿ura t 5 á dignitate , á iudicando 
(non autem ab arbitrando ) pro­
curando , teíiificando in caufa 
cr iminal i , accufando, poftulan-
do,& ab Ordinis fufceptionCjaut 
bcneáci j . 

t Infamia 



í Infamia luris fit fententia dif-
fmitiua fuper crimine pxab!ko3 
aut quibuíclam priuatis, vt fur.tos. 
VÍura, facrilcgiojinceílujhoEnici-
tlio^eriurio, aduIt€no)veneficio 
( ¿ f i d e . ó . q . I , J n f a t o e s \ & z l i q \ i a n d o 
ípfo fado , v t fí quis in adulterio-
deprehendatur, aut duashabeat 
vxores, aut fponfas. Quidam ta-
men aiunt} femper requiri fenté-
tiam. Tol l i tur auté per Principe 
non agnofcentem Superiorem. 
3 Infamia luris toilit Ordinis 
executionem, 8c dignitatis exer-
citium 3 & honorem, & repellit á 
benefícij 8^ Ordinis fufceptione 
Difpeníat autem Papa3§c in qui-
bufdam Epifcopus. 
4. Infamis lure C iu i l i , regulari-
tereft etiam infamis lure Cano"» 
nico. 
•5 Ob crimen la;fie maicílatís i n -
íames fiunt etiam filij 8c nepotes, 

X A é In-, 
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4 Infamia ex deliao proprio auÉ 
parentum,tollitur baptifmo. 

I N F A M A R E & F A M A , 
vide Confe[spo}lmuria3 l u d u i á l e t 
¿ f í u s . 

I T Nfamare fe grauitcr 8c fallo, 
•••mortale eft peccatum: & cum 

obligatione rcftitutionis, fecun-
dúm quofdam:quod vtrumq-, alij 
nezanc. A t A u g . i Je cmit.c^. i o. 
mortale efle indicat: certe in re 
valde g r a u ü t a videtur , imó ctiam 
eum fe quis infama^verum dicen 
¿ o . poteft & id mortale eíTe , ex 
fcandalo vel dáno fequentijaho-
qui proprium peccatum prodere, 
í en ia le eft: qui vero facit nmore 
tormentorum, etiam fe ea prodi-
tione periculomortiiexponcns, 
necvidetur condemnandus pee-
c a t i . N ^ - f . 1 % 9 ' & 15 
T o .So t .de fecYet.tegen.tnemb.} - f ^ -
i © • & w/i/:nec obligandus ad rcíh-

tuendura. 



4 K T JÍ M J Í J í * 
tuendum, vcl íibi,vel alteri 3 qui 
forte ex eo lasditur.Quin etiam 
quod aiunt quídam,fílium íibi ex 
capitale crimen imponere vt pa-
trem femet, nó eíTe mortaíejpro* 
babile effc. Licet etiá prodere tuu 
crimerijcúm vides alteri falfó im-
poni, fed non teneris: potes etiá 
tacere , cúm tibi crimen imponi-
turquodalius fedt. 
i Praelatus, & quicunq; ex offi-
cio aliorü falutem procurat,peG-
catjfí famam fuamjfeu bonam exi 
ílimationem non defehdat: feeus 
cft de priuata perfona 3 niíl forte 
de li^refi infametur, aut apofta-' 
fiajaut re turpifsima. 
i Non poteft fama: reílitutioné 
remittere i s , per cuiusinfamiam 
R.efp. líeditur: íl tamen remittat, 
liberatur infamator. 
4. Potes adtui licitam defenfío-
nenijaut proximi, infamantis cri-

X 3 B i t » 



3 i « i n v ¿ M J i i É . 
men detegere,adminuenclam reí-* 
licet eius autor i ta té , ne ei creda-* 
t U T j V e l dicere i l i ú mentiri;Aírfí..¡},. 
d. I 5.^.1 é.Sot.ibid.q. 5 .SÍluefl.J{ejlíU 
•5 .qttxfito.} .Tornar.c.iS.nu.^ . P o ­
tes tibi digaum honoré aut gra­
dual procurare,exclufo eo qui te 
fbrfé impeclit, prodendo eius v i -
trurfi publicum,aut n atúrale mul­
la enim fie vteiís fraude , aut v i . 
P o t e í l & aíiorum crimen ei pro-
dere, fecundum quofdamjcui pe-
rinde eíl ac íí non áixi ífcs.Pedra^ 
fy/ecep.S.d. 1 .Tahien. detf.dBh.nam. 3. 
quod alij negant; ego mortale no 
puto , vbi non fequitur notabile 
darunum : v t c ú m dicis Confef-
fori3aut alioqui probo viro.Potes 
& prodere ob aliorum bonum, 
vt ab alio caueanc, vel ob bonú ip 
fius, v t iHum adiuuent.Qui aute 
ex foía loquacitate prodit, folúm 
veniaJiter peccat, fi non fequitur 

rnasrnum 



"ftiagnum d.atnriú,aut ille qui pro-» 
ditur,non magnopere curíif.item 
qui dicit fe tantúm audiuiíTe : id 
enim nonefb infamicecaufa fufíi* 
ci¿s:etíi quídam i'd negétjnec im-
probabiliter, fí credibile erat etiá 
íic famam perdendam: non tene-
bitur tamen reftituere, í ldixi t fe 
non credere,auc dubitando dixít , 
non affirmando. Tfide Sot.^.d.l j * 

Caic-t. i . i . q . j } . art. t .Kau i i r . 
(. i S . e r nu. 5 6.&"^9' 
5 Infamatü alicubi iuridicé 3 aut 
publicé3álibi prodere,n5 eíl mor­
íale, nec vlla reíl i tuendi obliga-
tio.C/iiet.to.i. oyufctvañ. J i.rfjp.^. 
Mercad, hh't' é . r . l 1 . 
6 Infamanti alterü teneris refifte 
re ( faltem prseferendo vultu tibi 
non placeré ) íl íis eius fuperior, 
ve! pofsis íine tuo damno. Tolet, 
Ifbr. 5,jf/íp. 67. Vttlenf. tom.yJif^^. 
<|. I o.p. l.J-rag. 1.1 .quafi.di .AHÍ. i> 



t ñ autcm communitcr veníale, 
cúm ex negligentiavel timore n i 
reíiíHtur. 
7 Qui ñon poteíl famam á fe I x -
fam fufficienter reftituere, debe­
ré fatisfacere pecunia^aut alia re, 
aut petere remifsionemj alij ame. 
K . m a r . c . i 8. t i H . ^ S . & ¿hj multi: alij 
negant,vtriq; probabiliter. 
8 Qgifamam alienam lsíit:_,tcne 
turetiam cum íuo maiori dam-
no,quam alteri dedit, reftituere: 
videtur autem poíTe nobilem ig-
nobili pecuniam pro co dare^ut 
rem perinde gratam, ac fam^ per 
yerba reftitunonem. sot. B . + J e 

i u f i . q . 6 .ar. J . a d ^-Couai'.reg.peccdtH, 
p. i . n u . é . P . H a m r . l i h . i . c . + . n u . J 4.8. 
Medin .cod .de v e f i h . q . $ . F á l . f a p . q . 6,p. 
f>. 5 . A r s g . f u p . Tolet . fup .c . 7 o . M e r c e d , 
bh. órFamoíl vero Jibelli autor tc-
netur per contrarium libellura 
reítituexe. 

1 I n -



I t i F ^ Í K S . 
I T Nfáns Quis d i c i t u r vfc]; ad fe» 

" • - p t i m u m a n n u m i n c l u í í t i e . F i -
deglo .c .^ . . de tem.ord .Hb.6 . 

1 N F 1 D E L I S3vide ludtuí* 
I I Niidelibus ex caufa r a t i o n a -

b i l i , v t necefsitatis, aut vtil i ta 
t i S j V e n d e r C j a u t d a r é ea q u i b u s i a 
f u i s r i t i b u s v t u n t u r ^ n o n eft mor-
tale, f u n t enim ipíí p a r a t i f a c e r é . 
S t l u e f l . I n f i d e l í t a s . § . ^ . . 0 ' A r s . § . J .Av.-* 
t c n . i -p.t i t . t . ( . v . f y . y l t . H á d r i a n . q u o d . 
3 .dub. i . G r e g . d V a l e n , tsm, ¿ . d i f p . l , 
i . ^ . lo.p.f. Quidam t a m c n con^ 
trá f e n t i u n t , q u i b u s no aíTentior. 
A t t r a d e r e e i s l i b r o s f a c r o s com-
b u r e a d o s etiam t i m o r e m o r t i s , 
mortale c f t í f e c u n d u m A u g . epift, 
i é + . & . i j i . 
t Cum infídelibus poífunt con-
uerfari in iide firmi. 

I N F I R M V S^vide 
rita, 

X f i Non 



i W T O n pcccat mortalirer K g é f i 
^-^ qui cibo abílín^t ob fummá 

diffícultatem edendi, pnefertim 
cúm exiguaeft fpes vit^íGenfetur 
c n i m i l la q u í d a m impoísibilitas; 
nec qui pharmacum reípuit}cúiTi 
cermm non eft per iliud ranita-
tem recuperandam. 
% N o n tenetur ceger migrare iit 
ciuitatem faiubrioremiaut emere 
vaíde pretiofum pharmacú:fuffi« 
cit enim vt i remedijs cómunibus. 
Poteft & medicinam recufare ob 
anim® vtilitatem3vbi nó eft mor-, 
tis periculum. Poteíc Se fcemina 
ob amorern pudicitise, uolie me­
dico pudenda oftendere, etiam 
cúm id ad íanitatem videtur ne-
ceíTarium. 

I K G K ^ T I T f V O , 

"i "Ingratitudo ex conteptu ma-
JLgfíi beneíicíj,g! aue eíl- pecca-

tum/-luodp.aud reputant,. 



Í N G ^ J T l T f D 0 . t 
í N 1 V R i A^vide f / ^m^c ow-

tmnelia, {r.famaYe, ¡ ie j l i tmio. 
i V j O a teiietar qms remitterc 

debitam íibi pro iniuria fa^ 
tisfa¿tionem:necveró poteíl fi efb 
fubditus aíteri ,vt vxor, filius3lve 
ligiofus. Poteft vero Coilegium 
reíraíare faítam ReH^iofo iniu^ 
riam remittcre , iplo etiam recia* 
niatite'.fecus éíl de TecularijVt Ca 
nomcorum. 
i Iniuriaiíi poíTe á- quouisjetiam 
Clerico, percutiendo, fi opus íit , 
rcpellij& percuíTum colapho pof-
fe ílatim repercutere3 ad vitádam 
ignominiam, non improbabiiiter 
quidam aíTcrunt. 
5 Non facit iniuriamjqui vt al i -
quem á tePLimonio ferendo , aút 
beneficio confequencfo repellar, 
vocat veré furem aut homicida, 
cum animo denuntiandi, aut ac-
cufandi, ytitur enim iure fuo. 

^.Licituíii 



j . Énicitum eft impropcrium cau-
a correftionis/vt verbera. 
f Duorum fe inuicem offenden-
tium,íi Jequaliter^debet qui prior 
ofFendit, reconcilian:alioquiaqui 
grauiús. 
6 Contumelia inter foeminas3aut 
viles perfonaSjnó fempér eíl mor 

" talis. 
7 Contumelia quaaliorum pro-
feftus impeditur, ferenda nó eft. 
% Derifio, ob contemptum gra-» 
uior eíl contumelia, hasc autera 
grauior detraffcione. 

I N Q V I S 1 T O R ^ i d c WÍ". 
t i ¿ l e s aEius . 

I N T E R D I C T V M , vid« 
EpifcopfiSjSufper.fio. 

11 Nterdiítum etiam ab co qui 
•"•pofuitiferuandum eft:alioqui 

pcena ligatür,niíi ílt Papa,aut,rc-
cundúra quofdam,nií¡ fecum dif-
penfet, 

t Pou-



J K T E K J D J C T f M . ^ 1 
l Poficum doncc aliquidfíat, co 
fado ccíTat, ficut & fufpeníloátc 
fí cft ad ccrtüm tempus pofitum, 
poftca ccíTat. 
3 Interdidum non fcruandum, 
nifi fit denuntiatum, contra cer-
tum locumjaut perfonammcc po 
teftquis denuntiare interdiftii» 
fine citationetnec, íi Capitulum, 
nut populus íít interdiftus dcnú-
tiatus, ideó finguli cenfcntur dc-
nuntiati. 
^ Poteft intcrdicerc regularitcr, 
qui poteft excommunicare,& fur 
penderé : eftq; interdiftum nullú 
in caííbus in quibus eft nulla ex-
communicatio.CapituIum autem 
Sede vacaate,noa poteft interdi-
cere , ncc ab interdigo abfolucre 
Parochus. 
5 Pr^ceptuSuperiorisfaftu alicui 
ne celcbret víq; ad certum tepus, 
«on facit illum interdiftum. 



5 ?4 I K T E K . D I C T P ' M . 
6 ]nierdiftum püít appellationáf 
po í i tum, non'tenet. 
.7 Interdicitur aliquado quis pro 
culpa aliena, vt ciuitas pro culpa 
domin i : & priuata perfona pro 
culpa vemaii propria poteft in-« 
terdici. 
8 Non poteíl" locus interdici pro 
debito pecuniario.Jí7«e/Z. In te rd i í l . 
3 5 .Bonif i ic .FJHiexíraHag.pYomde} 
¿ e fent.excomm. 
9 Interdidum luris nonadcer-
tum tempus, nec referuatumjpo-
teft Epifcopus relaxare, 8c quiuift 
Pr^latus , quantum ad íubd i tos . 
Po te í l & ludex á fe pofitum fuí^ 
penderé in totum,vel ex parte. 
10 Ceflatio á diuinis nunquam 
ponitur á iu re . 
11 Interdictis CIericis,no inclu-
duntur Religiofi , etiamíi id qui-
dam dicant: necinterdifto loco 
¿ac iuduntur ngvn culpabiles in ca 

i 



I N T E 1̂ ,0 I C T V M . 555 
eaufa mee interdido populo i n -
cluduntur non doli capacesrpro--
hibentur taniea etiá hi fcpultura:, 
nec extraneus ilüc habitans.- Qui. 
autem in populo interdigo íine 
culpa interdifti effc, poteíl alibi-jfi, 
abírc ícandalú,!& celgbrarejSc au-
dire diuiha Of£cia:nec inccrclifta 
tota dicEcefij aut ómnibus Eccic-
íijs ciuitatiSjinciuditurCathedra-. 
lis:non enim in odjofis veaic i l la -
rum nomine. 
i z Interdida EQcleíiaa. includú-
tur & cflemiterium £c faceilú con--
iú£í:a:& interdiga ciuitate, etiam 
fuburbia ei non fubie-da inclu-« 
duntur. 
15 Keligioíl debent feraarc in-» 
terdidum quod feruat Cathedra-

• Jis,vel Parochiaies omnes. 
\ ^ Prohibita interdigo diuina 
Officia 3 & JEccleíiaítica fepuítu-. 
r3j non autem kjpnedidio menfaea 



fruduums habitus,& huiurmodi, 
ÍJUÍC non íun t diuina Ofíicia, nec 
adus iur i íc l ia ionis ; nec, fccun-
<áúm quofaÍAmjminiftratioEucha-

i f InEccIeíia particularitcr i n ­
terdiga pote ft celebran adreno-
uandum Sacramcntum, vcl dan-
dú infirmo(cl;iufis tamen ianuis) 
& dari Abfolutio eonfitenti,&: di 
c i Ofiíciuni á 'duobus vel tribus 
ííne animo offi.ciádi:id quod pof-
funt etiam extira cccleíiamj etiara 
tempore ceííatí.onis. <r 
19 \n loco generaliter interdi­
go licent ommia diuina Officia 
ianuis claufis, Se extra eccleíiam 
í t iám dici poteft Officium exclu-

interdiftis, Sz in eccleíiajaper-
ta ianua^modó interdicbi non au-
¿ i a n t , niíi forte tranfeundo: pof-
funt vero admitti R e l i g i o í i , & 
CIcrici excerni &|i.am 

17 Tem-



i n T E W I C T F M . ¿¿y 
17 Tempore i n t e r d i f t i y C t i a í p e -
cialis, licent Bap t i ímus , Confir-
matio,abfolutio p o e n i t é t i u m , q u i 
íió fun t ín culpa i n t e r d i d i j & Co 
munionis y i a t i c u m , quod cum 
Jumine&campánula portandum, 
& fecundúm quofdam , Commu-
lúo Clericorü3&; Religioforú , Se 
matrimonium fine benediftionc: 
non autem extrema Vnft io , nec 
Ordinis miniílratio , niíi Epifco-» 
pus furpendat poíl tum á fe inter-
didlum. 
18 Interdi í lus non poteíl elige-. 
re,nec eligi,neque vfquam poteft 
celebrare ; poteft tamen orare in 
ecclefia, modo ex propoíí to non 
-audiat diuina Ofíicia. 
1 9 Cu i interdidus Ecclefije in-
greíTuSjpoteíT: ibi orare, dum non 
cclebrantur Officia: 8c cúm cele-
brantur3per eam tranlfréj& extra 
eam in Q r ato rifl^e 1 e b ra re; Se de-

cedeni 



3 } S jyír&\v>icrrM. 
-cedens c u m í i g n i s contritionis, 
i n ecclefia fepeliri. 
1 o Interdiftus ab Officio potcí l 
exerce.re iurifdiciionemjqug non 
c í l Ofíicium Ordinis. 
2 i Priuileg'iatus ad audienda di -
uina Oíiicia^quales Clerici,& R e 
l ig io í l , pot-eít fepeliri m eceleíía 
i€tianirpeciahter iníerdidaj í i alia 
d e í l t , aut ea íit propría: poteft 8c 
ad diuina-admittere famiharesvel 
domeíl icos J^Wf de priuit. c. i l . l i .6 . 

' de c[ui poteil celebrare,poteíl íibi 
adiungere miniílr-am queuis non 
priuilegiatum. 
i r Si Sacerdos feienter admit-
fit interdidunijalij non teoentur 
«xire : eft autem admittendi i n -
t e rd i í i um j interdiftus Écclefis: 
ingreílus vfque ad fatisfadio-
nerii. 
45 ínterdlñu-s eíl per .menfem 
&h iagreíiu EccMjke ,.qui excom-



municac fine monitione canoui-
•ca,& príefentibu'steíHbus.Df fem. 
'Exccm.c.San'c. 
1 + Interdifta ipfo fado Comu-
nitasi faciensClericos foluere úYt-
bitas gabeüas ; eccleílíe vero^cúm 
Cómuni tas facit Epifcopum co­
pre hendi,vulnerarijauí eituláre. 
2 5 Violare interdiaumjquidam 
riegant eífe mortale, fi ¿büt con-» 
-temptus j tSc fcandalum. Certé 
Ciericas,riiíi ilt i tí facris^Si folen-
nirer celebret j non. videtur pee-
care mortaliter violando inter-
diftum. 
2 6 ín Abfohmone ab interdido 
folenni, iuratur de non contrafa-^ 
cieiido. 
i-j Subíate inteí-dido j íransfe» 
rendí in locum facrú alibi íepu' t i , 
ft 8 To i i i tu r in terdidí i in Ra'í-itt 
t a te}P a fe ha3P e o í le^ef t o Co r. 
•perii C'hnía ,Éfcn cota Gctnua 

ai 

Y •A 



AíTumptloúc Se Conceptionejcn 
Oftaua tota,á primas Verpcris,vf-
que ad Completoritsm Fcfti i n -
cluííué 3 admittuturq; interdifti 
ad diuina OflíciaJ& fepulturam. 

1 Ñ X E R. P R- E T A T í O.v i 
de Conflíi¡i)VifpenJ*tioiLe^P*~ 

i T Nterpretatio in pcenis facien-
da mitiofcfrin fauorabiíibüs am 

plianda, in du^io facienda v t po* 
tiúsvaleat res q\iám pereat:& qui 
dem dubia interpretanda in parte 
niflióremj& benigniorem, 8c pr& 
babiliorem,&: ea pioferéti v t i l io-
rernj&: féeundñ anttxedentia, & 
«r^fuínendo bonam fidem^t i» 
faQrdjVel püíícfsione. 
i V b i tradatur de obligatione, 
flrifte interpretandüm. 
a Mafculintim infauorabilibu* 
cópreh'eritfit fcsmininumrin con-
t i a íhbus noií c É i p r e h e n d i t . 

^ » " ^. Alicjuii^, 



4 Aliquis , comprehendi'c etiam 
foemjnam:.A-iiusJ8c Aliudjíigniíi-
cant íímilia. 
5 Cum lex prohibet ne quis i n -
terpretetui^non prohibet D o d o -
res, aut Tnbunalia,quin pofsint 
fecúdtim doftrinam communem 
interpretan. 
6 Modic3e folennitatis omifsif 
non vitiat adum. 
7 Edifta non probibent opera 
alioqui bona, fed ca in quibus ali 
quod latet malum , aut pericu-
lum. 
8 No dicitur pr^fumerejqui p r» 
habiliter credit fe bene faceré. 
9 Qu^ando principale non tenet, 
nec a c c c f f o v ' m m j V n l c g l o . c . ^ . d c d * - » 
nat.ínter v m & vxor . 
i o Quod eíl inuti le, pro nuil» 
habetur:&. pro non fcripto,quod 
no intelligiturjaut ^qué bene va-
njs n;9dis:eft inutile. 

x i C l a u ^ 



l ^ í 1 K T E Ĵ ,P j^E T A T 1 &. 
i í Claufaía vkima gsncralis re* 

fertur ad omnia pra-cedentia, nií i . 
ratio fit diuerfa. 
t i Cúm difpofitio íinitur primo, 
aftujfiiliccíl: nuilus,veJ inutilis,. 
poteí l repetí. 
i ? Dkens de vno, de alio ñ e r a -
re videtur, 
i4- ín ^cnerali fermone fntelli-

gi tar exceptaper íona loqueas. 
I f Vfasloqueadi cónmnis prs;-
fertur in bmni materia proprise. 
verbi fígniiicatlóni. 
i 6 Repulfus á re rnaiorijhon ce-
fe tur rcpüirus'áriíiíiori. 
i -; RitCjíígnihcat ío ienni ta temt 
R e d é , iuftinam. 
i S Etíi communí te r in claufula 
generali non veniunt requirétia 
fpeciale mandatum, quale requi-
ru nt c orrigere, dep o nerejc o nfe r-
rc beneficia 3 daré dimiílorias:ta-
men véni t , cum aiioqui genérale 

eílet 



eííet fruftra, aut cúm ex verbis ap 
paret talis eíTe concedentis in^ 
tcntio. 

1 N V E N T V M , vide T h e 
fanrus. 

I R A , vide Indignatio. 
1 K . R . E G V L A K 1 T A Sa 

vide Abfclutio, Cenfurdytyi[ce-
pus, Su ffenfio. 

iTRregular i tas eft impedimen-
^•tum accipiendi Ordines ,|aut 

acceptis vtendi.Ant. J .p.ti.i 8.N^-
UAr.c. i 7.». 1 9 i • Siiuejl.lrfegularitas* 
in prin.CouafXle.fijmiofHS.de homtcid* 
Impedit vero aliquando folam 
acceptionem,non vfum:aliquan­
do vfum vnum}8c non alium. 
x Irrcgularitas non eft cenfura, 
féd pesna quísdam, feu inhabili­
tas.Itaquc granes quidam.Oo ¿ lo ­
res comprehendi dicunt eam quf 
pro delido imponitur, nomine 
Abfolutionisñb ómnibuspesnis, 

• T 4. U idin. 



1+4 t K . K E O t r L ¿ K * T J S . 
Medin. i . i . q . ^ é . ¿ri. ^..dub. i o.Sot. 
^ . . d . i i . q . } . a r t . i . C o r d o . m fmn.q .^y ¿ 
d u b . ^ . n l i j tamé ntgxnt .St íuej l .y ierb. 
CcnfuYA. lnnoc .c , qu/trenti.de verb. figtf. 
FanoY.tb'td, 
3 In dubio an quis íit irregula-
Txs,rüfncitEpircopi iudicuim:po» 
teft vero iudicare non eíTerimó & 
quidefe dübitat jnon debet puta 
tare fe irregularem:oportet enim 
ad poenam legis humatice omninó 
confiare eam locum habere: inte-
rim melior eft conditio libértate 
pofsidentis.Itaque qui fcitfe v u l 
neraíTejfed nefcit id fuiíTe caufam 
mortis , non fe debet putare irre-
gularem, fecus fi de eo dubita-
ret. 
4 Irregularis non eíl capax bene-
ficij, nec peníionis datée in t i tulú 
benefícijznótamen priuatur priús 
acquiíitis , nec impeditur ab aífcu 
iunfdiíUQnis j fed rolü O rdinis. 

£ Habilis 



« Habilisadaliquemvfum Ordi 
K Í S , poteft obtinere ad illum be-
neficium. 
6 Adirregularitatemexdehcto, 
rcquiritur peccatum m o r t z l e . S t t . 
l i b ^ . d e f u f t . q . i . a r . 9 ' J - n t . J . p . t ' t t . i ) . 
c. i . § . ^ . i r t fin. R a m r . c . i y.ww. x ? i • 
P . R a u a r M b . i * c . i . n n . óp.cunl con-
tcmptu:nec incurritur ante dees 
annorum ^tatem/ccíidúm quof-
d a m ^ ^ C E N S V R . A . 
7 Iterare id quod facit irregula-
rem, non facit nouam irregulari< 
tatem , nec celebrare in irregula-
ritate. 
8 duidam putant ex delitto om 
niño oceulto nunquam incurrí 
irregularitatem-.quod etfi proba-
bile,tamen vfu receptum non eft. 
Vide K M . c . - f . m . i 94"^ C o u ^ . C l e . 

9 Irregularitas ex peccatOjOC qu^ 
©ritur ex homicidio fine peccato, 

y 5 per 



per Baptifmum tollitur, j í n g . l n e » 
gal. 2 ,nu. i .Sifueft . i [>id.q. H o m -
i t d . $ . q . 8 . $ . i . Jrmil.lrreguUriunu.S, 
non autem qua; ex defedu nata-
liumjV.el ex bigamia.Toliitur ve" 
ró per profefsionem Religionis, 
qufcunq; accicíitíine pecca£o(ex 
cepta bigamia)quantü ad omnes 
OrdincSj non autem quantum ad 
dignitatemj aut pr^Iationem. 
i o Nullus incurrit irregularita-. 
tem ob opus , quod n o n p o t e í l 
omittere fine peccato3falté quan-» 
tum ad vfumOrdinis accepti-Ita-
que ConfeíTor qui monet reum 
vt confíteatur deli&um 3 ex quo 
íl!e ad mortem codemnatur, non 
fit irregularis. Vide t n f . E x de form** 
t iene l ic i ta . 

I ^ E G r L A K I T A S . 
E X E 1 G A M I A . 

i C V Qu.is ducat duas vxores, 
^e t i á inua l idé ,^ ytranq; cog-

íiofcst» 



no fe At.CfíP.Kupe-i.de b t g ¿ m : & . c.^cf-

hytermn.d. j 8.. 
% Si qurs daeat.áb altero corrup-
taveaniqí cognofeat. Ctp.fi qm 
d i ú . d . 5 o .c .qm m dliquo.d. 5 1 . c .mat i* . 
ú i . d , } t .c.fi a l tqHas .cuurandutn .d . 5 4.. 
cúm fciatfaiífe corruptani jfiut id 
fu noconu. Q^ód íi matrimoniu 
fuitíec muaUdú^ex alia caufa qua 
profef&ionis , vel facri Ordinis, 
Nauarr. negat eíie bigamum ahj 
alirmant. 
3 Si quis virginem á fe du^am 
poft adulterium á fe notura cog-
nofeat. C^p. fi cuius. & cap. fí U u L 
d . 5 4. etil quídam dicunt, ctiamíi 
jgnoraas adulteraiii eííe , illam 
cognofeat^ bigamum eííe. Ü. T h s . 
¿ . p . q . ó ó . A r t . l . d d . ^ . . P d l u d . ^ . d . l l * 

4, Si quis profeífus, velinfacris. 
yxorem duca^Sc cognofeat. C ^ . 
^Uff^uoi. l 7. quxft. I« f»<̂  i • ^ Chf* 



s«mng,Cr cap, t. & yh.de bigam.cuTñ 
co tamcn, í í virginem duxitjdif-
penfat Epifcopus. 

Omnis bigamia, excerta quar-
t a , priuat omni priuilegio Cle­
rical i . 

I n prima non folet Papa difpc-
fa r i , nííi forte ad minores Ordi-
nes, aut cüm ingrediente R e l i -
gionem ad facros: in . 2. &. ? .dif-
penfat Epifcopus, v t in fufceptia 
iam minoribus miniílretur. 

Ex Corpons fitio feu defeclu. 
1 C í Quis culpa fuá amifit mem 

^ b r u m aliqucd principale(qua 
le no eíl digitus) Cap. preshyt.de bo-
wicid.c. $ . Cr.q.,de covp.utttAt. Q u ó d 
íí r e s e í i occu l t a , difpenfat Epif­
copus. 
i Item fi quis etiam finé culpa 
careat membro vnde cclebratio 
impeditur,vt ü digitis careat qui-
bus cruces fiunt. Pa lud .^ . . ^ . M"?» 

3 .m. 



^ Art. 3 .¡{jch.íhid. art. l . q . 1 . tí.iU4T.c. 
, Z 7,M«. z o o , Síluefi. Corpai vhiáttts.q. 

I . e r . i . j í n g e l A b t d . j - * - O * - * - Quod 
fi iara cft ordinatus,poterit ea fa­
ceré á quibus non impeditur, vt 
ftbfoluere.Nrf/^i'.fíW- & al'ij-
5 Item qai oculo aliquo careta 
aut vifu oculi íiniftri,Í!C vt turpi-
terfeu deformiter cogatur ad i i -
brum verti. 
4. Deniquc qui Epifcopi iudicio 
non poteí l míí deformiter cele-. 
hrare : taiisautem non cenfetur 
claudus qui íine báculo poteft 
.celebrare: fed & id Epifcopus v i -
¿er i t . 

Difpenfat in prsdiftis folus P a 
pa.NVíMr.í-. 1 "¡ .nu. t o i . & alij com-
v/mtíter. 

Adhanc irregularitatem perti-
nctetiam, 
1 Si quisfit illegitimus3etiam oc 
cuitus ^ niíl legitime tur. V . T h . ^ 

d . 15, 



d . t i :p. i .a?, l .qíMfiMtáttj . SQÍ. ihid. 
q. i . ¿ r t . j .S i luef i . í i t e v i ú m . q. i^-.Krf-
i tar . i i . n u . i uQuidam tameii ne-
gant occultum cííc irrcguíarem: 
x:erténec matri id dicenci crede-
re tenctur. Potcil: vetó Epifco-
pus dií jienfare a-d Ordines -mi­
nores j & v n u m ¡: e n c íi c i u m : íim -
plex/ík ad vfufn Ordinis bcna ñ ~ 
d e accepti, & cum e.o ce quo cu-
bitantur an íít-legi.tirr.uSiVt m m 
expoíli: o J idc ( i t r io s , 
i Si quis xarea-t seiate legitima 
ad Orclines.Siíuefi.^tas. § . í t i k W . 5. 
W x i i a r . 1 "j.uu. 1 o ?. .M.-uci IfJ 1 .r. > o. 
n ú . S . y i d f T n d . J v f 1 J .í/f <cfon>),i.i 1. 
roiuf.pPspa potefr difpcnfare vt 
orclin.-.tur ; ná cum crüinato an-íé 
setatem , cum fneiit impleta «ta1?, 
pote í l di-íperifare Epiltopus. Ego 
vero puto .tune non efíe opus dif-
penrationc íuper irregularitate.fí 
•ad iliud vfque tempus Ordine -o 



fuit víu&; eft cnim potiús fufpea-
fus taliijquam irreguiaris3ob fuf-
ceptum Ordintrn . F i d e S V S-
P E N S I O. Vtcunque autem 
ílt", fufficit Epifcopi dirpeiifatio, 
feu Abfolutio. 
5 Si qtíis morbo laboret deformi 
tasenijícu fcaadalum aíFerente in 
vfu OrdiniS j vt lepra, comiriali 
morbo3 aut ííc dsmoniacus.I>.T&. 
5 .p.^.S : .<o"í. t a . - a d . i i . ^<«g. Corúore 
vitiams,$~f é S i lue f iah id iq . 7- folulq; 
Pa^a diípenfat. Quod íi iani or-
dinatus, efe ieprofus, poteít cele­
brare vbi noa efr rcandaium.O,oi 
dsemoaiacus, aut caducas, z u t 
furiofus, poteft cúm ceíiauit diu 
morbus, celebrare . Quídam ta-
mea requirunt plcnam Taai ta-
tem. 
-4. Hermaphroditus : qui tnmen, 
fi pr;eaaleat fexus in eo viniis.-po 
teft diípeufanre Papa ordinari. 



i l i ^ E « K i ^ K . / r ^ / . 
y i a u a r . i - ¡ . m . I O ^ . S u m m f i A yerb .Her 
mdphr0ditfis.Viu4l.de t m g u l a r h . n . i 3 4. 

E x d e f e B u an imx. 
i / ^ V i dee f t fcientia requifíta 

y ^ j i Concilio T r i d . St-Jf. 2 j . <•. 
^..de f o r . g r . c . i 1 .cr.f-i^ .^r. i^..qni-
bufdam eft irregularis^alij nó eft, 
modo legere fciat^Sc fcribere.Po-. 
teft quidem in fufcepto Ordinc 
iáiota miniílrare dirpéfante Epif-
copo. 
z Hecreticus, & hseretici fautor, 
ÍI íit notoriusjaut per fententiam 
condénatus : item filius & nepo» 
mortui cum hasrefi mamíeíle , vel 
cum hasreíl mortüíe filius , f i d e 
H A E R E S I S.Poteíl tamen has 
reticus Poenitens in íufpefto Or-» 
diñe miniílrare. 
3 NeophytuSjfcilicet ante anno* 
decem á conuerílone ad ndem. 
C d p . q u o n i a m . O ' . c . y h , d » ^ S . V Í n e ¡ d . d e 



+ Difpenfat in pr^diftis Papa. 
Egove ró prcedidas irregülarita-., 
tes parum video efle víu rece­
ptas. 

£ v deformitate lima , vide Ex li l i ' 
tita. 

i r \ y i y o ñ . baptifmum occidit 
^"4* a!iquein,aut mutüa t ( non 

caufa morbi, aut iuíls; defenfio-
nis)viuentis membrum habens di 
í l i n a ü per fe ofíiciumjeft irreou-
Jaris.N^«^. 2 - ¡ . m . i 0 9 . C o u . a r J e % ~ 
m u i d . l . p . § . i , n » . 5 . & e f i ccmniunis. 
i Quidamputant defendenteríi 
quidem re,aut patrem.aur fíiium 
autvxorem,non eíTe irregularen/ 
eíTeveró qui aíium quempiá de' 
fendat:alij etiam iftum excuíai%' 
quodmihi magis pjacet: nifi ft! 
ciat publica autontate. C o m . m a t . 
f- J . $ . m f c < m . j . 

? Digitus non cíl membrú , nec 
«ens, nec c W i l a g o auris^nec te-

z íliculi ' 



1 1 + O f L A t j . T A S. 
'íi:iculi(íecus eíV de membro geni* 
tali) nec, fe cu n dúm que fd anijUi á-
irúlla fccminíe. Cou/ír veleBio. de ho~ 
w ú í d . p . 5 . § . y n u ó . v u m . % . í r ¿ l y C/tno-
t i í f i f i x m c nafas : at ntóki eííe v idé -
tur^vt eír ocuíus, f̂ i-Vf. 2. i . / ] . 6 5., 
¿ f f i l . S c t o ¿th. 5 .de iufi.q.. l ,4 / , 1 . 
r̂ Non fufíicit dcbilítare,niíi mu. 

fci etur.i'oí.m^f. Hauav. . 2 7.?;/*. 1 0 7 . . 

7 A t e n . I r r e g u l a r , y . q. i 6 . Gportcc 
vero de.diiíe ad id taufam propia 
^x am3& ad dcfom.arionem diré--
C t z i n ex natura fuá ; tale auté c íV 
ad 1 ü d i c a re m o rt i3 ac c u fa r e ,-t ell i Fi^ 
cnri:?t tale non videtur efiejreum-
íiidiei inciicarejaxíí tradcre:quan-. 
do iüjdicaret caufa remota: nec-
vero teíl incari, fi mors abíque eô  
fuiHet. fecuta : nec ludicem.aíi-* 
cuem conilitucrü , áut ei caufanv 
ccmrnittere «etiam criminalem : 
pee denuntiare crimen- quod non 
¿éfettiT deformationem: nec dc-



Buntiíire híereticun;, etia.tíifi fcias 
ccmburendutr ; ncc tum tradiab 
Inquiíi tore Liachio feculad: neC 
faceré opus a.d quod qiris tenetuc 
lare ciiuinc, s.ut natuialiyvt Con-
fci-or qui non vult atfolucre 
Teum.,niíi fateatr.r Ciimeruaut íu« 
diceniynjíi faciat quam debet i u -
íliriam : nec parato exequ; pcerü, 
ciccre vt exequátur : nec dicere 
iruilefadores dignes efle jcFiortej, 
aut de to lege ferre:Rec hortariia 
\ ojuíio aü occifioné,autaliqiic 
ad-penendá vita pro vinute , aut 
% oljf me cccidere3vtpotiús muti-
letífiec daie arma bello iuí lo; nec 
p gnaie in bello JuítOjíinefcis te 
i n to ahqué occidincfecus íl du-
tites:ntc ocejderein beilojíiad id 
Papa mifit: cefetur enjm eo ipfo 
difpéfare; ec í icki icus medeatur 
egro ét á íc inuédOj & ex eo íínc 
íiiiiiá cuipaa.oiiaturmec acuiaré 



iK.K.ZG irL'¿ l f t I 'r^s ' 
reum3 protcftando ludici íe nolle 
eius deformationem, etiamíí me-
tia tur( i ioñ eíl: autem proteftatio-
ne opus, íi ludex eft Hccleíiafti-
cus^aut crimen noifdignum poe-
na'fanguinis) nec clamare contra 
Icedentem proximum, etiamfiin-
de mors fequatur : eft enim illud 
de lure naturas, quod per pofiti-
tium non punitur: nec iafté infl i-
gere vulnus non mortale, íi ex eo 
fequatur mors: nec verteré « g r ú , 
qui ex eo prseter intentionem c i -
tius moritur:nec puerum in peri-
culo baptizare , qui ex eo citius 
moritur. 
j¡ Dirpcnfat in pr^dida irregu-^ 
laritate Papa , & ad Ordinesmi-
noTes^Sc beneficium íimplex E p i f 
copus.N>í«^. i 7.w. z 4.0. & á h j coni' 
n m n h e r t i m o fecundúm quofdam 
poteft prorfus cum ludice & eius 
miniílris dirpenfare. t e r é autem 

foli 



I F L ^ T ^ I T S: 5 57 
foli hi in eam irregularitatem i a -
cidunt,quibus aflencior. 

E x i ' l i í i t a . . .. 
i r \ V i poíl baptifmum, viuum 

hominem iliicité & cuni 
culpa mortali occidit, aut muti-
lat,dá<io eriam ad id cgiufam pro-
pinquam, vt mandando.,con{u!é-
do , .hortando, niíl antea reuocet 
quodfecit, eft irregularisífecus íx 
id fecit)vnde non per fe fecuta effc 
mor?i3 aut imitiladorvtTi coníiliu 
dedit , fine quo fuiííet nihilomi-
nus fecuta j aut íi non impediuit 
cúm poíret,niíi teneretur ex iufti-
t i a , aut íijCÚm eíTet cuni adultera 
deprehenfus , illa á viro eíl: occi-
faj.aut ipfe mutilatus, aut fe de-
fendédo,virú occidiflct. V ide A n t . 
3 2 8.f. i . T a b i e n . J n e g t t l t í r A . q . i . 
C e u a r . p . i . § . i . & . i . í l t u a r . i y .num. 
i J o, V i n a l , ¿¡. .de megtdar . n . i S 4. 
t f Homicidiurn cau.falefacit.irrc-

Z ? cola-' 



réguláPéñiyGÜríi oritur ex peccato 
morta!i3&: opere ex qud fequi fo-
íetj vt caufa. ex natura reí. 
3 Ratihabicio p o f t fadú íecuta, 
non facit irregularem. A n g e l . a é -
Vtc. z . num. 7. Tabien . I / rey ufar. 1 . ^ . 7 . 

m i l . I r r e p u l a . i i u t 1 . C o u a r . p , 1 . 

^ Cúm multi iaciunt lapides , Se 
iiefcitur quis eorú occident,aai-
1 u S c e 11 fe u du s i r r e g u l a r i s. 
5 Q u i í i b i íolos teít iculos abfei-
d i t s i i o n efb irre^ulans: íi autem 
membrum gemraie , poteH: Épn-
copus dUfpenfare, f i cí \ occuitum 
fa«Stum. 
ó Qui iubet occidi vnum^íí occi 
datur aíius , íion eíl reus homici-
dij voiiuuarij. 
7 Cum horaicida voluntario fo-
lus Papa dirpenfat. TriO. feff. 1 
tamen eíl occultum, poteft Epif-
eopus aci minores & beneíicium 

dniplex: 



fimpiex: id enim poterat íure an-
tiquoj quod non eíi fublatum per 
Conc. T r i d . In cafuah etiarn pu­
blico difpenrat EpifcopuSj Se ia 
mutilatjone oceulta. 

E x ordinis abuju.^ vide O/do. 
1 / ^ | V i , ciim íit eiCcóaiunicacm, 

^*»orcliaatur in Sacrisyeít in'e-
gularis ¿.c.iumiilorum.de fent.extoni. 
1.1 .de en qt¿i f i ( r t . J n f c e p . 9 r d . i á e v J i C [ U e 
de fufpeafo & interdicto quidano 
aiunt, alij negant. 
2 Dirpenfat Epifcopus cum i n ­
grediente Reli^ionem , aut íi efb 
oceultum. 
5 Item qui accipit eodern die cu 
minoribus Ordinem facrLini (ni í l 
eKcuiet coníuctudQ)auc dúos (a-
cros.fá?. i , c r . ( ¿ p . i . d e eo qu i f u ñ í ue. 
Difpenrat Epiíeopus vtacceptis 
prius v t i pofsit 3 & Pnelatus-cum 
Re l ig io fo , etiam v t ad maiores 
a íceadat , 

2 4 4. Item 



*KKZotrLj[jiiTj.s. 
4. Item quf orclinatus á denun-
tuto excaini7vaaicato, fufpenfo, 
interdiaoj.Sin'OniacOjVel ha;reti-
c o , nifi excufet ignorantia} aut 
metus. . 
5 Item Clericus qui ferió Sc foléi 
niter vtitur Ordme Íaero4q;a0 ca-' 
ret,Cap. i . c r . z .de dcr. nm ordm.m-
m p a n . D i f p & n f i í t vero Eg(ifcopns3 
v t accepto Ordinc vtatur, non ve 
afcendat. 
6 Cantans Epiílolam folenniter, 
fed fine manipiilo,uon fítirregu-
Jans:nec íí cum manipulo^ fed fi­
ne intentione faciendi ofHcium 
Subdiaconj. 
7 Item qui feiens fe excommu-
nicatum aut fufpenrum ob deli-
¿tum ab habente iunfdidionem 
cxtcrioremjaut iuterdidumjfacit 
íbienni ter in foro exteriori a d ú 
Ordinis facri(qua!is noij eft prec-
dicare, nec matrimoaio afsiftere 

vt 



í G V L A \ l T Á S. \ 
V t Parochum, aut excícere iurií^ 
diftionem , aut PontiíicaÜa: non 
€ft enim proprié aftas "Ordinis) 
aut ad eum dat autoritatem 3 niíi 
cxcufet necefsitas, aut ignoran-
tia:requiritur enim contemptus. 
Quód íí quis íít fufpenfus folúm 
ad tempús , multi cenfent^fi cele-
bret,non fieri irregularem. 
8 Difpenfat in prcediftis Papa. 
Necoportet dicere in íupplica" 
tione, fe fspius in ea re peccaíTe: 
fufficit enim dicere, incurriíTe ir-
regularitatem. 

Exiterato baptifmo. 
i / ° \ V i fcienter aliquem rebap-

^A^t izat jautfe finit rebaptiza 
ri.Excufat autem ignorantiajdu-
biú , metus iuftus: 8c defe£tus i n -
tentionis rebaptizandi. Gab.^.d. 
6.q. i .an. J . dub.S. Scot.ibid.q.S.Sct. 
d.; .q. i.art.V.NjtU/tr.l'j.rtlt.l^.é.Ví» 
»4¡,trafta. de inegul, n . t f . 

Z f i Non 



$ 61 i r ^ É G r i > ^ t r , .As . 
- i I N J . Í i . icumtur .i ^j~u!sríta* 
,ob iceratam Con i r m a t i c e . P-./», 
•<f.í/. / i . G a b . l i d . q . j ĵf. 3 .¿01.5. 
í ./íy. i . A n g . I n c í m l i i v . n : * . 1 j , . 

/ - A yiolatione inienucti. 
i / " ^ L e r i c u s celebrans in loco 

v^>interdi3:o: itemqj Prcsiatus 
-fa.icns ceiebrari'in íua prffencia, 
cít irreguiariS : aon habet autem 
iocum id in ceííacione ¿d iu in is , 
•aut in eccleíia poiluta , aucinter­
dicto genefa i non feruato á ma-
trice Eccleíia, aut in Lapizante 
in Eccieíia interdicta. 
2 Oifpenfat Papa ad afcenden-
¿ i a . iürd iné altiGrenijEprlcopua 
vero yt mini í l re tur in fufeepto-

Admittens interdiftum ad ce-
Jebrandum recunijnon incurrit ir 
regularitatem prima vice, Cjuam-
quam commuuicct in criminCjfed 

Xecunda:opürtet enina íbeiü prius 
incidifíe. 



E x peccá to >ioto;iü. • 
i /^v Vidam puta¡)t omne pecca» 

tuni n o t o á u m , faceré i ' ve 
gnlarem; alij folam Fornicatioae, 
fed nec id eft in \ fu-lnFamis qui> 
deai ob m^és cr imi repeliitiár ab 
Ordine. Difpetífat vero •i=pJ4lo-
pu'i , quamquam íublsta infanna" 
•non video opus eíic dil enlsttíflS» 
-ne: quandiu v-eró manetmon pu­
to Epircopum poíle difpenfare, 
iníi forte eam per featenuam au-
ftrendo. 

l f D . A n V s. 
i ^ E í T a n t e pencalo, nó eíl mor* 

cale eüm ludaso conueifare, 
etiam íimul habitando , aut emt 
nicdici o;era vtendo. 
i L ice te i venderé eaquibusvti-
tur in cercmonijs fuis, fed non ea 
intentione vt vtatur,. 
^ • íudeéo non licet Chr i í l ianum 
fe r u ü au t fara ulam hab e re. Quo d 

fieius 



ü eius feruus Chriftianus eft, aut 
cíle vultjfít liber. 
4 ludasi non funt prohibendi ce­
lebrare ÍLIOÍ ritus3aut reíicere fuas 
Sinagogas/ 
5 Aiunt quídam , poíTe Principé 
nonhabentem Superioré in tem-
poralibu!í,permittere ludasis vfu 
ras, íi ita expediat Reipu. & co­
geré populum eis foluere paftas, 
feruareq; fuá de ea re ílatutatquai 
mihi opinio non difplicet: licet 
enim permittere mala minora-aei 
euitanda maiora3 vt apparet in 
meretricio. l 

I V D E X , vide l u d u i a l e s a t i u t , 
l u d i r m m temerí tr ium. 

i ' ^ T O n eft mortale temeré de 
JLNl aliquo indicare id 3 de quo 

ille nihil curat. ¿ t r a g ó n , i . i . q . é o . 
xr t . j . G r e g . d V a l e n , ih id . f . J . vel de 

co credere malum, etiam fírmi-
terjfed putando forté eíTc falíum. 

i Q,uidam 



s Quidam tamé etiam fuípicio-
nem putant poííe eííe aliquando 
mortalem , quibus non aíTentior. 
Sedpr.f ius D . T h o m . i . i 6 o./ír. 3 .(¿r 
Caie t . ib id . in f u m . y e r h . j u j f i i i o . C r yerb. 
Temer4YÍum i u d i a u m . A m i l . l u d u i u m 
temer arium^nu. 8. 

3 Indicare malüm ex fignis pro-
babilibus,mórtale non eíliefí an­
te m íi exleuibus Índices maluní 
grande de proximo.D. T h v n . i . l , 
q . 6 o . a r . } . C A t e t . A r a g ó n . VAlentia ih íd . 
é f i éimniÜKÍi, 

I V D I C I A L E S A C T V S j v i d e 
A f p e l U i i o y Benefutum , Cenfuray 
Cler icus , V c n m t t A t t O y í c e m i n a i l u -
ramentum. 

D e iudice & urbitro> yide F ¿ u s . 
J T V d i c e m eíTe in propria can-

-^fa licet Supcriorem non ha-
be nti. 
2 QujEeíHone o r t a in te r lud icéee 
cleíiaíHcum 8c fecularem fupcr 

iurif-



J 6 6 V E I F V J C É ' E T J F ^ B , 
iuiiícliftione, ecciciiaiiicu.' iucli-
cabit aJ qué peFtineac*ai.ioq«i í i d 
quemuis ludicem Ordinanuper-
tinet cognofcere i a dubio aa fie 
fuá lunu i i í l io . 
^ Maiefadores pofiunt á mífera* 
bilibuSjVt viduis & pupiiiis^trahi 
ad ludicem ecckí la í t icum. 
4. A d ludi ré eccleüaílieum per^ 
tinet caufa matnmonialis, <k. aa 
conrradus ílt vfurariuSjSc an i u -
ramentum I iget , 8c an alK|:uid íít 
peccatum nicftale : quamquá in^ 
ter feculares poteft etiam fecuja-
ns iudex iudicare deyfurceiurc 
& ía .£tOy fecur düm í o u ¿ r . 

5 Poteít ludex ecclefiaílicus re-, 
tiaere íibi poenam pecunianam á 
fe aut í la tuto impoíliam,fed pr^-
í t z t daré iñ vfus-pios. 
6 Poteft ludex poenam impone* 
K , cüm non eft á iure pofita. 

Í U J C A m le a í i ^uapo íe l l pro-
ce derc 



nt ifr> r c& E T J : p ^ s . yó.f 
cederé contra impelientes; 
7 ludex inferior non p ;tcíl r e ­
ñí ittc re poeaam ié.gi-Sf,faltem cum 
pars non con Te nt k (Te d Pr i n cc p s 
p.oteíl,modd nó in aamnü Reip . ) 
poteít t£mé ex caufa rr.inuere íeu • 
tnoderari(T/í4e£/í;..i .q. ] . S i quem^c 
t i-.i (2.4../m'JOfr?íí)& fteundú quof-
danijCtiam auíjete^fcd ante latam 
lententiamnten» ex msgna caula-
faceré contra.legem Supenoi i?,Si 
mnktere punitionem3 íi mdc í int 
peiora fecutuia. 
S ludex íi pétente parte non có-
demnec reum adexpe; fa^, ten-v.-» 
tur i l l i , míi i:euó mita ¿e taufa ü-. 
tigaíTet. 
9 ludicem quid?, siunt peccare 
mortaliíerjíi non viíitct carceres» 
8c curet prouideri paupe.iiL-u : 
quod mihi non improbatui. 
1 0 ludex poteí l afiiuncre afieC» 
forem expeníis paitium. 



5 68 P E T f V J C E E T ¿ K.1S. 
i i Pote ft, fí eft con fuetudOjac-
ciperc aliquid pro falario^Sc cícu-
lenta muñera fponte oblata^mo-
do non íint grandia. 
i z Iucíex,qucm feit innocétem, 
íl non poísit eriperej vt clám ape-
riendo carcerem,aut aliter,poteft 
6 debet indicare fecundüm alie-
gata & probata, nifi ílt Princeps: 
hic enim poteft & debet eripere, 
I tamult i Doftores. D . T h o . i . z . q . 
6 y.rfít. t%G»iéU<gr A r a g ó n . i b i d . A l e x . 
H a l e n j ] J .p .q .^.o . f ) i . 6 . a n . l . S o t J i . t ¡ . 
d e í u . f i . q . ^ . . a r . i . I { i c h . ^ . . d . l S . a r t . $ . q . 
t . a d . i . V a l e n u a to- J .dif. 5 .</• i i .p. i . 
Ego vero no fatis intelligo , quo-
modo pof it ludex, nedü debeat, 
€;ódemnare,que feit innocentem. 
i ; Index alibi notor ié excom-
municatus, validé iudicat vbi id 
oceultum. 
i ^ ludex in lite difHcili poteft 
partes cogeré ad compoíl t ionem. 

1 5 ludex 



t> É I f D I C E E T ^ Í ^ B . 569 
l 5 ludex non poteft eíle, reí có-
fanguineus : nec adori íufpeaús . 
16 Clericus de confenfu Epif-
copi poteffc litigare fub iudiceEc-
cleíiaílico non Cuo3Sc fub feculari 
in caufa tempcrali. 
17 ludex nó poteft puniré eum> 
á quo contra ordinem luris con-
fefsionem extoríí t . 
18 ludex Ecclefiaflicus laicum á 
fe condemnatum ad folutionem, 
non poteíl cogeré vt foluat, ni i l 
inuocato auxilio hrachij Cecuh,-
tijs ^ fecundüm Ceuar. ego putanm 
poííe per excommunicationem, 
aut aliud remedium eccleíiaíHcú. 
19 ludex torquens fine fuffícieri 
dbus indicijs, tenetur de damno: 
necearei confeísio valet. 
20 Non poteft ludex puniré ob 
crinTen extra fuum territoriunl 
fa&umjniíi forte faum fubditum. 
í i Arbiter etiam cum poteftate 

A a pie-



m 
n o V E i r v i e ^ E t r ¿ x j s . 
plenirsimajíl ícedat enormiter}po-» I 
telt petere redudionem ad arbi-
tr ium boni virijetiam qui iurauir 
¡ftare rentcntifJ& renuntiauitpc-
t i t ioni reductionis. 
2 i Laicus poteíl: eííe arbitrator j 
i n re ípirituali, arbiter autem nó , 
álne Epifcopi autoritate. Arbiter 
€nim debet fequi formam iuns, 
non autem arbitrator. 

D e modo ffocedendi. 
i ' ^ O n proceclitur cótra aliqué 

fine accufatorejYel infamia, 
quíe.eft velut accufatiojiiifi Pr in­
ceps aliudiubeat, autfcandalum 
magnum vei penculum poítulet , 
ve i alioqui Reip. bonú,vel Com-
munitatis^vel aíicnius partÍGuiar? 
r i s : ¡cquiualec autem accufationi 
fafti euidentia, & manifefta indi­
cia. V i d e A n t . i . p.tit. 9 .cap. I . § . 2 i . 
p T í k d - + . 4 . 19 - q u x f i . ^ . T ^ b . Inqui f i -
i o r , r l m f i . é. 7. ^r. 8. H a u m , c*f; \ 8. 

num. 



p £ i m i C E R T J \ B . 5 7 1. 
tium. i ? . C?-- . 1 8 - & feí juenti" 
h i s . D . Jbom. 2 . 1 .^«rf/. tí 9 • «Mcti 
j t l i j ibid. 
x Cúm proceditur contra alique 
p e r viam accufationis,requiritur 
í c n i i p l e n v i probatio : cúm autem 
p e r viam inquifítionis , infamiai 
V i l íuíticientia indicia , ludicis 
arbitrio. 
5 Probar femiplene vnus teílis 
omni exceptione maior.D.T¿o. & 
¿ílij ( i til t i . 
4 Confuctudo íudicum proce-» 
dendi non fecundñ ornnia requi-
íitaá Iure,diu approbatajvidetur 
obtmere vim iegis. 

Ve teftibítS'. 
i • ~ , \ V m fit iaquiiitio genera^-

V^/ ' . i s de c v i m i a i b u S j indican-
da Tola notoria j -^^ t quorum eft 
infamia j Se m a n i f e í l a indicia.aut 
quas contra b o n u m c o m m u n e 3 
aut in danmum proximi , quod 

A a i aiitcf 



-372 » ¿ T É S T l B ^ S . 
a'jtcr non pofsit impediri. * 
'i: -Teftis non tenetur refponde* 
reyniíi fciat fe teneri(quáquam in 
dubiójíi res nonvergat in cíamnú 
grauc alicuius , cui non príepon-
dcret damnum Reip . pr^fumen-
dam, m proIüdice)fcilicet ñ pro-
ceditur perinquifit ioné^íTe pro-
batára infamiam, autTufiicientia 
indicia: ctim per accufationeinjef 
fe fémiplené probatura. 1 
3 Nenio tenetur teílifícafi cum 
fuo graui dnmno : nec ad manda-
"ttlfíi denuntiandi,, íi non poteft 
probare : íectis ell: íí iub^tureíTé 
leiiUltime enim fufficit ícire eííe 
femipíe né p fo batum. 
4 Qnapdo non áefan t alij teftes, 
;),on tenentur- reftifícari crimina-
hvcv reí alcep.dentes vel defeen-
r' c n tP =, r oh nixj.íoce r,gener,vitri-

; , fraterj cognatus 
>!lu;a quai'íura gradum , fecüáúm 

lus 



í a v C i ü i k , libcrtus vel patronus, 
vei qui eft de familia rei: nec CÍ« 
úilitcr filius3aut vxor .Quádo ve­
ro res non potell: probari mfi per 
certas per íbnas , cóguntur tefti-' 
ficari etiam pr^didi : item m 
hsrefi y aut re perniciofa Re ipu -
blicse. 
5 Proxeneta non poteí l cogí te-
ftificari de contradu inquofuit 
mediator, niíí vtraque pars con-
fentiat. 
6 Secretó,tibi commiíTumj quod 
alias non fciebas, non potes pro-
dere , m ü vergat in damniim gra­
ne alicuius,nec pofsit id alittr inv 
pediri quám prodendornam tune 
prodendum ludici legitimé inter 
roganti ,etiamíi iuraíles te celatu-
rum , nifi maius fit damnum reí, 
quá aliterius, fi r e u e l e s . ^ í o í . ^ 
fecret.tcgen.m. 2.qt^fi- 7-Sihefi. Tep' 
áutft .S.V. T h o m . i . t ^ i o ^ n . i . r j t . 

A a 3 U k t . 



174 T)E T E S T I B Vs. 
Catet.Vnlentum.f. i .UdUd,c.í.Sñ. 6 o, 

7 Teftifícari tencturquifque3vcl 
tJeauntíarejeti.Tm n,on iaterroga-
tus, ad liberancium innoc:eíem(íi 
tamenis coademnatur ob homi-
cidium quod f c i s faOrum ab a¡ior 
non teneris i í lum prodere ad l i -
berandum i l lam, fed tamé potes) 
ítem íl rem perniciofara Reip.aíi» 
ternon pofot impediré. 
S Qupd foíum snd i í l i , potes te-
íliíícari te aeícire. 
í> ISon legitime interrogatus po 
tes negare te feíre, fubinte l l igé-
do vt tcnearis prodere. Conio. m 

fimftj. 6 4 . y j e n t . 5 . f í M j . p : q . i } .\>. l . 
M c i ' c l i . 6 .c . 1 1 ¿ T m a l . p 5 .r. 1 6.w, I 1. 
1 0 Te íhs nihil poteí t accipere 
pro veritads teftimonio/ed pro 
darnno quod pat i tür : v q u ó d f i ac-
eipiat pro faiíitate, aut pro eo ad 
quod non teñe tur, non tenebitur 



V E T E í r i B f S . 11% 
reíl i tuere. Vtde R E S T 1 T V T I O . 
n Laicus non FOteftenetefti» ' 
contra Clencum iacaufa c i imi-
n a i i , n i f i in crimine notorio^aut 
h^reí í , aut Simonia, aut Isela ma-
ieítate. 

V e ¿ a u f e n o n e . 
i A Ccufationc t l ebe t prxcede-

- í ^ r e infcriptio , &Ii té citano, 
i Accufandi ius h a b e n S j n o n te-
netur priüs fraterné cornpere . ío-
to de teg.jecretjn. i . q . i .cond.+.Palu* 
4 . J . 1 9 . q ^ . a r t . I .Ang .accufn t ío .n . I * 
Tttb.ih'íd.nii. 1. 
5 Accufare v i x quifqviam tenc-
tur,nifí f o r t é in graui caufaReip-
4. Accufator nó poteíl caufa de-
¿í lere cum damno K c i p . 

Veteo . 

REus non tenetur fateri c r i -
aien.nifi fciat eíle femiplcné 

p f o b a t ú . D . T / j o . z . i ^ . 6 9 - ^ f*-
u í u r . a - M i J . S o t . d e t u 0 . 5 . ^ . 6 . / Í T . t » 



1 7 6 25 £ ^ 

i m o f 0 r t e n e ü c t e n e t u r : ¿ e í u ; 
vicie i n f r a . r ^ Srluefi . C o n f e f d d M . 

i Non poteí l interrogan de fo-
cijs occultisvnifi in crimine nimis 
pcmiciofo , aut atroci, aut le^e. 
aut confuetudine id concedente 
aut requiréte id damno alicuius, 
quodahter non pofsit impedid-
nec fociorum reuelatio extorqué 
da tormentis3niíí íTnt indicia fuf-
íicientia qaód habeat Tocios. 
3 Non tenetur quis ideó fuum 

Proclere^uócí videat alteri 
ab ahquo falfó imponi: poteí l ta-
meníivel i t r . 
4 Poteft qu i smé tu tortura pro^ 
cíere Tocium delifti, & occultum 
• JUm 5rimen c,Ign"m morte( etíi 
i d qmdam negant)& crimen alie-
num fibi fccretó commiíTummon 

enim 



enim tenetur cum tanto dolorc 
celare. 
5 A d íuppl icium duftus ncn 
teneturfateri quod malé negauit, 
niíí alioqui grauc damnum fe-
queretur. 
6 R.eus non efl cogendus á Con-
feíTere faceri crimen,nifi fit clariC« 
í lmüm ad id teneri j cum príeíer-
tim íit aüquorum opinio,8c lud i -
cum,&: Ixirirperitorum)reum non 
tenerifateri crimen,etiamíi mraf-
fet dicere veritatern : intelligitur 
en im, fecundúm illos,modó non 
íit in fui prseiudicmm. 
7 Reus non tenetur illa fateri,ob 
quse reuelata iniufté condemna-
retur : poteft crgo negare,intelli-
gendo fe non feciíTe iic vt tenéa-» 
tur prodere. 
8 Torqueri non potefb minor 
quatuordecim annis , necgraui-
da, nec qui eíl in dignitate , aut 

A a f aobi-



nobilis , aut Dodor . , 
15 j Reun í & fugere licet fatelliteB 
inrequentes}& ab alio ad id iuua-
ri^non tamen reflílcndo : non eít 
autcrn refíllere , fe á prebcmicn-
te-excuterejetiamillum trahendo, 
Se fugere etiam efrrafto carcere de 
vincul is , ctiamíi alij vin£ti í ínt 
etiam fugituri. V t d e C a i e t . i . z .q . 
6 } ,art .^. .A'f ' ig- ihid.Sot .de iufi.tib. -5 
6 .í<st.<%..J.ng.C aYceY.n. 5 • T a h i e n j . i b n l . , 
«. i . S i tamen eíl iufté ad mortenv 
dánatus3 etíi poteíl:}non tamé te-
netur fugere ; fecus fí iniufté.Cü 
autem licitú eíl fugere, Jicét al i j i 
adid iuuare, niíí iex probibeat, 
aut ofhcij proprij ratio. V i d e C d * 
tet ,& T a b J o a s ittAt. 
L O Damnatus ad folum carcere, 
non poteít fugere, fecúdum quof 
dam:quibus nó aílentior. V ide C o -
u a r J í . 1 . rejo l .c . 1 o.n.10. & Sot .d ta t . 
cene qui ob debita, cp.x non po« 

teft 



teft vilo modo foluere, illic teñe-» 
tu r , & fugere poteT^Sc ad id i u -
Kari ab alijs. 
11 Damnatus ad inea iá , pote í l 
oblatum cibum cornedere:aa ve ­
ro etia teneatur,non conuenit Ín­
ter Do lo re s ; potefí: quidé alias, 
cuiex ofíício no eíl prohibitum, 
ei offcrre, non tamen tenetur. 
s i- Daniaatus ad hauitum vene-. 
rii,poteft bibere. 
15 ín crimine miíli fori, quale 
cíí facrilegiumjfuperílitiojV fura, 
punitus infufíicictcr a ludice ec-
cicíiaftico,potcíl iterum á ludice 
feculari puniri. 
14. Potcll; quis puniri exconie» 
¿lura, feu prierumptione certifsi-
ma , vc.fi deprehenfus ílt nudu$ 
cum nuda i a ledo. Vide, Tbow. 4.» 

15 Reus qui capi no poteíljpofí: 
fentemiam poteftin alieno terri-

tori© 



f t o V E SEXT. CIT. E T . J P P E l . 
torio puniri, de volúntate tame» 
doñúnijfaltem prajíumpta. 

V e fententia , a t a t t ó n e 3 & appelU^ 
tione. 

i C Ententia lata fine eitatione 
^rei^Sc copia fe defendendijeft 

nulla3 niíi euidens fit nuJlam eíle 
defenfionem : ítem data in eccle-
íia á ludice fecularijniíi detur per 
modum volútarise iurifdictionis, 
vbi fcüicet nenio fe opponitritem 
íi feratur ordme luns non ferua-
to^aut interueniente pecunia,ni-
í i í l t arbitri. 
i Oportet fententiam ferri fede-
do, & loco publico & honeílo3& 
die3non hoiftéíSd non infeftojniíl 
poftulet necefsitas^aut pietas. 
3 Citationem oportet dkri intra 
tempus conueniens, & caufa ex-
prella, 8c tempore non feriato38c 
loco honefto & tuto.Citatus ve -
f ó , fieft impeditus, non tcne-

tur 



DE S m r . C J T : ET.jíVfEL. 
tur per alium comparere. 
^ Iudex,nií í fit Princeps^nori p® 
teft rcgulariter imitare fenteií-
tiam difíínitiuam : íi tamen con-
ílet de iniuílitia, reíHtuitur con-^ 
demnatus. 
5 Sententia in iu í la , fed data íc-
cundüm allegata & probata^Sc n© 
continensintolerabilem errorem, 
valida eft in vtroque foro. 
6 Executór f e n t é n t i K Principk 

•iubentís fufpendcre abfque pro-
cefifu, non péccat. 
7 L icc t exequi fententiam Supc-
rioris iniquam,fed validam. V i d e 
íte fenten.Iifdic.delcg.f. i S . 
B Sententia Pnelati ligat fubditá 
alibi exiftétem. F t d e E X C O M -
M V N I C A T I O . 
9 Impediens iuftaí fententiíé exe 
eutionem per appellatiojnehi te-
jietur de damno & intereíTp. F t d e 
S i l u e j i . O ' ¿Hos y e r b . a p p e l l i í t i o . S o t J i . j i 

i c 



3 8 i DE S E K T . C I T . E T ¿ÍPPEI. 
de iufi.íi . 6. Arj^. r t . q . é v .¿rt. i . 
i o Qui appeUauit,non cenfetur 
damnatus. 
i i Cüm prohibcmr appellatio, 
intelligitur qux non eíl iuña . 
1 1 Quilibet ctiam Rcügiofus 
poteft appeilare á fcntentiaí gra-
iiamine. 
i j Qu^ílibct poteft ad Papam ap 
peüare. 

Appcliari po t eñ á fentcntia. 
ludicis appeilationis.. 
i 5 Appeliandum intra decé dies 
poíl: f e n t é t i a m : non currit a u t e m 
tempus d a t u m ad p r o f e o i u e n d u r a 
a p p e i i a t i o n e m , durante partiura 
c o m p o í i t i o n C j f e u c o n 
i 6 Poteft quifque appeilare pro 
eo qui ducitur ad fuppíicium^ 
17 Appcüat íone pendéte , nihil 
innouandum. 
18 AppeíiatiOj íí non pcte í l fíe-
ú coram íudiee^fiat coram Nota­

rio 



I j E J D f O C . t t O T . E T P n j ) C . 
r i o , 8 c v n o faltem h o n e í l o viro» 

V E J D r o C A T O > Notario, 
feu tabeUioñe^ jiroairatorc. 

i k D u o c a t u s P u b l i c u s potefl: 
^^ • cog i per lu t l i cem patroci­

n a n l i t igan t i , accepto competen 
te í l i p e n d i o . 
z T a b e l l i o i n f o r o ecc le í i a í l i co 
p o t e í l eííe la icus . 
j T a b e ü i o fa¿ lus GieHcus aut 
R e l i g i o f u s , non perdit o f í i c ium. 
^. X a b e í h o , n i í i á P r inc ipe crea-
tus , non p o t e í l ex t r a fuuip, terri-» 
t o r ium i n í l r u m e n t a conHcere. 
5 T e n e t u r tabellio rogatus c o í i -
cere i n í l T u m e n í ü 3 q u i a i d iu rau i t . 
6 Tabe i ! ion i s , c i im haberi no po-» 

v i c e m fuppient duíe perronse 
h o n e í l í e . 
7 T e n e t u r tabellio d e d a m n o c x 
imper i t i a . 
S N o t a r í a s V i f i t a t o r i s . í í non c í t 
de eius fami l ia , neo habet falar iú 

e x 



5 8 4 í r f n m s . 
e x publico,poteft al iquid acc ípe* 
re á v i í i ta t i s j i i i í i ftatuto aut c o n -
fuetudine prohibeatur. 
9 P r o c u r a í o r i n iudic io poteft 
eífe quis ante v i g e í i m u m q u i n -
t u m annurn, & i a cauí is fpir i tua-
l ibus laicus. 
1 o Procura tor no poteft de qu©«« 
ta pacifc i . 

I V V E K I S . 
i T V u e n e m í h t e H i g u n t D o d o -

-*Tes3ciini í o q u u n t u r depericu--
10 í h c d m i r i e r i t i | vfque ad annum 
quinquage fimu m . 

} ' r x A M E i t r V M . 
1 1 V r - ^ e a t a Úh fant , I n mea fí-

^ • c l e J n mea con fc j ea t i a jn f ide 
G h n í t i a n M n fide R e ] i g i o f i } I n ve 
r í t a t e : t a n t ú m enirn í i gn i f i ca tu r , 
I t a e í t / e u j V e r u m e í lmi f i quis itt 
tendat iiirave: idemq; q u i d á cen-
feá t de ijs-j Pe r -.ncam v i t a m , S i c 
me pe:---? ivi-iuuetjPer D « i i m } C o -

ram 



1 r i ^ J M ' E N T F M . . ^ S f 
Tam D e o dico^Deub fcit me dice-
re v e r u m : quanquam alij negant. 
E g o rem p e n d e r é p u t o e x i n t e n -
tione d icen t i s , 8c e x c o m m u n i ho 
n i i num v f u . Y í d e A u g u í l , ^ ? / : 8 9. 
qui iu ramentum c e n í c t j D e u s fcit 
me diccre verumrSc^qmdem i l í u d 
D . P a u I i j C o r á D e o quia no m e n -
t io r j iu ramentum eñ .y ide D.Thom. 
cum juis. i . i . q . 8 9. rfr. 5 , Sot.lib. 8 .de 
ntJl.q.i.dY.i.Kauar.c. 1 i .D.Ant . i . f . 
ttt. 1 o Jn..y.Couar.c. ¿¡UMMS fa&um.de 
p/tFLin- 6 . 

t lu ra re per creaturam non refe-
rendo i n D e u m , fed pe r ip r am, 
quantum poteft , veri tafem con­
firmando 3 peccatum quidem t ñ , 
fed iu ramen tum p r o p r i é non eft. 
? A í T u e t u m faifó iu ra re^e t iá c ú m 
verum inaduertenter iu ra t , pec-
care mor ta l i te r .qu idam aiunt .a l i j 
negant. 
4 Mor t a l e eft iarare te f a d u r u m 

B b quod 



m 
J S á í j r \ A ME¡'K T T M . 
quod credis te faceré non po í íe» 
Silu.Imi-in¡cmmn.^..q. i S . d r efi ümu-
w¿f; i tem í¡ iures falfum , e t i á í lne 
an imo i u r a n d i . Caiet. atat.art. "j.ad 
^-Ceuar.yhíjup:. \ . p.§, j . v u . t . i t em 
íi iures a l iqu id promir tendo fine ' 
an imo p r o m i t t e n d i : ipfum eninv \ 
i u r amen tum obl igat et iam non; \ 
h a b e n t é a n i m ú íe ob l igand i , :mo- ' 
do habeat a n i m u m iurandi .Qu_i - ; 
dam tamen d i c u n t , iuranteni fi­
ne animo fe obJigandi p e c c a -
re q u i d é m j f ednon obhgar i rad-
dunique. , q u i non habent a n i -
m u m i m p l e n d i , non habere p r o ­
mi t t end i 3 adeoque ne.c fe o b l i -
gandi . , 
5 Q u i fe i u r a t f a í l u m peccatum 
v e n í a l e j .peccat ven ia l i t enf i vero 
auratfine, an imo faciendij peccat 
mcriali ter,K<z«4r.f-11* m. l y.Silti* 
ycrLPeriimuiv. & ¿tlij. 
6 A^on efe m o r í a l e iurare ffe non> 

{a£tüm-



J f X j t M i n r V M . %8i 
faf turum quocí faceré mel ius eíl:,, 
n e c í i iure& falfum quan tum a d 
verba, fed ve rum quantum ad i n -
teutionem petentis i u r a m e n t u m , 
v t tempere pefiis te non ven i re 
€X i l lo loco 3 fubinteJl igendo i n 
quo í i t peftis , v t i ü e putat :aut 
non cum i l lo l o c u t ú j f c i l i c e t q u o d 
í l le fufpicztnT.Silu.lurAmemum. ^.q. 
1 .tnfin.Nau/it.c. I i .n. 19. I t a quicíá 
probabil i ter : quod m i h i non a d -
m o d ú m tu tu v i d e t n r , nec proba-
^ im faciendummec tamen f a d u m 
í m p r o b a r i m , i temque f e c u n d ú m 
jftos poteft iurare l u d i c i te n ó fe 
cifle^feilicet vt i l le putat:8c c o g é -
t i faceré quod n ó Hcet, aut nó. t e -
ner is te f a f tu rú j f c i l i ce t íi l icebi t , , 
Vel í¡ teneberis:& e x t o r q u é t i . a l i -
quid i n i u í l é j t e nefeire, fcilicec fíe; 
Vt i l i i tenearis dicere. ^/fwí . /a. 3 

5 .^i I \ .f. i .Merced, lib. 6.(. l i t. 
ip . l .c. l ú.nu.l i .CGYdub.q. 6^, 

E b Í D e -



^ 88 J V \ A A4 £ N T VM. 
P e n i q u e c ú m non teneris iurare 
ad mentem petentis^poíTe ad t u á . 
l]áem ¿¡uifup. & Tolet. lib. 5. cap. 58. 
quod alij n e g a n t , dicentes verba 
a b í b l u t é fal ía non excufar i i l l a 
ment i s f u b i n t e í l e í U o n e . V t r i q u e 
do f t i , v t r i q ; probabili ter. 
7 R e m leuem luramento p r o m i f 
fam non p r a í f t a r e , n ó e í l mortale., 
Sot.ljb.S.q.l.art.-j.Silu.Iurarn. i . N ^ -
uav.cap. i i .num. lO.ToletM.^.c. % 1. 
( e t í í qu idam eiTe affirmant)atque 
i t i d e m d i c c n d u m íi rei promi-fl» 
par t icu la a l iqua omit ta tur . l i l u d 
eer tum apud omnes , q u i c q u i d 
e t iam leu i f s imum falfó iu re tu r , 
a í fe rendo^ aut negandoje íTe m o r ­
í a l e . 
S Q u i fe iurat a l iqu id f a í l u r u m , 
q u o d pofleafacere non decet3 no 
tenetur faceré : n e c í i i u r a u i t a l te-
r iu s caufajqui fieri no vuh.V.rho. 
i . i ,fl.8 9 .¿r.v.ad. l . Cáet.ibi.SotM. 

2 8 J e 



S.deiufl.q. 1 . ^ / . y .n i í i í i m u l ad h o -
norem D e i iuraíretreíTet enim t ü c 
ve lu t v o t u m quoddair r q u a n q u á 
Be hic e t i a m j f e c u n d ú m q u o í d a m , 
no t e n e r e t u r , í i i l k j c u i u s fieri i n ^ 
tereft, re laxe t ü b ! Í £ r a t i o n e m : v t í t 
quis ad D e i honorem iuraflet pau 
perculam ducerej i l laque re laxe t . 

9 F raude induftus ad iu randum^ 
quam ií n o u i í l e t 3 non iu r a í f e t j nó 
tenetur . A t e x t o r t u m v i i u r a m e n 
tuni de re non i l l i c i t a job l iga t}n i -
í í p e r Super iorem re laxe tur , aut 
í í t de mat r imonio contrahendo 
e x m e t u a d id incu íTo faf tumjqui 
cadat i n conftantem v i r u m . 
2 o l u r a m e n t u m de re i m p r u d é -
t i , au t i nd i íFe ré t i j au t melioris bo-
n i in-ipeditiua,non obligat./^/ew?. 
tom.} .d i f . ó .q .ó .p^ . Tolet.li.^.c l l . 
i d tamen p o í l r e m u m in t e l l i gun t 
quidam , n i í i iuraíTes i n a l i cu ius 

B b 5 fauo* 



3 90 i F l ^ A M E K r r M . 
fauorem, ve rb i gratia^ducere alí-. 
q u á c n o n en im p o t e í t omit tere oh 
continent iaiTi j fed ob R e l i g i o n é , 
aut Sace rdo t ium potes. Holhi. tk. 
I .detufi.& iut, traH. i.dif. 1^9. fide 
M A T I U M O N I V M ^ S P O N S A ^ 
L I A j V O T V M , ^ c^p. 1 óJefpott, 
Cr matri. 
I I l u rans redire 'ad carcerem)te-
ne tu r ( n i í i e í í e t i n i q u é de ten­
t a s ) eciam c u m vitse pe r icu lo . 
Q u í d a m tamen et iam ad i n i u f t ü 
carcerem redeundum a iun t , n i í í 
i u r a m e n t u m re l axe tu r per É p i f . 
copum. 
1 2 C i u i t a s tene tur iuramento 
m a i o r ü j n o n v i iurament i j fed pa-
ü i & fidelitatisritaque íi n o n fer-
uet^noneft per iura , 
j 5 lu rans al ter ius faf tura , tene­
t u r fo lüm d a r é operam v t fíat. 
14, lu rans parerejpoteft appella-» 

.re á grauamine i n i q u o . 
15 luraas 



1 5 lu rans faceré cerco t e r apo re» 
í i non poteft,tenetur p o í t e a . 
i 6 lurans n ó obl igatur ad e a a á 
quae non intendebat fe obl igare, 
fci l icet ad eade quibus fí c o g i t a f 
ret,non ea in tendi íTet i n alijs quas 
proaii t tebat includere , fed e x c l u -
ÍIíTetinec et iam obl igatur íi i d ac-
c i d a t , quod íl fui í le t i u ra t r en t i 
tempoi'e, id fiiiíTet temerar ium. 
17 luras p u e l l x fpófal ia , a l ioqui 
fe non paífuras ab i l l o v i o i a r i j te-
netur ducere, e t i á íl íídcé i u r a í í e t . 
18 T c n e t u r q u i s iurameto fa£fe(* 
á procuratore Aiomoraiae e x ípc* 
c ia l i mandato. 
19 l u r a m e n t ú c o n í í r n i a t contra?» 
ftu lu re i r r i t ü ob fauorem p r i u a -
tumjfecus íl i r r i t u n i efe ob f a ü o -
rcra p u b l i c ñ : itaq-, firmat c o n t r a -
Qíxi impuber is do l i capacis. Q u í ­
dam t amen a i u n t , i u r a m e n t u m 
for t i r i nacuram a£his c u i adh? re t , 

B b 4. adeoq; 



3 9 1 I f K ^ M E K T V M . 
adeoq; non faceré i r reuocabi le , 
q u o d f e c u n d ú m lus e í l r euocahi ­
l e , v t teftamentum : a l i j , nifí l e x 
e t iam iuraros contraft i is i r r i t e t , 
firmad u i r a m é t o , M i h i plaeet d i -
ftinclio po í i t a fuprá . 
2 0 lu rans foluere , poteft c o m -
p e n f a r e j m í i con t r anum i n t é d i f -
fet d u m iu rau i t . 
2 i l u r a m e n t u m f e c u n d ú m c o n -
t r a r i u m primo non obligar. 
2 z l u r a n i e n t u m tenetur implere 
e t i am R e l i g i o n e m ingreífuSjí i po 
teft : n i í i h a b e r e t modum vo t i^v t 
c ü m fíe ad honorem D e i . 
2 J l u r a m e n t u m de celando fe-
creto , i n t e l l i g i t u r , nifí i d alteri . 
noceat . 
2 ^ l u r a m e n t u m de femado o m -
nia ftatüta,inrelligitur fi fint i i c i - " 
t a ^ nif i abrogentur . 
2 5 C i u i t a t i s m r a m e n t ú fi maior 
pars n o n feruar^non Yiden tu r ali j 

t e ñ e n : . 



, / V TŜ JÍ M E K T F M . 
t ener i rnon enim putandife o b l i -
g a í í e et iam i n t al i cafu. 
16 P e r i u r i u m ex fe grau ius e í l 
homic id io : fecus e í l e x parte 
d a m n i . 
i 7 Poteft ab infidel i peti v t i u -
re t ,& iu ramen tum eius per falfós 
D é o s recipi . 
18 Í11 dubio de va l id i t a t e i u r a -
ment i j in te rpre tab i tur h a b é s E p i f 
cop i autor i ta tem. 
i 9 í u r a m e n t i a m f a d u m i n a l i -
c m u s f a u o r e m , pó te le l i le re l a x a ­
re , v e l eius Super ior . 
3 o I u r a m e n t u m impuberis i r r i -
t a tu rpa t re contradicente. VidegL 
3 2 2 .Muliev. 
3 1 Pa te r poteft i r r i tare iu ramen 
ta íílij habent ia fpeciem v o t i , v t 
poteft vo ta : & quifque i u r amen-
ta fubdi t i f a d a de rebus fibi fub-
ief t i s . 
3 i Q u i poteft d i rpéfare i i í vo t i s , 

B b y vel 



Vel commutare , p o t e í l & in iura-» 
menús.sot.Iih.8.^.i .aV.Q. final.p. j . 
(.^..dtium.S.vfqiad. i j . v b i n o n e í t 
p r e iud i c ium tert i j . ro/f . / /¿.^. .f .z 5. 
Co^/".^.^ 1 1 . i n quo cafu f o l u s P a 
pa p o t e í l . Q u o d ÍI cft d u b i ú an í lt 
i l i i c i t um^ve l n o c i ü u m j v e l eft e x -
t o r t u m v i , d o l o , a u t metUjpoterit 
Ep i f copus . 
9 } Epi fcopus p o t e í l difpenfare 
i n i n r amen t i sno referuatis Papse 
e x l e g e , v e l confuetudine.No e í l 
auí:em ei r e í e r u a t u m i u r a m e n t ú 
de adeundo l e r o f o l y m a m . 
34. l u r a j j i en tum á fe f a d u m í n 
"Dei g lo r i am , p o t e í l quifq-, c o m ­
mutare i n rem a p e r t é mel iorem, 
5 5 P o t e í l quis vrgente n e c e s í ­
tate , qua non p o t e í l adire Supe-
r i o r ^ i u r a m e n t ú v i o l a r e j c r e d c n s i n 
i l l a non obl igare , v t fentit S y l . 
•56 D i f p e n í a t i o iu rament i fine 
caufa n o n va ie t . 

1 7 O j ú 
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i r 1(1 s t> te TÍ 6, j ^ f 
^ 7 QsUÍ iu rau ic non petere d i í p é 
fationc v o t i j v e l i u r a m e n t í j V e l ea 
n o n v t i jpo ter i t rem S ü p e r i o n i n ­
dicare , íí i d rat io p o í l u l c t : & Ci i% 
di fpen í í i t ioné deder i i jVt i Ex Soto» 

I F B ^ I S D I C T I o. 
V r i f d i f t i o n e m dat taci ta rati-» 

•habitio de p r f f e n t i í n o n de fu 
turo tempore. 

l u r i f d i d i o n i s concefsio eft fa-
« o r a b i J i s , neo cenfetur reuocata 
ante reuocationis not i t ia . Q u ó d 
íí publ ica eftjpoteft eam exercere 
q u i n o n e í l denun t i a tus j excon i -
munica tus , aut ^\x^tn^\x%,fecmdu 
K/f/í/ír.quod ego in te l l igo qua tum 
ad va l id i ta tem: nam quan tum ad 
peccatum , qu i eft ab ea fufpen-
f u s , n o n video quomodo pofs i t 
J icj te . 
i l u n f d i ^ i o n e delegata i n a l i -
qua caufajqui n o n d u m coepit v t i , 
expira t morte delegantis e i n o t a . 



¿ 9 6: J f s v 'AT\,0Kjrvs. 
n i í í a l iud c o n í l e t de hu ius vo-^ 
J ú n t a t e . 
3 l u r i f d i d i o n e commiíTaj in te l I i -
g ú t u r c ó m i í í a omnia í íne quibus 
n o n p o t e í l c o m m o d é expedi r i . 1 
4- l u r i f d i d i o v o l u n t a r i a , i d eíír, 
quando nemo fe opponit , p o t e í t 
v b i q u é & femper exercer i . 

1VS P A T R O N A T V S i 
v ide Elcciio. 

i T V s patronatus elfe'quid fpiri '-
tuale qu ida aiuntjal i j negaut: 

al i j eíTe par t imtempora le ,par t i ra 
fpir i tuale: Videglof. i . q,u^uodaw-* 
tcm3&. l 6. q.-j.Pía3 & <' íd-dclure 
Patrón. 
i I d í u s í b l e t í ibi referuare , q u i 
p rcebédam inf t i tu i t de bonis fuis : 
poteft vero i n i d c o n í e n t i r e E p i P ' 
c o p u s , e t iam poft faftam dona^ 
t j ó n e m . 
3 T r a n í i t ad heredes & re v e n -
d i ta j aut data i n feudurripnon a u -

tem 



t é t t i i n Jegatarium3nifi de confen-
fu E p i f c o p i : nec t r an í l t i n confif-
catione l u d i c i s fecularis, fed ec-
cleí íaf t ic i . 

^ L e x p o í i t a á patrono i n f u n d a -
t ione b e n e h c i j , fed non recepta, 
n o n feruanda : nec fi fíbi retineat 
a l i quod fe tu i t ium i n dotatione 
e c c l e f i c ^ e t i á c u m autoritate E p i f -
copijVaiidum id eft, 
5 Pa t ronus non p o t e í l fe prsefcn 
ta re j fe í l p o t e í l ei Epi fcopus c o n -
ferré motu propr io . 
6 PrefentatuSjfi non eíl idoneus , 
poteft al? Epifcopo repei l i . Ex Tn-
den.d. SejJ. i e¡. 
7 I n í l i t u t i o fine pr^efentatione 
pa t ron i non negi igeat is i n prse-
£ e n t a n d o eft nu l l a .Cj j i^d íí laicus 
non p r í e f e n r e t i n t r a qua tuorau t 
fex menfes á vaca t ione , Ep i f co^ 
pusp rou ide t . 
S Pa t ronus pauper alcndus e x 

r e d i -



7 9 8 L t G j í T V M . 
red í t ibu5 . eccleílae non neceíTaríjs. 
5 Non . derogatur l u r i Pa t rona -
tus j n i f i i d fpeciaiiter dicatur: & 
q i i i dé íi eft R . e x , D u x 3 aut M a r -
chio,oportet h o r ú fierimentionc» 

' ¿ A V D Í A ñ - V M , y i d e TeudmK 
L A V S i d e Honor, Van4 gloria. 
L B G A T V M , y i d e Bono. 3lUre^ 

dítasj Vfusfmtlus. 
¡ • P l T ^ I E G A T V M A d v fu 

p r i m ü poteft Papa im 
a l ium p ium c ó u e r t e * 
ie ,&;Epircopus in má: 

g T T p i u m o b n e c e r s i t a t é , & « q u é ; 
p i u m e x caufa leg i t ima , cdnferi* 
t iente ha:rede3& loco pie cu i fue* 
rat r e l i A u m . . 
a L e g a t u m a d ' v f u m profanum. 
poteft P r inceps non habens S u -
periorem i n temporal ibus con* 
wertere. i n a l i u m profanum , ve l . 
g i u m * 



t & G j . T V M . f p + 
? L e g a t u m m vfuni a l i q u e m . í i 
non potefl: i m p l e r i , poteí i : EpifcQ, 
pus m a l i u m m u t a r e . 
4. Legare non p o t e í l ^ q u i non po 
re í t tefearí . 
5 M u t u s poteft legare nut ibus . 
« L e g a t u m p o t e í t quis mutarc-
d u m v m i t . 
7 L e g a t o p r inc ipa l i j ven i r eaccc f 
í o n a e t i a pretiofora, q u i d á a iun r , 
ahj negant: cerré legato i e d o ^ e -
m u n t eius ornamenta. . 
8 M o r t u o legatario ante l e g a n * 
t e m / n i h i l debetur., 
9 Q u o d accrefeit legato v i u e n t e 
Jeganteieft legatari j .vt legato g r e 
g ipecudes ñatee , & fundo legato 
addi ta pars^vel « d i f i c i u m . A t ac^ 
q u i f í t u m ex legato ante adi tam 
J í í e r e d n a t e m , non ei a c c r e í c i t . v t 
l u c r u m ex, p ec u n i a, ve 1 eq uo. 

' 10 Vef tes legatce dada^ctiáii le^-
^ a s p u t a í f e t p l u s aut.min9 valere* 



^ o o L E G j r r M -
i i L e g a t i s v e í l i b u s do mi e x i -
ftentibusjintelligütur et iam q u » 
apud fartorem. 
i i F a i f a d e n i o n í l r a t i o aut caufa 
n o n v i t ia t lega tum: nec condi t io 
quce per í e g a t a n u m fieri non po-
teft.-itaq; condi t io i n legato q u ó d 
nubat , f i non poteft fine difpenfa-
t ione , r e i j c i tu r , tanquam impof-
f ib i l i s de l u r e : re i jc i tur et iam c ó -
d i t io contra bonos mores, 
i $ L e g a t u m t ib i r e l i ñ u m á f a l -
fó credente te fuum eííe filium, 
potes tenere: nifi ex verbis t e í t a -
to r i s co l l iga tur eius an imum f u i f 
fe ,non vefie legare cau la n ó f i i b -
í í í l e n t e , 
i + L e g a t i s o m n i b ü s b o n i s / i n t e l 
l i g u n t u r et iam iura S>c aftiones. ^ 
i 5 Lega ta r ius i u í l é pofside.taeti3 
ti teftamentum fie n u l l u m . 
I 6 L e g a r i poteft fpurio ratione 
a l imen to rum 8c d o t i s / e d redit le 

gatuna 



L E G j . r r M : ^O.IV 
ga tun l ad heredes patris:at j e g a « 
t u m n a t u r a l i , ad liuiu& hsFede-s: 
t r a n í l t . 
17 Depor ta to non p o t e í t l egar i . 
18 Á J i r a e n t a dan da v b i 1 egata*, 
rius. v u k habitare > nif i ea iegans 
a l i ud dixif le t : q u ó d fi v o l m r d o ' ^ 
m i manere3non tenetur i i i n l i q ü o ; 
feruire., 
19 L e g a t u m fac lum filió- eom-
pu tandum i l i l e g i t í m a m e • 
r o L e g a t u m annuum p o í e í l petfi 
i n p r inc ip io ann i}n i í l a l iud appa* 
reat voluifie legantem. 
2 1 L e g a r a m i n u é d a ^ íí cafu f o r ­
t u i t a minua tu r fa«er|dítás* 
22 P e c c a i q i l i non fo lu i t í e g a t a 
q u á m p r i m u m poteft: inc id i t a u -
t é m i n p c c n a O u r i s , í i p ía non f o l ­
u i t in t ra fex menles ab-infíriua-i 
t iene, teftamenti 3 alia' vero int ia , 
a n n u m . 
t i l a legatis ad pias-caufás fuf^-: 

C e , ficiunt. 



4 5 t L E G j t r r M . 
•f iciunt vbiq-, d ú o tef tes , & ¿ e h é » | 
t u r e a e t i a m ante adi tam haere-
d i t a t e m , & h í e r e d i t a t e non a d i - | 
t a ú d quod et ia de a l i j s lega t i svfu i 
o b t m i í i t . f i d e P M W . c.tijUtUjde tejí» 
K o n detrahi tur au tem delegatis I 
p i js F a l c i d i a , n i í i t e í l a t o r d i x i í l e t , [ 
« u t hssres c í le t p ius locus i n í l i t i H [ 
tus:nec T r e b e l i i a n i c a . 
i + Suffici t I c g a t a r i ú eífe c a p a c é 
l e g a t i tcmpore mor t i s teftatoris. 
15 Na to filio poft t e í l a m e n t u m , 
va l en t legata , 11 non funt magna, 
au t íl prcefumitur teftatorem v o - [ 
luiíTe v t vaierent . 
? ó S i lega tum t rad i tu r á t e d a -
torejf i t donat io inter v inos . 
^ 7 L e g a t u m f a ü u m ccc le í iKj in -
t e í l i g i t u r de P a r o c h i a i i , n i í Í ahud 
d ica tur Debe tu r autem Epi fcopo 
guaJri a p a í s í e g a t o r ú ecelefíjs c au 
fa pietatis: c ó í u l e n d a t a m e n i n i js 
recepta coafuetudo. 

j 8 A ¿ 



i 8 A d l e g a t a tenentur heredes 
p r a r a t a . 
t f l a legatis í u b d i í l ü n a i o n e : 
optio eri t c ius ad quem verba d i -
r i gun tu r , a l ioqu i legatari j , 
3 o S i quis legaui t fcienter rem 
aí ienamjhceres emet ,vel dabit f í l j 
mat ionem : í t e m íl i g n o r a n t e r l e -
ge tu r perConx comu.n.Q:xJvcl cau 
fa? pist, 
3 í S i re m hsere dis a Ite r i I e ga u i t , 
« t ia rn igaoranter^dabit faKrcs^ma 
do fit inf t i tu tus i n a l iquo v l t r a 
l e g i t i m a m . 
? i L e g a t u m puelia; v t nubat , í l 
moritur-jciabitur operi fímili. 
5 j L e g a t u m m a l tc r ius v o l ú n ­
tate r e l i d u m , vale t^ í l e í i ad cau -
fam p i am. 

L e g a t u m a l i c u i íí nubat , au f 
í í habeat í i i ios jhabc bit et iam pro» 
fefía R e l i g i o n é : idemq; e í l de le­
ga to caufa dot is ,«aut c í o n a t i o n i s 

C c i jprpp-



4 0 4 L E 6 j í T V M. 
propter nupt iasv e t i a m í i l e g a n s 
c o n t r a r i u m vo lue r i t : tenebi turq; 
h^ res in. c o n f c i e n t i a , f e c u n d ú m . 
q u o r d a m . A l i j d icunt í e q u e n d a m . 
legant ismentem. . 
3 5 C o n d i t i o de nub'endo i n ea 
quée nunquam nupíit:)&; confum-
m a u i t , aut de nubendo arbi t ra tu 
a l t e r i u s , i n ea q u ^ n o n í i t v i d u a , 
au t de n o n contrakendo m a t r i -
m o n i u n i j i r i eo qn i n ü q u a m c o n -
t r ax i t 3 fe i jc i tur . d u ó d íí d ic i tuf , , 
C u m coní i l io . taris3audiedum eft,, 
c t f i non fequendum. 
3 6 L é g a t u m c ú m condi t ione í i 
fíat Re l i g io fuS jau t Presbyter3no 
habebi t} l i n o n fíat.. 
3 7 L e g a t u m vt nubas cu id i im, 
habebis , e t i a m í i nubas a l ter i jaut ' 
i n g r e d i a r i s K e l i g i o n e i n j a u i íí pe r 
te non í l e t q ú i n fiat^a-at i l le m o r -
tuus í í t . 
1 8 L e g a t i s miKe ÍÎ  v x o r é m du--

cas , , 



. I E G A T V M . 46 y 
*as, & centum íi fías Ciericus^ha-
bebis mille íl íías ClericuSjfecun-' 
dúm quofclamcalij negant. 

L e g a t u m vtemas v e í l e m , h a -
bebis e t iamG non emas: fíe lega-
tum v t pofsis nuberejhabebis e t i á 
non nubens : fí autem pro dote, 
d a b i t u r , íí non nubas , in opus 
i i m i í e . 
4 0 L e g a t u m vt nubas cuidanij í l 
vol^ueritjíi pr imó nol i t j & poftea 
Vehtjhabebis etiam fi nonducas. 
4.1 L e g a t ú a l i cu i c ú m fuerit tri» 
g i n í a annorum , fí tune mortuus 
í i t jdabi tur eius hseredi. 
4 1 L e g a t u m alicuijquandiu erit 
v idua ,8£ poft eius mortcm tibi,fi 
nubat,tuum eft ftatirp, 
4 5 L e g a t u m fí. Caite vixerit^non 
amitti fí nuba t , alij aiuntjaljj ne­
gant. Q u o d fí legatum fi p ü d i c é 
& honef té v ixerátjnon-amitt i ni í i 
per copulamcarxialem aiunt qu i -

C c 5 dam 



4*4 L R G j í t f M . 
dar r^a l i j e t i a per amplexus & o f i 
cu l aSc t a ¿ t u s i m p ú d i c o s amittr* 
4^- L e g a t i s equis , v c l bobus,da-
bun tu r mediocres . 
^.5 L e g a t u s c a l i x i n t e l ü g i t u r ar-
gente.as:fi planeta ve ró j f e r i ca . 
^ 6 L e g a t a r e l i t ig io fa )Ii t igabi-t 
t u r f u m p t i b u s h í e red i s . 
^ 7 í n legatis facienda ampia i n -
terprctat io . 
48 L e g a t u m ad piam caufama 
g a ü d e t p r iu i leg io r e l i d i ceclefiaí . 
5̂-9 L e g a n s c red i to r i , in dubio v i 

de ta r voluiíTe compenfare. 
50 L e g a t u m paupcnbus i n c o m 
m u n i ^ p o t e í l dari fabricíe eccleííce 
pauperis . 
5 1 L e g a t a va lent e t iam fine h x * 
redis i n í H t u t i o n e . 

L E G A T V S , v ide De lega 
tus. 

L E G I T I M A , vide H a m ^ 

1 Le-



' L 1 

E g i t i m a , íi filij plures qü-am 
^ i ua tu o r,e ft d im id iu m b o i i o 

í u m q ' ^ - re l iqua funt folutis d e b í 
t is d e t u n a i , 6c impenfa funer is : 
q u ó d fi non plure$.,eft t e n i a t a n -
t u m pars,, atque id eft quod í n t e r 
omnes dmidendum neceíTario:eíj: 
e m m deb i tum filijs l e g i t i m i s e i f -
cue mor tu i s , nepotibus l e g i t i -
m i s . D e b e t u r a u t e m á m a t r e e t u 
fihjs na tura l ibus ,non autem f p u -
r i í s . D e b e t u r & parentibus l e g i t i -
mis á í i l i j i n ó habentibus filiosaSi 
fratrib9 ex pane patris3 fi quis i n ­
famen hseredem i n í t i t u a t , c u m i H i 
n o n eflent i n g r a t i . Q u p d fi i l l i s i n . 
teftamento n i h i l cflet rel if tuni , , , 
eíTet n u l l u m : í í autem m i n ú s I c g U 
t ima, fupplendum. 
i N o n poteft filias t o l l i l eg i t ima 
ftatuto , f e c u n d ú m quofdanT.fed 
p o t e í l í l a t u i v t fit contenta dote 
f u f í i c i e n t i , modo ne enormi ter 

C e ^ isecla-



4 ^ L E G I T I M A . 
I x d í t h r . P o t e í l v e r o , f e c u n d ú m ' 
al ios , l eg i t ima ftatuto m i n u i , 8c 
ex caufa t o í l i j fed non a l imenta , 
nec dos; & quidem a l icub i per p r i 
m o g e n i t u r a m pr iuantur alij í í l i j 
l e g i t i m a . 
f F i l i a d o t a t á p o t e í l petcre fup-
p lementum leg i t ima j f i ei non r é -
n u n t i a u i t exp re f sé . C o m p u t a n d a " 
autem funt omnia ei data á patre 
o c c a í i o n e m a t r i m o n i j , except i s 
Veftibus ad vfum quo t id i anum 
i ieceífar i js . 
^. R e n u n t i a t i o l eg i t in i f fafta per 
m e t u m , non firmarur iuramento . 
5 F i l i u s r e n ú t i a n s hgreditat i é t i a 
c u m iur^mento^poteft petere fup 
p l emen tum Iegitimse:in quam t a -
m e n computandum, quod e x bo-
n i s patris i n h o n e í l é expendit3ni/ i 
p r ^ f u m a t u r pater d o n a í f e . S u p -
p l e m e n t ü a u t é l eg i t im^ no p e t i t ü 
p o t e í l petere hasres e t i á e x t r a ñ e 9 . 

. 6 Le-



t l e g i t i m a donata filio in te r v i ­
nos poteft á patre reuocari . 
7 ProfeíTus R e l i g i o n é , debet fi­
l io legi t ima í l a t i m , & pater i n f í -
delis filio f ado Ghíií t iá-n'b! Vicie 
R E L 1 G I O . 
8 N o n computa tur r egu la r i f e r 
i n l eg i t ima donado patns ab i n i -
t io va l ida jcomputa tu r a u t e m / e * 
c u n d u m quordam,qu^ morte co -
firmata^Sc donatio dotiSjaut p r o -
pter nuptias , aut pro l iberatione 
filij á posna d e l i í l i , 
? F i l i j ob hcereíím patris damna-
t i^pr iuantur legi t imar non autem 
ob eius c r imen Jgfe maie f ta t i s /c -
c u n d ú m quofdam. 
•10 N o n poteft l eg i t ima grauar i 
t t e í l a t o r e j ni í i i n v t i l i t a t em fílii, 
aut propter debita}aut de filij c ó -
fenfu: nec dos3nifi i n quantum le 
g i t i m a m excederet .Poteft tamen 
filias p roh iben eam alienare-vf-

C C f que 



que ad te r t iam genera t ioncm. 
i i L e g i t i i v . a ^ l u d i c i s a r b i t r i c S C 
n o n h2ereGÍ%,£xh?reciitate d e d u -
cenda . 

L E X , v ide Iníerpremio 3 ludici*» 
les aíluSslmAmenmit)Fcen*. 

l f E x humana non obligat in 
L ^ c o n f c i e n t i a , v b i conftat eius 

ra t ionem feu in tent ionem p r i n c i -
paiem ceífare: folet autem i n t e n -
t io ex prooemio c o l l i g i . CeíTat 8c 
obl iga t io c e f í a n t i b u s inconuc -
n ien t ibus ob q u » lata eft. I t e m íi 
l e x e í l i n ú t i l i s n t e m i n cafu guem 
{[ legis la tor c o g i t a í í e t , e x ^ p i r -
fef . i tem íi n o n e i l receptad p r i n ­
c ip io , e t iam ignorante id íegif-
latore:aut non recepta ef tá maio-
r i parte t a l i um pe r fona rum, de 
« u a l i excufando l o q u i m u r / c i e n -
te Superiore , 8c non con t rad i -
cente , ad quod fufficit bis aut ter 
feciíTe contra í e g e m : i t em i n cafu 

lean-



r . t. L E X ' 
fcanda l i , aut infamia;, aut metQt 
cadencis i n c o n f t á t e m v i r u m , aut 
cum occurr i t cafas vbi ra t io iud i - . 
cat a o a feruaadam:aut c ú m f u n -
d a t u r i n prafurriptione , Se con-
ftar de cont rar io : aut c ú m cíl: i n -
iuftajaut non i n bonum c o m m u -
ne , aut afferens magnum d a m n ú ; 
aut c ú m ell: vai J e dif t ici íe o b í e r -
uai-e : reputatur entm i u lu re i m ^ 
pofsibile. 
2 C ú m l ex condemnata l ioqu i l i 
e i tum , i n r e í l i g e n d a é í \ fo lúm i n 
f o r ^ x t e r i o r i . 
3 Q ^ á c u m & quomodo I c x ob l i -
g e t , p e t e n d u m ex c o m m u n i i n -
terpretatione , & v f u , p n e f e m i u 
b o n o r u m . 
+ A n l e x ad mortale pecca tum 
obl iget , coni je iendum ex verbo, 
praicept iuojvel re g rau i q u á pr£e^ 
c i p i t , v c l magna p a n a quam ap-, 
¡>omu 



4 l i ¿ E X -
*¡ Non cftmortale faceré cont ra 
legem i n re pama , aut fine,plena 
deliberationeJ& fecundüm quof-
dam 3 fí abfít contemptus : fed i d 
al i j negant. 
6 C ú m in lege Eccle í ia í l ica d i c i -
turjTeneáturjVeljPrfc ipimuSjVi-
detur eíTe obligatio mortalis pee-
catiefecus fi dicatur, l7aciant,\ e l , 
Dicant , vel , (^rdinamuSjVeljSra-. 
tüimüSjVeUMan ¿ n m ns,v e 1}I ube-
mus:quanquarn , Debe t /v landa-
nius3Prohibemus,&: ©porte t , t ju i 
dam putant obligare ad mo|^ale. 
7 C ú m in lege funt multas pcena?, 
non habet locum in ijsJin quibus 
non p o í í u n t omnes verifican. 
8 C ú m i n lege e x c i p i ü t u r alrqui 
e a P j i n t e l l i g í i t u r excepti etfiá qui 
a l i a s l u r e e x c i p i ú t u r : & fi materia 
eft fauorabilis^etiá omnes fimiles, 
& quos excipi íequitas poftulat. 
5> L e x PapseSc l m p e r a t o r i s 3 n i í i 

aliud 



a r i ü d d i c a n t j n ó obl igant nifí p0la 
d ú o s méfes á publicat ione i n P r o -
u i n t i a i n qua qais e í l re t f i qu idam 
putant l igare Itatlm fcientes p r i -
m a m prpmulga t ionem : id q u 0 ¿ 
deJegibus í n f e h o r ü conceflerim.. 
10 L e x prohibens n o n eft e x t é -
denda ad cafum i n quo h o n e f l 
tanta ra t io: l e x enim tan tum c x -
tendi t i i r ad íuae r a^pn i s limites* 
i t a q ; v b i eadem a p e r t é r a t i o . i d í 
ius :quod in te l l ige cúm l e x r a t io -
ne vutur^fecusenim e í l í i fo]aYO 
Inntate legislatoris. 
11 # e x priuans ob peccatum re 
l u r e poíTeífa , mtelJigitur i n foi.0 
e x t e n o r i poft condemnationem.' 
1 1 L e x P r i n c i p i s generalis, e t i f 
i C lenc iS j f ecudüm quoídan^fer» 
uanda eft^íí nullum ei's aut Eccle-^ 
Cjs fpecíale dan inúm affert. 
i ? ' A p p r o b á u o P a p ^ h a b e t v i m ' 
conititytioüisr 

14 Cúm, 



i + C ú m l ex pr^fc r ib i t formara 
fuper e o , i n quo qu is a l ioqui h a ­
ber po te f ta tem, a d u m cont ra 1c-
g e m t e n e t . 
15 C ú m l ex d á n a t i u u a n t e ? ma-
Ie faaorcs , au t r e c e p t á t c s , Sce. i n -
t e l l i g i c t a u q u á ma le fadores ,noa 
au tem íí ob necef&itatem fac iant , 
a u t p k t s t e m . 
1 6 L e x vetans a l iqu id ,non c o i » 
prehendi t facientesbona fiíie' 
17 P e r l u s n o u u m n o n reced i -
t u r ab ant iquOjnif i expr imatur . 
z 8 N u l l a feré l ex prxc ip iens de-
nunt ia te del inqucntes , eft r # e p -
t 3 3 n i l i i n car«,ÉKrefis . 
1 <> L e x C i m l i s t o l l i t u r confue-
tudine cont ra r ia decem annoru : 
& e t iá ecclefiaftica, fi Papa fc i en í 
n o n c ó u a d i c a t i i t e m q u e lex E p i f -
c o p i , E p i í c o p o non cont rad icen-
t c . Q u i n e t iam quseuis c o n f a e -
sudo per d u o s v e l tres aCtus c o n -



frar los , fciente Superiore Se t o le -
r?.nte,legeni a b r o g a r , f e c u n d ü m 
quofaam,ni f i fit contra pub l i cam 
v n h t a t e m . 
i o £ o n í r a legem derogantern 
futura: c o n f u e t u d i n i , p o t e í t e x 
caufa derogan confuetudine. 
j i N u l l a l e g e t o l l i t u r c o n f u e t u . 
do r a t i onabJ i s cer t i loc j , n i í l f i a t 
ems m e m i o ; nec í l a t u r a par t icu* 
l a n a non c o a t i n e n c í a fo lúm l ú a 
c o m m u n e , n i í i l e x a l iud a p e r t é d i 
cut.Fide cap. í J e anftit. hk 6. 

1Z J ¿ X rcuocat0r ia PnuiIeg!o- . 
r u n Í ^ > r i h a b e t v i m vfq ; ad p u -
bJical ioneni . . 
i \ L c x ge.neralis pofterior l i m i t » 
tur pcr fpcc ia é p r i o r é q u a n t ú a d 
id i n quo ei c ó t r a r i a t u r , e n á í í d i -
«¿t3Nó obi lsncibus quibufeunq; . 
*+ L e x feques n o n to i l i t fa ­
ctura p r x t e r i t ú , c t i a m í í hu ius ef-

Ire i tuspendca t e x fu tu ro . 
i f S t a a » 



M Standum eftverbis legis f c ^ 
cundü interpretat ianes luris ,e£iái-
l i legislator ex t ra iegem dicacfe-
a l i t e r i n t c l l e y a a e - A P a p a q u i d e m 
Innocen t io l i l i , declarante j u a m 
m e n t é i n cont t i tu t ione á fe F a d a 
a n t e a , recef&it H o f t i e n f i s ^ cum ' 
eo alij D o í t o r e s . f ide lib. 6 J e con~ 
cef.pVéth.c.x. 
x 6 S t a n d ú ^ f i l e g i s m e n t í aper-
tse e t iam contra verba : i n t e l l i g i -
t u r a u t e m mens l e g i s e x rat ione 
cxpreíTa. 
17 C ú m imponi tu r p e e n a m ^ 
t i ep iao lanv , m c e i i i g i t u r ^ 

t te-
e r -

uemat.. 
í 8 C ú m prohibetur í u b o r n a t i o 3 , 
i n t e l l i g i t u í ' aüocjui mata. 
19 C u m dicis:ur3 N c n gaudeaty 
a-at,Am.ittat,oon-etl: po íx ta ' poen* 
i p r o l u r e . _ r J • 
5 c N o n eft a f t u s i r n t u s , í e d - i r -
ti? aadus ? fi ( H c i t « r , í^on p oteft,, 



I E X . + r y 
a u t , N o n v a l e a t : qu ídam tarnca, 
d i c ú t i r r i t u m eíTe, fi d i c i t u r ^ N ó n ' 
pofsit . ' 
3 i S ta tu tum loques fímpliciter, 
n o i ^ c ó p r e h e n d i t res iuratas: nec , 
c ú m derogantur gcnerai i ter fta-
tuta3 i n t e l l i gun tu r iu r a t a . 
j i C o n t r a í l a t u t ú e t iam á P r i n ­
cipe confirmatum poíTunt faceré 
í l a t u e n t e s , íl e í l Rgrticipaíi ter i n 
e o r u m f a u o r e m . C m í r m a t i o enin> 
habet v i m pr iu i legi j a c u i poteft 
renunt ia r i . 

55 Papa conhrmaj is f ta tu ta , i n , 
t e l l i ^ i t , modo í l n t coformia l u r i 
c ó m u n i , a u t a b eonova lde aliena. 
J4. S t a t u t ü m E p i f c o p i n o n ligat 
fubditos ex t r a dioeceíim d e i m -
quentes. 
3 f S í a t u t u m durat etiam m o r -
tuo ftatuente : & í l a t u t u m C a p i -
t u l i Sedevacante,dura5 d o ñ e e ab 
Bpi fcopo reuocetur. 

D 4 £ ^ 



4 i 8 Í /BP^/ . 
L I B 

i TT I b w & traftarus A í l r o l o g l a . 
-^••íucliciarif , 0 6 0 m a n c i f , C h i r a 

mantics , S íc . Magis í5 So r t i i eg io -
niftj j A u g u r i o r u m , & c . n ^ i e -
g a n t u r . j fed dentar E p i f c o p i s , 
v e l I n q u i í i t o r i b u s ^ Ex Bulla Sixti 

y Y Iteras aiienas aperire Se !e-' 
• ^ g e r e j i n o r t a l e eft, nifi l is f c n -

beji t is Super ior r aut facias fub. 
ra t ih^oi t ione , aut inaduertenter3. 
aut con t ineant res parui momcn^ 
t i , aut habeanturpro derei i f t is , 
aut. fint i ñ i m i c i t u i , á quo t imes 
á l i q u i d m a l i , aut fis G u b e r n a t o r 
terr.pore, bel l i . , . aut facías ex cu^ 
jTÍoíítateaftec í í t per icu lum damni. 
js iagni . 

m V E L L V M , vide JLnahy 
teufij. 

X G C A X O K 3 vide CoduBor* 



i r o r s . ^ 1 9 , 
L V D V S,vide Comrst&usjDek* 

titm3 Mínor3 Peaatum. 
I T V d e r e l u d o p r o h i b i t O j n o eft 
^ p e c c a t u m , íi fíat e au í a recrea 

t ionis^autalia hone í l a i ce f l acen in i 
j a t io legis., 
i L u d u m funambulorum q u í ­
dam i ü i c i t u m d l c u n t , ob p e n c u -
l u m mortis ; al i j l i c i tü i í í í í n t a d e ó 
p e r i r i , vt. pe r i cu ium t imendum 
n o n í i t . 
5 L u d u m agitat ionis t a u r o r ú l i -
eere , n o n obltante prohibi t ione 
Vi] Q u m t i > N a u a r . p u i r . t , í i íic fíat, 
v t rifen í i t magnum p e r i c u l ú , q u i a 
ce í ía t ratio l ég i s . A b ea qu idem 
prch ib i t ione G r e g o r i u s De:ci> 
muster t ius cenfuras abftulit po-» 
í i t a s cont ra permit tenteSjSi con-^ 
gredientes, 
4. L u d i q u i fit c u m peccato mor* 
taU r p e d a t o r , n ó peccat mórta i i í» 
t e r ^ f í peccato ipfo n ó dele de tur* 
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4 i o t f v r s . 
5 L u d e r e aléis c a u f a l u c r i m a g -
n i , et iam laicis eí le mortale S y l . 
putat :atNauarr .fol is , Clericisyi jf-
que , e t i a m í l ludo exponant bona 
patr imonial ia . 
é L u d o prohibi to acqu i f i tum, 
n o n eft ref t i tuendum^nifi lex i m -
pediat domimj t ranslat ionem, v t 
m i n o r i : q u a n q u a m , íl hic parum 
perdat , non eft r e f t i t u é d u m m o n 
v ide tu r autem plus pofle l uc ra r i 
q u á p e r d e r e , n i í i forte a l t c r / c i ens 
i l l u m n o n pofle p e r d e r é , fe^ pe r i -
cu lo committat3poteft t a m é qu i s , 
quod perdit cum i l lo^i l lud p^ftea 
luc ra r i ad compenfat ionem: & íí 
q u o d a b c o lucraras e f t , i t c r u m 
c u m i l l o perdatj ad n i h i l a l iud r e -
he tu r .Sun t & qui probabili ter af-
ferunt , ludo abeo ob ten tum,non 
cíTe r e f t i t u e n d u m , de quo v i d e 
M 1 N O R . . 
7 Induf to ad l u d ü m vi>aut frau». 

de . 



L F V V S . 4 1 1 
4e>autJiimiaimportunitate5quod 
p e r d i t , r e í l i t u e n d u m , f e c u n d ú m 
<juofclam:quod.aIij de i rnpor tun i 
t á t e negant. 
8 Q u i valde exeedit per i t ia Tu-
d c n d i j tenetur r e í l i t u e r e id nef-
cientirfecus eft íi vterque de alte­
ro i g n o r á s , f e per iculo cómifiíTet. 
9 C ú m ]ex concedit r e p e t i t i o n é 
Judo perd i t i ( concedit vero i n lu . 
dis prohibi t i s ) poíTe n'on íb lu i jSc 
fo lu tum i a m , c íam aecipi jputant 
quidam cum A d r i a n o , ali j negat , 
fattem i l h i d quod de c lám acci - ' 
p i e ñ d o d i d u m eft. Q u ó d í i q u i s 
i u r a í l e t fe n o n v fu rum repctendo 
legis beneficio a poteft petere ab-
f o l u t i o n é á mramcnto,8c repete -
re : í i vero f o l ü m promifi t fe f o l u -
t u r u 3 n ó n tenetur , c t í í i d qu idam 
negant . 
10 H i f t r i o n u m l u d i non condes 
s a n d i , 11 m o d e f t é agant, & cu ra 
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4.:Í L f x r \ t j i . 
alijs debitis c i rcunf tant i j s qtias 
omnes doftores requi r i d icunt . 

L V . X V R . 1 A , v i c l e Peccattm. 
i T J O r n i c a . ú o ex genere fuo e í l 

J L peccatum grauius furto: i n -
ceftus autem grauius adul ter io : 
etfí q u í d a m i d negant de i n c e í l u 
ex t r a p r i m u m gradum. 
t I n c e í l u s d i c i tu r cum cogna-» 
t i s ,e t iam fpiri tualibus per Bap t i f -
m u m í a u t Conf i rma t ionem,& af-
í í n i b u s . Cognatos vero intel l ige 
v f q ; ad q u a r t ú g r a d u m , a f í í n e s ve 
r ó v f q ; ad f e c u n d ú . G u m R e l i g i o -
nem vero profersis, aut ordinat is 
í n facrisj aut i n loco f a c r o , p o t i ú s 
eft í a c r i l e g i u m 3 e t í l q u í d a m i n c e -
í l u m putent :cum filia autem C ó -
fers ion is3e t í i e í l peccatum d í g n ú 
d e p o f i t í o n e . Se carcere,non eft ta 
m e n c u m ea p r o p r i é cognatio fpi 
r i t ua l i s : d i c i tu r vero i n c e í l u s per 
q u a a d a m fímilitudinem.F/ík. ? o . 



qíexfl. I • Omnes , & cap. Hert debet. 
5 Stuprum dic i tu r j í l fcEni ina v i f 
go Í I t , n o n fi v i r . 
4 Sacr i leg ium non e í l jvb i no eft 
p r o p r i é l ocus f ace r jC t i amí i ib i a l ­
tare forte ü t . 
5 S o d o m í a e l l j C i i m d ú o eiufclem 
fexus coiriuiifcenturj^t iam femi-
n^jVel cum foemina v i r pr^polre 
re. Q u í d a m vero putant va r i a r i 
rpecié^íi fíat c u m cogaatOjaut af-
fine , aut habente v o t u m caft i ta-
t í s 3 aut cum coniugato , aut c u í n 
v í r g i n e , aut v i r i cum foemina, 
qua; d ú o p o í l r e m a n o n f a c i l é a d -
m i í e r í m . 
6 A d b e f l i a l i t a t é r e d u c i t u r e t i a m 
c o í t u s cum dsemone. Sunt au-* 
tem reiiqucc b e í l i a l i t a t e s eiufdem 
.fpecíei. 
7 O r d o graui ta t is p e c c a t o r ú lu-" 
x.uiL-e e í l ísj Bef t ia l í taSjSodomiai , 
P o l l u t i o v o l u n t a r i a ( q u ^ t r í a 
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4 t + L r x r i ^ i j . 
d icun tu r cont ra naturam ) Ihce -
ftus, Adul ter iumjStuprumjSim-r . 
p l ex fornicat io , 
8 P o l l u t i o inuo lun ta r ia nonef t 
peccatum , nec oportet re l inque-
re o p ú s l i c i t um vnde fequitur co­
f a i n t c n t i o n é , n i í i í i t pe r i cu iu ra 
confent iendi . 
9 S i po l iu t ion i s inuoluntarias 
caufa quee v i t a r i d e b u i t , eft pec­
ca tum ven ía l e f o l ú n i j v t afpeaus 
cur iofus feemin^ , au t le f t io t u r -
p i s , & ipí'a fo l i imvcn ia í i s eíl:3etiá-
fi quis prceuiderit inde f e c u t u r á , 
fed contra v o l ú n t a t e . Sot.^.d. 12. 
^. I .ar.7.Ledef}n.in,^..f. 1 ,q. 1 i . t r . j . 
20 P o l l u t i o i n f emiexper redo , 

ñ o n eft m o r t a l i s ^ u i a non p l e n ü , 
feu in tegrum i u d i c i u m . 
1 1 Coeptam i n fomno pollutio-» 
ten? non tenetur euigi lans repr i -
mere: íuff íc i t enim non p l a c e r é . 
H Optare v t accidat i n í o m n i s 

p o l -



p o l l ü t i o j a d mi t iga t ionem l ib id i -
n is , aut a l iam honeftam caufam^ 
mortale non eft, modo non detur 
ei cAufA.Silu c r Ange. Políutie.nu. i . 
¿ínt . i .p . t i t . 6 . c .* ¡ . V.Auartc. i 6.w«.7. 
nec ob eandcm caufam de prastc-
r i ta gaudere : nec comedere i l l a 
vnde creditur f e c u t u r a j m o d ó no 
intendatur . 
i j Delef ta t io de peccato ca rna -

Ji quíe d ic i tu r m o r o f a , mor ta le 
peccatum eíl^Sc ciufdem cum pe-
cato operis fpeciei. Q u í d a m t a -
men dic.unt non va r i a r i fpeciem, 
íl quis de v i rg ine cogitet , aut c o -
i u g a t a j n ó v t tales í u n t , f e d f o l ú m 
Vtfoeminae. N o n l icc t autem nec 
VÍdu£e ,nccvxor i3vi ro abfentCjde-
l e d a r i carnal i ter copulam c o g i ­
tando c u m v i r o fuo jqua í l prjfens 
eíTetrfecus cft fi cogitet v t preete-
r i t am, aut f u t u r a m ^ t ú n c enim no 
c í l mortale . 
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L f X V Z J J . 
i * . O f c u l a j k taibas l i b id ino f í 

í n t e r non c o n i u g f t o s ^ e c fpófos , 
Tnortííiia funt peccata , n o u a u -
t e m i n ^ r c o . m g s t ü c , íi a b í í c p e -
r i c u l ú p o i l u t i o j i i s u i e é t f í t e r fpéa 
fo^. aroF1'1 exus & o ica la . 
i <í K o a tenetur qu is vitare alte-
r ius ofeulum iibiciinofurn, l i n o n 
poteft fine fcanciálo. 
-i ó Q u s ab auquo oppr imi tu r , 
no tenecurad fui d e f e n í i o n e i l lú 
Icederc : aa vero c e n e a t ü r clamare 
& refiftere r - r . . ü p o f s i t í i n e pe-» 
TÍculo v i t E í a u t rair,£e,non conue-
n i t i n t t r D o £ t o r e s : ego íjs acce-
do ,qui r e s j i l endüm putant . 
1 7 Potefr ia-.i-xVití-A. quaeque , & 
mas,pro turpi corporis v í a ' p r e r i ü 
accipcre & petcre : & qui p r o m i -
fity tenetur foluere. Kma..x, 1 -j.n. 
5 o. j ó .^o.Toh Ji .^.c . 1 9.Sct.li.^.^ 
7./rr. l .Lopey¿.(.ios¡.Sa!on,i. i . q . d i . 

5 .P.ttaMAY. lih.^.c. l .m. l i ' i . 
H A L E ' 



M J L E D I C T I Ü . + z r 

M . Á L E D i r r i o. 
A L E D I C E F . E N o n 
0 p t an d o fn al ü m , m o r 
f^Jé non eft: nec ma-
ledicere bíur isañima"-
1 ibas , m í í quis male-

d-cat i n od ium eius c.ui pofsi-
dec. 

M A N D A T V M j v i d e crfus 
fonkms , Covf'ium, Vifpenf.tm, 
Donatioi lnm^retam} lurijdiBio3 
TYate¡)tmi} Kjflnuuo. 

i ' X , f Andsr r i pofterius regu la -
i V l - i t c r no derogat p r i o r i j n i -

f i de eo faciat rf t«t ionem , praefei^ 
t i m in pr iui ieg. j , Iegatis38c re no 
•integra. 
t M a n d a t ú re in tegra finiri m o r 
te mnndanns Aiótur.CMand/tti.l. 
M*nd¿tiim: fed Gaüis q u í d a m e x c i -
pu .n tur á D o ü o n b u s : & q u i -
dem quod mandacur per m o d u m 
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4 ? 8 u j t t i i t n s r r M . 
c o n f t i t u t i o n i s , n o n expira t : nec 
v t ego puto, quod i n grat iam a l i -
c u i u s . ride fupra D O N A T I O . 

M A H U E S T V M . 
1 XyT A n i f e í l u m i n dubio & pce-

••^•••nalibus a c c i p i e n d ú pro no­
to r io qu idam v o l u n t : alij pro co 
quod p o f & i t q u i d e m p r G b a r i j í c d 
n o n í i t n o t o n u m . 
2 N o t o n u m faft i i n locojaut v i -
c i n i a , aut C o l l e g i o , v b i í in t tamc 
faltem decem, dici tur^quod n o t ú 
eft ma io r i par t i i l l o r u m decc:non 
d i c i t u t autem notor ium,! ! omnes 
n o n í i n t d e c e m faltem. 
9 N o t o r i u m l u r i s d i c i t u r , quod 
conftat l u d i c i s fententia, v c l cía* 
r a i u d i c i a l i probatione , v e l c o n -
fefsione. 
4. O c c u l t u m d i c i t u r , quod tale 
n o n eft , et iamfi pofsit probari:8c 
quod p e n é eft occu l tum 3 i d eft, 
¿ iff íc i lc p r o b a t u : dcnique c t i am 

q u o d 



quod q u i n q u é f c i u n t , occu l tum 
dici tur . fideglof. i .qt i .Manifejl*. 
5 P u b l i c u m d i c i t u r , non fo lúm 
quod n o t o r i u m cí l j fed ct ia quod 
coram lud ice au tNota r io actum. 

1 T l T A r t y r d ic i tur e t i á q u i p r o 
v i r tu te in t e r f í c i tu r . 

2 M a r t y r e m tenetur eripere q u i 
poteft, n i í í ipfe i d recufet. 
3 P ro les occifa i n vtero m a r t y -
ris^faluatur i l l o mar ty r io . 

M A T R I M O N I V M3vide 
s BenediFitOy Deh'mm cmiugale^Di» 

fpenjatio 3 Epifcopus 3 Metus, P a -
vochm. 

1 \ J í A t r i m o n i ú cont raf tum n a 
XViprae{*ent.e Parocho , aut S a ­

cerdote de i l l ius v e l E p i f c o p i l i -
cent ia^nullum eíljfx Corte.Trul.fejf. 
t^-.c. i.¿/fTf/oy.necfacit fponfalia, 
ex Congreg.Cvtc. In te l l ige hsec l o c a 
kabere fo lum poft t n g i n t a d i e s á 

publi-» 



p u b í l t a t i o n e d e c r e t i C ó c i l i j T r i d . . 
i n i l l a p a r ó c h i a . Sufficiunt vero, 
qu icunque c e ñ e s i - m o c l ó i n t e i l i -
g á t qu id fíat: & íuf í lc i t Parochus-
"v i r i v e l í-üeiiiince j etiam i n al iena 
d i c e c e í i , & e t i a in í i non íi t ip íe 
Sacerdos, & etian-iíl prEefens c o a -
t radicav , aut v i detmeatur j aut 
Epi fcopus p rohabu i í r e t ,moc ló i n -
te l l igat quodí í t3rc i l ÍGet v i d e n d © 
v e l audiendo : i t e m fufncit coad-
iu to r V i c a r i j perpetui ve l P a r o -
chi i n admini i i ra t ione Sacramen-
t o r u m ^ c v ica r ius Pa roch i ,qu i Sa 
c ramentae t iam ad tempus adrni-» 
j i i í t r a t : p o í í u n c q ; tales non fo lúm 
afsiílerGjfed etiam da ré i icent iant 
a l ter i a f s i í t e n d i , e t iam contradi-
cete EpifcoporSc Sacerdos cu i co-
m i t t i t u r á Parocho omne q u o d 
ad cu ramParoch i pertinet,poteft 
afsaitere ma t r imon io , fine fpecia-
l i a d i d mantiato, 3wfiicit & P a ^ 

lochus 



Tóchus to le ra tus , et iam aÜociüxí 
cxcomn-iunicatus, a i u fiifpenfas^ 
modo, n o n fít per l e n í e n n a i n p n -
uatus ofiicio : p o t e í l ergo tahs Se. 
afsillere 3 & d a r é a i t e r i . a i s i í i e i id i 
lic-entiam. 
i Q^vi a l icubi hab i t a t , non .an i ­
mo pe rmanend i , quibufdam non' 
v ide tur poíTe fub i l l o Parodio-
contrahere::at mih i v ide tur C ó g . . 
C o n c . a l i ad fcntirej-fcilicct futfi* 
cere ü l ic habitare dum con t ra -
h ü t . fnis P A R O G H V S . C e r -
té vagabundi , qu i n u l i i b i habent 
d o m i c ü i u m , .vb iq ; poíTunt c o n -
trahere, ficut Se c o n í x t e r i t i d e m q ; 
de i l l i s d icendam)quiJpr io r i d o ­
mic i l i o r e l i d o , domic i l i um quK-
runtvfc i i ice t v b i in te r im habitatj. 
polTunt contrahere. 
J C ú a i dirpenfatur i n mat r imo* 
» i o inualidojfed c ó t r a d o in facie. 
í t c i e í i ^ feilicet y t Tupra diiSutn; 
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4 ^ 1 M A T K J M O - R I V M . 
€ft , ruf í ici t pol lea fine Pa rocho <k 
teftibus de nouo confentire c o n -
i u g e s , fcientcs tamen fe poíTe no 
confent i rc . Ex Pió Quinto. Nautr.c, 
11 . «« .vo .Suf í i c i t vero > c ú m n o n 
cxped i t fc i r i ab altero impedime-
tum , e i perfuaderc v t de nouo 
eonfen t ia t , q u a í í nunc p r i m ú r a 
contraheret . 
4 Confenfus falfó credentis te-
nerc ma t r imen ium , a l ioqui n o n 
confenCur i , non va l ida t matri-» 
m o n i u m . 
5 Denun t i a t ioncs , fí eíTét per i -
cu lum i n mora > po í l e t P a r o c h u s 
p o í l p o n e r e ex prccfumpta Ep i f co 
p i v o l ú t a t e , & quadam taci ta c ó -
m i r s i o n c P o í T u n t quide ese o m i t -
t i volente Epifcopo ex caufa. 
6 Nec benediftionera omi t i e r e , 
nec ante ea confummare m a t r i -
mon i t im 3 e í l mortale. Q u p d íí 
fiantJia:c fine c a u f a , eft ven ia l e i 
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7 Aetas ad ma t r imon ium in foe-. 
mina anni duodecim completi^in 
v i r o qua tuordec im,& a n t é e t iam 
ü fint p o t é t e s ad copulam fimul: 
fufficit vero di£la cetas ,e t iamíí no 
pofsint coi re , e x p e é i a n d u m vero 
deinde vfque ad annum d e c i m ú 
o d a u u m y v t iudicetur a.n fit pe r -
pe tuum impedimentum. 
8 A n t e dif tam ^ftatem contral le-
re í lne i u í l a caufa, & Ep i f cop i l i -
c e n t i á , mortale e í l r nec e í l m a t r i ­
m o n i u m v a l i d u n i j n i í i í i n t po ten­
tes v t d i d u m eftjfed fo lúm fpon-
fzlia.Víde cap i^-.de Jporif.mpu. N e c 
fequens copula facit m a t r i m o n i é 
an teacont raf tum i m p u b e r ú v a -
l i d u m , n i í i a d í í t confenfus fal tem 
tacitus v t r iu fque . 
9 In te r raptorem & faptam, e t i a 
a l ia caufa q u á m v t v x o r ducatur,. 
quandiu eft in p o t e í l a t e raptoris , 
-coa p o t e í t fieri v a l i d u m m a t r i -

E e monium, , 



4 Í 4 M A r ^ I M O K i r M . 
raonium.£v Conc.Tñd.& Cong.Cone. 
R c q u i r i t u r vero v i s f a d a p u e l ! ^ 
v e l e ius parentibus, fub q u o r u m 
poteftate e í l j ad coi tum a í l e q u é n -
d u m . Secus íi abducatur fine v i , 
v e l íi iam v x o r e r a duxe ra t , ve l de 
nup t j i s traftauerat , & adduc i -
t u r v t d u c a t u r , v e l fi non tranf-. 
fer tur de v n o loco ad a l ium , v e l 
11 infcio patre, & i l l a voIen te ,ad-
duca tu r . 
3 o R e q u i r i t u r conrenfus de príe 
fen t i , verbo,rcr ipto , aut nutibu& 
expreiTusi fuf í ic i t vero alio e x p r i -
mente non contradicere. 
1 1 S i in ten t io eft de prarfenti, 
e t iamfi verba fonent f u t u r u m : 
e í l m a t r i m o n i u m : contra vero í l 
ve rba de prasfea t í , & in tent io de 
futuro^non eft. 
J 2 Suf í ic i t a l ter ius confenfui 
p r x c e d e n t i j S i non reuocatOj a í -
ecria:$ confenrum a c c e d e r é , v t f i t 

c ú m 



G Ü m q u i s c o n t r a h i t per procura-
torem. I t aq ; ü quis coram P a r o -
cho non v e r é coPxícník, íufficit fv 
poftea confentiatv 
15 Credcns m é r i t o , f c i l i c e t e x 
fuf f íc ien t ibus f ignis}al ter i d i cen -
t i fe n o n c o n r e n f i f l c j p o t e f t c u m 
altero con t rahercmon tenetur ta 
men quis jnec uebet credere f ac i -
lé a l t e r i , e t i amiuran t i fe non cen-
fénfiflé. 
1 ̂  M u t u s potcft contrabcre , Sc 
amés j d ü haoct luc ida intefual la . 
1 5 M a t r i m o n i u m i n dubio an fít 
l eg i t imun i jnon d i í í b l u é d u m , fed 
f e c u n d ó contra€tum i r r i t andum. 
N e c v n i fol i iu ran t i eífe i m p e d í -
í n e n t n m , p o f t c o n t r a f t u m y r r e d é -
dü i í i j í e m p e r c n i m in dubio prce-
fumendum pro mat r imonio . 
1 6 P o í t m a c r u r i o n i ú ratííiSc noa 
confummatumjPoteft qui» R e l i ­
ó l o nem intrarc:eoqne profitente, 
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M A T ^ I M O K i r M . : 
poteft alter c u í n quo vo lue r i t c 5 * 
t r ahe re .Po íTe vero P a p a m i n rato 
d i lpenfare , e t í l qu idam uegant,, 
ali j probabihus affirmant. 
17 Q u i c ó í u m m au i t i n u i t m,. a a 
pofsi t R e i i g i o n e m i n g r e d i , non 
c ó u e n i t í n t e r Dof to r e s rmih i me-
l iús v iden tu r dicere qu i negan t , 
i i iü forte ante b i m e í t r e da tum ad 
del iberandum inu i t n s eíTet ab a l ­
tero coninge o p p r e í í u s . 
18 A d c ó í u m m a t i o n e m requiri»-

t u r v i r i femiuat io in t ra v a s , e t i á í i 
i d n o n rumpat . 
1 9 Si alter c ó i u g u m c o n í e n t í a t , 
& cont inent iam voueat , ve l R . e -
l i g i o n e m ingrediaturapotefl: al ter 
R e ! ; g i o n e m ing red i , v e l O r d i n c 
accipere. N o n ckbet quidem i d 
£ e r i fine E p i f c o p i autor i ta te : fed 
l í ne ea tamen f aaum, t ene t . fide. 
gíoj- i 7. f . 2 .sivir.. 
a o N o n p o c e í l coniugatus cum; 

a l t e ra 



altero contraherb , nif i c e r n í s de 
morte coa iug i s ; VUe.c. i 9 M ff™~ 
ía.&nutY.&.i . i J e jecu.nupt. Q u o d 
fi eft famafufaciens^aut p robaba 
l i a a r g u m e n t a , e x c u í a t u r qu i f a -
cit3fiuntq; E l i j l eg i t i i i i i . 
i 1 I n dubio an pr ior v m a t , n o n 
feparandum ma t r imon ium: forte 
en im eft 'mortuus,& v a l i d u m eft. 
fud ic i s vero arbi tr io re l inqu i tu r , 

• an mors pr ior is fatis probetur, ve 
quis pofsit f e c u n d ó contrahere. 
j i B o n a í ide con iuga t i , no funt 
admonendi impediment i á P a r o -
cho , v e l Confe íTore : poteft en im 
fequi magnum damnum. 
a 5 C ú m praecipitur.reuelan t rn-
pedimentum matr imoni j con t ra -
hendi je t iam fecretum debes reue 
la re , fi non pofsis al i ter i m p e d i r é 
(fufí ici t e n i m v n u s teftis ad i m -
p e d i e n d u m ) n i f i ex reuclat ioi ic 
t i m e a t u r m a g n u m fcanda lu .Qui -

0 £ e 5 dara 



4 1 § M A T V ^ I M O K i r M. 
dani tamen putarxt cr imen OGCU!-» 
t u m tacendum. E g o p o t i ú s dice-, 
r e m t a c e n d u m , í í i l l i b ^ n a fidc c ó -
trahat , impedimentum ne fc i é t c s : 
& quidem qui putat non profu-* 
t u r u m , non debct reuelsrre. 
1$. Confefs io con iugum proba t ' 
í n t e r eos n ia t r imonium, 

. a 5 Contral iere p r i n c i p a í i t e r m a -
t r i m o n i u m ob p u l c h r i t u d n i é j a u t 
d i u i t i i s , non c í l mortalecnec c ó -
trahere i nu i t i s p a r e n t i b u s j í l abfí t 
fcandalum. 
x 6 C o r r u p t a nubens e i ,qu i íi fei 
ret n o n eííe v i r g i n e m , non ea du-» 
c é r e t , n o n peccatmorta.Iiter. 
i 7 Conipu l fus á Indice aut ali© 
quopiam habitare c u m v x o r e Üle -
g í t i m a ^ a l i o migret . 
i 8 T e n e t u r v x o r v i r u m mig ran -
tem fequ i jn i í i a l ind eííet in ter eos 
c o n u e n t u n v & i p f e no cogerc tu r 
alicjua necefsitate migrareiaut n i -



U A "t'K1 U O K I f U . 4f 5 • 
infcieiis vagabundum dux i f l e t , 

aut fi ipfe v e í i e t inhonefte v a g a -
ri^aut cü periculo a m m s v e l cor -
poris , ve.ílpoft m a t r i m o n m m r a -
a u s e í í e t v a f f a b u i i d u s n t e m j í e c u - , 
d ú m q u o f d a m , fiefíetbam-iitus, 

, aut excommunica tus , quod n o a 
' facilé admiferin?. - . 

19 V x o r f i v i r o n o a o b e d i t m r e 
bone f t a , & magni niomenti jpec^ 
cat mortal i ter . ; 
1 0 V i r v x o r c p o t e f t l e u i t e r v e r ­
berare cauracor rea ion i s3a t roe i -
ter nonpotef t . 
2 1 P o t e f t v x o r , v i r o b o n a d i l s i -
pant i p r o d i g é ^ u t l u d i s ^ a a b í c o -
d e r e A e i ^ S ^ 6 ' 

InfauorabUib9 nomine m a n -
tataevemt e t i á f p ó f a d e f u t u r o , 8 C 
nomine v x o r i s ^ u í e con t r ax i t : m 
odiofis vero folü quK c o í u m a m t . 

•Matrimonij imfedmait* ¡ n o n P » " -
mentiatawen. _ 



i ! ^ 

^ p K o h ^ x n o E p ^ c o p i v e j p ^ 

quo tempere n o n í i c e t b e n e d t 

t n n i o n m m coatrahere I ice t & 

4 Af i in i t a s c e n t r a d a per cate^ 
c h ^ u m interrerpondePntem & 
" t e c h i z a t u m , fed fublata eft per 
: 0 " C l h u m T r i d e n t i n u m . P 
g i o S - U m CaftÍtatÍS > v e l R e l i . 

6 V x o n c i d i u m , n i í I cífet i n adul 
- te r io 



t c r ^ d e p r e h e a r a : q u i d a m t a m e a 
e t r m t u n c i m p e d i r e a m n t Sun t 
¿ qui putent e t i a m v m c i d m i m -
oedire^quod ali) neganr. 

f V i a c c i p e r e ahenam fponfam. 
o C o n u i a u m e í f e i n i u d i c i o j b a -
c e r d o t e m o c c i d i í r e . C*?. presby~ 
terum.de pcemt.yhiP anor-
\ o Solennemagere P « n i t e n m , 

d u m ag i tu r . r . . . 
t i í i f r i p a t r m u m f i l i j , n e p o f S i t 
v x o r p e t e r e deb i tum. 
^ P o t e f t i n P r a e d i a i s B p i r c o p u s 
difpenfare^cum eft pe r i cu lum 
- c o n t i n é t i ^ S c fecundum ahquos, 
P a r o c h u s . B x c i p e t a m e n t e r n u m 

petere difpenfat ionem, B A ^ J t 
L n d o a b E p Í r c o P o , & m q m n t o a 
P a p a . N 6 d e b e t a u t e m E ^ x f c o p u ^ 



m í i v r g m t c « u f a c o n c e d e r é té^ 
Pore prohib ido nupt ia rum cele-. 

populi i rrequentia . 
l M P £ p i M t N T A D I R I M E N 

^ E h ' 0 ^ ^ " cum crec?itur 
eiie p c r í o n a n u » non eft i fe-

cuseft í l e r r e t u r mperfonce qua-
Jitate , v t d i u i t i j ^ a u c n o b i h t a t e ) 
a u t a J i b e r p c r e d a t u r e f l e L b e r q u i 
f c r u u s e ñ . Q u G d í í error q u a J i L 
t is ad crrorem perfpna. p e r r i n a 
m & t i m e r t u v t íl intendebat cñ 
P n m o g e n i i o conta-ahercíCú taiis 
T s - í u C r e C U n d u S - ' l u t t c ^ ^ . 
2 r e ^ u m d u c a t domino 

l i le L b e r , &. tenet ma t r imoniun i . 
3 dominas ducac anc i i i á pro, 
p n a m 3 h o c i p í b ^ c e r e J i b e r a n / a J í í 



. C u m f e r u o , i n u i t o e í m dom^. 
í o p o t e f t c o n t r a e r é S ^ f e r u m ^ 
H b ^ N o a p o t c f t q u i d é d o r n a s 
nrohibere-Xednontene turcofca . 
í i r c n e f t b i p r K i u d i c e t . 
r D o m m u s conlentiens i n í e r m 
m a m m o m a m , tenetur p c r m i ^ 
r e v t cohab i t en t , quantum opu 
e í l ad r e d d é d u m dcb i tum. Q u p d 
ü i l lo inuito feruus contraxit .c?-
t e rh panbus , magxs doraino tenc 

« e a d a m n i a m m o m o ^ p r ^ m m 

d e r e ^ c o p e l U t u r a d 

u ú f e q u i / i poteft fine grauidano. 
é S e m a d u d a d libero per erro^ 

* rem fcdvo lea te p o í l e a confen-
r ^ n L tenetur con fenn re rqu^ . 

> d a r n t a m e a d i c a r i t p o í T e ab E c ^ 

clefxacogi. j C e n * 
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m n con t raaus>v tcon t r ^ 

& v i r q u e c o n r c n t i a t : v e r b l g r " ! 

n o r e c í d a s , a ü t v t n o n r e c { d a t , v e L V t conCeptI impedia tu . 

f . ^ ^ ^ c c t u r . Q u ó d ü t ^ 
r X nltIOaPp0natU^^amcon-

ir^ifat . r i m 0 n i 0 ' n 0 n i J lud 

d i n o n d i n m i t ^ f e c u n d ú m q u o f d á : 

cimmit^ quod non probo. 

b i l i ^ h a b e t u r p r o n ó a d i c a a ^ u . aam tamen dimn*. —• 



fít condit io quK l u re ipfo irruet , , 
vt fupra d idum eft.. 

• i o S i verbis de pr^fent i addatur 
c ó d i t i o de fu tu ro , c ú m imple tur , 
non fit m a t r i m o n i u m , fcd fo lúm 
rponraiia.D.T¿e?w.4.¿ i 9̂ - 5 ? * 
& m Mdt.7.4.7- ^ 5 - í 4̂ - 1 9 • ?' 
1 . ^ . 1 . Bonauen.̂ .. d. i S q.} . ficior. 
YelecifO.demdmm.pl' 
1 1 C o n d i t i o , Si pater confenre-
i i t , q u é m nefcit eüe m o r t u u m 3 n ó 
i m p e d i t , quia fignificatur fi n o n 
refiftatrfi autem í c i eba t efíe mor -
t uum r q u í d a m d icun t i m p e d i r é : 
alij habendam pro non ad ieda : 
ego rem pendere'puto ex i n t e n -
tione dicentis.. 
11 V o t u m > fcil icet folenne R e -
l i g ^ n i s , v e l Ordinis , facri.. 

' Con t rahen tem p o í l v o t u m 
caftitatisj aut O r d i n i s facr i , tene-
r i , antequam confummet j ingrcd i 
Í L ^ l i g i o n e n i , q u í d a m a i u n t , aUj:, 

groba^ 



446 MJTT^lMPED.DlJtjM. 
prohabiiiiis, nc-ca.Kt.iJlud certumy. 
po í i e c o n f i ¡ m m a r e , rcddenc!o, n6 
p c t t n d o : tik & c ...otír ra reddere, 
petcrc fbld a i t t n u ^ grana . 
i 4 C o g n a t i ^ carr -dii. vfque ad 
qua t tum gradum c o n í a n g u i m t a -
tis i n c l u í i u é . Q i n M íl alter í í t i n 
tcrtto3S: alter í n . q u m t o 3 p o ü u a c 
c5t ra ;here :haÍ3erur enim ratixj re-
m o t K ris : ' i vero altor íít i n quar-
tp5 ruf i iGi t in pe tí t í o ne clifpenfa-
t i on i s djcere í c l u m c í i e i n quar-
t ó 3 t a c e n d o a l t emm efíe i n tercio/ 
1 5 OtiOL-o g;adu d i l ian t perfong 
á c o m m u n i fl:ipite3toto & í n t e r fe 
d i f t á t k j u o d 11 inssqualii-er.quoro 
remotior . Suut vero tot ffradu» 
i n l i n e a , qiiot perfona;, dempta 
p r í foa , id ei t . í l i p i t e : id q u ó d e t i á . 
i n l u r e C i u i l i obferuatur i a af* 
cendeat ibus & á e f e í i d e n t i b u s í 
at i n t c r c o i l a t e r a í e s , c u r n d i í t a n t 
í e q u a l i t e r . d u p i i c a n t u r gracias fe-

c u n -



c u n d ü m lus C i m í c , refpedu C a -
n o n i c i : c u m autem i n c e q u a i i t í r , 
to t funt graduSjquGt perfons de-
pto ftipite. 

i ^ G u m parentibus l u re d iu ino 
prohibi tum rna t r i raoniunvidque 
folum f e c u n d ó m q u o í d a r n t f e c ú -
¿ ú m a l íoSjét iá cumfra t r ibüs ,a l i j s¿ 
c t iam cú nouerca , & auOjSc ó m ­
nibus afcendentibus Se d e f e e n d é -
t ibüs>& c ú i l l o r ú í b r o r i b u ^ & v x o 
r ibus. E g o cú áfajs puto p'óíTé P a -
pam d i i p é í a r e cum onui ibus» e x -
ceptis parentibus & I r a m b u s . 
17 P c t e í l fiüusPetri ex alia v x o 
re,ducere h i i am v x o r i J c ius e x a l 
tero v i r o . 
i 8 I a f idé le s e o u e r i l p o í T u n t ma­
nera i n grádi i r t i s prohibitis i o í a 
le ge h u m a n a , n i í i ef ícút i w g r a -
d i b a s f u a l e g e ma t r iu - ¡on :um i r -
r i tant ibus coniugati : i n i | s c n i m 
ó p u s eíTet de nouo contrah^ve. . 

fide 



4^8 M^TBc IMPED. THKJM* 
Vide Cuhus difparitjs. 
19 Q u i cognoui t confanguinea 
cura q u a v u l t c ó t r a h e r i j i i ó opor-. 
tet i d dicat i n peti t ione d i rpenfa-
t i on i s j ü res eit ©ccul ta . Q u o d ít 
Papa fciens peccatunijdicat m d i f 
penfatione, ne i l l a mor tua co t ra -
har a m p l i ú s ^ p o t e í l contraherev 
p i í i e í let impo,í í . tum i n poenam 
m c e í l u s , v t qu idam a i ú t : eft e n i m 
claufula ordinaria3fundata i n p r a 
fumptione a l i o r ú forte c r i m i n a . 
: o Cogna t io fp i r i tua l i s , fcilieet; 
í n t e r bapt izantem v e l conf i rma-
te m & tenen tesex v n a parte, & 
bapt iza tum v e l c o n i í r m a t ú j e m r -

3' u e parentes e x altera : nec v l t r a 
e f i gna tú s ad tenendum alij tan­

gentes con t rahun tcogna t ionem. 
Q u o d ü n u l l i d e í i g i i e n t u r , o n i n e s 
tangentes feu tencnres d ü bapt i-
z a t u r , ve l de fonte Ieuatur3con-
trahuntjjtem?^ue q u c t q u o i í : aro-

cKus, 



AÍ^T^. I M P E D . DIRJM. 449 
chus ad tenendum dehgnaui t , íl 
tcneant. 
2 1 Cognat iones a!Í£ fpirituales, 
qux o l im i n Bapt i fmo aut c.íjnfi-r-
í a t i o n e c o n t r a f t í e e'ranr, fubiatse 
funtper C o n c . T r i d . 
n Étiarri in B s p t i f m o dato in 
necefsitate cont rahi tur d i d a c o ^ 
na t io jnon autem in Bapri.ílíio f o -
Jenni iam antea bap t i z ' a t í . 
i 3; S i pater i n nece! suate filium 
báptizet j-potefl- debi tum ab v z o -
re petefeiali'ocjui c o g n á t i o híec fu 
perueniens h i a t r imoo ium, debi t i 
pet i t ionem impedit i n eo qui fe-
ci t(ni<í feciííet nece í s i t a t e , . ñut jp-
noranha lu r i s vel Fa£tij d-iípeáfat 
tamen Epi fcopus . 
i4- C u m non b a p t í z a t e non con 
t rahi tur cogna t io , et í i id c ju iáanl 
a f i r m a n t. 
25 N b n CQní i rma tum contrahe-
re in c o n í í r r n a t i o r i e gorn 'a t io í í ' e 



% 0 Mj í r -RjMmv.T) i%iM, 
^Hj a i u n t , alij negant m m ú s pro* 

a 6 Suf í íc i t ad c o n t r a h e n d á c o g -
m í t i o n e m t á g e r e fo íúm J in t eum: 
oportet vero tangere. intent ione 
raciendi cjuod folcnt pa t r in i : po--
t e í t & quis tencre non tangendo, 
v-rinfairtem in d i feo, ve] afsiften-
do tanquam fufeepto^dum.bap-
t i za ru r^ve l leiiatur.. ' 
1 7 P o t e í l quis tenere filium eiu8> 
q u i fuurn t e n u i t , & v i ^ v x o r q u e 
c ü n d e m 3 f e d non decet. 
2 8 Gran quis per procura tor t te. 
nct-, n ó ipfe c ó t r g h i t c o g n a t i o n c , , 
íed. procurator: po ' te í l autem cíTe: 
p ro tu ra to r v i r i mulier^ & mulie-. 
r is vir./I.Y Cov£.tone 
í 9 C ó g r í a t i o legalis , f c i l i c c t i r u 
t t , ü ' c p t n m e m ^ a d o p t a t ü , h u * 
isuíc]5 d c í c e ; , d e n : e s vfq^sd quar* 
tum r - :<: . \ \ ' .v . ín te r adoptatun^ 
e|uanr4¿u non t i l ¿.man cipa tus , 3c 



MJÍTTÍ.WPED.VIFJM. 45-
sdoptant is filies l e g í t i m o s , d u m 
f u n t i n patris poteltatc , & í n t e r 
V x o r e m adcptant is & a d o p t a t ú , 
8c í n t e r hu iu s v x o r e í n & adop-
tantem. 
J G M o r t u o adoptantCjinter h u ­
í a s filios l e g í t i m o s . Sí a d o p t a t ú , , 
n t i l lum eft i m p e t í i m e n t u m . . 
3.1 D ú o adoptati poíTunt í n t e r 
fe contrahere. 
3 : Epffcopus p o t e í l difjjéíare i a 
iam con t r a íVOi fecundüm quofdS. 
3 3, C r i m é . P r i m ó , fi v t r iu íc j ; opc 
r aocc ida tu r alter ipforum cor í -
í u x v t pofsint contrahere : fecus 
íi alterius t a n t ü m opera o c c i c a -
t u r , et iam ad i i l um finerñ , modo 
adul ter ium ab v t roq ; notum n o a 
interueniat :aut íi alia intcntione, , 
etiam interueniente adulterio oc 
cidatur et iam ab vt foque , aut 
f ó i ú m rá t i f ice tuT, modo non p rav 
^efl'erit m h ' i ó , aut cónf í l ium, . 

j¿ P u i a n t 



4 5 i ^ T J ^ . JMPED. DIKJM. 
P u t a n t vero q u í d a m , íl v i r v x o r e 
occidat v t ducat adu l t c r amjd i r i -
m i , n o n autem íí v x o r occidat v i -
r u m : fed & i d ali j affirmant. f iáe 
3 i.q.i.Siquisyiuente. S e c u n d ó , íl 
adulter ante v e í poft c o n t r a d u m , 
contrahat cú a d u l t e r o v a l i d é con-
iuga to , aut ei p romi t t i t n o n de-
c e p t o r i é feu fidé , a n t e v e l p o í l 
a d u l t e r i u m , con t ra f tu rum poft 
mor tem coniugis :opor te t autem 
adu l te r ium eíTe v t r i q ; n o t u m . Se 
p r o m i f s i o n é ab altero acceptari . 
^4. C u i t u s difparitas, fci l icet cú 
n o n baptizato m a t r i m o n i u m n u l 
l u m tft.: Avg.matYhn. 3. im êdtt. 1 1, 
•Sbt.tK.+.d. 5 f.qndf. I I .cir. 2 .N¿ 
mtfic.i 1 .r.u.q.S.C*u4-/.p.i,c.6.§.i 1. 
tnt. 1. FiBoritisScot. P.IIKCI. Duran, v a l i ­
da tamen funt fpófalia c u m c o a -
di t ione íí bapt ize tur . 
5 < Cont-erfus ad Scicm, íi c o i u x 
in ík i e l i s m o n i tus non v u l t c o n -

l í é r t ú 
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ue r t i , poteft contrahere ma t r imo 
nium,vclfieri ReligiofuSj vel a c -
cipere O r d i n e m f a c r u m . Q u a n -
quampr ius ma t r imon ium no dif-
f o l u i t u r , n i í í per f ccundum fidc-
Jis matri m o n i u m , v e l p r o f e f s i o n é 
ReIigionis .^V/7.í!/. 3 y.Ar.i.Scot.ar. 
1 .dub.'y.Kau/tr. confuí. «í , j 1. lib. } . 
Sot.d. l y . q . i .¿r.^. Palud.q. 3 .siluefi. 
I>iuor.§. 17. Si tame eft o rd ina tus , 
non ref t i tu i tur in f ide l i conuerfo. 
Q u i d a m tamen fent iunt diíTolui 
í í m u l ac inf íde l i s n o n v u l t c u m 
fideli habitare , aut n ó fine D c i 
i n i u r i a . 
^ 6 S i inf íde l i s c o n u e r t i t u r , n o n 
eft opus nouo confenfu ad ma t r i -
m o n i u m . 
3 7 Si conuerfus habebat mul tas 
Vxoresjeseque omnes conuer tan-
t u r , í b l a m p o t e í l retinc;re quatu 
p r i m ó l e g i t i m é duxc ra t . 
3 8 C o n u e r í u m fequuatur fiíij 

F f j n » a 



4 5 + MATA.IMPED.V1BJM, 
n o n a d u l t i : i n dubio autem de 
v f u ra t ion is , i ud icandum i n fa-« 
uorem fidei. Conuerfus autem 
filius gaudct hcercditate s tk v x o r 
dote. 
39 M o r t a l e e í l c u m h e r é t i c o co -
trahere. Kaujr.c.z i.ftum.+g.silueft* 
M amm.% . § . \ o .T> .Tho. in.+.d.} 9.^, 
i . t r t . i . n i í ie íTet fpes certa con-' 
u e r í l o n i s . 
4 V i s , f c i ! i c e t i ü a t a ad c o ñ t r a h c -
d u m , i r r i c a t m a t r i m o n i u m f a a u n i 
me tu cadente i n conftantem v i m 
(nec í i r m a t u r confenfu, aut i u r a -
m e n t o , au t c o p u i a , d u r á t e m e t u ) 
tal is vero cft metus ca rce r i s , v c l 
flagelloruniiaut magn i damni:n# 
eft autem tal is q u i á Super iore 
i u í l é i n c u t i t u r , aut íi quis c o n -
t r a h a t v t euadat l eg i t imam poená 

. m o r t i s , aut ducat filium med ic i 
nolent i s a l ioqu i m e d e r í , 
4 1 Q u i t imore c o n t r a h i ü , fciens 

cíTe 



M J T % . I K P E V . D I F J M . 4 f ? 
•fTe i n u a l i d u m matr i rnonium, n 5 
pcccat , t imore excufatus . 
4,1 O r d o j í c i l i c e r facer. Q u p d í í 
í [ u i s i am coniugatus ordinetur 
í i n e confcnfu v x o r i s , nec potcrie 
Vt i Ord ine , nec de 'oícuni peterc, 
nec ad fupe r io r é Ord inem afcen^ 
dere , n i í l K e l i g i o n e m p ro fc í l u s . 
fide exua.Aniiquit, í/ívoío.nó po te í t ; 
«.utem p r o í i t e r i , i i erat c ó f u m m a -
t u m , n i í i vxo re c o n f e n t í e n t c . 
45 L i g a m e n , fcii icet con iug i j . 
4 ^ Q u i con t rax i t falfó credens 
con iugem v iue re , c u m in tent io-
ne contrahendi quantum poíTet , 
v a l i d é con t rax i t . 
4 5 Qux : e x probabi l i caufa íír-< 
miter c r e d i t v i r u m m o r t ü u m j í l 
nubi t , excufatur . 
4 6 Monef t a s / c i l i ce t ÍI contrah* 
t u r c u m cognato et iam in quarto 
gradu c ó i u g i i . p r i o r Í 3 , e t i á per ra-
t u m fo ium c o n i u g i ú j n i í i i i l u d co 

^ ^ 4- i u g i u n » 



4 5 6 MATE^. IMPED. DIKJ. 
i u g m m eífet inualidum3&: o c c u l -
t u m y aut manifef tum eí le t fuiíTe 
i nuahdum : Í t e m íl contrahatur 
eum cognato in primo gradu fpo 
fi de f u t u r o , n i í I rpouraliafLUÍTent 
i n u a h d a , au t fo lu ta de c o m m u n i 
Coafen íu . 
+7 Poteft i n i am c o n t r a a o dif-
penfarc Epi fcopus , f e c a n d ú m 
quordam , íí non pofsií: f ac i l l imé 
ad i r i Papa . 
4.8 A f í í n i t a s 3 fci l icet cum af í ínc 
Vlque ad quar tum gradum i n c l u -
í i u e : q u ó d íl e í l affinitas ex fo rn i -
c a t i o n c v f q - ad fecundum f o l ú m . 
49 A f f í n i t a s c o t r a h i t u r cum eo, 
cu ius q u í s confanguineo eftcp-, 
pulatus,eodemq; g radu que erat 
iJ:e confanguineus.-requiritur ve ­
ro i n copula feminat io v i r i i n t r a 
vas foeminas. 
5 o C u m bona i ídc c o n t r a a o per 
i g n o r a n t i a m c ó r a n g u i n i t a t i s ^ p o -

t e í l . 



M ^ Í T ^ I M P E D . D I Z J M . 457 
te{l:3recundüm quofdanij E p i f c o -
pus dirpenfare,*! Papa n o n pofsk 
racile adir i . 
5 i impotcnt ia j fc i l i ce t reminan-' 
d i intra v a s , ve l i n ore v a í i s - Q u i -
dam tamen a iunt fu t í icere copu­
las potentiam , e t i a m í i d e í x r f e m i -
n a t í o . Videglof.^ i .q.:j%HÍ qm- Sed 
nunc poft e d i d u m S i x t i Q u i n t i 
2 7 , I u n i j anno. i 5 8 7 . T u p e r E u -
nuchorum coiugi js p o t é t i a c o e ú -
d i , & non feminandi non fufficit 
ad ma t r imon ium. C e r t é valde Te­
nes eontrahere folent. 
5 i Impo ten t i a eft, quse non po-
t e f t t o l l i fine mi racu lo , aut pec -
catQ , aut vi ta: per icu lo : fecus íí 
o r a t i o n i b u s , aut c x o r c i f m i s , aut 
cúm poteft adhiberi r emed ium 
peraetatem, aut a r í en i j fine g r au i 
pef icu lo . 
55 I n maleficio & impo ten t i a 
«juse fperatur poíTe t o l l i , da tur 

F f 5 t r i en-



4 5 8 M A T ^ I M P E D . D I K J M . 
t r i e n i u m explorandum an porsit 
e o p u l a r i : q u ó d íi non fperatur, 
í l a t m i feparandi. 

' 54 - Q.ua: l impIici tcrcf t impoten8 
refpeftu v n i u s } n o n e í l i l l i r e d d é -
d a , íí deprehendatur aum altero 
c ü t potens. 
5 5 QLI?~ fine pcr icu lo vitas po­
te ft concipere, e t i amí i í l ne eo n ó 
pofsit parere , n o n cenfetur i n v 

-potens. 
3 6 Scicnter c o n t r a d u m c u m ira 
potente non eft v a l i d u m . 
5 7 C ú m dubium eíl:, prarceíTerit 
ne impotent ia c o n t r a á : u m , a n í l t 
•feCuta, q u í d a m putant d i r imen^ 
d u m , quibus a í l e n t i o r : creden-
•dum c m m prsecefsiííej ctfi i d q u í ­
dam negent. 

M E D I C V S,vide Jnfimus. 
i T i ^ E d i c u s n o n p o t e í t dofto-

""•••ratus g radum accipere, aut 
íaculutcm medicandi, n i í i í u r e t 

> - corara 



eoram notar io 8c teftibus fe fer* 
ua turum decreturn P i j Q u i n t i cíe 
ñ d m o n e n d o í l a t i m íegro confef-
fíonis : quara íi i l le noafac ia t jdc 
non v i í i t a n d o tercio d ie , ni í l dif-* 
ferret d e v c o n í i l i o ConfeíToris . Ex 
T'y jQumú BtilU. 
i M e d i c u s tenetur paupcrem S i 

grat is curare j , & e i foluere ne-» 
ce í far iam medic inam. 
5 M e d i é i s non debet l u d e x ne ­
gare furpenfum ad anatomiam. 
4. M e d i c u s pre t ium accip iés i m -

. m o d i c u m , t e ñ e tur ref t i tuere , v t 
qu i p lus iufto a l iqu id vend i t . 

M E N D A C i V M , v ide / « -
tétrnetiium. 

1 T̂ yT E n d a c i u m officiofum e t i á 
• " • ^ • i n ind ic io veniale p e c c a r á 

cft: i t é quod fitin r e p a r u a e t i a n » 
i n C o n f e f s i o n e : e t i a m í i id qu idam 
.negent dicentes eífe morta lc . 

i M e n t i r i in cpncione i n per-
tinea-» 



m 

+ 6 0 M E K V j C T i r M . 
t inent ibus ad d o d r i n a m , q u í d a m 
a iu t femper eíle mortale3 alij non 
femper. 
3 Pe ten t i quse ei r c d d i d i í l i : po­
tes negare te accepiiTe^fcilicet fie 
v t ei debeas n u n c : & petenti to-
t u m , c ú m fo ium par tem debeas, 
negare te deberejfci l icct qua tum 
petit . 
4. Q u í d a m d icun t , eum qu i non 
tcne tur refpondere ad i n t e n t í o -
nem r o g a n t i s , poíTe refpondere 
a l iqu id f u b i n t c l l í g e n d o : v t n o a 
cíTejícil icet i t a v t dicere ei frenea-
tu r : ve l fe n o n habere , fcil icet v t 
c i det. A t a l i j i d non admi t tun t , 
& forte pot ior i ra t ione . 

M E T V S,vide ContraBus. 
I X / f E t u s i u l l u s , feu cadens i n 

•^'•^ c o n í l a n t e m v i run^ef t quo 
probabi l i ter quis í ib i aut fuis t i -
me tg raue ma lum : excufa tq ; foe* 
xninam m i n o r metus q u á m v i r ü . 

x Metus 



M E T V S . +61 
i Me tus iuftus cxcufa t á pecca-
cato m o r t a l i : i n lege humana , & 
i n i j s q u ^ requirunc confenfura 
l ibe rum, v t v o t o ^ ma t r imon io , 
to l l i t obl igat ionem , c u m ab ali-. 
quo ad h s c facienda incu t i tu r , 
Qu.idam t a m e n p u t a n t , i n v o t o 
manere obJ iga t ionem, íí quis h a -
buit an imum fe ob l i ganeü 3 v t m a 
net i n iu ramen to . 
? Q u i c u n q ; metus , et iam minor 

I i u í l o , cft caufa pr incipal is actus, 
ííne qua n ó l i e r e t , i l l u m annul la t 
coram DeOjVt p romi r s ionem^o^ 
t ú j & ma t r imonu i , f e c u n d ú quof-
dá:( n i f id mih i n ó v i d e t u r t u t u m . 
^ Q j i i iufté me tum i n c u t i t , n o n 
dicitut v i m facerejVt i d e ó cont ra -
ftus debeat cenferi nu l l u s . 
^ M I L F. S,vide Eettum. 

M I N Ó vide, ContuBus. . 
J \ ff I r .ons tutela durat vfque 

a ci p u b e rt a t e m r inde, v í qu c 
ad 



4 « t M I K O l í . 
ad v i g e í i m ü q u i n m m annu com~ 
p k t u m , fub curato re e r t .Qviód íí 
n o n habet curatorctn , gc l t a per 
eum va l en t . 
z M i n o r ingreíTus R e l i g i o n é po 
teft bona fuá al ienare:velut en im 
mor i tur . -mocíó fit dol i capaxuiam 
ante reptennium nui la eius o b l i ­
gado va le t . 
9 M i n o r potefi: a l ium obligare 
ad fui v t i i i t a t e m : & pubertati pro 
x k n u s , poteft fe alteri obligare 
c u í n tu tor i s autoritate. 
4. C o n t r a f t u i á fe fafto cü aliquo^ 
v t e m p t í o ni §>, au t v e n di t i o n i s , p o -
t e f t í l a r e íí ve l i t j Sctunc a l t e r t e -
jnebifur : fecl poteri t is c t i am e x i -
gere autori tate tutor is , & fi opus 
íjtj ,etiam l u d i c i s j c ú m ille n ó vul t . 
í l a r e : verbi gratia^vt foluat quod 
emit ,aut recfdar.. 
5 M i n o r e>: c o n t r a d u fado fine 
autoritare t u t o r i s a u t curatoris , , 

n o n 



í i en manet obl igams ciui l i ter3ni-
ü 'm. quantum fadws c í l locuple* 
tior5aut dolo ef tvfusi imnet t a m é 
ob 1 iga tio n at u ra i i s: i taq-, e x c ó t ra» 
6cu cú eo onerofo 3 v t qui ei v c d i -
<iit,aut ab eoJudo e f t l uc ra t^ jnó te 
net reft i tuercvfq; ad c ó d e n a t i o n e 
ludie is j f i nu l l a eft^fus in iuf t i t i a . 
6 M i n o r , i n Tpiritualibus agit v t 
maior : i taq; tenet renuntiat io ak 
€0 fafta bei ie l ic í j -
7 M i n o r í c í l n p o t e í l per q u a d r i é 
t i iumpoft v i g e í i m u m q u i n t ú an-
n u m petcre r e í U t u t i o n e m 3. n i í l 
fcienrer cont rar ium iuraflet. 
8 M i n o r ante v i g e í l m u m annum 
non poteft accufare , n i f i ob fui , , 
aut fuorum iniur iam:nec ante v i -
^ e f i m u m q u i n t ú eííe procurntor 
i n iudiciaiibusMiec. ante dec imu-
feptimum iñ extr.aiudicia4ibus. 
^ M i n o r , ní í i d e í i t tu tor á tefta* 
toxQ y datur á iege pr imo Joca; 

auxif; 



4.6^ M J t - r . o ^ 
auus. i .mater, fi ve l i t hft-.^ .auia, 
í íve l i t . - j . , propinquior cognat io-
ne mas. f . a l i qu i s á l u d i c e . 
10 Spur io n o n d a t u r a jege t u ­
tor ,pater aut mater ^fed a lud ice 
na tura l ! datur. 
11 T u t o r non p o t e í l eííe m i n o r 
v i g i n t i q u i n q u e annis j n i í í forte 
materjnec R e l i g i o f u s : nec fc^mi-
na3nií i mater3aut auiatnec C l e r i -
cus i n facri- jíi non v u l t : n c c E p i f -
copus 3 niíi m i f e r a b i ü u m . H o r u m 
•vero tu te lam recipere t enen tu r& 
Épifcopi jSc C l e r i c i , & R é l i g i o í i : 
quod ego de R e i i g i o í i s i n v n i u e r 
fum n o n admit to . 
n A d q u i í i t a per tu torem ex re-
bus pup i l l i 3 funt pup i l l i . 

M 1 S S v ide .AharejEpífcopvr, 
Exíommv.nuátio3 Irregui/intáSiP* 
rechus, ¡{ejidenlia, 

I T T G i l i n m oportet ex t r i t ico 
c o n í i c i : certe i n al ia í pec i e 

f r u -



O H j t S T E l l i r M . ^.Bí 
d i r é vnam MiiTam , & i n quouis 
fe í lo audire Miílaiji^ quíe d ic i tu r , 
etiam de de fund i s . 
9 Mif ia excomnnmica t i non de-
nunt ia t i poteft a u d i r i : icemque, 
f e c u n d ú m quofdainj rufpení í e t i á 
d e n u n t i a t i j í i ab í i t í c a n d a ! ú , q u ó d 
nu l io id lu re proliibeatur. 

M O N A S ' I E R I V M , v i d e 
Ecc!efia, E xcommunií atto. 

y í 0 n a í l e r j u m ingred i p o -
I V l c e í l ^ q u i poteft da ré i n g r é ~ 

diendi l icenciam. 
%. Monaf te r ium non poteft e<yre 
p n ionia l is f ine caufa & c o n í e n -
Tu Supenons38c Epi fcop i .^v Cong, 

5 Ep i fcop i non p o í í u n t ingred i 
monaftena i n e n d í c a n r i u m n:onia 
I m n i non i l b i pleno mre fub i caa . 
£ x Pió Quinto. 
4- Monaf t e r ium non tenetur pro 
de l ido i l e l i g i o i i , etiam P r ^ i a f i . 

H n rHie 



M O J ^ - X 
Pide Kjgulam DeliElum Jth. 6. N e c ad 
^ c b i t u m M o n a c h i , n i í l í i t i n eiu& 
V t i ü t a t e m e ó u e r f u m , aut eius c ¿ -
m i f s i o n c f a é l u m , aut fit P r íe la t i 
deb i tum, v e l Conueatu&tGbliga-
t u r v e r ó quis Monaf ter io ex c S " 
t r a S u c u m M o n a c h o . 
f Pi!el!a,de qua eft lis^potefi: i n -
t e r i m co!¡Gcari in M o n a í t e r i o de 
Jicentia E p i f c o p i ; i t emq; de i i c e -
t i a Saperioris & rvIonÍ3Íium}qii'S3 
doxni tuto a l i non potefi-, aut cau 
ía educationis vfque ad annum v i 
gefir iuirnquintum « t a t i s i f e d fine 
a n c i í i a & p o t e í i a t e egrediendi, . 
r . i í i ob morbi curat ionenii E x Cog, 
fOtíc. 

M O N E T A j v ide c¿bium3I)e~ 
bttum. 

M O l v A , v ide Vebhum. 
I " K T O n tenc tur quis ad infcírefíe 

dán i3au t lucr i ceiTantiSíSnte 
B i o t a n ^ í l d e eo aonfuit p a í h i m . 



M O X J . 4 8 5 
t O b l í g a t u s ex cleliflo j femper 
c í l i n m o r a , qui autem í í n e d c l i -
íkOySc non poteft^aut dif'íícjié po-
t e í l , a u t a l ioqa i caüfa l ü i l a e x c u -
í a t u r , putant quidam n c n eífe i n 
mora adeoque non tcneri ad i n -
terc í fe ratione m o r í e , ni í l ex p a ­
i t o , ve l a p p c í í t i o n e p a n s c o n -
nent iona l i s ^ fi tal i terapore non 
rcf í : i tuereü ,aut impotcnt ia cu lpa 
c ius accidiflet.. A l i j p u t a n t 3 q u i 
non foiui t tempere debito, e t iam 
í lne cu lpa , ia mora e0e, quíe m i h i 
©pinio v ide tu r rnercatorum v f u 
recepta. 

M O I ^ T I S J . K .T I C V L V S. 
9 '"p A l i s cf t jql i i prudentis i u d i -

cío v i d e t u r , & í e c u n d u q u o T 
danijCÚm quis febri cont inua la->« 
borat^aut e í l ^tate confeftuSyaut 
í t e r f a d u r u s p e r i c u l o í a m . 

M V T V V M , vide D & t m * 
Ví^ojitum, VfürUí 



M V T F V M . 
1 \ yf V t u u m repetens ante t c m -

pus quia eget3non tenetur 
ad i n t e r e í r e , n i í i m u t u a t a r i u s a l i ú -
cle, í iHle no m u t u a f l e í , f u i í T e t ha-
b i tu rus . 
2 L i c e r e a l iquid accipere pro 
obl igat ione m u t a n d i j q u i d á a i ú t : 
í t e m q u e rat ione per icu l i cu i pe-
cun iam e x p o n i t , & moleí l iae qua 
pa t i tur carendo pecunia. 
9 M u f u a r e cum pafto remit tsdg 
i n i u r i ^ ) v e l r e m u t u á d i , l i c e r e q u i -
dam a iun t : fed i d poftremum alij 
n e g á t : e g o id non i m p r o b a r i m : i l -
l u d vero prius í b l ú m probo, íl no 
pro i n i u r i a debeatur quiquarh pe 
cun i a así l imabile : obligare en im 
ad a l iqu id pecunia ceftimabile ob 
i n u t u u m , o m n i u m c o n f e n í u j V Í u -
r a eft. 
4 M u t u a s et iam v l t r o , p o t e í l e x 
pafto accipere l u c r u m ceíTans^t"-
fiid q u í d a m negant: n o n tenetur 

autem 



autem mutua ta r ins ad intereiTe. 
remotum : eft e n í m i d i n f í n i t u m : 
fed ad p rop inquum f o l ü m . 
5 Q u o d t ib í á mutuatar io grat is 
donatur, et iam c ú m p é t i s , potes 
r e t i ñ e r e : f o l ú m e n i m prohibetur 
o^oc! datur ve lu t debitum ra t io -
ríe m u t u i . 
é P e c u n i a d e p o í i t a c u m potefta-
te v t end i , fit m u t u ü m : i d e m q ; eft 
de quouis confiftente i n numero , 
ponderejaut menfuraif i tq; depo-
fitarius dominus . 
7 S i q u i s de t f rumentum, recep-
turus o l eum,mutuun i v ide tur i m 
p l i c i t u m . 
8 M u t u a r e mercator i cum pafí o 
v t reddat i n mercibuSj v e l opera­
rio v t i n operis , eft emere a n t i c i -
pata. fo lu t ione . 
9 M u t u a t u m f rumentum eadem 

. m e n í u r a reddedum , aut p re t ium 
c[uo valet tempote quo reddi tur , 

H h 5 e t iamfi 



e t iá ra f i rcddatur i n loco v b i p l u t 
valeí:3aut repetatur tempore quo 
plus vale t , quando non efi: prxfi-* 
x u m tempus reddi t ioni . A t m u -
tuatcc p e c u n i a debet recipi va lo r 
temporis quo data eft , feilicetr 
to t rfühimi quo taureus tune v a -
Icba t . A t paft i im de recipiendo 
p ro frumento quantum v a i e t t e -
pore quo d a t u r , e í l : non m u t u i , 
fed vendi t ionis . Fuie.jj.de rcb.cred. 
l . n . 

10 M u t u u m acceptum ab v f u -
rar io p o t e í l i n a l m m t r ans fe r -
r e , c u m pai to v t foluat vfurara 
quam t u debebas. Vide Sil. vjuv. i . 

' N A V C L E R. V S^vide st** 
umiítms. 

N A V ^ R , A G I V M j v ide 
T m j m . • • 

' H E G O T I ^ M . 
3 K E -



V E G O r i f M* 4 ^ 
E G 0 T 1 V M A l 
terius poteftquisage 
re fine eius m a n d a ­
to. 
H O M E 

i - f c j O r n e n fibiquemq; poífe a u i 
tare , excepto fe ruo , modo 

fíat fine fraude, & akerh is psaeiu-
d i c i o , quidam aiunt : ego a á t e n i -
pus c a u f a i d p o í í e pu tora l ia 
q u i a c c e p t ü i n baptifmo non pof-
i c n i f i forte i n C o n í i r m a t jone. 

K O T A R . 1 V S , Vide Benef* 
cium i ludí dales acíus3(hfdo. 

K O T O R . 1 V M , v ide Mam-
feftum. 

" ^ O s T b 1 E N T I A>vide Pr*-
(eptuni. 

~ B E D 1 E N D V M S u -
p e r i o r i , c ñ m non e í l 
cc r tum prascipi m a -
i a m : i a dubio autem. 

tí h 4. an 



4 8 8 O B E D I E K T l.yf 
a n m a l u m í í t , excufat o b é d i e n m 
credentem Jicere obedire. 
1 Moí - ta Ie eft nolle obedire i n 
re graux í lne caufa s aut nolle alz-
quidfacere ,quia iubetur:eft en im 
i d contemnere S u p e r i o r e m . Q u i . 
dam tamen f á m u l o s non p u l 
tant teneri obedire fub peccato 
mor tah : i d quod probabile eft. 
3 Obedienduni n o n e í l , cún i ere 
d i t u r m d e m á l u m o r i t u m m . 
4- N o n teneturobedi re , q u i e r e -
c l i tbupenorem perer rorem prce-
c ipe re , & íí ver i ta tem fcirer, non 
tu i í l e prascepeurum : & quidem 
per e c h í t a general ia n o n i n t e n -
dunt Superiores obiigare cü 
no damno. 

O B L A T I O . 
1 / ^ > B % a t confuetudo a l iqu id 

V ^ o f f e r e n d i i n E c c l e í l a } íl ob-
t i ru i i t v i m í e g i s , fecus í] per de-
uotioziem i iberam fiar: fufíicit ve 



O B L A T I 0. ; 8> 
r 6 , c ü m obligar, maicrem'par teni 
p o p u ü ofFcrre. 
i Oblata celebranti i n Eccle í la j 
cedunt S^edori , i t emq; qu¡e o l í e -
runtur Ecclefíjs d í n o n i s eius, 

O B L I G A T 1 O , v i de Con-
traí íus . 

j \ M V í t o r u m v i n e u l o r ü f imul 
lie r i itn'pofsibiliu m,p rseua-

Jet m á x i m u m : íí a u t é funt a:qua-
l i a , p r i m u m . 
i I n obhgatione gencra l i jCt iam 
cum iuramento , non ven iun t ea 
quas non intendebas: ta l ia autem 
v idcn tu r e í íe , quae íi tune cog i t a f 
Tesjad ea te n o n obligafies. 
3 O.bbgaris pro te negp t ium v t i 
l i t e r a g e n t i , n i í i con t ra r ium fis 
proteftatus. 
4- Obl igar is ex fílij t u i contraf tu 
conuerfo i n t u i v t i l i t a t em , ve l íí 
habes eius pecu l ium. 
*f Obi iga tus coquere famil i? pro 

H h f ccr* 



4 f d O B S E S , 
certo pretiojtenet et iam fi i l l a alí* 
quan tum a u g e a t u r t q u ó d íí g ran­
de efítz ai-jgmentumjvel dccreme 
t u ra3augédum et iam3veIminuen^» 
d u m p r c t í u m . 
9 N e m o p o t e í l fe obligare ad p e 
n a m mut Í ! a í i on i s3qu ia non eíx do 
minus membrorum. 

O B S E S,vide Belíum.. 
j f \ B í i d é da ré poteft Papa C l e -

^ - ^ r i cum , vel. R e i i g i o f u m , S i 
A b b a s M o n a c ñ u m pro m o n a í l e -
r i j v t i i i ta te . 

O C C V L T V M 3 v i d e i í ^ 
feffum. 

O í ) I V M j V i d e Chamas. 
& F F 1 C I f A L 

l /""Nlrficium R e i p . n i í l v t i l i o r i 
^ ^ d e t u r , feu d i g n i o r i , q u i d ¿ n i 

putaufceí íe mortaiejal i j íui:ncere5 
í i detur i d ó n e o . 
i O f h c i a K e i p . v e n d e r é , i l l í c i t ü 
q u í d a m a i u n t , aüj negau t : c í r t é 
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i nún cxpec l i t , aec ánf im probare: 
j m u l t a enim ex eo mala. 

2 Poteft Pr inceps cópe l í e re fub-
| d i t u m ad fufcipiendum o m c m m 
í publ icum. Vide T h o . o f u f e . i I . 
I + Off ic ia l i s , íí habe-t i t ipend iu in 

fuf í ic icnS,non potejt pro fuo m i -
nifterio a í i q u i d accipere , i i iu for­
te l ibe ré donatutn. 

O L E V M . 
% ^->iLeum non facrum addi tum 

^ < f a c r o , f i t f a c r ú , m o d o id quod. 
additur, í i t minus eo cu i additur. 
í Oieo C h r i í m a t i s poteft oeger 
áe Jicentia Hpifcopi v n g i . F i d c i n -
KOí.l.Epifi. 

O P 1 N I O l v i d e Di^mw. 
i | " \ P i n i o eft a í íenfus c u m f o r -

^ ^ m i d i n e de oppofito. 
O R . A T 1 O l v i d e HOYA Canmct* 

í í ^ V i orat .cx o b ü g a u o n t 3 te-
netur attendere j a i ioqu i 

non fat ísfaci t . 
l P ; ; íU;nt 



2 P c í T u n t orar i & a n i m ^ qua» 
funt i n P u r g a t o r i o ( etfi i ¿ qu ida 
ñ e g e n t ) Se qu i creduntur eíTe i n 
coelo, fed priuata (olúrn oratione. 
3 Obl igare orandi prseceptum i a 
m á x i m a tua aut p r u x i m i necef-
f i t a t e , i t em c ü m neceíTe ad gra-
t i a m pr2eparari,vt c ü m fufeipien-
d u m eft Sacramen . tú3a l ioqu i pee-
c a n mortal i ter ,quiclara a f f i rmát : 
q u o d ego non aufim. 
4 N o n peceat qu i pro propria 
morte Ora t , aut pro al iena,ad v i ­
tan dum peccatum. 
5 G r a t i o peccatoris & t é m p o r a -
l i a i n ipe t r a t , & d i f p o í i t i o n e m ad 
g ra t i am. 

O R . D O 3 v ide Dmifori/tyDiuoY^ 
tiühty Irrcgu!¿rítas, Sufpenfio. 

i A N Omnes O r d i n e s í i n t S a -
/*^ ' c ramentum , non conueni t 

í n t e r S c h o l a í l i c o s D o d o r e s : ego 
omnes eíTe puto . 

i Etíi 
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í E t f i vnf t iones & manus i m p c -
í i t i o quibufdam videantur í b i ú m 
Sacrameatai ia , fi tamen omiíTa 
funt > adhibenda, autequam quis 
Ordine vta.W.r.Fide Cfif.fin.de Stura, 
non iter. 
3 C o n t a d u s mate r ia non eí l de 
e í í e n t i a Sacrament i ( e t í í i d q u i d á 
p u t c n t ) nec oportet r u p p l e r i , í i 
modoEpifcopus p r e f e n t a u i t j e t i á -
íl n o n t a d a í i t . 
4 C ú m d u b í t a t u r an a l iquid ep> 
fentiale omi íTum fit, omma funt 
i terandaj a l ioqui folum id quod 
o m i í í u m eft : nec prrus Ord ine 
v t e n d u m . 
5 Sufi íci t tangere p a u l ó a n t é j a u t 
p o í l verba ordinant is . 
9 P resby te r f i t , dum ei t radi tur 
materia confecranda : D i a c o n u s , 
dum liber: Subdiaconus ,dum ca-
l i x cum pacena(rufHcit vero ca-^ 
l i x et iam n o n confecracus) A c o 7 

l y t h u s . 



4 9 4 1° 0 . 
i y t h u í i , dum v rceolus,vel canáeW 
Jabrum-jExorci i ta Se LtctoT3áum. 
i i b e r: O íl i a r i a s, d u m c ¡ a u i s. S u f fi • 
c i t vero in ctcteris ordinibus,pr«i-> 
ter Sace rdc t ium, tradere materia 
per A r c h i d i a c o n u m . , 
7 Epifcopatus datur per raanus 
i m p G h t i o n é : p u t á t vero qu idam, 
& eam , & quod tradi tur , & v n -
í t i o n e m , ejTc de e í fea t i a ; p u t a n í 
& s q « i d a m r i o h effe Sacramentara 
feu Ordineni d i í l i n d u m á Sacer-
dotiojfed eius gradum quendam: 
ego Se Sacramentum 3c ordinera 
d i í V i n ñ u m puto . 
8 D i a c o n i e í l j p e r raodüCatechi-
fmiexponere fideiartieuloSj&Die 
calogii , iegere Euangel iu ina 8c d é 
E p i r c o p i v e l Pa roch i f a c ú l t a t e , 
p r sd ica re ,& baptizare,5c da reEu 
chari í l - iá: id quod etia poteft face-
re i n nccefsitateJ& recitare n o m i 
fia b a p t i z á n d o m e o r á i . a a n d o r ü » 

$ £ x o r : 



f Exorc i í lce officium iam foli f a -
i j í i n t Sacerdotes, 
i o L e & o r folcbat o l im nouos f ru 
í t u s benedicere , aune folura i e -
g i t , & c í ín ta t . 
i i Á c o l v t h i eft,prf parare í u m e , , 
•vinum,8c aquam ad M i f l a m . 
i 2 A £ l u s o rd inum rninorum p o f 
funt fieri per carentem ordine^eje 
ponfuetudine vniuerfa l i e c c i c ü » . 

i 5 P r i m a tonfura e í l difpolltio, 
íicl ordines; p o t e í l a u t é dari quo -
nis die : minores vero d iebusfe-
itis^S: quartafer ia quatuor T e m - . 
porun i . Epifcopatus D o m i n i c a , , 
gu ia in ea defeendit Spiricus fan-
í l u s i n , A p o í l o l o s , d a í u r . A t O r ­
dines omnes , Sabbato qua tuor 
T e m p o r u m , Se PafchaejS: mediie? 
Q u a d r a g e í i n i s e d a r i folent. 
14. Ordines non dantur poíb pra-* 
¿ m m : nec Ordo facer í íne MiíTá*, 
,1 i EpiCcop us ordiaaasj ü íib ío 
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uat & difpenfet nd cautclam c u m 
ordinandiSjprodeft etiam regula-
r ibus & e x t r a ñ é i s . 
16 Abbas qu i poteffc ondinars 
fuos fubditos de lure ( p o t e í l a n ­
te ra íi eft mi t ra tus & Sacerdos, 
da ré Ordiues minores ) p o t e í t 8c 
a l í e n o s can i d imi í l o r i j s , & c u m I 
c o n í e n í u Ep i fcop i ¡ o c i i q u a q u a m f 
i d poftremum non puto n e c e í l a - j 
r iú j í i o r d i n a t i n loco exepto:nam 
& i n hoc p o t e í t Epi fcopus alien9 
e r d i n a r e j p e t é t e lociSuperiore:8c 
m e d i c á t é s p o f s ü t o rd ina r i in pro-
pri js domib9 á quouis Epi fcopo . 
1 7 Minores onines d i í p e n f a n t e 
Ep i fcopo pcíTunt eodem die dar i , 
& íi e í t c o n í u e t u d o , fimul cum 
pr ima toníuraySc cú Subdiacona-
tu 3 non en im C o n c i l i u m T r i d e n -
t i n u m t o l í i t confuetudmem re-
c e p t á . D á c vero miaoresex c-ofue-
tudine et iá presbyter iCardinales . 

Í 8 M i -



18 M i n o r e s no dan tu ran te íe ta-
t is d i fcre t ionem. 
19 Epi fcopus n o n poteíV difpe-
fare fupers ta te ad Ordines . 
2 o A d pr imam tonfuram & tres 
minores requi runtur feptem a n n í 
complet i j & animus vita; ecc le í l a 
íiicas. A i u n t v e r ó q u í d a m , poflé 
dari á preshytero de l i c é t i a E p i f -
copi . A d A c o l y t h u m duodec im. 
Opor te t vero r ecep tmum p r i -
mamtonfuram eíle c o n f í n n a t u m , 
fcire rud imenta fidei, & le ge re ac 
í c r ibe re . 
2 1 A d minores oportet L a t i n é 
fcire. 
22 A d f i ibdiaconatum r e q u í r ú -
tur v i g i n t i d ú o anni incept i , ad 
D iacona tum v i g i n t í t r e s , a d S a c e r 
dot ium v i g i n t i q u i n q ; , & prcete-
rea docere poí le nece í ia r ia ad fa-
lu tem, & fcire Sacramenta admi-» 
m i l i are. 

I i i 3 E p i f -



1 5 E j s n W p u s n ó poteil: o rd inarc 
che t^uo eíl: confecratus: nec da ré 
v n q u á O r d i n é q u e m non habet. 
14. O r d i n a t i o per v i m non tenet , 
per me tum tenet: féd no obl iga t , 
í l fít metus grandis ,ad c a í l i t a t e m , 
neo ad off ic iura . 
x 5 D x t u s O r d o maior í íne m í -
n o r i t e n í : t , non tamen Epifcopa- ' 
t u s í íne Sacerdotio^ 
1 6 N o n ef tquis ordinandus i n 
facris fine fuf í ic iente pa t r imonio , 
nut b e n e í i c i o , aut donatione fuf-
ficjente ad v i t á j n e c ea pote i l ahe-
iiaxe>niíi habear vnde v iua t coin-» 
p e t c n t e r , a l ioqui refignatio be-
n t í í c i j e í t n n W z . E x T n d . O ' Cong.toc, 
I d e m q u e d icendum de pat r imo-
n io j fc i l i ce t renunt ia t ionem n u l " 
l a m efle : i taque p o í l eam faftam 
n ó prohibetur quis ordinari^quia 
rsu í la fui t , 
ft 7 Qu id . tm a iun t , poíre,qui n i -



M l h a t e t , o r d i n a r i , modo í l t g r a -
¿ u a t u s i ñ X b e o l o g i a , a u t l u r c Ca» 
non ico^ t a l i en im no d e í u c u r u m 
Vndé v iua t . 
t 8 Ord ina tus in facr is , t e n e í u r 
caite v i aere ex vo to i m p l í c i t o . 
Z9 Epifcopus ordmare p'oteít 
í b i ú m f ü b d i t u m ílbi ordine , do­
mic i l i o , v e l btneftGio , fed et iain 
n o n fubd i tum, de i icent ia t a m t n 
Ep i f cop i f u i , v e l V i c a n j abfente 
Epifcopo.-item fuum per t r i e n m ú 
•femiHarem, fi ei í l a t i m det bene-
fícium-:item fubditum v i c i n i E p i f 
copi m a n i f e í l é í u fpen í í ob ord i -
na t ionem. 
50 Nec Epi fcopus n e c e i u s m í - * 
n i l t r i quicquam accipere poíTuru, 
e t iam obla tum, pro Ordine , aut 
i i ter is d imi í lo r i j s , aut í i g i l l o . 
>lotarius tamcn , ü n o n habet 
ftipendium, poteí l : accipere deci-
mam partem aure i jn i í i fitconfue". 

i i z> tiidm 
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tudo n i h i l accipiendi . E.v TvíA. 
5 i Exe rce s a d u m Ord in i s facr i 
(quale non eft predicare , aut ex-
c o m m u n i c a r é : ) i a peccato mor ta -
l i , peccat m o r t a l i t é r . Q m d a m r a -
men negant pecca-re m o r t a l i t é r 
S u b d i a c o n ü v e l D i a c o n u m folen 
n i te r miniftrantes , aut Ep i f copu 
co'nfecrantem calicenijaut altare, 
aut v i rg inen i j au t Saeerdotem be 
nedicen tem aquarn. 
^ i Sacerdos I tola v t i t u r i n omni 
o r at i.olie fo 1 e n n i , & 'S acr ame n t o -
r u m adminif t rat ione , & E p i f c o -
pus conferens pr imam tonfuram. 
35 S i Epi fcopus ordinando non 
p o r s í t abfoluere , pergat alter v b i 
i l le defijt . 
3 ^ N o n p o t e í l o rd inar i neophy 
tus 3 v e l infamis , nec hermaphro-
d i tus , nec obl igatus R e i p . o b ad-
mini f t ra t ionem , ante reddi tam 
yat ionem, 

3 5 Ha^-

• 



^ 5 H a b ^ n t i ius p e t é d i O r d m e s , 
v t o b bene f i c ium, non p o í l u n t 
ne^ar i ob peccatum o c c u l t u m . _ 
2 6° Epi fcopo prKcip ien t i ahcu i 
Vt ord ine tu t ob ecclefios v t i h t a -
tem.non tepugnandum fine c a l i ­
fa iuf ta . 
3 7 I n materia fauorabihj n o m i ­
ne Sacerdotis v e n i t et iam Sub -
d i a c o n u s : i n odiofa vero folus 
P resbv te r . 
} 8 S i ' E p i f c o p u s d i c a t j N o l o , v e l 
N ó i n t e n d o ordinare e x c o m m u -
nica tos .ve l i r regulares , i n t e ü i g i -
tur íi feiat a l i q u é talem eíTe: q u a -
re quem ordinat non íc iens talem 
¡etTe, v e r é eft ordinatus . 

i (~\ K n a r i p o t e í l fomina ad te-
t: A - ^ g - é d a m tu rp i tud inem: quod 

ft fiatlid vani ta tem,aut fingenda 
- pulchr i tudinem,morta le non eft, 
e t iam i n Re l ig io fa . . Q u ó d fi quis 

1 i 5 ' aiius 



T j í l l f M . 
al ius inde ( u m á t occaficnem pce-
candi rnortajiter, tunc mortale e f 
fe q u í d a m a iü t j fed me l iú s alij ne -
g á t . í ü u d p r o b a b i ü u s , fi m eo e x -
p c c í a t u r q á ' e í fetr ieceíTai io d á d ú 
pauperibus > peccari morcajker . 
% Freininam pe i lus n u d u m gcfta 
re í ne mala i n t e n t i o n e ^ u i d á ne -
gant eíle mortale:ego difí iciie t a -
lerri a&foKuererti. 

P A C T V M , v i d c CmtvAñus, 
P^ÍL L i r Al. 

1 p A l l i o quo í l g n i í í c a t u r p l en i -
rudo otí ici j Pont i f ica l i s , v t i -

t u r Arehiepifeopus i n M i f l a f o i -
l e u n i , i n p r o u i n c i a , non autem 
e x t r a Eclef iam , v t i n procefs io-
m b u S j a ü t aii js: nec i d poteft alte-' 
r i c o m n ¡ o d a r e . 
: A n t e q u a m pa l l ium accipia t , 

n o n debet ordinare,aut: confecra-
re , nec ccc i e í t sm ded i ca re ,nec 
C o n c i l i u m v o c a i e , 

5 Debe t 

• d i 



f J V J t , _ 5o? 
i Debe t cmn eo í epe l i r i . 

P A P A^vide rdetUoihes. 
I n A p s e e ledio binioxiiaca ip lo 

i Fado aulla.S;.- Í.OÍ;<-.Í.4V.(X«Í-
. dam tamen dicuri t op.us eíie í c n -
tent ia condemnacona. 
i N u l l a Ex.có.-nunicat io auE C e n 
fura i m p e d i t P ^ p a í e 4 e d i o n c m . £ x 
P¿o Qua.vto. 
i T r a d a n s de eligendo P a p a , P a 
pa viuente , e í t . c x c . o m m u m c a u x s 
excommunica t ioae P a p s re íe r " 
uata .Ex P¿ulo. l i l i . 
4. P a p a m peccare non feruando 
leg-em hurnanam, aut m ea aitpe-
fando fine caufa , afhrmat Ñ a u a r , 
item-tue íl antea fuit R.eligiofus9 
n u l l u m h á b e r e pecunia; do ra i -
n i um 3 í ed foiam ad imin i f í ; r a t i o -
nem. 
5 Papa? fubditur omnis p o t e ñ á s , 
c t iam fecularis , quatenus e x i g i t 
faluf an i inarum. 

1 i 4 6 P a p a 



5°+ P A P M 
6 P a p a o b f o l a m hserefím poteíT: 
a c c u f a r i j c o n d e m n a r i j e x c o m m u -
n a r i , & deponi . 
7 P a p a m ai t S. A n t o n i u s p lu ra 
poiTe q u á m nobis v e l ip í í com-
pe r tum fit. 
8 Papa potefl eíTe Index i n cau­
l a propria3& abfoluere.ab o b í i g a -
t i one qua qms l i o m i n i t e n e t u r ^ 
fecum i a vo t i s difpenfare , & l e -
g e m á fe aut p r g d e c e í í o r e Jatá re -
uoca re je iu fq ; et iam eíFedais pno 
res^, & cu iq ; beneficium auferre, 
e t ia í íne caufarhabet en im m be-
neficijs p lenar iam d i r p o í í t i o a e m , 
9 A d Papam appellari p o t e í l á 
euiufuis fententia. 

P A R E N T E S 3 v i d e ^ W « , 
t.í3¿I¿rcdit¿ís, i'Oitctds. 

I T ) A r e n t u m n e g l i g e n t i á i n d ó -
cendo fiíios , aut curando v t 

d i f c a n t F a t e r n o í t e r . Credo , Se 
D e i p j í e c e p t a } mortale e í l é , q u í ­

dam 



dam valde probabil i ter affirmát,. 
t Nonpote f t p a t e r K e l i g i o n e m 
i i ig red i j í i íilij eius opera i n fecu-
lo egent. 
3 Q u i fiíiam alere non p o t e í l , 
p o t e í l expoaere ad hofpi talejvel 
ad domum Epi fcop i diuitJS. 
4. Pater tenetur de damno dato 
á í i l io , quatenus poteí l : de i l j ius 
pecul ioj tenetur & foluere de í u o 
quod i l h i m iufsi t cxpenderejaut 
debuit iubere. 
•5 T e n e t u r í i í iü alere Se eiu? v x o 
.rem honeftam , et iam fine fuá l i -
centia duftam : & í i ü a m dotare, 
c t iam fine fuá l i cen t i a digno n u -
•bétem , e t iam dote non p romi í f a , 
fiipfa fe do t a r e non potef l : :cer té 
eidebet l eg i t imam faltem dare3íi 
i l la dotem n ó p r o m i í í t : i t idemq; 
tenetur auus pa t e rnus , Se frater 
ex eodem patre. Q u o d ü ind igno 
nupi i t^ tenetur i p í a m egenrem 

1 i 5 alere» 



50ÍÍ P ^ ^ E N T B - í . 
alere.jirn-ó Si f e c u n d ü m .Quefcíam, 
<1 o re .Tenet u r & "filia ni i m p u di» 
caii i , fed poeniu-tuem , aleie , 8c 
cíoC3:t: i íeni / i d i í t u l i c i i l am loca-, 
re v i q ; ad v i g e í l m u m q u i n t ú an-
i ;c ru3-k: i i iaj promifla uotejnupfi t 
i n d i a n o . T e n e t ü r et iam rsatura-
]em dotare l i l i l a cft panper. F i l i a 
au tem hsereticam dotare n o n te-
n e i u r ^ n i í i re í lp j fca t . 
6 P o t e í t pater t e í t a r i de l eg i t ima 
í i l i j , í i i ile confenti t . 
7 Fotef t notho ex t ra t e í l a m e n -
t ú rehnquere quantum v e l i t 3 £ n c 
P í íe iud ic io ramen l eg i t imoru in . 
b l ' o t e í l per donationeni r e m u -
n e r a t o r i á j v e l i n opera pia_,aliena* 
re i n prseiudicium í i l i o r u m . 
9 Poteft i í i l ió repetere quf eos." 
¿ l a s efi pro eo e x p e n d e r é , v t pro 
€ÍU5 delicto , aut í imi l i al ia c a u í á . 
10 I n ex t rema nece- f s i t a t epo t iús 
í u b u e n i e n d u n i filio 3 fecundum 



^nefdam : fecunclum a h c s p í e u i , 
^uod probabi i ius : S c q u i d e m j a 
vi ta : periculo pater prsder tndus, 
ctiarn ei cu i fuií íet i í i r a t u n r . m t e l " 
l i g i t u r e n i m exceptas paier. 
i i Pater ob ifámé poteft rpxaeré 
film , ni i í íir i n facris, aut iá ex t r a 
eius p o t e í t a t é : q u á q u a m i d apud 
Chri ic iar ios n5 eft i n v fu : caftiga-
re vero poteft etiam Saccrdotem. 
i i M a r c r íiiijs p n m i macrimo-
ní j debet r e l í n q u e r e Q m n i a e x i l ­
io lucra , ruin autem.donata ab e x -
t ranco , c t iam i n t u i t u v i n ; & ¡ a -
ter fiüjs q u í c a d ipfutn ex boma 
corum D}atris,pridriseiu& v x o r i S , 
peruenerunt . - " * * 
i ? Pa te r non. p o t e í c impu bercm 
©fferre R e l i g i ó n j inu l ta ui&ire. 

Noi l e videVi •al icaius eitVíí-» 
Jiú iufta aliqua de caufa, fine e i u i 
c o n t e m p t ü > n o n eft n ;o ru ic : a l io -» 
qu i i n i u r i a qiiseuis iú parentes, 

murta-» 



508 P A \ 0 C H f s . 
morta l i sv ide tur q u i b u f d á j é t i a m -
fi l éu i s í l t . ; . 
i 5 P a t n s appellatione v e n i u n t 

'áfceffdentesjvt filij defcendentes. 
Vuíe-glo*deyevb. fig c. l . 

P A R O C H V S 3 vide Confef. 
foVsííorpícilifíniiMtfia. 

1 ' ' T ' E n e t u r T e m p e r e pe ( l i s m i -
n i í l r a r e fnlut í nece í l a r i a Sa­

cramenta , aut da ré qu i m m i f i r e t 
p e í l e infeftis . 
t D e parpehia efficitur q t i i s ae -
q u i í í t i o n e domic i l i j : quantum ad 
pceaitentiam autem & E u c h a r i -
f t iam , fufficit habitatio per fex 
menf^s , f e c u n d ú m quofdam : at 
mel ius a í i j , fufficere quantum ad 
Sacramenta i í l ic habitare , & non 
poíTe c ó m o d é ad p r o p r i ü i ré . A d 
niacrimonivi vero fufíicit ve l m ó ­
dica habitatio A t q u a n t ú ad deci 
maSj& v t i ü a S a c e r d . o t i - r e q u i r i t u r 
an imas habitandi feré per a n n ú . 

j P a -



^ parochus ecclefise deft i tut^ ce 
feturhabcre b e n e í í c i ü m fimplex. 
^. T e n e t u r Parochus minillrarc 
Sacramenta, et iam ex t ra tempus 
prsecepti ad illa obligaQtiSjetíi i d 
quídam negant. 
f N e g Ü g é t i a rnagna parochi i n 
docendo adfalutem nece íTar i a , 
nempe S y m b o l u m , D e c a l o g u m , 
ScPater n o í l e r , mortaíis ef t :vbi 
pafbím magnas e í l abufus eorü 
qui contenti docuilTe S y m b o l u m 
L a t i n é } n o n explicant populo r u -
di myíterra í í d e i , prafertim T r i -
nitatis3& incarnationis, tantope-
re a d T a l u t é neceíTaria. V se Paro-» 
chis, va; EpiícopiSjV.íe Praelatis. 
6 Parochus habet l u r e c o m m u » 
fii á Papa i u . r i r d i £ t i o n e m , q u a non 
poteft Epifcopus i m p e d i r é . 
7 Parochus potef te íTe l u d e x i n 
caufa eccle&s, alio hu ius nomine 
agente. 



f i o f A J^J». 
P A 

i p A r s , { T n e addi r ione , in te I I ig í -« 
*- tur uiedietastfccus l i d ica tur 

a l iqua pai . 
P A T K í N V S , v ide J g ^ / -

mu ¡i Matrimomf nnfedimenta. 
3R. £ C C A F V M , v ide Contri" 

Í . í p : E c c a t « t n mortale e í l , dele-
1 í i a r i confenfu faltcm t á c i t o 

í n pcccato mortali cogitato 3 í l 
p l e a é aduertasj ouod vulgo d i c i -
t ir co guano morola: í é c u s e í t íl 
d&Ieñeris j non ipfo peccato > fed. 
foiade eo copyftciODc.Aiunt ve-, 
yo qaridarh , cum qai&. p l e n é ad-# 
u e r r i : malaxh eiTe cogiratipnéíHj 
í í ¡o •..•rkulofam , iiegíigitq; repri? 
poere, ccíenauni eííc ..ická quen-
d i n co a fe a ] u m . 
i N o n eit ñiortalé cogitare fie 
ap i f?, ff p e c c í t ú no cí iet f unú , 
aui, iidüiterium, 5¿c. xilud faceré.. 

3 D e 



T E C C J T f M -Ti» 
f D e quo5 cú f a d ü e l t j l i c e t g a a -
dere, non eft i l i i c i tú i l i a d optare. 
4. N o n eft pu tanda in peccatuai 
efle, quod boni faceré folent. 
5 N o n e í l m o r í a l e facerc re ni l i -
citauijetiamfi fcias-aiten futurani 
oc jDa£oném,peccandi mortairteirj 
ctíi quidam aliter fent isnr . 
6 E^ponere fe mprta l i ter pece l f 
d i per iculOjmortale eftjniii c a y í a 
a l iqua e x c u í e r , y t p rox iun íatus» 
aut necersita^ a l iqua : tune emm 
(íiíñcit nolle peccare. 
7 Q t í í í i a m putant i ieere occaf io» 
n t a i a h c u i pr.aebeFe p e c c a n d i , v t 
fu randi , qi io deprehenfub e m t n -
decur : ego id íraccíe non auí7m. 
P e r m i t t i dnidem poífiint; peccata! 
minora ^ v t v j i e a c u r ^ s a u i o r ? : Le 
« ' i im p e r m i t u i u r mcretjrciunv^ 
ne Hát adultcna-.atdaie p 'cccaud¿ 
o c c a í i o n e m -ex prefei io , non p u -



f s i V E C C A 7 V M. 
8 P u t a n t et iam 3 adul te r ium f a ­
ceré vo l en t i , pofTe c o n í u l i v t po-
t i ú s forn ice tur r in quo m i h i v i d é -
t u rdecep t i nó i n t e l l e í t o D . A u g . 
i .de aéuh. con.c. i f . q u i locus cita-^ 
t u r . ; } .q. i .Si qmd: v b i potius^co-
t ra r ium d i c i t . L i c e t q u i d e m v o l é -
tem al ium graui ter l íedere3rogare 
V t leuius a g a t , at m a l u m fuadere 
nunquam Jicet, 
9 Cooperar i per accidens pecca-
to alicuiu53 amnt quida poí íe e x -
cuí 'ari necef&itate,aut v t i l i t a t c r v t 
admouere fcalam furar i v o í e n t i , 
8c m inan r i m a l u m n i ü obedias: 
aut da ré enfem occidere a l terum 
paran t i j&t ib i a l ioqui m a l u m m i -
m t á t i 3 a u t dicere v b i í í t : ferre ep i -
f to í an i amator iam amiccCjhero i u 
bente: ornare he rain meret r icem: 
fternere le f tum adul ter f domin f , 
& hu iu fmodi q u ^ non funt i n -
t r i n f ecé mala : nec fiút in tent ione 

peccati ; 



T E C C A T r M . ¿ i } 
peccat i , fed v n a n d i damnun^aut . 
ahqujd con fequcnd i : etfí i d alij 
negant. E g o quidem puto po í l e 
tales e x c u í a n ^ u m c a u í a f a c i e n d i 
rationabilis e í t : quod p r a d e ñ a s 
iudicio r e lmqmtu r . Sic l icet i n 
t r i remiTurcarun- i r é m i g a r e con­
t r a C h r i í t i a n o s , 8 c parare arma 
J i s , & ofierre : eft enim id fe tuer i 

[ cum aliquo p r o x i m i d a ñ i n o , nec 
j Jlle c e eo m e n t ó p o t e í l - c o n q u e r i ' 
l e x c u í a n t e necefsitate. * 
[ lo^ Faceré i d quod ex natura fuá 

í n a u c i t ad rnortale , eft mortaje. 
J- ale q u í d a m putant pudenda re^ 
tegere coram altero í e x u , n i í l f o r . 
te caufa ra t ionabi l i , v t med ic ina . 
1 1 No ^ mortale faceré ea3qui-
bus ahj p o í í u n t bene & m a l é v t i , 
etu plures ma ié v tan tur , v t aleas 
g l a d i o ^ r u c u m ^ c . e t / l i d q u i d a m 
n-gent . 

1 i P e c c a t u m v e n í a l e poífe re-
K k - m i t t i 



$ f 4 T n c f t i f U ' ^ 
l í i í t t i fine mor t a l i , a l i j a i n n t , 
a l i j negant: r emi t t i tu r q ü i d e m i n 
l iabeatc gra t iam per opera char i -
ta t i s j & per quseda S a c r a m é t a l i a , 
\-1 aqu am b e n e d i fta m E p i fe o p i 
b e n e d i a i o r x é ^ i t e m per tnnf ionem 
peao r iS jConfe r s ionem g e n é r a l e , 
O r a c i o n e m D o m i n i c a m y ñ r e d é 
í iñnc, id e t t , cü í i i a l iqua deuotionc 
& reuerent ia . 

P E C V L l V M3 v ide Chicas, 
Uxtedim rtí l ígr-

j t ^ E c u l i u m c a f t r e ó f c , a^t q u a í i 
i caPcrenfe ( de quo fi l ius p u -

besl ibere di fponi t ) d i c i n i r , q u i c -
qu id acquir i tur ratione m i i i t i » , 
S ü t ofneij p ü b l i c i : aut féru i t i j m 
fcíátió R e g í s , v t ü b r i donan i -To-
fe í lor i p u b l i c o , a u t á patre filio 
fibfolutis ftudiis , & r ñ i l i t i equuS 
r e ! arma , & quod ad m i h t i a m 
¿ a m r : Í t e m quod ea lege datur , 
Y t cafirenfe f i t , 8c quod a c q u m t 



T E C V L I V M . 5 1 5 
C í e r l c u s i n facris,, aut bcne f í c i a -
t u s r i m o j f e c u n c l ú m quofdam, qu i 
c f t p r i m a s t o n í u r ^ v t fup rá d i f t i 
i n C l e r í c o . 

i P ro fe f t i t ium , quod acqui -
r i tu r caufa patris , feu i n t u i t u , 
i n quo filius n i h ü habet i u r i s . 
K o n c e n f e t u r a u t e m t a l e , quod 

c i dona tu r jnuIJa faaa patris men-
t ione . 
3 A d u e t i t i u m , quod ei aduenit 
c i u s i n d a ñ r i a , ve l donatione3vel 
luccefsione , v e l for tuna: i n quo 
proprietas e í l filij, at v fu s f ruaus 
p a r n s 5 q u á d i u v i u i t . Q u ó d íi filius 
emanc ipe tu r , eius e í l d i m i d i u m : 
i temq; íí pater fíat R c l i g i o f u s / e r 
c u n d ú m q u o f d a m , nam aljj to -
t u m tune i í l io t r i b u u n t , alij t o -
tumpatr i . 
+ A c q u i í i t ú ex rebus patris p ro -
p n a i n d u f t r i a , p a r t i m e l l profe-
¿ t m u m , par t im a d u é t i t i u m i i t a ^ 

K k 1 d i m i -



5 1 6 T n c V L l f M . . 
Ü i m i d i u m e í l ftlíj. Qu,6d í l c l a m 
patre adquifi tum eíl : ,aut ex pecu-
n i a á patre mutuo accepta} to tum 
q u í d a m d í c u n t eííe fiíij. 
5 Confifcat is bonis pa t r í s , n o n 
confifcatur aduen t i t ium filij: c o -
fifcato autem aduent i t io , nó per-
d i t p a t e r i n e o vfumfrudtum. 
6 S i patera l ienaui t aduen t i t ium 
filij, i s , fi eft hasresjiion po te f t / e -
c u n d ú m quofdam , reuocare mas-
g is q u á m p a t e r . í u b i t en in :per fo-
n a m eius. 

P E C V N 1 A , v ide h ¡ onet*. 
P E N S I O , v i d e B e n e f i a m i y í l e* 

Yicus^Hor/e c/tnoniat. 
j T J Edempt io p e n í i o n i s non í i t 

•*-*-íine Papce nutoritate. 
i C u i dató, e í l penfio cum o b l i -
gatione dandi eam a l t e r i , poteft 
a b h o c e a m obl igat ionem pret io 
redimere. 
3 Solus Papa p e n f i o n é d a t l a ico , 

^ . P e n -



P E K S I O . 5 1 7 
4. P e n í i o ipfo iure pe rd i tu rpe r 
m a í r i m o n i u m : idque etiam alias 
a u l l u m , f e c u n d ú m quofdam. 
5 P o t e í l Epi fcopus imponere pe 
fionem ad cocequádos f ru íbus be-
neficiorum p e n m u a t o m m , quai 
duret ad tenipus tenentis benefi-
c ium c u i i m p o n i t u r : i tem fuper 
beneficio á fe coIiato,ad v i a m fo-
l ú m b e n e í i c i a t i : imó etiam ^ fe-
c u n d ú m quofdam, ad v i t a m P e n -
í i o n a r i j : & fecundüm Thom. z . i .q. 
1 0 0 . art. 4.. ante^collationem be-
nef íc i j p o t e í l f u b t r a h e r é d e f r u -
ftibus ems ad ip íbs vfus. p o t e í l 
8c l u d e x ad d i r i m é d a m l i t é pen-

^ í l o n e m c o n í l i t u e r e . Quje m i h i v t 
v e r a v i d e n t u r , i ta parum eíTe i n 
v f u . y 
6 P e n í i o n o n e í l p r o p r i é benefi-
c i u m , non tamen datur i r r e g u l a -
r i fine dirpenfationc. 
7 E x c o m m u n i c n t i o lata i n n o n 

K k j í a i -



foluentem p e n í l o n é t e m p o r c pr^-» 
í i x o , n o a l i g a t j f e c u n d ú m í l y l u m 
C u r i a c j v r q u e dun i p e n í l o n a r i u a 
decjaret l iga í re . • 
8 P e n í i o no foiuta p o t e í l ex í l y -
Jo C u r i a : pet i á fucceíTore de f r u -
ftibus quos percepit . 

P I G N V S , v ide ComraFíus. 
i " ! ) I g n o r e n o n licet v t i c o n t r a 

vo lun ta t em domin i . 
% N o n datnr resfacra i n p ignus , 
n i í í i n necefsitate. 
3 R e c e p t o homine l ibero i n p ig» 
ñ u s pro deb i to , perditur d e b i t ü . 
f ídeg l . c.i. depign.vbi c x c i p i u n t u r 
qu idam c a í u s . 
4. C r e d i t o r p o t e í l p ignus in p i g -
nusdare j fcd non pto maiore q u á -
t i t a te :non p o t e í l autem v e n d e r é , 
debitore non foluente , ni í i p o í l 
biennium38c eo p r iú s m o n i t o } n i í í 
I n d e x concedat poíTe ante. Q u i -
d á m tamen d i cnn t poí íe v e n d e r é , 

poít 



p o í l t r imam monif iDnem nó í b l -
ucn t i factaiíí j e t i a m í i FuiíTet con-
uenturn ne venderetur :quou ego 
cquum puco, d u m m o d ó d e b i t o r é 
expeftet a l iquo c ó u e n i e n t i t em­
pere , n i í í promiíiíTec expreíTe fe 
nul lo inodo v e n d i t u r u m : feraatir 
d a e m m promif&io. 
5 C l e r i c u m accipientem rem ec-
clefiss i n p igaus j d e b e r é í r u c l u i 
i n fortem c ó p u t a r e , q u i d á a i u n t , 
alij negan t , fed miaus probabiü-» 
t e r , n i í i forte modo fe que n t i . 
6 D o m i n a s accipiens feudum 
i n pignus , facit f rudus fuos)du-
modo non accipia t eos ex m e ü o -
r a m e n t i s , nec í n t e r i m feruiciunv 
á vaíTallo . Idemque d icendum 
i n E m p i i y t e u í i , m í i E m p h y t e u -
ta grandem pecuuiam pro ea de-
dinet : quam.quam etiam tuac po -
t e í l percipi t á t u m fra0-us3qaanto 
minu í j pret io re í i u í l o i l le dedic. 

K k ^ y P r o -



5 2 ó _ p OEn^í . 
7 P r o h i b i r á a ü c n a r i j p o í í u n t p í g , 
n o r i dari . 
8 E x p e n f a fafta i n pignore n e c é f 
farió3vel v t i i i te r j repet i p o í í u n t . 
9 A g r u m á te i ncu l t um ácc ip ie s 
m pignus , í í co l a t , poiTe f r u d u s 
n o n compatare i n í o r t e m , q u í ­
dam a i u n t , alij m i n ú s p robab i l i -
t e rnegan t . 
1 0 P i g n u s d i c i t u r . d e re m o b i l i , 
h y p o t h e c a d e immobi l i . 
* P I S C A T í O ^ i d e r ^ / í . 

P O E N A , v i d e IgnoramUy Inter-
preratfo3Lex. 

l T > O E n a i m p o í í t a i p í p lu re v e í 
A_ f a¿ to , n ó i n c u r r i t u r í ine fen-

tenr ia l u d i c i s & executione per 
i p fum , e t i a m í l Jex d i c a t n o n r e -
q u i r i fententiam aat d e c l á r a t i o -
ñ e m , aut e t iam foluendam i n f o ­
ro con f c i en t ix : i n t e l l i g i t u r é n i m 
l u d i c e exequente , ni'li pcena ef-

fet e i u í m o d j j q u ^ f e c u m traheret 
exe-



P O E n J Í . 5 i i 
©•xecu t ionem, v t Excomi r sun ica» 
t í o ^ u f p e h í i o , i n t e r d i d « m , d c i r -
r e g i i l a r i t a s ; a u t í e x dicat^Sit inca-
paXj aut i n h a b i i i s ( q u í d a m tamen 
ct iá h í c fentcntiam r e q ü i r i a iun t ) 
ant dicat , N o n faciat a l i o q ú i f r u -
ftus Tuos-, éft en im condi t io quce 
feruanda eilj v t qusc;:ponitUír á te-
fe ato re. 
i A d popnam c o n u e n t i o n a l é m 
t e ñ e tur qais tíúm petitur: non eft 
autem petenda, fí culpa a b e í l ^ n i -
íi ob in t e r e í í é danini3aut i uc r i c e f 
fantis . 
9 Q u í d a m putant n ü ü u m c r i m é 
fübijci poenf lufis}ñiíÍ de iHo pla­
ñe conftet i n iud ic io j au t ai ioqui ' 
íit uo to r íum:excep to"homÍGÍd ío , 
quod et iam occu l tum i r r e g u l a r é 
faci t .Probanda qu idem o p i n i o , 
nif i vfus ecelefíae repugnaret. 
4- In l iabi l i s ob c r imen ad officia 
aut beneficia , n o n ideo p r iua tu r 

K k 5 obten--
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o b t e n í Í 5 : rxec pr iuatus obteutis , 
ideo ini iabi l is íit ad obtmenda. 
5 P<ena pra fumeat i i m p o í í t a re-
qu i r i t do lum. 
é P c ^ n ^ p r o r m í l i o í n ma t r imo-
ni j s & íponfa í iKus non obligat . 
fule de jponf. & matr.c. 19. 
7 í n PamaUbus , & refti tutione 
v t fendum. Se p ia in te rpre ta t ion^ . 
Vide de eleFi. l iu .é .c 11 .& dereg.mr, 
BÍ1/1, & in panisi fciücet regul.i 6 .O* 

8 Püence n o n extendendx v k r a 
cafas lu re e x p r e f í b s , etiamfi e a -
dem ratio videatur. 
^ Posnam non incu r r i t j qu i face­
ré non potuic ivifté irnpeditus. • 
1 o Kegu l -E p o e n a l e s C a n c e ü a r i ^ j 
f e c u n d ü m qmmm f o l ú m l i g a u í 
i n foro ex te r io r i . 
1 1 A poena legisl iamanas e x c u -
fat cofuetudojCtiam i r ra t ionaÍ i s3 
i t emq ; iuf ta c r e d u l i u s . 

j ; Pana 



1? Pcrna l u r i s contra fa t iente in , 
i n t c i l i g i t u r íi pe r í i c i a t opus. 
i } Pe r verba futvir i t empons , i i i 
dubio non i n t e l l í g i t u r pcena po -
í i t a ipfo fafto. 
14. N o n accufans a l i q u c m , c u í n 
t ene re tu r , non debet pccnarn, ad 
quam i l ie , í í ipfe accuraíTetjfuií lct 
condemnatus ( pcena enim n ó de-
be tu ran te condemnatione ) e t í i 
qu idam a i i t é r fent iunr . 
15 C ú m p o s n a i m p o n i t ü r o m i t -
t en t i a Ü q u i d ^ í i n e determinat io-
ne t empor i s , v t cum d i c i t u r . C l u i 
n o n r e í i d e t , í i t excommunica tus , 
r e q u i n t a r p r i ú s m o n i t i o . 
16 Pocna f u c c e f s i u a i m p o í i t a í i -
ne t e rmino , fíniri folet decennio: 
q u o d íi v f q ; ad bcnepiaci tum im-
ponent i s j f in i tu r eius morte . 
17 F a & u s amens poft d e í i d u m , 
n o n puni tu r corpora l i t e r , fed i a 
pecun ia . 

18 Non. 



514 T O T E S T A S . 
18 N o n poteftquis p r iua r i be­
neficio , aut priui!egio,aut ab eo 
fufpendi aut deponi C ! e r i c u s , n i í i 
i n c a f i b u s l u r e cxpref i i s . 

P O E N I T E N T 1 A , v i J e 
Coñfejsio. 

P O T E S T A S^vide Vominium. 
t V i p o t e í l m a i o r a , poteftSc 
.minora 3 cúm cft eadem r a -

tio5aut maior . 
P R . A E C E P T V M , v i d e Ct-

fwtiiLeXjMñndátum, 0hedienÚ4, 
1 T>R.£ecep tum de re leu i fs ima 

no o b í i g a t ad mortale , e t i á í i 
q u i prsecipit , id v e l i t : n i í i quis fe 
v o t o obligaíTet ad omnia iu f l a : 
t une enim fo r t é poíTet etiam i n re 
l e u i , v t íl d ice re t , In v i r tu te obe-
d ien t i í e , aut quid í ími j e . 
i P r f c ipi non potefl: ve fubditus 
í i b i membrum abfeindi pat ia tur 
ob ranitatemanec v t reuelet f u u m 
peccatum omnino oceul tum. 

P R . A E -



T P R A E D I C A R É ^ v i d e 0 » 
áo3Prál¿tus. 

1 p R ^ d i c a r e non e í l a f tusOrd i -
nis facri j nec Of f íc ium diui- . 

num prohib i tum i n t e r d i d o , aut 
fufpení íone á d iu in i s . 
2 Pr íed icás i n í l a t u peccati mor -
ta l is , non peccat mortaliter , íí ab-
íít fcandaium. 
5 P r í e d i c a n d i l icent iam poteft 
d a r é v i ro d o d o Parochus , e t iam 
n o n ordinaco i n f ac r i s , modo í i t 
C l e r i c u s , & non fsepe det. N a m 
C o n c . T r i d . in R e g u l a n requi r i t 
E p i f c o p i J i cen t iam.Ego nifi D i a * 
cono dandam non cenfeo, nif i í l t 
R c l i g i o f u s . 
+ Mor ta le quidam cenfent prse* 
dicare fine legi t ima l icent ia , aut 
Valde i nu t i l i a , aut fcienter faifa, 
i n fidei D o f t r i n a , ve l morum3vel 
m i r a c u l i s , aut v i t a Sanctorum, 
ftut detrahendo ferc nominat isn 

pr asía ti» 



prselatis ecclefiK'.nó ¿ííe au tem, íl 
quis ob g lo r i am aut p e c u n i á p r i a 
c ipal i ter p r s d i c e t . 
5 N u l l u s Epifcopo cont radicen-
te predicare pr^famat . Ex Conc. 
Trid.Exctp'it P i u s Q u i n t u s H e n -
«Jicantes i n fuá ecclefia p r e d i ­
cantes, n i í i E p i f c o p u s vel ie t p r e ­
dicare. 
é N o n poteft Ep i f copus fine cau 
fara t ionabi i i f u í p e n d e r e á p r f d i -
cat ione. Ex Covg.Conc. 
7 Mend ican tes femel examina t i 
i n v n a dicsceí i ad prsedicandum, ' 
n o n p o f l u n t i n ea a m p l i ú s e x a m i 
nar i tquod íi í in t g r a d ú a n i n T h e o 
Jogla3aut L e d o r e S j n ó egent e x a ­
mine Ep i f cop i . í t u s Quhnus. • 
8 Mendicanres p o í í ü n t predica-
re , etiarn ctim p i s d i c a t u r i n C a -
t h e d r a ' i , / í / f w . 

P R A E L A T V S, v ide JEttle* 
' Jl̂ ElcttiPjEpífccjJuSfObedievíia. 

i P r»4 ' 



1 p R . a ; L i t u s d j c i t u ^ q u i eccleíiar 
C o l l e g i a t í e r e r u i a r i v e l r e g u ­

l a n p r s l i c i t u r , Iraque Pr io res o¿ 
Guarcliani í u n t prs;iati3& in dií»--, 
n i ta te. Vide gl, c. iZ .de deñ.lih. 6 .0 
2 Pr íe la tus p r o p r i é non d ic i tur 
eñe de Cap i tu lo ve l C o n u e n t u . 
5 N o n poteft pnelatus tempore 
peftis populum defererc. 
4 Geíi-a per prceiatum tolerarum 
v a l i á á f u n t , ec iamí i iure t i r u l u i n 
amif i í le t . 
5 P r « ! a t u s excedens m fubdit i 

# c o r r e d i o n e ^ ó rene turab eo ve-. 
• « i a m petere. 

P i s l a t i bona funt t a c í t é h y p o . 
thecata pro mala ecc l e í l x . idmi-
nif trat ionc. 

P ^ Z S C I I I P T I O . 
i p R . A H S C R i P T l O D i c i -

t u r i m m ó b i l i a m , V f u c a p i o 
inobi l ium . F i t autem vfucapio 
i r k n n í o , e t i a m i n rebus Ecc l e f í x : 

r equ i -



f i 8 P \ , . A É S C J { I P T 1 0 . 
r equ i r i tu r autem ad eam-bo-na f U 
des , etiam i n tradente rem. N o n 
poceft vero vfucapi res facraj aut-
prohib i ta aJienan : nec res eccle-' 
íise requirens fb Jén i t a t em i n a l i e -
natione : nec res p u p i l l i , aut m i -
TíoriSjqu^ poteft feruarij fc i l ice t , 
quee non conrumi tur .Suf i ic ic v e ­
ro ad v í u c a p i e n d o s t r a í t u s j a b e f - . 
fe malam í idem3e í i amí i bona n o a 
a.dílt. 
i A d prsercriptionem ve l v f u c a -
p ionem requir i tur po í íe fs io n o n 
interrupta per certum tempus, 
& bona í ides5& t i ru lus praefump-
tus iuf tus}rc i ¡ ice tv . t n ¡ h i i i n c ó t r a -
ri.um'apparer.r probabile, & q u ó d 
res poftit prisfcribi : bonam v e r a 
fidem non; toUit dubitat io adue-
n i e n s : nocet autem haeredi mala 
fides de funür i , non autem baben-
t i ab herede. QjianK-juam íii híe--
t e s inua ro r iS j b o n a ñ d e p r K f c n -

. ' b i t 



P T ^ A E S C I ^ I P T 1 Ó. 
bi t inter prarfentes t r ig in ta ah-
n i s , & inter abfentes quadra í r in- . 
ta : i t idemque d iccndum de re 
f u r ü u a , quar a l i o q u i non prEf-
cribitur. 

• 5 T i t u l u s p r^fumi tur confuetu-
d iñe immemorabi! i : ruf í ic í t & j u ­
i l a creduUtas t i t u l i e x er rorefadi . 
4. C o n t r a laicos p r í s f e n t e s i n ea-
dem prou:nna p r s f c r i b í t u r regu-
lariter decem annis^contraabíen-
tes v i g i n t i á d e m q ; eí t i n b o n í s pa 
tnmoniaHal ibus G l e r i c o r ú : af í n 
re ecc lef ia í l ica aut reJigiofajinter 
pn-efentes t r ig in ta , í n t e r abfentes 
quadraginta:contra ecciefiam v e ­
ro R o n i a n a m requiruntur c e n t ú . 
Sufficit vero m praercr ípt íone t r i ­
g in t a ve l quadraginta annorum 
bona fidéSjetiafn fine t i tu lo . 
•5 PoiTefsio boncefidei preceden­
t e 8c f equé t i s poí lef íbr is c o m ú d ^ 
c o m p k n t tempus pr^fcr ipt ionis . 



é EccleÍMe & m i n o r i datur qua-
d r i e n n i u m poft í í n i t a m prjefcrip. 
t i o n e m cont ra ipfos ad ref t i tut io . 
n e m , n i í i e í íe t praefcrjptum ab al ia 
ecclefia. 
7 So lucns t r i b u t u m , feu penfio-
n e m per c o n t r a d u m promif lam, 
t r i g i n t a annis p r x f c n b i t j n o n f o l -
uens fine mala í ide . Q u ó d íi erat 
pa f tum non f o l u é d i m í i per i ta , 
neg l igen te domino peterejprsef-, 
c r i o i t f e c u n d ú m legem c o m m u » 
n c m préefc r ip t ion i s . 
8 E l i g e n d i ius pr^efcribitur qua -
dragin ta ann i s3e t i amí i vnus folus 
a&us in teruenia t . 
5> P r o h i b i t a a l ienar ! , non pref-
c r i b u n t u r ante v i g i n t i annos. 
i o Stacutum to l lens prefcript io- ' 
nem , non to l l i t eam cuius i n i j i j 
n o n e l l memoria , 

P R . 1 M I T 1 A E , v ide Decmx. 
I J K l V l L E G l V M , y i d e Cr.twi. 

P K 1 N -



P J^IN C E P S. 5 J T 
P R I N C E P S , v ide Dommi,, 

Lex3Of¡uium. 
E x tenetur pro R e p ú b l i c a 
v i t am p o n e r é , 

i P o r e í l pe rRe inp .p r iua r i ob t y 
rannidem, & íi non taciat of i ic iú 
fuuin , & c ú m eíl: caufa aliqua i u -
fía:8c e l ig í alius á maior i parte p » 
p u l i . d u d a m t a m é fo lúm ty ran* 
n i d é m caufam putant. 
3 T e n e t u r Pr inceps corrigere 
ma la publ ica , fi p o f s i c í í n e dam-
no R e i p . & agere caufam popi ' i , 
acleoqj curare v t E p i r c o p i & C u -
rat i r e í i d e a n t . 
4. Poie í l : difpenfare fecú ex c a u ­
l a i n fuis legibus , nam fine caufa, 
peccat. 
f P o r e í l etiarn legit imare í í í ium 
f u ü , n o n v t pa te r / ed v t Pr inceps . 
6 P o t e í l e x c a u f a r é vn ius alteri 
dare3& locum R e i p . c ó m u n c m j í i . 
ne popul i confenfu, propr ium itt 

h l i v fum. 



v f u m affumere}& reuocare fuum 
c o n t r a d u m , 8c da tum á fe-prlui-. 
legium„a e t iam remunera tor iuni . 
C ú m autem requi r i tu r caufá iu-i 
fta v t a l iqu id faceré pofsitjnon ei 
c redendum d icen t i efle caufam 
i u í l a m , n i í i appareat, 
7 Gube rna to r cmita t is habetur 
loco P t i n c i p i s : itaque e i u s l k e n -
t i a v e l fcient ia fuppiec d e f e ü u m , 
cu iu fu i s folennitat is . 
8 Gubernare pr incipal i ter ob glo. 

. r i á aut .d iui t ias , non eft raortale, 
9 Impera tor p o t e í l efle l u d e x i a . 
cauí 'a fu i fifci. 

PB^O C E S S 1 0. 
j | . N proccfsione C o r p o r i ^ C h r i -

-«•fti nu l i a R e l i q u i a geftatur. 
a D u m fie p r o c e í s i o , pulfantur 
campana: j.ad, exci tandam populi. 
deuo t ionem. 

P R O C V R- A T O R , v i d e Cá 
JHS fortuitas Juduiales aBus. 

i Fro« 



i " p R ú c u r a t o r ad negotia , po-
* teíl alium iriftituere procu­

rato re m. 
P R O M Í S S I O , v ide Vonam. 

i pR.Dmif5Ío obligat , míi_ res 
•*- íint i ta mutatce,vt íi cogitaf-

fes i t a futurum > non promiílíles: 
aut íí non habuifti animum te 
obligandi ^fed folum propofuiíli 
faceré. V i x ; autem quis promit-
tcntium obligari inteadit^nifi i u -
ret, aut faciat inftrumentum.Ita-í 
que'cum d i c u n t í a c i a m , intelli-. 
gunt fefaduros j n i í i m u t M t u r : 
volúnt enirtí liberi e í lé . Qjai au-
tem animum habet promitten-
di j hoc ipío fe obligat: íí; taraen 
promirsionem non impletexcau 
fa qua; ílbi v idetür rationabilis, 
non peccat mortaliter,nifialioqui 
fequeretur fcan dalum3 aut grada 
proximi damnum: tnnc enim,qui 
promií i t , etiam^de.dáno cenetur: 

5:: í L l 5 ' quo. 



T } 4 f^oMiss ie , 
quoTolo ca íu quidam aiui íé c b l i * 
g i r e p r o m i f s i o n é ex i u f t i t i á j a í i o - | 
t]iü folúm ex fi.clelitatej&: fub pee ' 
cato v e n i a l i , & fine obligatione 
r e í t i t u e n d i . Poteft & quis pro-? | 
n ú l l u m negare e i , q u i , qued fibi 
p r o m i í i t , n c p r ^ í l a t : Í t e m c ü m í i -
b i e l l pernic iofum prtefíare , au t 
ei c u i p r o m i í i t , i n u t i l é , aut is per 
í n g r a t i t u d i n e m fit i nd ignus : au t 
íx eír promirsio v i aut dolo e x ­
to r t a •: & n o n firmata iu ramen-
to:ant íi "non e i l accepta 5 aut e i l 
de re il!jcita3aut donatio lege pro 
h ib i r a , v t S imoniaca : aut de f o l -
uenda víura33c non firmata iura-» 
m e n t ó > í e d j d poteft E p i f c o p u s 
rc laxare :au t fí p romi íTum í l t f e c ú 
«dúm quordam^ei qu i í i t denunt ia 
tus e x c o m m u u i c a t u s . 
v Q u p d a l i cu i promif i f t i pro re 
i!licita. ,fi f ac í t , t e n c r i s c i d a r e , e t í í 
i d qu idam negane» 

j C ü m 



4 C ü m quis p r o m i t t i t , c t í a m c ú 
iu ramcnto ,mte i i ig i tu r n i f i enor-. 
miter isedatur. 
^ proni i fs io acceptanti n o m i n e 
eccleíiae ve i Hofpi ta l i s tafta , t ra^ 
fert d o m i n i u m 3 f e c u n d ú m quof-
fam.Vide Venditio. 
5 Q u i puellam violauit ,promit-4 
tens í i d é fe eam duf tu run i j t ene-
t u r d u c e r e : q u ó d íi cor rupta erat , 
fufficit ei pro in ju r i a facisfacerc. 

P R . O X 1 M V S jv idc Chmusy 
Cotreptto. 

P V B L l C V M j V i d e Mtmfefium. 
P V E K j V i d e Cea fura. 

T ) V e r i ante fep ten iü- .non l iga 
i *• tu r ' ecc le í i2e leg ib i ' , imó3recú-
d ú m quofdam, nec ante duodeci^ 
m u m cenfuris . C c r t é infantes n 5 
c Ó D r e h e n d u n t u r i n t e r d i g o 3 neo 
prohibentur ingred i M c i i a l t e r i a : 
p roh ibentur tamen tempere i n * 
tcrdiai fepelir i i n loco facro. 



P V R G A T O R I VMVVÍ-
ae IndulgentiajQrdm. 

E m i t t u n t u r i n p u r í r a t u r i o 
A X p e c c á t a ven ia l ia h k n o a re-

miíTa per d i fp l icenciá jve l per a f t ú 
chancatis , ixi quo v i r t u a l í t e r poe-
n i ten t ia i nc lud i tu r . 

V AESTV A R I I 
E l e e m o r y n a r u m n u l -
i ib i a d m i t t e n d i , £x 
Cé»c. Trid. v b i tamen 

non p roh iben tu r q u i 
í i ne i h d u l g e n t i á r u m publ ica t io-
ne petunt pro fe aut loco pio3qui-

eleemofynas colledafi i n p í o s 
vfus eroga nt . 
i PÍUS d u i n t u s omnes gratias 
ocfacultates conce í f a s pro m a n i -
bus ad iu t r ic ibus reuocaui t , qua:-
^ u s q ; tales prohibui t . 

R A -
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R. A P I N A ,vÍGe Furtum. 
R A P T V S , v ide Mátmnonuu 

T^A71 F 1 C A T i O. 
A T i F l C A T I O N E , 
E t iá tac i ta , c o a u a i e í -
cun t g e í l a p e r m e t ú : 
oportet vero r a t i ü c a -
t i o n é fien animo va-« 

l i dand i aftum alias n u l l u m . 
2 P a c l u m al icuius nomine,val i - . 
datur tempore quo ipfe ratificat, 

Tt̂ A T I H A B I T i O . 
1 p A c t u m tuo nomine , feu t u i 

contemplatione , c ú m poilet 
tuo ?.gi mandato, íi ratum habes, 
cenfens m a n d a í i e ; n o ^ tamen p a ­
nas m a n d á t i s i a cu r r i s , ni í i id e x - . 
pr imarur l é g e . 

K E L l G 1 O ,v ide Appelí̂ ríô Ca 
fus refefuatus, EleFlío3EjrifcopfSs 
Exemptus, ludid ales aEíus}OYdo3 
Ttitdicaíe^Fy/í'/í'us, Votum. 

L 1 f i O b l i -



K J . t l 6 1 0 . 
i | r ~ \ B I i g a t u s ad d e b i t a , e t i a m 

V ^ c u m i u r a m t n n o , p o t e í t e x 
f e r ü p r e Char i t a t i s i n g r e d i K e l i -
g ionem , quam proiitendo cedi t 
bonis,nec ad a l iud tene tur , recun 
d ú m probabilem quorundam o p i 
n i o n e m . A l i j p rú i s f o l u e n d u m ^ í i 
pofs i t jd i íFe rcndo a l iquantum i n -
g re íTum : nec pofíe cum g rand i 
p r o x i m i damno fuée faint i confu -
l e r e . V i d e D . T h o m . 2, 2 1 8 9. 
v b i a ü t e r fentire v i d e t u r . Sed 
m m c confri tut io S i x t i . V . 6.Cal, 
Decem'or. anno. 1 5 87, declarat3 
e iu fa iod i homines ingen t i «ere 
a l ieno í u p r a v i res f a c u l t a t ú í u a -
r u m grsua tos , eíTe ad re l ig ionem 
p e r p e t u ó inhabileSjSc íí a d m i t t á -
t u r , tam fufceptionem habi tus , 
q u á p r o f e f s i o n é ^ i r r i t á e íTe&nuI lá . 
a P a r e n t u m gratidi necefsi tat i 
rubuen iendum ante ingre íTum : 
üaf ta autem p r o f e r s i o n e i f a c i e n d ú 

q u o d 



^ É L J G J Ó . 5 5 > 
í^uod pofsit falúa obedientia; a n ­
te profefsionem vero po t iúsegre -» 
d i e n d ú , fi pofsit f á b u e n i r e ^ u á r a 
Jeferantur. 
f. N o u i t i o poteft e t í am p o í l T r i -
d e n t . C o n c . c ó c c d i di la t io ad p ro -
fefsioné poft a n n ú noui t ia tus , í i 
caufa l u b c í l . 
4, N o u i r i o r u m pr íe la tus e í l ve lu t ; 
ip forü O r d i n a r i a s ,pote l tq j c y m 
ip í i s difpenfare. 
5 N o u i t i j obligatio e x t r a S o c í c t a 
t é I E S V n u l l a valet fine l i cen t i a 
E p i f c o p i j a u t e i u s V i c a r i j , idque 
i n t r a d ú o s nvenfes ante profefsio-
n e m , ante quam nu l ium fort i tur-
cf fedum. E x Trid.vbí n o n prohibe 
tur tef tamentum, fed donatio Í n ­
ter v iuos jnec d i f p o í i t i o n c s de bo 
nis fuis ante fufeeptum hab i tum, 
modo n ó í i a n t i n t u i t u r e l i g í o n i s . 
6 Potefi: j e c u d ü m ' H é í u a i t . t ú ^ x x i poft 
C o n c . T r i d e n . e x caufa i u í l a ñ e r i 

aüqua 



f^-O T^ELJGIÜ, 
al iqua rel igiofa m a n é d o d o i n í fe| 
cum peculio vnde fuf ten té t i i r . 
7 M o m a l i s mor ien t i s , aut abeú» 
tasante profefsionem bona o m -
rtia r e í l i t u e n c i a e i á M o n a í l c r i o ; 
g ^ H ó u i t i u s non tenetur ad prá í -
c e p t a R t l i g i o n i s , nec egreíTüs ad 
expenfas. 
9 S i n o u i t i a n i s a n n u s i n t e r r u m -
ps tu r per e g r e f s ñ , opus eí l de no-
l io mcipere3alioqui i n u a l i d a p r b -
fe L i o . rule de eleñ. libr. 6. cap. i 6. 
N-on i n t e r rumpi tu r vero maneiv-
oo ex c a u í a e x t r a m o n a f t e r i ú de 
l icent ia S u p e r i b r i s : í d q u o d p o -
t.éé etiam fie.ri jpoft C o n c . T r i d . 
10 D um quis e í l iYi r e l i í7 Íone ,n5 
tenetur ad vota antea f a £ t a , nec 
ad iuran ien ta qu?s funt reJ i í i ioní 
i n c o m p a t i b í l i a , nec ad pcf-niten-
t í a s iniuftas. fídeglof. 3 3 .qnxfi.i. 
jídmonéo. 
11 P a r c n t e s p b í T u n t dfFerre r e l í -
- y-'- ffioni 
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g ibn i fílios i m p ú b e r e s inui t i s t u * 
toribus j & . p a t £ r auo inul to ,:fed. 
ixon contra. 
t i P r o í í t e n t e m patrcm d e b e r é 
fiiio d a r é le g i l imam 3: áiij a iü i i t , . 

'alij negant. 
15 Epifcop5 poteft admittere ad 
profefsionem in . ñ i o n a í l e r i o fibi 
íu-bieQrOjVel de l icécia Superioris . 
14. Profefsio poteft fieri per pro-
curatorem. Poteft Se íieri ad iedo 
modo, v t pofsit fuá bona ad vitas 
í u f t e n t a c i o n e m adminif t rarc , fcd 
Prselatus poterit p o í l e a prohibe-
re. Q.uód ft fiat c u m pafto con t r a 
f u b í l a n t i a m R e g u l ^ q u i J a m d i -
cunt eíTe nullam.,alij valer£:paÓ:ú. 
enim re i jc iendum. 
15 Profefsio nó v a l e t í l defit i n -
ten t í o p rof i tendi j & confenfus 
potentis incorporare R e l i g i o n i , 
v e l rat ihabit io receptee eii.s n o -
aiorainej accedens pgftcaioportejt 

aucem. 
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au t em etiam n o u i ñ a t u m fierí cU 
i i l i u s confenfu. 
1 6 N o n íí t quis t a c i t é profef íuí 

pe r a l i q u i d 3 n i í i i n t é d a t p c r i d í ier i . 
17 ProFefsio aíFert p l ena r i á pee-
ca ;o rum indu lgen t i am: itemque 
ingrelTus, f e c i t a d ú m q u o f d á j a n i -
m o per feucrandi , & v t q u í d a m 
a i u n t j v ' ó t o r u m reuocatio. 
18 Pro fe í fus fo lúm o b e d i e n t i á 
í e c u n d u m R . e g u ] a m approbatam, 
cenfe tur l í m u l p r o í i t e r i c a í t i t a t é 
& paupertntem. 
19 P r o f e í i u s etsáíl no in teda t fe r 
uare r e g ü i a r a , n i i i more a l i o rum, 
ten . tu r ad omnia quorum no e í l 
J e g i t i m a difpenfatjo. 
2 o Prefeflus R e h g i o n e m i n co-
m u n i j e c i a m emifi is tr ibus v o t i s 
i n raanu E p i f c o p i í non eft v e r é 
p r o f e í í u s , fed func i l l a vo ta í l m -
p l i c i a . 
i i Frofer&io ante dec imumfcx-

tura 
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t u m a n n u m expietutrijSc ante an -
nuni probationiSjpoft fufcepcuin 

i j j ab i tum, nu l l am induc i t ob l iga -
i ú o n e m . E x Conr.Tnd. Poteft q u i d é 

nouit iatus fieri ante dec imum-
jfextum annum , modo i l l o e x p í e -
to fiat p ro fe í a io . 
1 1 Profefsio M o n i a l i s non men 
d icant i s i n M o n a í t e r i o ' n o n ha -
bente reditus neceíTarios ad v i t a , 
n o n tenet. fide íap.Pcriculofo,deJlu. 

| rer.lib.6. 
i 2 j Profefsio inua l ida de fedu 
l c o n í c n f a S j i l l o í u p e r u e n i e n t e v a -
I l i da tu r . 

1 4 í n dubio de profersione M o -
i i i a l i s , a u t de donatioae va l ida , 
debet i l l a e x a m i n a n ab E p i í c o p a 
e x t r a Claul}-ra.E.\ Cong.Conc. 
i 5 Profefs i bona3prfter legi t ima 
d e f c e n d e n t i ú 8c a { c é d e n r i t i , i n t e l 
l i g u t u r c í T e m o n a í l e r i j , n i í í ille an" 
te profefsione a lke r d i rpofu i í í e t , 

l é P r o -
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í 6 Profefs i m o n u i bona adquU. j 
tnntin Oráini. E'x C'ong.Conc.: 
1 1 Profe íTus p e n í l o n e m a c q u í -
ric m o n a í l e r i o , & b«re.di ta tem». I 
Q i i ó d í i i l le haereditatem íibire-»f 

v l i ñ a m f e p u d k t , poteft monaf te» 1 
r i u m ac:eptare:&; íí mor ia tur a n - f 

• te aditaaVpatT-is hcereduareiT¡3íuc \ 
ced 11 n joha f t e r iú m. 
i 8 R e a g i o f u s acquir i t monafte-1 
r io cu i fe dedit profitendo, Quod I 
fí g e n é r a i i t e r O r d i n e m p r o S t e - | 
tur-jnul l i fe addiicens m o n a í l e r i o t . 
««cquirí t to.ti Ord ;n i . . 
19 ProfeíTus nec poteft faceré 

' t e í l a r n e n t ú ^ n e c factum reuocare. 
9 o N o n valet profefi io v i i i in , -
ter foemma&juec foemin^ ín t e r V I ­
TOS, nec he ru iaphrod i t i , fi par eft; 
fe x u s j j ecítñftmnKauaK. 
3 1 Profef lum contemnere per-
f ec t i onem, quam fequi profeíTus 
^ . m ó r c a l e eft,. 

l i K e i i « 
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y i Religiofu-s de l icent la Supe 
r iorispoteft fieri parochus ( u o n 
autem fimplex beneficiatus fine 
Papa; l icé t ia) v b i fi del inqnat , no-
per Ep i rcopum,red per Prjelatunn 
puniendum q u í d a m cenfent .Ego 
putar im i d ad E p i f c o p ú peft inc-
re, cu i fít rubiedtus 3 c í l q u e f o l u -
tus obferuanti js , quas c o m m o d é 
non poteft obferuare. D i c u m Se 
qu idam, poíTe Abba tem d a r é , eú 
p o p u ü & Ep i fcop i confenfuj M o 
naehum i n Cape i l anum e c c l e í l ^ 
parodhialis. 
3 J ^rofefs io con luga t i inu i to 
c ó i u g e h a b e t v i m v o t i fímplicis; 
& non repetente coniuge no po­
teft egredi : íí autem de eius j i cen 
t ia , fed non vouen t i s c a í l i t a t e m , 
profeíTus ef t jprofefs io i n u a l i d a 
e&.Fidc de (omerfuonwg.f. i .c^.¿}.. 
3 ^ ProfeíTus , c é l a t e morbo cota 
^lofojCicpelIi poteft c rel igione. 

M m ^5 P r o -
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¿ f P r o f e í u i s t ranf íens ad aííursi • 
Ordinerri joportet in. eo faciat i n -
t e g r ú noui t ia tum , nec p o t e ñ fe- . 
c y ferré qua; a c q u i ü u i t in primo, 
^ 6 . R e ü g i o f o poíle impon! d u -
riora quct fint in regula s quidai i i 
a i u n t , alij negant. fide glo.d. j f r 
Ce$a3 gr. 5 1 . ^ . f. hnegfiídSj & J*e- . 
du.n cap. Ad noftrdin , de ttffeüat, 
¿ g o poífe puto jTal tem quantum 
fe vej tacité eras vo ta ex tendunt . 
5. 7 A d Pcrictiorem R e l i g i o n e m , 
| á eftjafperioremj poteft quifque 
tranítre l icent ia pctitajCtíi n o n 
^ b r c n f a i n o n obílante p r i u ü e g i o 
í u ; Ord in i s de non tranfeundo. 
f'ide de llegiil. cap. 1.8. n i í i tale p r i -
l i i l e g i u m reuocet eam conftitU"» 
tionem. 
i ñ De quouis Ord ine potcí l : t r á 
i i r i ad C a r t h u í i e n f e s . 
3 9 A d laxioré R e l i g i o n c m l icet 
í r á u r e ex d i í p é f a t í o n e ip í ius pr^-



I^tíjfeti l upcnOns : ífiéti G e n e r a -
hí pote Pe aci id licetia clare ex cau 
A iu-íla^nec taleni fcicultatem i u -
r id ic?m to i ' i t C o n c . I n d . 
40 P r o f e í í u s e i e d u s n ó tenetur 
ad obedientiam^ aut p a u p e r t a t é , 
áxit C f i l c i u m c'mitnml (n i í j fit i h ' 
í a c r i s . a u t beneficiatus) ay t ieiu- , 
tifo3Uñt l iabi túÁi j a l i áve K elip-jo-
c i ñ n n c x a . p o t e í l á ; irsgredi h : ú o ! 
r e m R c l i g i o n é . Q u i d a tan-rn p a 
tant t e ñ e n ad v o t a , íed no ad l i e ' 
gula? obferuantias. A ti aüíei!n'íirc4 
cj IT 3 r a t M o n a íl e r i o ̂  a n \ e r ó é c c I e 
ñvs ad qua'rri t ians la tuSj 'ncn c o n -
ü e n i t í n t e r D o f i o r e s . 
4 1 R e l i g i o n e s diicentiurn v ^ o -
rc53aJiaüi dicunt^non eífe í ín ip i i -
ci ter R e l i g i o n e s , & non diífólü 
u-erc mat r imonium rafum. Idem 
a f í e run t de Ordine qu i d i c i i u r 
T e r t i u s S . -Frahci fc i : p r o b a í . i l i u s 
Eamé c e n í e o , r c U g i o n c s p r s : d i c í a s 

M n \ i mi l i - , 
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mil i t a r e s , e f í e fímpliciter re l iglo- i 
neSjCtíí n o n d i í f o J u u n t ma t r imo-
n i m n r a m m ex pr iu i leg io . 
4 2 Ob la t io R t í l i g i o í i p e r v o t ü , 
a-ut iurauientuni j n o n eft va l ida 
í í n í c o n f e n f u S u p e r i o r i s : fed v i -
de V O T V M . 
4.5 R e l i g i o f u m poteft Super io r 
pro q u o u í s peccato mor ta i i incar 
cerarCjS: expeliere ob c r imen cau 
fa cogni ta per fentent iam .(no a u 
t em deponere O r d i n e :racro)íi eft 
incor reg i b i l i s . Vicie.c. 7. Ke derici 
yel Monacbi, 
4 4 N o n l icet recedere á C o n u e n 
t u prcetextu c o n u e n i é d i Super io 
rem. Ex Tyid. 
4 5 H&bi tú ex caufa occultare aut 
d imi t tc re ad tempus, l i c i t um eft. 
4 6 R c l i g i o f u s bene f í c i a tu s po--
t e í l de f ruf t ibus difponerej v t fe-
c u l a r i í : & ce el ella: Tuse acqui r i t , 
j i o n M o n a í l e r i p jfecumhmi Kau/trr. 

ic 



i J c m q ; cenfet de A b b á t e ScVrio" 
fereflc eniriT A b b á t i a m Se Priora-» 

. tum benefícia ' ecc le í iaf t ica . E g o 
vero hos non puto po í íc plus q u í 
regula eis permit t i f . 
47 Praelati i n re l ig ione po í fü t i t 
fecum d i rpé r a r e^ í l c i u c t lm fubd i -
t i s .ñdeThe: i . t .f. 8 1 8 f . &> 
1 8 6. E x p e d i t ve ro id: faceré pee 
fuum confe íTorem. Fide C O N ^ ' 
t E S S O R . 
4 8 L ic i t a e í í c o n f u e t ü d o dand i 
q u o t a n r í í s cer tum qu id ad fuílerít 
ta t ionem tLeligiofo. , v t folet M o 
nia l ibus l u c r u m é x fuo a r t i í í c i » 
ad ve f t i tum dar i . Nec T r i d . C 6 c « 
Sef.: 5 .prohibet p e c u l i u m e x c a u 
f a i n v f u m p í ü n i c u m P r í e l á t i l i -
cent ia: poteft en im Superior cort 
c e d e r é f u b d i t o quod ipfé poteft, 
feijicet v t i jSc donare cáufa pieta-* 
tis,8c remunera t ion is . 
4 ? IiLVÍum communenl Giretiii? 



i m p e n d í , quod impendi tur i t f 
v f a m M o n a c l i i cie i i cen t ia Supc-
r i o r h , . 
5o C o n c . T r i d . íc/?. i ^ . t . i . c ^ . t . 
n o n in tedi t l e g i t i m é re laxata auc 
muta t a prohibere. 
5 i Glmclá putant non tencri R e 
i l g ip fun j obedire i n re a d K . e g u U 
Ji ihi í pert inente, aut d i f u c ü l i m a . 
í í d u b i í x t an po í s i t Super ior prx-. 
c ipere : n e c v t E p i f c o p a t ú accep-
tet;a1ij d e b e r é acceptarej í l p r a c i 
p in t a r m v i r tu te obedientioe. -
5 i ; Acquf f i t a á R e l i g i o í o in E p i f 
copatu t i tu la r i j re l inquenda M o -
n a í t e r i o , 
5 5 V b i c u n q - fit F^eligioPas fub 
pbedient ia Super ior i s , c efe tur i n 
C lau f t ro efle: & qu idem de l i c en 
tía Superior is poteit e x t r á mane-' 
r,e3íed cum habi ta . 
54 G ü m Saper io r n o n c o n t r a ü -
citj iatelíigitar t a c i t é confenr i re . 

55 1 ^ -
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55- U-eligiofuspotcft appe l l a re .á 
fententia i n i u í l a S u p e r i o n s : po -

-teft & agere contra Super io rem 
i n v t i l i t a t em M o n á f t e r i j . rtde. c. 
Ex pAYte, de ¿(cuf.&.c.-Cítm dikíU, de 
•vfjcnp. 
•56 P i u s Q u i n t u s v o l u i t M e n d i ­
cantes vt-i grati js fuiá & p r iu i l e -
g í j s in F o r o coRrciéntiKjnÓ obíla, 
te C o n c i l . T r i c l . E t q u a m u i s eius 

- B u l l a m ^ v b i € i s mul ta c o c e í s i t j j e -
l ioeaueri t G r e g o r . X Í I l . t a m é p a 
í l e a r e u a l i d a u i t , v t t e í l a t u r C o r i -
g reg . C o n c i l . Quare videntur. po f 
fe ordinar i ante setatem legitiiTiá., 
Vide.d.TJ.c .¡vínvaihus-_ 
é'j / ranc i fean i p o í i u n t habefe 
r e d i t u s e c d e í í j s fuis r e l i a o s , no j t 
auteni r e i idos C o n u e n t u i , n i í i 
ad modicum tempus^pro v i d a te 
v e í t i t u . 
5S C á P t h u f i a n ú teneri vefci car 
mbus , fiftlitcr non pofsit morbo 

MUÍ ^ . íib'S-



K , E L I G I O . 
J i b e r a r í , q u r d a m a iunt , ai i j negafr 
I J i u d probabi !e3tcncr i i inan pqíL 
í i t ai i ter v iuere . Sunt & qui afiijw 
m an t , n o n p e ce a re í I I os ni o rtali * 
t e r j í l carnibus vefeantur e x t r a 
n io rbum, í í ab í l t f canda lum; non 

_emm ex. v o t o abftinere, jfé-d ex co 
í u e t u d i n e . . 
5 9 Mendican tes no tenentur c5 
tnbuere ad feminar ia , e t iá r a t i o -
ne b e n e í í c i o r u n ^ n c c ad v ü ü fub-
i í d i u m 3 a u t o n u s . £ x Pto Quinto, 
é o R e l i g i o í l poflunt eíle V i c a -
n j E p i f c o p i d e J i c e n t í a p r a í l a t i , 8c 
p o f t u í a r e pro a l io i n c i iu l ibus ,co 
ram Ind i ce fecular i . 
61 P r ^ I a t i exempt i habent i u r i f 
d i d i o n e m v e l u t i Epifcopalem i n 
f u o s í i t a q n e p o í f u n t i n eos, q u o d 

^ tp i fcopus m f u b d í t o s . 
« x . R e H ^ i o í i t é p o r e T u b i l ^ i p o f 
n i n t con a t e r í cu iu i s C o n f e l l o r i 
a p p r o b á t o á b Ep i f copo . 



6 j M o n a c h u m aiunt quícía ne<r 
jn Papam poffe e l ig i í ine Á b b a t i s -
Jiccntia. 
64. non poteí l ; Tuclex- fecu la r í s 
coguofcere de fado R e l i g i o f i arr 
te i n g r e í l u m Rej ig ionis tef t enint; 
muta tum F o r u m . 
65 Epi fcopus non p o t e í í p r a : c í -
pere Monaf tef io ,e t iam í ibi fubdi 
to^vt r e c i p í a t M o n i a l e m á d en im 
cft A b b a t i í l k cum C o n u e n t u . 
6 6 Abbas non l iga tur ftatuto,-
ct iam fafto cum Conuen tu^ 
67 Abba tem n o n vemre nomí-r 
ne M o n a c b i i n odiofis, al i j a iunt^ 
al i j negant.. 
6 8 Abba t em oportet eífc vigín-» 
t i q u i n q u é anno rum i n c e p t o r ú , 

Sacerdotem>& pro fe í fum: A b -
| ba t i í l am vero quadraginta anno— 

| r ü , nif i a l iud Super ior i videatur^ 
f 69 Abbate mor tuo , expira t off í-

« ium P h o r i s , a i f í e í íe t ab i l l a 
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c u m Cap i tu lo i n í l i t a t t i í . 
70 Abbas no p o t e í l priaf'fici clu» 
bus Monaf rc r i j s , n i í i vnunipeu- . 
deat ex altero. 
7 í Apof ta ta non e í l á R.eligio-> 
ne ,qu i ez i t animo r e u e r t é d i , a i í t 
a: iam,etiam lax iorem intrád-i>aüt 
c¡üi fugi t nimis f lu i en te Sapcr io 
retauc m é r i t o credens fe non eíTa 
p r o f e í f u m , tune enim p o t e í l etia 
dimiíTo habi tufugere , non o b í í á 
-te C o n c . T r i d . 
7 1 Apofta ta eft excomunicatuS, 
íi habi rum dimit ta t , nó a í f a m P t a 
aiterrus K.ei; ír :onis hao im. 
7? A c q u i f í t a perApoftata e x t r a 
r e l i g ionem, q u i d á d icun t eííe G a 

rinerf A p o f t o l i c ^ a ' i j M o n a f t e i - i j . 
K E L í CVy í AE, vide OmtiOi 
Ptocc!s:o. 

J jT^'OVi p o í í i m t pr iua t im R e l i -
V j í q u j í e eius q\ú credi tur eííe 

íucoeio, i 



R E P R E S A L I A , v ide Beb 
lum, 

i T I cen t Repre fa l i a eo m o d o 
. " ^ c j u o b e l l u i i i , fci l icet au to r i -
tate fui P r i n c i p i s , 8c altero P r i n - i 
c ipe , fci l icet eiua qu i Icefitjmoni^. 
t o , v t curet fatisfieri: tj? non íí fxt9 
p o t e í l laEfu? c t i am inaocea t i* 
bus accipere, íl al i ter fuá re cupe-» 
rare non p o t e í l . 
i Repre faha non po íRin t íieri i á 
perfona ece le í í a í l i ca . yidr ¿e 'muT* 
I Í L Ó . 

R E S C R . I P T V M . v i d é 

K . E S I D E N T I A3vide v á t 
ftaum. ' > 

1 / " ^ M n e Benef lc ium r e q u i r í t re 
^ ^ l i d c n t i a r n : nec refidet , q u i 

« o n f e r a i t : quod m i l c a u í a i n f l a 
excufet , aut recepta confuetu-
do , mortale eft n >n re í ide rc l 
y b i q u e aucem feré r e c e p t u m » 



ne i n í ímpl i c i r e í í d e a t ü r . C ü r á t m 
au tem, ne fefideat, n u i l a e x c u r a t 
confue tudo , obl iga tur en im d i u i 
n o l u r e : n e c , ¡ e c u n d u m íongreg,Conc. 
cxcufa t f e ru i t ium E p i f c o p i , a u t 
Ca thedra l i s , aut I n q u i í l t i o n i s , 
í u t pauc i t a5ou ium,au t defeftus 
domus p r o p r i ^ , p o t e í í en im con­
que ere : n t C f f e r u r r d ú m C(tÍef. i . i . q . 
18^» eííe A u d í t o r e m R o t a s , au t 
S e c r c t a r i ú fedis A p o í l o l i c r , nec^ 
fecundiimSotum êff'e C a r d i n a l e m : ü 
én'im eft Ep i f copus , debet refide-
re i n ecc íe í ia í ib i c o m m e n é l a t a . 
1 P a r o c h i x a n n e x í e eccfeíise C a ­
thedral is Capcl l¿e p o t e í t per v'u 
Carium fe ru i r i . 
^ R c í l d e r e c e n f é t u r , q u i a b e í t 
propter ecclcíía; fuaer negot ia . 
4. Poteft Ep i fcopus abeíTe ob íu§r 
T e l v n i u e r f a l í s eceleííse necef&ita-
t e m , & v t alienas f u c c u r r a r j m o d » 
finé íuwdéEriniento* 

5 VfiC* 



5 Epi fcopus & C u r a t u s n o n l e ­
g i t i m é abfcns tene tur fruftus da 
re fabrica:}aut pauper ibus . lATí i í /v 
SejP a J . Q u i tamen non poteft r e -
í lde re , non i d e ó jdebet damnum 
pati.fisc cong.€on(. 
6 F r u í t u s amiflbs ob non re f idé -
t i am n o n tenetur quis da ré ante 
-conde in natio ne m,jecunáüm HAUÍÍÍ-
nm. E g o vero cenfeo á ConfeíTo-» 
re condemnandum. 
7 Potcf t Epifcopus abeífe e x cau 
fa per tres nicnfes ., C u r a t u s v e r ó , 
per d ú o s . E x Txid. Ñec^Jecudum tia-
imrumyOfus eft J i cen t i a . ad t an t i 
t empor i sabfen t iam.Habens vero 
benef íc iú i n Ca thed ra l i , aut C o l . 
legiata^ non poteft abeíTe p l u s t r i 
bus m e n í i b u s quotannis . Ex Trid, 
Conc. 
8 E x c u f a t á r e í í d e n t i a audire 
X h e o l o g i a m aut l u s C a n o n i c u m 
f e r q u i n q u é annos , docere ve ro 

quam-
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quamdiu docetur : in a l í p r c i en -
ti js requi r i tu t Epi fcopi l i cen t i a , 
fi pe t i . fo ic t . I tcmPapf feruicium, 
aut E p i f c o p i , ob v t ü i t a t e m eccle 
fice, k a Ñ a u a r . A t T r i d , v u l t ap-
probari ab Epifcopo abfentie cau 
faSjSc quidem has oportet eíle ec 
ckfías v t i l e j j v e l proprice, v e l v n i -
uerfo^vt fupra d i í l u m effc. A i t ve 
•EÓ Ñ a u a r . d i í p e n f a n o n e m Epi fco 
p i cum Parocho 3 v t pofsit c a u í a 
i i u d i j abeí íe per fep té annos3non 
poíTe per Epi fcopura reuocari . 
$> Q u i ñ ó n refidet j tenetur per 
a l i u m tot MiíTas 'dicerej ad quot 
r e í i d e n s tenebatur. 
l o C a p e l l a n u c - p o t e í l per al iú ce 
lebrare, e t i amí í i n fundationc í l t 
Vt celebret. Ex t ong.Conc 
i J C a u o n i c u s abfens fine caufa, 
t e n e t u r ^ r e í l i t u e r e d i í l r i b u t i o n e s , 
n i í l aiij remi t taut , íme fraude le -

i z Ex-



' l i E x c u f a t i n Col legia t i s no i u -
í ígn ib i i í á non r e í i d e n t i a cofac tu 
do i n i m e m o r a b i l í s , & r e d i t ú s te 
juuesjqui Canon ice s alere no p o f 
hmt.Ex CGvg.Cotic. 
i ] Obt inens Car ionica tum , 8c 
Paroch ia l em, in hae t e ñ e tur r e í í -
t l e r e & perdat d i l l r ibu t iones , 
quando non feruit C a n o n i c a t u i . 
JE.v eadem. 

J ^ E S F F B L J C A. 
i " P ' R o h i b i t a vniuer i l ta te , non 
. *• cenfentur pro l i ib i t i í i n g u í i ; 

nec paftum inter R e g c m Se C o m 
jnuni ta tem obligar í í n g u l o s C o * 
muni ta t i s . 
i R e r p u b l i c a poteft pro bono • 
c o m i m i ré v n i u s a l ter i d a r é . V n -
cle non facilé c o n d e m n á d a í la tu- . 
ta. quee v iden tur i n iqua , aut vfu-. 
raria^vt benc monet Caie tanus . 
5 Re ipub . impn ta tu r quod f a c í t ; 
iprinceps^ v n á c pb huh is pecca--, 

t u ra 



160 X . E S T I T V T ÍQ. 
a u m in te rdum puni tu r . 
^ j . C u i u f q ; profefsionis domines 
p o í í u n t fibi R e d o r e m f a c e t e . 

R E S T I T V T I O , vide Be-
nef¡ifum3 Conducíor j Dehttum, Tm~ 
tum. 

i Y y E í l i t u e r e í e n e t u r , t | u i d á -
J X . n u m n o n imped i r , c ú m e x 

officio debe rc t , v t i u d e x , pater, 
tu tor : nifi omi t ta t o b p e n c t i l ü re 
r u m fuaruni;, quas dcbeat p r x f c r -
re alienis.íjy/w.rc/?. 5, ^. 5. NauArr.c. 
l l .nu. l 5 .f• Tahen.Ye/i.num. i^..^ín-

gelJm'>mi.§: i •) .¡{pjel.rej}.^. ^ . J . P . 

z T c n e t u r Se M e d i c u s , & aduo-
catus , 6c Confef lbr , ex n e g ü g e n -
t i a q u ^ damnum d é d i t , ijs q u o r ü 
c a u f á m agebant. N a m C o n f e í f o r 
q u i damnum dedit ei cu i re f t i tue 
dam era t ,non monendo reíVitue-
TC, non ei t en« fü rz , caufani en im 
n o n eius^fed p e s n i t c n t í s a g i t : t t í i 

q u i -



X n S T I T F T J O. 5/1 
•cjuidam putant teneri , íl ex cra í ía 
igncran t i a d i x i t ne re i l i tu re t . 

4 iltí^S gró impedi t habenteni 
ius ad rem ne eam confequatur. 
D.Tho. l . i . q. 61 .artic.^. Caiet.ihrd. 
Sot.Uh.̂ .. de hifi. q. 6. artit. j . Ktudvr. 
t. Ij.nu 69 ..Síh;ejl.fi(p.§.l i .p. K^-
m r J i h J .r. f .nu> 1 .Lope-̂ c. l^ . jírag. 
l . l . q . ó i iart 1. 
4 E t q u i v i dolo 3 aut mcxndacio 
a l i q u é itnpédk.MerciidM.ó.c. 1 7. 

SoletM.íj.c. 1 ̂ .VJent.tom.] Jijp.^, 
q-(> f-g¡.Salon.q. 6 l .art. x. 
5 E t qu i a l iquem ad damnum i n 
duxit3 a l ioqui no f a á u r u m . B*n. 
Med.Ub. 1 .c. 1 5 o. loan.Med.cod. 
derrfi.q.y. Pedra .̂ fr̂ cep-T J . . 1 .Te-» 
let.Iíb.c. 1 1 . 
6 E t qu i cum alio í i m u l d a m n ú 
deditjde tanto t e n e t u r , q u á t i cau 
fa fuit.Arag.l. 1 .q. 6 l ,art. 7. Ang. 
fmum.§. 1 d.SÜu.Yeft. ¿ . § . 6 . Itianar. 

1 j.num. z 1 .c^. 130. 
N n 7 E t 



¿ é l \ V . S T i r f T I @ . 
7 E t q u i á furc a í iqu id accepit 
f u r t i , tíifi fie fu i l íe t m i i l u n i cura 
e ius rebus^ ve rb i grana , f ruruea-
t u r i í , a u t pecunia, ve difberiii non 
poiTet,aut bona á d e a c c e p t ñ con 
fun ip í l f i e t , nec eíTet faftus lo c u ­
plet ior . :4- f"7. rfrí. i . ¿.¿un. 
refi.num. i 5 .Stlueft.coá. J • í . á.CT'-T'* 
Medííi.cod. derefi.q. 10 Bápt. Ctirk, 

. aü/éjl. í j 6.Salen, t. i .ju'/éfi. 6 i . 41-
ííji:. 6. 
8 E t tefl is l e g i t i m é in t e r roga ­
ras de damno, cuius taceauOjGaa 
fa fu i t ; n i u t a c u i í l e t i u í t o da inni 
propr i j t imore. Sot. ¡ib..y ¿tiufi. 
•j.rti. 5 Joa.Medidefifi.q' 9- X¿udtr, 
c. 1 "¡.num. z 1. 
9 E t qui áccep i t pro re quam ex 
iu f t i t i a debebat (ni í i í u i í í e t l ibe­
ré dona tunvJc n o n ve iu t uiftitiae 
p re t iun i ) fea i s eft fi p r o c o a c -
c e p i t , quoc non i u i i i t i a , í c d 
e x a l i a v i r i u t e debeba'c ( e t u q u i -

aara 



áamcLiam tuncvolunt reftitui) 
ve! pro eo quod ex iuíliti'a n ó fa^ 
eere tenebatur. 
i © E t qui dánum mádíiuit fieri, 
nií i antea mandatuni^reuocaí íe t . 
i i E t q u i dedit con í i l ium d á n i , 
« i l i antea-difluaíiífet. Vitie C O N -
S í 1.1 V M ; 
i i E t qui ab a ü q u o per metü in 
cu í íum aliquid extoríitjVei á non 
s ú d e n t e negare ob reuerentiam: 
fecus lí blaadinjs.. 
i j E t qtú líefít malo exemplo, 
tenetur daré bonum. 
••14, E t qui- re l ig ione ín fpóíiatíiÉ 
v i aut fraude perfona vtilij tene­
tur el de c:a:nno:ía{te;n iilarn ni o 
nere vt redeat. 
1 * E t qu¡ •virginern vi aut dolo 
vitiauitj tenetur arbitrio boni v i 
riytk forte dotare.Qiiod íl ei pro^ 
niiíit fe duclnruiTi ,etiam í íc lcs tc-
netur ducere , náfi illa p e t u i í f - t 



5<^f ^ E s r i r m a. 
conijcere fíaio-nem, v t c ú m fun t 
Va!deimpares. Xaujr.e.i 6.nu. 18 . 
Ledefm. t:.q..q. 1 S .rfrf. 2 .Sot.^. d. l 7 . 
<j. 1 .¿nt-T- , Q u p d fí magnoirn m a l ú 
e x ma t r imonio t imetur xet iam íl 
v e r é promifif le t , fufficit de dan® 
í atisfa ce re, arbi tri o ,p rú de n t i s 
1 6 • E t (\Hi alifenum agrura p o í l e -
d i t m a l a f í d e j ^ t e n e t u r e t i á de fru~ 
í t i b u s q u o s domin9 nl ioqui per-
cep i í í é t j dedu-ftis expenfis v t i l i -
bus5& laboris p r e t i o . Á t fecus e í l 
de lucro ex al iena pecunia r i d 
c n i m non r e í l i t u e n d u m , ni í l for ­
te . i i dminus t an tundeni l ü c r a t u í 
c x e a f u i f l e t , 
17 E t qu i promifs ionem non i m 
pleui t j tenetur de damno inde fe -
.cuto. :*- r 
1 8 E t qui a'Iiquid'accepit v t m a -
l u m faceret, íi non fecit j tenetur 

Mertíid.lih.é.c. I 6. Lot>. c. 1 oj.Cordf 
lib.i. 



IIES f i r m o . 5¿f 
i 5 z .Mtdin, d'e reft. q. i.Cr. J . 

nó autem íifecitíTo/ff. / /y .5.f . t i . 
&'.')<).Ang.re[}:.i.§.6. P.tfau&rJ'th. 
q,.c. i .nu. i } i ^auíin.c. i 7. J O. 
quanquam Aug.epfi. 5 i nd ica t , 
A d u o c a t u m r e í l i t u c r e dcb.cré ac 
ceptum pro in iquo patrdGÍ¿i'i6. 
19 E t hseres eius qu i al terum i n - . 

f a m a u i t j f e c u n d ü m quofdam: fed 
aü j negant d e b e r é . 
10 E t quifque pro damno dato 
i feriío í 'uo, íi ipfe fui t i n la ta c u l 
pa. 
1 1 J í t q u i f a l í b te f t imoniafe ie r i 
ter conieci t a l iú i n vitse p e r i c u l ñ , 
tenetur et iam cum fua^vi tx pc -
r i c u l o l i b e r a r e : q u ó d íl fine cu lpa 
fecit,debet re t radare , íi pofsit fi­
ne m a g a o ' í u i pe r icu lo . 
a i K e f b i t u e r e n o n tenetur, q u i 
fine v i & fraude impediu i t íijp.érá 
d o n á t i o n e m ^ a u t coi la t ionem be-
íiSiicij ad quod r tondam crat ac -

K a ) q u i -



'5̂ 6 \ % s r i r m o. 
^ u i í í t u m ius.^#KÍ. i.f.üt. í.e. i t i 
¿Op.lih.sL.de iuft.q. 6. un. ; .K4n<tvr.(. 
ly.ru.-j i . & . c i í.nu. 5 é.F^ejeLnl?. 
I o.^. i . 2 .(gr. 3. Pedri^ pracípt. f.d. 
f.Cord.q. i oo.Vahn.tom. ] .difp.j.éf.' 
é.¡>. 5. aut qui t e í l a m e n t u m c u -
r a u i t ma ta r i j e t i am dolo: n ó d u m 
e n i m per i l l u d a e q u i í l t u m iusjfe-. 
c u a d u m quofcL^at alij i íbum tc« 
s i e r i ü i c u n t , qu i a c ó t r a i u i t i t i a m 
faciens . la í í i t , 
a 5 N e c qui í ine v i & dolo a l k u i 
fuafit male Faceré,ei de d a m n © m 
<ie fccato tenetur. 
1 4 N e c qui v ú l n e r a u i r ^ teBctmr 
<le reed í t a te r e l i d a ex vu lne re , 
fed de d á n o fo Io .Nr f^ í í . í . 1 y . mu 
z o.ybí ali&s citat. 
t 5 ÍSiec qui bona fide fecit^ í e n e 
t u r ad damnum inde feeutum. 
2. 6 N e c qu i non poteft r e í l i t u e -
re rem rninoris ó r d i n i s í ine d a m -
3?a n ia ior i s ; cft a u t é honot rnaior 

pe cu-* 



e e c u n i á , honore fftma>fama6or* 
pus , corpore vero anima._ COZ/Í-

ex Sút. ¡ib. A- qi^fi- 6. f W * ? -
Jrir.quxfi. 6 z .' i . r«/cí. //&rÍ» 

a 7 Ñ e c qu i no p o t e í l fine m a i o -
r i í u o damno , q u á m í i t clamnum. 
crecli toris : c u ó d i í non fui t i i i 
t u r p i t u d i n c aut mora,ncc cú t a n ­
to fu o dai nnoj tenetur rei t i tuere 
q u a n t u m cft c redÍ to r i s , f í non re-» 
í l i t u a t . 
x 8 Mee qui fine v i U traude r e -
m í í s i o n e m debjti obt inui t . 
29 N e c c u i d e b i t ú i n fpecie fine 
cu lpa perijt ante n ioram, aut per 
inde apud d o m i n ú fuerat p e r i t a 
r u m . ('ollkiiur o: V^j'elnftn. i 

^ cs.f. l . nmn, x 3 . ls.tiV.Ay'. c¿\u 17» 
yiwn. 80. 
| o N e c qu i la:íít contra c h a r i t i -
t emfac ien*^ n o n contra iu í t i t ia . . 



$<5S K Ü S T I T r T l Ó . 
tlauurM. j .c.+.nu. l i i.Tolct. likifr 
f. l9-^írag.q.6 i .an. T.Medin.ltb. i . 

3 i Nec qui famam graui ter q u i -
dem l ^ í l t / e d eft i a m á l^fo r c c u -
perata. 
| 2 N e c qu i in famaui t dicendo 
í e aiídiíTe qu idem , fed non ere-
dere. 
3 5 N e c qui accepit 3 quod íl pe-, 
t i í i e ^ e i da tum fu i í l e t . 
34- N e c q u i t a n t u n d e m e f t l í e r u S 
ab co quem M t . cúlignur ex ToUt. 

3 f Nec qui d a m n u m dedit í i n e 
l a t a culpa. Colligñur ex Sot. lib.̂ .. q, 
l'tYt.^.Toletdíh.^.c. i 8. 
3 6 N e c qu i dubi tat an fueri t d á -
rii caufa, ve l an teneatur r e f t í t u « 
re. Colligim ex Silu.reft. 5.̂ .6. Faltt. 

3 7 Nec qui pro ref l i tu t ione i n -
ce r t o rum fecit c o m p o f í t i o n é c ú 



^ É s f i T r t i o . f<í* 
l?apajaut E p i f c o p o , aut cu i á P a ­
pa facta eorum remifsio. 

8̂ Nec qu i i n marc proieci t a-
J ioqui cum hcAi in ibus pc r i t u r a . 
5 9 Nec qu i v ide t a l iquem p u n í -
t i per c r rorem pro co quod ipfc 
fecit :&:tacct . 
40. N e c qu i a l ioqu i f a d u r o m a -
Jc ,d ix i t v t facete.Cillígitur ex Arag. 

6 5 iSalon.ihid. Tah.i'efi.nu. 14.. Angi 
con[.§. 1 .P.Kauar. hh. j .c.^.nam. 1 9 ¿ 
& . 1 6 . 
4 1 N e c q u i faifas l i teras de i n -
duftria p r o i e c i t , vnde al ius c rc -
dens Isefus eft: l eu i te r enim credi 
dit:nec qu i alienas aperiens, prac-
r i p u i t a l t e r i l u c r u m a d q u é mit te 
bantur3emcndis merc ibus . 
4 1 Nec poíTeíTor borice f idei , nift 
i n q u á t u r a f a d u s e í l locuple t io r ; 
Angel.reJL $,8. silu.eod. ^.§.6.T.sot. 
iib.^..q.y.dnt i .TolnJib.j.c. 1 ĵ Tab» 

Mía i K§6 



5 7 0 ' ^ r i r v f r v . 
^ Ne-c merc t r ix mendacijs YÍ! 
ta t is mul ta extorqviens. 
.̂4. N e c qui d ihgentcr q n s í i t o 

creditore , Se non repertOj ded íc 
pauperibus-
45 N e c qui pro debito pecun ia 
p u n i t u s eí l pnena c o r p o r a ü . 
4.6 Nec t e í l i s fairiis de pcena qu^; 
a l i c u i o b u e a i í l e t jfí ve rum d i x i f -
f e t rnonen ia i debetur ante c o n -
denmationen-i'.ijec l u d e x qu i no 
c o n d é n a u i t : tcnentur tamen de 
d a m n o pnr'cis i^fa: , fci i icet á e eo 
<|uod ei in confeientia debebatur 
47 N e c qu i obhgatus d a r é pau-
per ior ibus i n genere, no ta i ibus , 
fed tamen p'auperibus dedit . 
48 N e c qu i aecufatorem fuum, 
n o n p o t e n t e m probare , vocabi t 
ca lumnia to rem : fie enim t a l e s i a 
l u r e vocan tur . 
49 N e c qu i ñ a b e t caufam no re-
ftituendi > qur,m deberet m e r i t é 

ere-



í^K s r i T m o . ^ ' n t 
ereclitor approbare : v t cum quis 
diíMcile poteft reftituere. 
50 N e c qu i aliena b ; í i t , v t T u a 
jferuaret, cui i l l a nocebátjGÜm a l i 
tcrnon psííet: v t c ú m diruic ¿'o-
nui v i c i n a m , per q ü a m incend ia 
ad fuam erat pc ruen tumm. 
^ 1 Nec qu i habiut á liberé dan-
t s j c á fine In r i s folennitate , rem 
fecularem aut eccleíiaíbÍGain, e t í l 
i d q u í d a m negant. 
f 1 N e c qui e x caufa pro re pre* 
t i u m r e í l i t u i t . 
5 5 N e c qüi dedic eperibus pij& 
quod non poterat domino re f t i ­
tuere fine graui per icu lo , a u t c i i 
res eíTct mód ica , aut dominus ta. 
3ongé abeíTet , Y t difi lci lé a d i l l ü 
res p o í l e t miíia peruenire. 
f 4 Nec qui c ú m dediíTet of f ic iá 
aut bencficium ind igno , r e í H -
tu i t R e i p . a u t eccelcfis: 1^fai:huic 
snira U'«befeat:,uon digao^ cu i n á 



5 7 2 K E s r i T m o. 
•íep.y j . j 6.rJtlent.tom. J . ^ . 5 . ^ . 7 , 
f-l.nAUAY.C. 1 7.»^. 69. 
5 5 Nec qu i d e b i t ü prodigo fer-
i m eius inopia : ^ v e l h í c r e d i b u s . 
Qu,idam t a m e n i d n o n a d m i t t ü t , 
d i c c n t e s i l l i omnino r e f t í t u e n d ú , 
<x- cu i cunq ; abutent i rebus fuis, 
i n o d ó fine p r o x i m i i n i u r i a . 
Í 6 Nec q u i c ú m dubitaret v t r i 
duo rum deberet,certus a l ter i eo-
í u m d e b e r é , d e d i t v t r i q u e d i n i í i 

' d i u m . 
5 7 Nec qu i i n ex t rema nccefs i ta 
te fuá & credi tor is Ubi r e t i n u i t í 
nde P.^duar. de reft. hk+.c. 4. num. 
i 5 s Tab.reft.nu. 5 .Pedra^.pucep. 7.d. 
l S-fnlen.fup.id quod q u í d a m e x -
t e n d u n t e t i a m ad v x o r i s , a u t filio 
r u m e x t r e m a m necefsitatem. í / t . 

58 N e c q u i ñ ó n p o r e t l j e f u m h o 
üorem autiamam rsftituere^on 



% t s r i r v r i o . 5 7 ? 
al í ter compenfauit: q u í d a m tame 
d icú t d e b e r é pecun.ia,aut alia re . 
59 Nec qu i pro i n í u r i a a l i te r 
q u á m ven iam petando fatisfacit: 
au t ,cum íit i l lu f t r i s , fatisfacit pr i 
uato á fe infamato p e c u n i a , aut 
a l i a re . 
6 a Nec c u i culpa v e n í a l i per i j r 
d e p o í l t u m , aut c o m m o d a t ú . Sot. 
lib.+.q- T.trt. i .ToletM.^.c. 1 8. Pr* 
tadem frntenm citat Mo¡in. & Ledefm. 
61 Pofsidens bonafide rcfbituat 
v b i ef t jal ioqui ílc v t credi tor d á -
nura non patiatur . V f u r a r i u s t a -
m c n non tenetur fuis expéf is aut 
labore reft i tuere.Nec c o m m o d á i 
aut mutuans debet damnumpa- , 
t i i n recupcrat ione c ó m o d a t i a u t 
m u t u i , 
6 1 Q u i non poteft ó m n i b u s foí-» 
uere , foluat p r i m ó quod i n pro-i 
priafpecie debetur, v t d e p o i i t ^ 
vel cómodatú, fel acceptú t i t u l a 

one-» 
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Gn?ioCo,vt v e n d i t i o a e , & & non 
dum f o í u t ü j í l e x r a t . S e c u n d ó i js 
«jpibus bona expre í i e h y p o t ü e -
c s t a ^ i p r i ü s p n o r i b n S j p n u r ^ ha 
bencibus fpecialcm hypothecam 
oudm i js qui g e n é r a l e . T e r t i o do 
t i s d e b i m m , v e l íi.fci. Q u a r t ó ha -
bcnt ibus h f pothecah) í£citan!,<Sc 
piras pnonbus . C ^ ú n í c d e p o í L o 
nbus reí non cx tan t i s .Sexto esece 
r i s p r o rata. E x c u i a t u r vero qui 
foiui t p r i ü s perenti jaut vateté i a -
áigcnti.Fide Antón, i .p.m. i ,e. 7. § : 

. f .l'attí.tejl.c.8.Jni.rtjL i 1 6. Ka 
uaf.e I -J.}n;n.i.-¡ .P. 'bítuar.hb, ¿f.í.'f 
Cr-.c.nít. m. 8 ! Medoyáit FnUnt.to. 3 . 
dílp. s.cjkjfi. Ó.p. Í creirqifd fintp.ma. 

6$ I n ciebiris eiufJeir! orcl inis , 
«federis paribus, foluenda pr iora , 
SÍlu.Yejh6.§. 5. Sdon .q . ú i . ¿ n . S . P . 
Xauñr.jxp. r.u. 5 1. aUoqui ma io r i 
dranno p r i u s o e c u r r e r í d u m . 

6 ^ Q u i 



\ n s m f r í o , ^75 
Q u i ckbec ex d e ü c t o , v t fíif-

t o j í i ^ i S i c x e o n t r a d u l i c i t o , 
foiuat pnus debi tum pmvs. Vnie 
V.rhm'.ofíitíc.-] ^-c-1 o - Medin.iod.de 
tefi.tl . i .Ung-rcfi- i ^ - V f ^ 
riu& tamea (olunt pn i i s deb i tum 
•ex c o n t r a G u quo non eí t paupe-
r i o r f a í c a s , quái i t v ib ras priores: 
a l ioqu i p ru r . l ias, & ex cont rac lu 
p o í t e u o n e í t f a a u s p aupe ñ o r . 

E L A T I O . 
l r j ! E u e á a t i e n e s probantur fa* 
n l ^ - p i e u t m m iucbciOjfar i&i ta íe 
e o r u m quibes fadíe^ ver i ta te , 8c 
coatbrra i ta te c u m d o & r i a a Can. 
t h o l i c a . : _ , 

I I E V S, v ide J í í d i c k h r ¿ m t * 

S A C R . A M i N T V M , v i ­
de Cdnfejo'or, 

i S A -



A c r a m e n t u m c u m |< 
peccato mor^ali ací- | 
cipere5aut m í m í l r a . 1 
re,moita!e t&:Cn{ñ~ \ 
c i t á u t e m ad b a p t i f I 

m u m & p o e n i t e n t i a m r e c i p i e n d ú 
a t t n t i o : ad min i f t randum vero i 
quodcunque S a c r a m e n t ú requi- I 
n t u r c o n t r i t i p , n i í í quis bapt izet 
i n n e c e í s i t a t e fine f b l é n i t a t e , aut I 
afsiftat v t Pa rochus ma t r imonio . í 
A h q u i d icun t accipere ma t r imo-
mj Sacramentum i n peccato,non í 
elTe tale peccatu: fed improbab i - | 
ters cum m a t r i m o n i u m fit et iam f 
Sacramentum gra t iam confe ré s , 
Knde Cornil.Tfiden.Sef.i ^.c. i o.Md- I 
ttmonium, inquh, [Ancla res efij& fan-
Be tfañandií. 
2 Sacramenta accipienda á P a -

i lo re :_quamdiu t o l e r a t u r j C t i a m í i 
fc ia tur eíTe i r reguIaTÍs}aut fufpc-
fus, aut excomniunicatus, modo 

non 



non ^ d e n u n t i a t u S j a i i t n o t o n u s 
• C k r i c i p e i x u í l b r . I l l u m v e r ó fub-. 

í l i t o . pe t en t i mini í l ra-nclo peccare 
q u í d a m aiuntjal i j n e g a n t / 
3 ha ar t iculo m o n i s l icet acc ipe-
re B j p t i f m u m & Pcsn i t en t i am 
etiam á nomina^im e x o o m m u n i -
cato3etiam ab h ^ r c í i c o : & quouis 
t e m p o r é l iccc accip'ere ab e o q u á 
non e í l denunt ia tus e x c o m m u n i 
•catas, aut no tor ias .C le r i c i per-
cu í ío r - jquoduis Sacramentun i . 
4 S a c r a m é t a omnia poteft quifqj 
de Oi'CECeíI accipere i n C a t h e d r a -
J,i, Videglo.de of.Jrchep.c. 5. 
5 I n P a f c h a pd t e l l quis acciperc 
Sp.crarnéta in P a r o c h i a v b i tvtc r e -
per i ta r : i m ó q u o u i s t c p o r é p o t e f t 
Fftrochus mi-niftrare p'eregrinus. 
6 C u i generali ter commj t tun tu r 
omnia exerceru ia in Pa roch i a , po 
t e í l -da re al teri Sacerdot i l i cen t ia 
á d í i i i ü i í l r a n d i , S a c r a menta. 

O o 7 Noa 



5 7 ^ 5 A C \ . j t . 
7 N o n debet Pa rochus a ' ^ u ^ ñ i 
primare Sacramentis , n i í i o b p e e -
ca tum no to r ium. 
8 A c c e d e n t i ad Sacrametum em 
grat ia jaugetur gracia, e t i amí i ac -
cedat cuiií peccato v e n i a ^ s t f i k ! 
«quídam negant. 
9 I n fofo B a p t i í m o Se C o n f í r m a -
t ione e í l de enen t i i fo rn i f r in no* 
m i n e P a t r i s , & f i i i i , & Sp i r i t u* 
í a n c H . 
* o F o r m a Sacramenti p o t e í l i tCf 
rarijCÚm d u b k a t u r an di¿?ca í l t . 

S A C P^A. 

SAcrsc vefees poiiutre í u x u r i a 9 
i terura benedicendee. . 

% Sacra v é d i t a ad vfus profanos, 
pri 'üs d i í l b l - u e n d a , fie v t formara 
s m i t t a n t : q u ó d íl lapides í i n t & 
i i g a a dirutss eccíeliae, p o í í ü n t - v e r 
t i m v í u t n profanum de Epi fGopi 
l icentia*. 
^ Sacra t a n g í á J a k i s £ n e c o n -



sj íc^i i j ieirM. 
^ ' S 1 1 . > ai,t nu l lum peccatu eft3 
aut leuifsimuHi. 
^ Sacra v e r u í l a t c con fumpta^o -
burenda, & c iñe re s m eecieí ía re -
pbp.eudij l igna t a m é ñ & h p i d e s 
p o í í u n t feruire í o c o r e í i g i o f a t o ­
ne fto. 
-5 Sacra rafa & veft imenta ha-be-
re enormiter í m m ü n d a , mortafe 
eft, & ijs qui, babent 3 .& P r s l a t i s 
g u i ñ ó n pfouidcnr . 
6 Sacer J i c i t u r locusj c ú m e í l be 
n e d i a i o n e depotattis ad offíci-a 
« i iuma , aut í e p u l t u r a m . 

S A C R I L E G I V M , v í d e 

I C A c r ü e g i u m e í l , c ú m fítiníu-
O r i a rei facríe i n eo ad quod t ík 

i a n a i f í c a t a , v t extrahere ex eccle 
f iae ius immuni ta te gaudentem 
f u r a r i et iam R e l i q u i a s ex deuo-
Tione . F u r a r i autem m ecclefia 
fem noh.Oífi leí i^quidám negant 
? 1 z eífe 



%té S \ A T I S T J Í C T J V . 
eíTe f a c r i l e g i u m , al i j m e l i ú ^ f í i r - » 

S A L A K I V M , y i i z Delhumi. 
S A Ñ C T I ,v ic le Orafio^liamx. 
S A T I S F A C T I O P O E N f 

T E N T I A L I S , v i d c Cofef-
fio¡HotiS cdmuuXfMiffit. 

1 A D P c g n í t e n t i a m i n i u n S : a m 
¿ j ^ i o n tenetur^qui acc ip i t i n * 

d u í g e n t i a m p l e n á r i a m : & qtii ac-« 
c ip i t i n d a i g e n t i a m quadrag in ta 
d i e r ú j U b c r a t n r á poeniteutria qua­
d r a g i n t a dierun"! ,ni í i í l t poeniten 

4tia impofi ta ad n iedic iaani , feu i n 
peccat.i r emed ium. ;C^ ida i r i t amc 
a iun t j P a p a m non p u t á d u m vc l l e 
per indu lgen t ias liberare poen i té -
ti js i n i u n d i S j n i f i i d expr ima t . 
2 E t í i acc ip ient i i ndu igen t i am 

•p l ená r i am p o t e í l dari A b f o l u t i o 
í ine pccnitentiajexpedit t a m é ali-^ 
quarji femper imponere . 

. 3- N o a p o t e í l i n i u u g i pro poeni^ 
. • t en t ia 



S J T t s r j C T l O . l l ' f 
t c t l á ^ i g r e í f u s R e l i g i o n i s , p o t e í t 
autem i n i u n g i f requent ia Cófeí-»' 
í i on i s . 
,4. T e n e t u r p ó s n i t e n s acceptare 
poenitentiam rationabilemjSc i m -
pkre.D.Tbo^d.ij .q. i . & i 8 w | . i . 
Halenf.^.j). ui.^.ar^.Sot. ^.d, 
l o . q . l .Ledef. i . ^4. IQ. ar.j^ 
0- cfieomtnunis3 etfi q u i d á m a l i t e í 
fent iunt . Q u i tamen acccptatam 
i ion i i n p l e t , non v i d e t u r peccare 
í n o r t a l i t c r ^ í l a b í í t c o t e m p t u s . í V * 
iet.tit. 1 .opufc.ir/iEí.q.l .ad. i . & verb* 
Confeti o,c, I * & yerb, SdfísfaBÍ6 , e t í í 
q u í d a m c o ñ t r a r i u m pntant . 
5 Sectindus ConFeíTor p o t e í í á 
p r i o r i i m p o f i t a m p e n i t e n t í a m í i t 
aliam commutare ^ c t i d m í i p f i o f á 
peccata non aud ia t ,& e t iá l l prioi* 
fuiífet Ep i fcopus j aut Papa* Víde 
glojf. l 7* q»#fi. 7. Tanp6r4lé. Ledefrtí* 

%,%* 
Oes s é f ® * 



' f S t s J T Í S T A m e . 
é ^Poteft quis á fe i m p o í i t a m p«.« 
í i i t e n t i a m ex caufa m i n u e ^ , ¡k, 
Epi fcopus é t i am ex t ra CGhfefsiai 
nem relaxare poeuitcntiarxi á P a -
r o c h o i m p o í l t a m . 
7 Pofle fatisfieri D e o perpo;ni«» 
ten t iam factam i n peccato m o n a 
l i pro peccatis reriuf&Í8ralij a i t int i 
Medm.iod.de fathfáci.q. dejaiLfailh, 
extragratiam.Marfií.^.tj. n.ar. 5 . Sot. 
^.•d.ij .q. 1 ,Ma,ibtd^\ú n é g ' á ñ t . I U 
J u d c e r t u m , f a t i s í í e r i tune pracep 
to C o n f e í l o r i s pbsn í té t iám iríjpq* 
ncnr i5 ,ncc eíie 6-jra$ de eo poi lea 
C o n f i t e r í a probafaile i l lud^recc-
¿ e j i t e pcccatOjvalere i l lam poeni-
t en t i am á p u d D e u m : v t v o l u n t 
q u í d a m valere i t t d ü l g c n f i a , rece* 
« e n t e peccato íri quo eí l accepta. 
^ N o n expedi t pes ni tentiam p u -
b ü c a m in iungere pro peccato oc« 

' c a í t o ^ o b periGuium rsuelata ' Có-» 

$ Cm 



j j T J S f J c r i o . ^ s ? 
f , C u i i n i u n c i a eft e l e e m o f y n a » 
f a t i i f l c k dando e t i á ex t rema p a ­
lie n t i . 
10 P o t e í l : quis fatisfacere per a h u 
de l i cen t ia Confefforis , etiam f e -
caad i : i t emq; c ú m non poteft pee 
fe. A n vero qu i pro alio fat isfacit , 
pofsit f imul pro fe ratisfacere3alij 
a ian t ja l i j p r o b a b i l i ü s negant. 
11 P o t e í l irí psenitentiam i m p o -
m opas alias debi tum, 
11 U í u d C o i i c ú . T ú d . S c p . i + . d e 
i raponenda posnitentia pub l i ca 
f c a n d a í o f o , N a u . i n t e l l i g i t i n F o ­
ro c x t e r i o r i , i n quo etiam Tolo G a 
» o n c s Pcenitentiales v u l t locutn 
habere .Nam i n Boro in t e r io r i p_oe 
M t e á t i » omnes r e l i d í e a rb i t r io 
C o n f e í i o r i s . ^ f . i é . f 7: T m p t * » 
€^ de fmút. ac temf.c- 7. cí* 8. 
iíj ConfeiTor cíxm non pare pee-
«a t i s posiiicentiam imponit jdebec 
á c es p e a i t e a t c m monere. , 0 



5^4. S C j í K D y i i r M . 
i + Q u i non fec i t pocnicentia t év 

pore p ra fc r ip to^ebe t f ace ré a l io . 
15 E t í í omne o pus ex gra t ia p m 
f e a u m eft f a t i s f á i ^ a r i u m , magis 
t amen cseteris paribus fatis.facit 
c ú m p c é n a l e eft e x fe,, ve! ex p a r ­
te . complex ion is pcenitentis. 
1 <) I n fat isfañrione q t r id i p r imo 

loco p o n ú t eleemofy n á , f e cunda 
^ ^ a t i o n é j t e r f i o i e i u n i u m j q u i b u s 
n ó a í T e n t i o n n e c en im minus pof, 
í e e x i í l i m o a p ü d D e ü i e i u n i u m 
& o r a t i o n e n - t j q u á m e l e e m o f y n á . 

S C A N D A L V M , v i d c 
1 C C a n d a l ü efr, re mala3vel fpe* 

^ c i e m mal ihabente , aiteri cla­
re peccandi m o r t a í i t e r o c c a f i o n é : 
quod íi i d i n t e n d a s , v e l ex fe res 
a d i d inducatjrnortale c í í . . 
2 Si f c á d a l u m o r i t u r ex a l t e r i u i 
m a l ; t í a , non ideo omi t t endum 
c p u s l i c i t ü : íí vero ex i n f í r m i t a t e 
veJ igiiorantia ^ dif íc-rcndiim e í l , 

íl dif-



í ldifTerre fine peccato poteft. 
.5 Ob p e r i c u l u m fcandali n e g l i ­
gencia á P r s s i a t o t empora i i accc le 

| ÍISJ bona:prffiferenda en im pax . 
4, Scandai izans alios^tenetur i l -

• l i s da ré bonum e x e m p l u n v 
5 O b fcandalum i l l o r u m q^jí te 
putant e x c o m m u n i c a t u m , d e b e » 
M i f í a m i n f e í l o non audi rc . 
ó S c a d a i í z a t u ^ d i c i t u r p o p u í u s » 
e ú m decem granes v i r i 8¿ h o n e í u 
fcanda l izan tur . 

S C H l S M A , v i d e I l^e j l f . 
I C ChifiTta eft}nolle obedire P a -

^pse v t C h r i í l i V i c a r i o j a l i j s q s 
v t eius í u b d i t i s communicare . 

• 1 Schi fmat icuSjVthf re t icns^pr i -
i i a tu r ipfo l u r e omn i p o t e í l a t e . 

S C H O L A R 1 S , v ide Vomi* 
dliuni. 

S C R V P V L V S , v ide Buhihié* 
S E C R E T V M j v i d e iudMd* 

leí AHUS* 
0 o f i 



i C E c r e t u m reuelare ü c e t , cfim 
O e l l i n alterius i n i i i í l u m d a m -

l ium3 á a t cum n i h i l ex rcue la t io -
Rc damni e í l , n i h i l q ; ex occulta-» 
ti-one v t i i i t a m . 

S E P V L T V R A , v i d c B ^ . 
ÉÜmus3Ecdefia3R£Ye¡ls3Shncn:d. 

i Q E p u i t u r a m í i b i el igerc p o t e í l 
i 3 . | u i rque pubes : quod íl n o n 

p l e g i t , f c p e l i é d u s C l e r i c u s i n d ü , 
e c c l e í t a , p e r e g r i n u s i n F a f o c h i a l i 
Vel C a t h e d r a ü j v x o r cü v i r o , fpu^ 
r ius cum m á t r e n®n i l l u f t r i , n a t a 
ral is c u m p a t r e n o n i n digni ta ta 
c o a í l i t u t o . 
5 S e p u k u r a n o n p o t e í l imped i r i 
pra:textu d e b i t i , a u í ; v l l m s obl iga 
tionisi , at p o t e í l ex caufa negar i , 
condemnatis ad m o r t e m . 
4. Sepul tura íacra p r í u a t i l u r e , n i 
ü i n morte dent figna contri t io- . 
l 5 Í s , e x c o r t i m u n i c a t i : vfurArij m a -
tefeíliíiiiíi ¿«jat procer i i l a % n t . 



ednm c a u t i o ñ é m i d r i e í *2S in- pee» 
cato notorio^aut in ciueilo, inter-» 
a i a i eccfólt l i n g r e í T ú j f a u t ú r e í h? 
re t icorum aut i n i d e l i u m , nonti-» 
nat im int'erclidH. Qu,oci íl CnnCe~ 
pu!ti excommunica r i denun t i a t i , 
$¿exhuiv .znóiySc locas recnnAjj i i . 
dus-.quo'd íi fepu'tus ib i i n í i d c r i s , 
et iam parle tes radendi. N o n ideo 
áucem.1 aljquis elr e x h u m a n d u s , 
quia á fchiUT¡atico fíe fepultus. 
5 O í la ¿ á e l i s á f é p u l t u r á perpe­
tua non transferenda fine E p i f c a 

piiieen-tia. 
• 7 Epifcopufeexcaufa poteft i n fe-

p u k h r o v n i u s a l iuni í e p e l i r e e<* 
inu i to . . • 

- 7 R e p e r t u s i n puteo non ided 
p r í u a a d u s f e p u l m m : nbn emim 
prKÍu i r . i tu r fe occ id i í í e . 
S lus fepulturse non datur fine 
Ep i f cop i con fen ru in ^ c l e f i j s - e l 
í ub ieAiS . - , 



s E \ r ^ f . 
J A b ü f u ^ quk iam d icun t eífe,, 
fepelire p á f s í m m eccleíTa. O í i m 
quidem iídeles- i n ccEm-itedo f e -
p e ü e b a n t u r / o l u m c x c e l J é t e s q u i -
d*m i n ecclefia. • 
j ó C l e r i c i no obl iga t i a í i o q u í ad 
o f ^ i ü f e p u l t u r a í , ^ofsunt pro ea 
a h q u i c í accipere i n /uf tetat ipne. 
I I Qua rcam debitam P a r o c h o 
Tolaunr R e l i g i o í l fo íüm de ob la -
t is die fepuítura?. . -
1 1 Defunar i expenfas f ac iú t h ^ -
redes ,& v x o r i s n i h i l habentisvir^ 
í l i í l ius pater non p o t c ú : i ¿ U \ pa -
t e r , ferui d o m i n u s . Q a o d íl v x o r 
dorem Kabetjde i l l a i i e t r í í antena 
c i u s d o t e m virhabet3Sc a l t e r b o * 
na , faciet vterq-, pro rata. 

S E R , V V S, v ide 

1 SEruuS caPtuSJn bel lojet iara 
O i u í l o , p o t e ñ fugere}etiam ab 

tQ qu i fe emit, nifi p m i M i t n * 



t Cap tus be l lo , e t iam C h r i í l i a -
-nuspoteft cun i f i l i j s i n f e r u i t u t é 
r e d i g i : v t nuper Granatenfcs i u 
Xí i rpan ia c u m filijs pauj^eribus 
f c r u i f a d i funt . 
3 K e d i m e n s a i iquem .ah h o í l i -
feus • ac cip jet prc t i u rn, v e l q u i n q ; -
ni j fe ru i tu tem. 
^ P o t é f t fe quifq-, i a f e ruum e x 
¡dteufa v e n d e r é , e t iam i a f i d e l i , f c d 
« u m pa£lo non deferencli fidem. 
5 E x l ibera natas,! iber e í} ,ex arí-
« i l í a f e r u u s , f e c u n d ü r n í u s , q u o d 
^ u i d á afü'nt non feruarucx l ibero 1 
c n i m p á t r e n a t u m , eííe l iberurn. 
6 Semus íít l iber f imul ac habe-
t u r pro derelidotvtr fi expona tu r 

. in tans , domino í c j é t e , & n o n c o -
t r a d i c é t e , aut á domino íeger de -
fe ra tuTjaü t e i negent a l i m é c a , a u t 
ordinatur d-omino fcicte , Se n o n 
c ó t r a d i c é t e , a u t ÍI dominus ü hse-? 
re t icus ,aut iníideliSjSc fugiat fer-



$90 S I M O V I J . . 
Was ad ccc lé í lam , aa t íi a n e i i k w i 
v e l i t c íon . inus violare , & iüa fia* 
g í a ^ a u t íi itjaria habuit c ó c u b i n a 
v f q ; ad mür t e r r t j cum.po í í e t cluce-
re}& de ea njhi] difpofuit i n o n l s . 
7 Serui bona lndo,aut dono, aue 
l i^redi ta te ac^u i f i í a^no í i funt d » 
m i n i . 
8 ^L iberms debet patrono egen t i 
a l i m e n t a d decederi fine J iber is» 
fuccedit patronus ab i n t e í l a t o v ^ 

S I M O N I A 3 Eencjiaum, Fe/ífio0 
Stifpenflo. • 

^ C í ^ o n i a e í l j d a r e rpir i tualejaut 
Orpir;tua!i annexuiT!,pro re ^fbi 

mab i i i pecunia per modum pre-
t i j : v b i autqm non e í l obligatio c i 
ml iSj feu ex c o n t r a £ l : u , n o n eft Si-
j n o n i a , etiáfi fit obligatio quíedü 
j ia tura l i s : vt c ü m quis d ic i t í"e in-
t cndere jve i fpe ra re /ed non obl i -
garervel feruire ob benef ic iñ , fed 
aon Yeiutpretinni reruitutis. . 



% K o n c f l í í m o n i r ^ r e n u n t i a r c be 
j ie í is iü i n í á n o r c m al ter ius . N e c 
ciare a l í q u i d rid redirnenda v e x a -
t i o n é a b i n í q t i e i m p c d i é t c v c l c e» 
é t ioné jve l poffefsionem.Nec acci 
pere pro re no rupernarural i ^ v t 
p r o f e fs i o n e T h e o I o g i x . N e c fo 1 u c 
re ab aliquo promif lum, aut fo lu -
I t i r í^d G rc l i ne sp ro t e ignorante 
ipit c o n í r a d i c 5 t e , a u t íí data eíf te 
ne fc ié t e : e t í í i n t o r o c x t e r i o r i i á 
ecnfetur S i m o n í a 3|jj 
Epifco} ' us difpéfarej í í non eí t 
r a t ñ j a u t digni tas . N é c fi pro t ua 
iá e l ed i c ó f i r m a t i o n e te i g n ó r a t e 
data efe pecunia . Nec íi q u i s t u o 
nominc ,v t bene í i c iú p « r d c r e s pe­
cun ia dedit pro eo. N e c facra v e -
clere ratione mate r ia í . Secus e í l í i 
v é d a n t u r Rel iquise .Nec locum fe 
pu l tu rx h o n o r a t i o r é , aut pompa 
funeris non nece í i ' a r t a .Nec paci£* 
« i raíleütatioae iagrcdient i f r 



591 S I M O K l j í , 
R e l i g i o n é 3 a u t d e f o l u é d o eer tum 
cjuid ab i o g r e d i é t e C ó í r a t e r n i t a -
te .Nec fi f e c u l a r i s n ' é d a t m s d e c í -
n i a r ü , fibi á Papa d a t ú . M e c fi c ó -
c iona to racc ip ia t pro f u í l é t a t i o -
nejaut pro l ib r i s , aut Capel lanus 
pro í e T u k i o j a a t S a c r a m e n t ú m i n i 
l l r a tu rus pro labore k i n e r i s , aut 
q u i s p r o ofeligatioae o b e ú d i m u -
nus f p i n t u a l e . N e c i i quis «¿et f p ^ 
r i t u a l ^ q á ' « 5 b c n e í t c i u n i j p r o 

^ j | | M p É M M i r s á pro M i í i a . N c c 
H ^ ^ m f c i e t a J ~ o b r i n ¿ c u í amic i r i a . 

e x q u a deinde c ó f e q u a t u r . b e n e í i -
c i u . Nec íí d e t i j é n e f i c i ú non pr in 
c i p a ü t e r , fed f e c ú d a r i ó ^ e b b o n ú 
téporale .vaut cú p a S o oneri?, ti an 
n e x i , y t docendi , aut cú paito v t 
r e í í g n e t q u á d o habueri t aíin*1 ma 
ius , au t v t remi t ta t debi ta iure m 
u a l i d ü j a u t cú in tent ione e t i á c x -
p r e í l a / e d í í n e p a d o t a m i v t detur 
p a í l e a a l t e r i . X^ec fi qu id dct pro 

expenfis 



iéxpenfis l i t i s , non pro i p í o b e n e » 
f ic io .Nec íi detur i n pe rmuta t io -
nibus pecunia ad r e c o m p é f a r i o -
n e m í r u S l u u m p a u c o r u i ^ a u t n u l 
J o r u m , 
3 . á t Hmonia eft 5 d a r é aJ icni t e -
porale q u i d , v t fuadeat a l t e r í v t 
det b e n e f i c i ñ . l t é da ré patrono v t 
p r í e í t n t t t . I t e m ciare b e n e í i c i u m , 
ve l fífcere p a £ t u m cor.fentiendi 
i n . p e n í i o n e m , fí al ter í ibi bcneí i - . 
e ium impetre t . I t e m permutare 
beneficia í íne b e n e p l á c i t o Supe-
n o r i s i i ü u s , ad q u é per t inct c o n -
f e n t i r e . í t é fi Ep i fcop* accipit a i i -
qu id pro expedi t ione l i t e r a r ú be-
nefíci j t fecus fi K 'o t a r iu s . l t é ref ig-
nare bene í ic iú r e f e r u á d o p é í i o a e 
£ n e Papse autontate. I t é d a r é t é -
porslc pro adtu p o t e í l a t i s f p i r i m a 
J i s , v e l pro a m o u é d i s i n i p c d i m é - ' 
t i s jqu^ pof íéc apponi l u r i d i c é . I t c 
í i e l e d o r e s in te r fe c ó u e n i a n t 3 V t 

P p fü iu ra 



í b l u m e x fe ipfís ei igant ací benc i ! 
c ia3€]eai6 eft Simoniaca I t é v e a 
¿ e r e ofrieiú Oeconomi ceclefiafti 
ci3aut Sacriíl-íe5 f e c u n d ú quofe ía . 

N o n rebelantes í i m o n i a c o s , i a 
•non i n c i d u n t i'n poenam v l i a m . 
5 E u l l x contra c o n í i d e n í i a s i n -
t c l l i g e n d ^ de í i m o n i a c i s , .íciíicec 
v b i p a í t u m faltem t a c i m m i n t e r -
nen i t . 
^ Poni iE íTmoniac i i n f e l i i r u n t u r 
í b l ú n i i n Ord ine aut htnth.cio.Stl 
veft.Símonia.q.9,N¿u.c . 1 5 .nu. 1 1 1 . 
N o n e í l autern b e n e i í c i u m V i c a -
n a r a s tcmpora!i.s,ne¡c pení io^ nec 
l u s patronatus. Opor te t a u t é c ó -
p 1 e t a m e íTe- m 0 n i a m: íi e n i m n o a 

' c ñ da tum fpir i tuale , aut t é m p o r a . 
Je^non e í l locus poenis, etiáfi qui$ 
promifsionern feripto coníínriaí^-

ÍQt.SílH.Simrfiá.ij.i <}M.iuaY.c¿p 2 ] , 
m i . o ] . C M a t i f á ^ r u M m . 1 . f .-f . 8. 
P*tf> 

7 R e -



7 R e n u ó t i a t i o n e í m r o n i a c a n o a 
pcrdi tur i u s , aut t i tu lus ? quia eft 
nr . l la : nec í i m o n i a c a perrauta t io-
¿ e : itaque poflunt beneficia r e fu - • 

S S i m o n í a mentai is non obligac 
ad r e í l i t u t i o n c m , v t obli-gat m e n -
talis vfura . 
9 B u ü a F i j Q u i n t i , qua adeptus.. 
ofnc ium aut benefk ium í i m o n i a -
c é . p n u a t u r i p í o l u r c , . í i t q u e i n h a 
bi i i s ad a l i a , i n re i l ig i tu r i n F o r o 
ex te r io r i . • - • 
10 C o l l a t i o benefiúl j í l m o n i a c a 
m i l l a cft: danda vero pecunia-ec-. 
c l e í i ^ i n cuius i n iu r i am fsfta: v c l 
pauper ibus /ecundu qnofdanr. Ta 
c u n - i ú al ios, ei á quo accepta e í l . 
i i F m a u s ' r e f t i t u e r e tcnc tur ipre 
l ; ene fie i a tas , non mediatorcs r a 
f imoaia : d á d i yero operibus p i j s , 
y c l ecclefí? i lH}am, fuccefiorí:aif^,. 
^u idan i t a r acn folere dari P a p ^ , 

Pp i j i S u 



'f9« s e c i n r j s. 
1 1 Simoniacus i n Ord ine e/1: f u f í 
pen lus , non qu i i n beneficio, nec [ 
^ al iquo ignorante aut c o n t r a d i - I 
cente ¡n Ord ine í u o c o m m i f í a t ñ . i 
S i m o n i a . T o l l i t u r vero S i m o n i a c í I 
occu l t i f u í p e n í i o per p c c n i t e n t i á : I 
at manifef t i , per E p i f c o p u m p o í t I 
poenitentiam.. 
i i , S i m o n i a c u s p e r i g n o r a n t i a m I 
n o i n c u r r i t e x c o m m u n i c a t i o n é , I 

• S O C l E T A S > i d e HxreRitní, 
1 1 N Societate qu i plus poni t , I 

-^plus debq^hatere luc r i . Q u i 
a u t é pof i t aé ' ^ecun ix fo lúm p a r t í s 
p e r i c u l ü fubitjeius t ñ n t ü m debet I 
habere i uc rum r r e h q u ü e m m i n - I 
te l i i g i t u r in ut u a t u m 
2 Societas m d u b i o i n t e l l i r i t u r £ 
c ó t r a f t a f e c u n d ú c o n f u e t u d r ^ é . f 
3 I n pafto q u ó d í i t ccmune dam | 
n u m capitalis 5 mteiJ jgi tur quod ' I 
e t i am i u c r u m íít comnmne: u s q ; | 
^ u o d l u p e i e i l c apua j i s , i n /L ie | 

ínter I . 



S O T A T E S . f 9 r 
í n t e r v t r amque d iu idendum. 
+ D a m n u m poneat is operas de-
bet eíTe ca>mniuae, fi focietas tuic 
t iuscaufa propinqua,vt eft l u c r ü , 
cuius focietas caafa: debct e t iam 
e x p e n f í e d e corpore focietatis nc 
r i eius p r o f i c i í c e n t i . 
-5 Di íTolu ta roc ic t a t eCdi íTo lu i tu r 
autem vn ius focij morte ,aut per-
di to capkal i feré toto ) nif i a l i u d 
f n conuentum,reddi to capitai i e i 

poruic/olut i fq- , debitis f a d i * 
ab al iquo nomine f o c i e t a t h , lu-* 
c rum pro rata diifidePidum. 
é Societates o f í i c io rú R « m ^ fow 
J i t x fien ^ non po íTunt f i e r i v l t r a 
-yalorem o f í i c i o r u m , E x Pío Quinto. 

S O D O M l A j v i d e í m m a . 
S O B ^ T E S. 

í C Ortes ex eaufa l icent i n t e m -
^ p o r a i i b u s e le f t ion ibus , n ó i n 

eccleí iaí l ic i^. 
i I n a s e e í s i c a í e l í c e t D i a a x i -

I 3 P J Uunt 



5$^ S O Í ^ T E f , 
T m m per fortem r c u e r e í e r i m p ! » * 

S P O N S A L I A , v ide m * m 
fitMi) Mktwrrfbrritmi P«n/i. 

Etas ad fponfalia feptcm a n -
.n i i n vtroque ireré c o m p l c t í 

<al ioqui n o n or i tur impedin-icn-. 
t:ú p u b ü c ^ h o n e í t a t i s ) nifi antea 
adeíTct eis vfus r a t i o n i s , etjfi q u i -
d a m negent i d fuf i ícere . A n t ¿ v e 
r ó celebrata^conualefcunt p o í l e a 
t á c i t o cÓfení i i .CIuód íl i i iaior fep 
t enn io contrahat cum m i n c r i fcp 
tenniOj tenct f i r non q u i d é v i í p é » 
í a i í u m j f e d promifs ionis . 
ta S p o n f a ü a fecundajetiam i u r a -
í a j n o n valent^ íi p r ima non í u n t 
l e g i t i m é dif lbluta . 
3 Q u i r p o n f a ü a i u r a run t , folent 

« b Ep i fcop i s cogi ad c o n t r á h e n - . 
<auni, imo q u i fo iúm p r o m i f e r ú t , 
& merj to: tenentur en im í u b p e c « 
•-iro mor ta l i , 



4. Spdnfalia non fifit fofa promif-
fíone fporifaliun^niíi aliud fít in-
teñtione, aut confuetudine : nec 
ante aducntú pofits: conditionis. 
5 Ad ípófalia requinturvtriufq; 
promifsioj nec fufficitakerú ac-
ceptare alterius promifsioné, nifí 
intendat etiam fe obligare, 
é DicercContrabátecúj í iPapa 
cíifpenfaneritjncc fack fponfalia, 
nec obligationem poft dirpenfa-
tionem contrahendi, fecundúm 
quofdam: aiijenim idnegant: Se 
^uipromiíit dirpenfationem pe-
tere, tencri petere, alij aiunt3 alij 
BCgant^vtrique probabiliter. 
7 Sponfalia cum herético nulla 
funr: enm infídeli veró5cum con-
ditione vt conuertatur3ten¿t po-
Uta conditioné. 
S Dicere } Non aliam ducam 
cjuám te , non facit rponfalisí t£-
ftetU» ífemi ¿ucere/ i ficdecipiés^ 

P p 4 vio» 



• vioIauif vir^iaem. 
| Spófelia faáa t parétíbus pr(S 
feIijs,noíi valeat, nlíl hi ratiSccc. 
1 o Qu;idam motraie putánt Jef-
Ponfan cía a i t & a é ^ l x o i ego na 

j aíiiim amrraare. 
1 I . ^ ^ n p a r a a t í p o n f a l i a m e 
Xl m«ia|-ida-Ate matrímoai umiu-
rata, validaeiíe.-e^o non puto, 
í i Arrha data m rponfalib us,fm 
^gy^atrimonio^edderída ei qui 

i ? Sponfaíiafoluuntur, pr imó, 
Vtruifq; cÓfenfa, etiam fi fuiflent 
aurata. Qu3d íi anee feptennmai 
contrata , m feptennio f o É u a t 
aiíientire. 
i + AiteriusingreíTuinKeligio-

n£,vei ordinatione in facri^etxáíi 
tarfleuc Ju.rata;necíbiuiüur tuac 
posa a arrha fu m. 
15 Ah-ero contrállete matrimo-
nuiin yej abicntc, Ss no redeunte 

íem* 



tempore á ludice prKfixo,etiamíI 
fuuTent iurata.ltem ü fine fponf? 
liccatia recefsit, & nonfperatuf 
citó rediturus.Poteíl &ludex ob 
pericülum jncontinentia; daré h* 
ceatiam cotitrahendi: nec incur-
ritur poeaaarrharum, cüm cétra-» 
hitur autoritate Superioris. 
16 Sifamaeft quéd fit impedí-
meiitum caaonicum ínter eos. 
17 Si alter ad pubertatern \ew 
niensdiírentiar. Quod íiiurarat, 
poteft petere abfolutionem á iu-
j-amento ítatim in pubertate. 
18 Sijcúm eílent fa^a cum con* 
¿itioae contrahendi certo tem­
pere, alter fidem violauit. 
19 Aiteroincidéteinparalyí im, 
aut morbú cotagioram,aut hxre-
ííai3aut fornicationem, ctiam per 
vim,aut grande deformitaté,talia 
*mm i.itelüguntur excepta in ge 
aerali obügatione contrahendi. 



€61 SPOXSJLíjS, 
10 Sialterfeceratvotú cañitati* 
ante íponfaiia, etiam m m a , aut 
poft ea, Religionis, auí Oráinia 
lacn fufcrpiendi 3 aut caftitatis. 
Q^Jdam tamc negant poil Tpon-
falia3etíam non iurata,vaiere vo-
tum caftitatisínec poífe talem or-
dinari: tmó íi íponrara vioiauit, 
Don poíTe ingredi Religionerqu? 
mihi probabilia videntur: tameo 
aiter liberatus eíl obiigatione, 
^lúaaker vouendo recefsit.. 
x i Superueniéte inter eos capU 
tali inimicitia. 
12 Non impleta promifsione auí 
conditione honeíl:a,& porsibili^ 
aut amiíía dote expeftata. 
1} Comperto pofteaaiterúeíf» 
©ipcro ingenio. 
Í 4 Succedente aJiquo, quod & 

fr^cersiíTetinó fuiíTent contraara. 
*% ln pr^diftis ¿1 caufa eíl: ma. 
aitcíta^utrpoaralU cUadeftina, 



mon rcauiritur autoritas íudicis, 
S T Á B V L A R 1 V S 3 vida 

1 rTíibularius potell cogí per lu 
Udicc ad recipiendts hefpicera. 

¥ Tenetur pro damno dato ira 
rebus á Tuo fámulo , nou antena, 
pro vúlnere. 
a Tenetur pro depoíltoperdit© 
eflam culp^lcuirsiua, fecundum 
ciucfdarn; at fccúdúm ahos íoiuna 
ée ieui- VUt Culf*. Idemquc cea-
fendum de Nai^clero & Caupo-
ne. Depofitum autem cenfetur* 
«uod in eius vel domefticorum 
«d id deputatorum prsefentia po-
nitur.Qui vero depofuit re clau-
fam}probabit quid ficrit mt9, nec 
áUbitureius iuramentO. duod U 
recepit hofpitio fine mercedeío-
lúm tenetur de dolo& lata culpat 
S f ñ dedit ú w m CUbicuUaiiOA 



S V L I E C T I O , vide DomU 

S V F F K A G l V M A i d e / . w 

S V P E R i O R 4 v i d e D ^ W , 

1S VPerior vbique poteíl cape^ 
. ^reTübditum/cilicctPr^lams 

Keü§iorum_,dominus reruuni,vir 

S V S P £ N S 1 0 , v i d c Ah[olu. 
tto3Cenfur43Ep¡.Jco¡}us. 

1S Ŷ nrus ab officio,non ideé 
i eíi a benefício: nec fufpenfus 
a rnaiori Ordine, ideo cíí-á mino^ 
Ti:aec fufpenfus ab adminiftratia 
re3ideo e í lab Ordine. 
x Sufpenfus abfoluté.intclli^í. 

t u r a b o f í i c i o O r d i n ú , & b c n d i -
«10, non autem ab auditione di , 
üinorunijaut fepultura. 
3 Sufpenfus ab ofiicio^ntelli^i-, 

lUJ' 



tur Se Or'diius, & iurifdiaionis: 
poteíl tamen dare licentiam au-
diendi Con-fefsiones. 
4. Sufpeníus per non habentem 
iunrdiaiorxemecclefiaíí-icamexp 
teriotem , non eft propne íuí-
penfus, fed prohibitustitemci; li 
quisfolo verbo fufpendatur, 8c 
non ícríptoutem íí ab offic-ionon. 
propne eccieííaílico. 
5 Surpenílonem ob contumacia 
clebet praecedere monitio/ecus 11 
ob cuioam pr-Eteritam. 
é Si ludexfurpcndat álurerul-
penfum, non eít nona íufpenüo, 
fed Tola luvis. 
7 Salpeníus á beneficio, mtelh^ 
gítur á frudluu perceptione:opua 
eft autem executione per Indice. 
8 SúTpenftís ab vno,poteíl.€xe-r-. 
cere allud non coanexiini:'^ EpiJ 
copus furpenfus á Pontincaii Gir-
ácio , poteft Miíiam celebrare 

euam 



'8 o 4 SfipMK t ío , 
etiam cum Pontiíícalibus. 
9 Sufpenfus. ab Ordine Epifco^ 
paii,non ideo e*ft á I x i r S á i í l w nc. 
i Sufpérus ab ingreíTu eccleíle, 
folú prohibetivr in ea celebrarcjéc 
intereííc diríais officijsritaq; po-
tcft in ea orarc,&: recipcre Sacra-. 
métz, Sz excrcere iur i fd ia ioné ,^ 
fepeliri decedés cú íígnis poémtf* 
t i^j&exrrá cclebrare,rcjlicet iñ 
loco no deíignato perEpifccpum 
in perperuum ad celebrandum. 
J i Sufpcnfit) poft Icgitimam ap 
pcli'acioneni eft nul'a, vt excomr» 
munieatio, & interdi([tum. 
12 Surpefioáfruaibüspotefrim 
pediri perfequenté appclktiiQné: 
inid fecudóni ciuordam}omnis fuf 
jpéijojíiifí íat ádiuino ofíicio^sut 
ingreíTu eccleíise per appellatio-
ncm fequentem íufpenditur. 
i ? Sufpenfo Capitulo^vel Con-
^«atu , noa cenfcntur ü n ^ u l í 

tuf. 



^fpenf í , nifi fin* in culpa, 
i^. Bcneficiú collatü á Capitula 
furpcnro>& non denütiatOjtcnet. 
i ^ Nullo lure prohibetur quis v i 
tare farpéfdS Sz denútiaros indi -
uinis,quídam tamen dicunt mor-
taia eííe, curn fufpéfo á diuinis,Sc 
denuntiaro, tn eis commurñcare. 
16 Communiter fufpendere po. 
teft, qui excommunicare qua:-ve­
ro crimina digna rufpeníione, ip-
fe iudicabit-
I 7 Pofita furpenfio vfq-, ad ccr-
tnmtempusrper fe tolUtur. 
18 Sufpeníloj veHnterdiftum3U 
fe-ratur in participantes cum exr 
coramunicato, non pra-miíTa mo-
üitione cano •íicajnon valet. Vide 
de jent.Excotn.hh.d.t. I 
19 HabensEpifcopalé autorita-
tc3potefb abfoluere á fufpefiotííB 
non rereruata,8c communiter R e 
%iori ex priuilcgiispGírunt ab-



€ G S SfSPRNST IPSQ Ifüjr . 
foluere ab onini fufpcíione in ío~ 
TO confcientiKjíi ob peccatum fít 
j)oíita:& regulariter potell Epif-
copus ab onmi luris íuípeníione, 

etíam ílatuti Synodalis á Papa 
confírmatL 
a o Qui certus Cft fe nftn peccaf-
fe, non incidir ni rufpeníioncm: 
nunquam emm i^iponítur ab Jud-
mine ííae cuipa, faite yerlialúnee 
á lure aut ab hominc ob comu-» 
jnacíarn, niíí ob mortaiem. 
•i i Surpenfío in totum & perpe­
tua a o oiríicio & beneficio,cít por 
tiús dépofitió.; 

S V S í" E N S í I V S 0 I V \ E . 
J Lencus in facjis nctorius, 

V^» iOrnicariy.SyVÍqae dum poc 
nitcar: quanquarn videtur hs;c fu 
/penílo conruetudine:ru,biata:cer 
té non eft ín v íu . 
í z Ordinatus in facris fine aeta-» 
te legitima , aut dimlfíbnjs, aut 

extra 



S f S P E K S l JPSO IVüJL. 6 ú f 
«Xtra témpora, cft fufpenrus ab 
executione Ordinum j niíi .fecif-
fct abfque dolo : & íi Ordinatur, 
non quidem quancio ab Epifcopo 
ordinaturjfed poft(tuac eniiii fo-
lum incurritur rafpeníio) íit irre-
gularis j niíi abíit contempus: re-
qüirituf enim pr^fumptio. 
i 5 ExcommunicanSjfuí'pendeS, 
auc interdicens, ííne fcriptura & 
caufiE exprefsione 3 eTt fuípenfus 
per menfem ab ingreíTu cccleíiGe. 
Ex cipe Praslatum re^ularem iisec 
agenté cum ini^.Fule de jent.Excom. 
Íibr.6.c. I . Idemq; diccie excómu-
nicante fine momtione canónica. 
14, Sacerdos qui fine legitima l i -
centia matrimonio coniugit, aut 
benediciteft furpenfus ab Ordi-
ne , doñee ab Epifcopo Parochi 
iilius abfoluatur.E.v Trid. 
1 5 Ordmatus feieter á Simonia-
co denuntiato. 

i 6 Re" 



©16 SrSPÉKSI !PSO IFí^E. 
*<* Relígiofus habens admini-
írrationemj ííaüenat iikgitime, 
eít rufpeMfus ab ofíicio, 
^ 7 Osdinatus ab excommunica-

.to/ufpen&jaut interdido denü-
tiatis: quod fí ignoranterfaaum, 
©ilpcnfat Epiícopus. 
i 8 Ordinatus Simoniacé, eft fuf 
pe ;rusab Grdinibus(fe€Í excufat 
ignoraííe, aut eontradixiíre}it% 
ordinans. 
^9 Ordinatus in irrcgularitatea 
eft fufpenfus : folufíiue Papa dif-
penfar. 
3 9 Ordinans aíiquem fine bene­
ficio , aut patrimonio fufiicieni-i, 
cíl fufpenfus á coilatione taliuni 
Ordinum per annum.f.v Tmí Ipfe 
áutem ordinatus non eíl fufpcn-
lus.Ex Cong. Cene. Debet autem il-
luni Epifeápus^qui feienterfecit, 
aleiej Je'cmáum Kanar. & alios, 
3 i Ordinans ñau fubdicuip^etlá 

ad 



srspnxsj i r so i f m *Ú l 
ad primam tcnfurí m, fine licetia 
propnj Hpifcopi,eftfufpen^s a 
PotiHcníibus per annmr:>orcnna-
tus vero ab Ordine vichad bene-
placitumPreslati.E.v Ti/V. 
3 ! Ordmásinuiiú^ftfufpenrus 
-per annnm á cekbratione Miü^. 
3 j Coníerens toníuiá illiterato, 
fufpenfus eft per annú á collatio-
ne tonforse , fecundúm quofdam; 
quod non puto e í ie invfu. _ ^ 

Ordinatus per Caltunijeft luí-
pe nfus ab Ordine fufceptoiquod 
fi non minirtrauit, Epifcopus dií; 
pcfat.fx ItUí Eft tamen priuiqua 
vtatur, fúfcipiendus Ordo cmif-
fus.Cluód fi ignoranter miniftra-
uit, diípenfat Epiícopus etiam vt 
afcendat: fi fcienter/olum vt ao 
cepto vtatur. 
3 5 QiV vifitans exigk pecunia, 
•vcl muñera, vel á non viíiratis 

. brocurationenb Ti Epifcopus.íui-



6 í t S F S P E K S I IPSO j r j { E . 
penfusab ingreíTu Ecdeíias: fíin-
terior,ab officio & beneficiotvfq; 
dum refírituant duplum. Qjacclfí 
abfoluatur á potente abfoiuerc,-
non tenetur ad duplum. 
56 Prsefumens in concione po-
pularijaut vbi eft virorum & mu-
lierum multitudo , de conceptio-
ne B. Mariíe in alterurram parte 
difputare, aflerendo propriá fen-
tentiamTationibus, aut autorita-1 
tibuSjSc cótrariam lefellédoj aut 
vulgari fermone fcnbere , aut di-
ftare^eíl furpenfus á dminis3fí eft 
iqfacris, & prmatus omnigradu 
digmtatis , & ad fimilem inhabi-
¡is, íblufa? Papa difpenfat. Ex fto 
Quinto.Notz q n q á requiritur príe-
fumptiOj adeoq; dolus. 
3 7 Religiofi prsfumentes in do­
mos fuasfosminas admittcrejfur-
penfí á diumis, & ad ofricia inhá­
biles. Ex Fio Quinto. 

^SExem-



T E M P X S . t i i f 
Exemptus admittens ad cíi-

tiiaa nominatim excommunica-
tum , vel interdidum,eft fufpen-
fus ab iagrelíu Ecdefíse^vfq; aum 
feytisfaciat'. fide c<!¡>. Epifíopormn, de 
piuil.lih. 6. 
36 Sufcipiens dúos Ordines fa-
cros eodem die,eft furpefus a po-
fteriori:& folus Papa difpenfat. 
9 o Ordinatus Ülegitiraé poft ma 
trimoniUni ratum,eft fáfpéfu^ ab 
Oi-dine,ofíicioJ8c beneficio,íí ma 
net in feculo. 

S V S P I |C I OjVide luáletumtc* 
merañurn. 

TABELLÍ Olv ide ludicUles aBus*. 
T E M P V S. 

E M P V S Longum 
dieitur decem anno-
rumalógifsimum t r i -
ginta. 

Tempus í l a tu tum á lure ac* 



aliquid, in dubio oportet íit con-
tinuum. 

T E S X A M E N T V M , v i -
de Cleruus , DoiUt¡o3 EÍJCHS^X. 
reditas. 

, «^pEftari non poteíl Religio-
i fus profeflus3nec filiusfami-

üas, niíi de peculio caílrenfi, aut 
quall caftrenfi, non autem de ad-
uenticioTine patris confenfuj niíi 
í ít Glcricus , etiam folnm primas 
tonfura;: in eo enim aduentitium 
eíl quaíi caílrenfe . Nec pupil-
lus, niíi dolí capaxjcv: confinnans 
iuramento. Nec bello iuílo cap-
tiuus, nec obfes apud infideles, 
Nec ad rnortem prasfens damna-
tus, nec de portatus, niíl ad pias 
caufas poflunt. Nec manifeftus 
vfararius , míí praellíta catitione: 
fed eius ad pias caufas valebunt 
íegata , íi decefsit pcenitens. Nec 
yxor , niíi ad pias caufaSíí! fie fta-

tutum 



T E S T J Í M E X ' T f M . 614. 
tutum quód non pofiií téftari fi­
ne confenfu viri: quamquam tale 
ftatacum communiter reproba-
tur.nec en*m ftátuto aut có-iíue». 
tudine prohiberi poteft, ne quii 
teftetur fine alterius confenfu.^ 
Nec damnatuJ ad perpetuum car-* 
cerem. Nec ĉ ecus fincólo tefti-
hn'i .fidchífra. 
x Bona per teftamentum prohi" 
bita alienarijnon confiícancur ob 
ddiftuni. \ s r 
z Relifita in teílaméto minus fo-
lenni, licité poísulentur, e'tiamíi • 
folis verbis fadú fit, fufficit enim 
conftarede voluntatei teftaton5;.. 
Aüj coatra fentiunt :'non tamén 
ea tenetur daré hsrres ab iñteíla-
to,etfi quídam putant tenerijfi i l-

f * l i confcet apeité de volúntate te-
ílatoris. 
4 Teftarnentum,8c omnis vltima 
«tirpoficio ad pias, caufas^ vaíet. 



edlsí & valetquantú 

?oínr,reC.1^m teftamentum no 
Pru^o! PI^CaU^aS'rell0cat^ 
^7a;oce-"^^inando herede 
corani feptem tcíHbus rotitis 
7 Commodé Gt K á ^ n t Ü C c r i * 
bendo quodvis 3 & cíaefum dan. 
do íud ic i coram feptem teílxbus 
í ígnandum.teñádoi l lameí íe tu i 
vitimam voluntatcm. 

8 ín teftamentoparentum .etia 

^ ut declarare íbamvoJunutá 
non 



T E S T j - M ^ m r M - 6 t j 
non rogatis,etiam focminis. 
9 ín teftamcnto quouis aperté, 
ícripto fufiiciunt quinqué, teíles, 
vel tres cum Notario, 
10 Matris teflamentum inter fi­
lies naturales & fpurios minus 
íbienne valet. 
11 Patris teílamentum inte r li-
beros ab eo Tolo fcriptuirijaut fub 
feriptum , valec,etiarn quoad pia 
legata. 
i i In teftamento, cúm difíicile 
eft habere feptem teíles , fafíi-
ciunt quinq; : itemíí fíat ab habi­
tante communiter rüre. . 
i j Suffícit teftari coram Princi-
péjaut IudiceJ& duobus teílibus. 
14. Sufficiunt dúo teftes, fí cora 
eis h^res promifit teílatorife eius 
Voluntatem feruacurum. 
1 5 Teftamentum coram Curato 
& duobus te Tribus valere vbique, 
qaidam aiuat: alij folúmin tenis 

Qc^ 5 Eccle,-. 



€ í 6 T E S T .AM n x r v M. 
EccíeíJK fubiediSjSc rebus foriEc 
clcííaaici, & pias caufas: fuffi-
ciunt vero teites etiaai fcenincs, 
modo pübereSjfcpro curato dúo 
teftes. ítemque quídam cenfent 
cíeClerici vel nonkij teítamento, 
etíi ahj.negant. Kide infra. 

• 16 Teílairsentum nimus folenne 
vakt vt codiciliusjíi habet requi-
ííta ad codicillum , 8c teílrator di-
xit fe vellevt vaicrct meliori mo­
do quo poíTet: quod.omne3,etiá-
íi non dicanr , communiter vo-
lunr. 
17 Ad codicillü fufficiunt qui'n-
que teílcs > etiam non rogati,etiá 
fteminíE ( quod fi fit ínter überfrs, 
•aut militis m bclío,fuf£iciút dúo) 
incodiciUotamcncaíC^ íicut te-
ftamento , requiruntur feprem 
teftes , cum Tabellione, vel ali. 
quo cius loco. 
18 Codicillus vale: etiam fadas 

a a-



r E S T J M E K T V M . ¿ I T 
Unte tcftamentu-,tufi id repugnet. 
i 9 Teítamenturu aon pote., fié? 
r i folo nucu, nlfi fit auiitis,aut ad 
pías caaíav.aüt doaatio caufamoc 
tis,&legatuma& fideicommlílum 
poteíV. 
j o Clericus po.te.ft t e í lan /ecun-
idum quoítiam 3 yt miles in bello, 
fciíieet curnduobus teftibusro-
gatis , etiám foemiais: quídam ta-
men negant. 
2 i Ingreífus Religíonem potejfc 
t e íl a r ffi n e 111 n s fo i c n n i t a t e, fe c ü -
dum quofdam, etiamli alij negar. 
11 Non poteft in teuamento te-
Ste, eñe feruus, nec hasres, aur is 
IPtuius ifteeít poteftatejVtpa-. 
ter^ aut auus: nec fiisus-.nec inca-
pax teft'atñenti teftacoris, v#ípu-
rius:nec heercticus,nec inceítabi-
lis lure , &c. necfoemina, nifi ia 
quibufdá caribus,vt.téporepeiHs. 
Vide jupra cr t O E M 1 N A . A t 

I-e-



«18 T E S T A M E ' R T V M. 
Legatarms^Sc comiílkrius1& T a -
bellio poffunt. 
2 3 Stauitum difponens círca te-
framentajcomprehendit etiam fo 
renfes ibi teaátes,& bona,vbicu-
que exiftant. 
2 4. Statutum quód non valet vl-
tima voluntas mil regirtrata^non 
habet locnm ad pias caufas. 
2f Teftamentum eft nullum, íi 
non inftituantur defcendentes, 
aut , his difícientibus3 afcenden-
teSjtiifí reddatur caufa cur no in-
ftituantur( legata tamen & fidei-
commiíla valent) aut fít teftamen 
tum milítisjaut C i e r i c i , a u t R ^ 
gionem ingrefsi, 
2 6 Exhfrecarivelpríeteririinte 
lamento poteít fílius,íí vult.mo-
do non fit in prceiudicium fiJiorü 
eius : íí tamen eft minor, & nota-
bihter l^ditur, conceditur refti-
tut:o, item ob ingratitudiné.niíí 

cum 



T E S T j í M E X T ? M. 619 
«utn patre in gratiá.reclijíret, aut 
poenituiíTet ante conciitam teíla-
mentum, aut eíTet Rcligionem 
ingreífus. 
i 7 í ü i u s inílitutus in minori 
parte legitimaj poteíl petere eius 
fupplementum.Potcfí: quidem pa 
ter inxqualiter fiiijs bona relin-
querejfed non priuare legitima. 
18 Teíiator poteíl iubere vt hf^ 
redes ad tempus maneant in com 
munitate bonorum, fed non vt 
fe m per. 
19 Fiiijs naturalibus poteíl pa-
ter in teílamento yríciam rehn-
quej¡|,id efl-3duodecimam partera 
bo^^um,rimulcum n-atre:&: de-
ficientibus leginrnis defcenden-
tibus , vel bis íine fraude confen-
tienti'ous, illos hcercdes inflitue-^ 
re y rcliftatanieíi legitima aícen-
dentibus.At fpurio nihil poteíl á 
patre in teílamento relinqui, fe-

cu n-



6 í O T E S f J M E X T f M. 
cundúrn lus ciuiie( at fccundúra ,1 
Canonicuir. poteit i l i i alimenta 
Te!inquere3 & fiíiíedotem 11 egét) 
fed ejecutor teítamenci poteit c i i 
a'iquid daré. Spurij tamen filius 
legicimus vel naturalis poteí l ab I 
auo iní l i tui . 

l eilamentum fratris rumpit [ 
frater 8c foror ex eodem patiCj ñ i 
ille inftituit infamem , nifi iníf i - | 
raat in aliquafolum parte,?.!!!: i U 
l i í n e u m fuiíTentin^rati . 

o 
31 Si quis dixerit in teftamento 
v t fíat quod dixerit Coní-eflor: 

, tantum huic crcdendum j quan­
tum veníimile eíl teí látoj^m ei 
mandaflc. 
3 2 In dubio crcdendum e ñ te-
flwtorem id voíuiíTe, quod^íi adcf 

l^ferjinterrogatus dixiílet; 
3 5 Te í lnmento póteíl: derogare 
obvtulitatem publicam Papa, & 
fupremus loci Princeps.pqíeíi: & 

- Epif-



T E S T j i M E N T P M- 6 i l ' ' 
Epifcopus cuai coiiílnfu exetu-
torum conuertere in mai.ore pu-
blicam necefskateir^quod in mi-

. norem erac reíidlurn ; uem quod 
non potcll cóaiodc fien, in aimd 
conuertere. 
3^. Qui mrauit non reuocare tc-
ítamentuíif, íi reuocet,eíre penu-
rú,quidain aiunt , alij negantnl-
!ud certuni3va!ere rauocationera.-
35 Si quis v i aut errore difpo-
fuir, voiuitq; nihiioirdnus itafie-
ri^valet difpoíicio. 
36 Nó dicitur difpofuiírejqui vo 
luit difponere^cdíuir impedí.tus-
J ihCond i t io in teliamenro , Si 
ridn nupferit, in ea quse núquani 
HÜpfit: ítem , Si non intrabit in 
Religionem ; habetur pfo ¡ton 
adiedla. ÍÉ 
3 8 Profefsio Religionis non r ü ^ 
pit teframentum priús fafttfm. 
39 Publicatio teAamenti laici 

r on. 



« I I T E S T <J M E X T y M. 
non faéti caufa pietatis, debet fíe-
r i apud ludicem fecularenijetiáfi 
Clericus in í t i tua tur bseres. 
4.0 lile cuius arbitio religa bo-
na dirtribuenda, debet daré pijs 
operibus. 

•próhib|tio teílatoris nc Epif-
• copas aut ludex executorem c.ó-
pellat,aut ne iura habeant íocum 
in fuo teftamento, non valer. 
+ i Capitulura becle vacante po-
teft compeliere executorem: & íí 
ncgligat,exequi teffc'amentum. 
45 Motabilis mora in executio-
ne teílamenti eít mortalis. 
+4- Exccutor teííamejitj poteí t 
pife qui excedit decimumfeH-
mum annújmodó non fitautlrrá-
cifcanusCprohibitü enim ei lure) 
^¿t muc^aut furdus, autprodig9. 
| p Prcemium r e l i á u m duobus 
eirecutonbus , fi vnus non vult-
exequi^habebit alter. 

46 D ú o -



T E S T A M E R T F M . (5 i ; 
4.6 Duorum executorum altero 
mortuOj vel noicnte3veJ lóge ab-
fcnte3 alter exequetur. 
^7 Cün,i d ic i tur , intra tantnm 
tempus amorte ciefunfti aliquid 
faciendum,iatelligitur á die fcié-
t i íe , & adits hcereditatis ,j fecun-
düm quofdam. 
48 Oftícmm executoris non trá-
íit ad iiíeredem , nifí forte re non 
integra : fed ad fucceíTorem Pr«e-
lat i trafítj ñ eft data executio ñor 
mine dignitatiSjSc non perfona;. 
4.9 Pote.ft Epifcopus & ludex 
í 'ubditam compellere exequite" 
í lamentum. 

T E 5 T 1 S,vide rarnin/tiludtciA-
les tíBus. 

1 n P E f t i vn i in re magni momen 
t i j í l e í t fide dignus, potei 

quidem credere, fed non teneris. 
Al iquádo ramen vnus teílis pro-
bat,vt cum nuliifit pr^iudicium, 

R r vt 
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Vt quód quis fu baptizatuSjquócí 
Ecckí ia confeerata: vel cum im-
pediendíi peccatu,vt matrimonij 
i h i c í á m e i de cóíenfa parentum: 
vel cum quisdicit fe confeíliim, 
vei cóí-eflor pesaitentem efle eme 
«datumj&c. 
i N u i l i t e í H i n iudicio creditur 
non iurato , creditur autem d ú o -
bus contra quemcunque. 
3 D ú o tefl-es íupplét vice vnius, 
quant^cunque autontatis. 
^.Teftis reguianter nó poteft eííe 
íeruus^mulier m criminalib^Cprf-
í er Si momá,au 11efiam étis)unp u 
"bes, mmor vigim-i annis in criníí-» 
naiibusjinfamisjinfidelis cótijfefi-. 
dele, míi in h^reíis crimine,cog^ 
natu& afeedens vel defeendes per 
linea reftamjfamiliansue aóloris, 
inimicus^amiGusJaicusin crimi­
ne cótra Ciericí^focius criminis, 
períeuerans i a crimine, ignotas. 

5 l e-. 



T H E S A r P ^ P S . 6 l S 
y Teftes íingulares deponente* 
faper diuerfisfadis ^ regularite^. 
non próbant. 
6 Cúm teftes funt pareSjfauendú 
reo,niíi in rriatrimoniOjlibertate, 
¿ote teítamento^ Scc. 

T E E S J . V W S . 
i l ^HcOia rus eii pecunia depo-

fita á tempere immemona-
li^eílq; repefifentis. Quod í i in lo­
co alieno reperi tcaíu, dimidium 
dabit domino l o c i : quócí íl dúo 
íint domim , vt cúm alter eil pro-
prietariusyaitcr vtilis, inter illos 
dmidet iliud dimitliú 3 & íl ager 
eíl dotalis, vxori dabitarjnon v i - ' 
ro : í i au tGmdc iíiduftria reperit, 
íiquidem domino coa í en t i en* 
te , tot'um habebit: quod Ji illo 
jeraorante aut cótradicente , to-
tam eí daDitrqued íí duoruai do-
mmorum alter repcrit,dabitalLeri 
¿imidium,reu potiús dimidiü d i -

R r z midij: 



6 l 6 T H , E S A f ^ r s . 
midij : nam vt repertor, habet c3i.. 
inidium,& vtdominus,ciimidij al 
terius dimidium. 
r Pr iacipemnil i i l poííe exige re 
áreper iente tliefaurum inloco n» 
Principis ,.ncc de co confuetudi-
tiem vllam vaierejquidam aiunt, 
«lij negant. 
3 Licité emis domumvbi fcis ef-
fe thefauruni, nec ideó debes au-
gere eius pretmm. 
4. Q u x dominum non habét^aut 
pro.dereliftishabentur, v t cú do-
minus non ampliús qu^rit , funt 
occupantis: imo quod quis repe-
3;it,nec poteft reperire dominum, 
poteft, fecundüm quofdájílbi re­
tiñere-: nec leges in talibus appii, 
cantes rem Pnncipi , obligant an­
te fententiam. 

T 0 I ^ K E J Í M E N T F M. 
1 \ / f Ortuus in torneaméto , vel 

x*xl iaf t i iudio ,quó yenerat cau. 



T X J n s J C T 1 0 . - 6 1 1 
fa pugnandi.etianifi po?niteat3pri 
uatur Ecclefiaftica íepultura , l i 
tamen erat illa i l l ic i ta : nam cum 
fíe fiunt, vt non fít probabile mot 
tis periculum,licent. 

T \ A K S J L C t l O . 
l T S j O n poteft Prxlatus traníi-

^ gere in cauíis Ecclefise fm* 
Capituli confenfu. 

T R l B V T V M7vide Gabeila, 
X V T O R,vide Cutam. 

T T N N V s. 
i A D Tyrannum:gubernantem 

- ^ l i c e t recurrere pro iuftitia,h 
al iunde non pofsit haberi. ^ 
i Tyrann icé gubernans mlte ac-
quií l tum dominium , non poteí t 
fpoliañ fine publico indicio: lata 
vero fentetia3poteft quicunqi Bfcri 
executor : poteft autem deponi a 
populo, etiam qui iurauit ei obe-
dientiam perpetuam , fi momtui 
non vult corngi .At oceupantem 

R r j tyra-



# 1 / r ¿ n ¿ et oxtjt. 
t;r. an,cc poteitacennqü.sq; <J( p , 
. | - l o p o t í t t o « i d e r e ) l ¡ . , L i * 

efteil¡ln¡,ubilcus 

I i i ^ . 

V A ^ Í A G L O K . Í A 3 vide 
Honor. 

| p L O R I A M E t f a -
•:íJ;fl mam ob finem bonü 

| optare3quantú quifq; 
|t meretur^iicet. 

2 Vanae gloria caufa prsecipué 
prfedicare, aut Mifíatn ceiebrare, 
jpeccatuni eííe mortale , quídam 
aiuntjalij negant. 

y E K j í T I e. 
I / ^ > A p t a in alieno laqueo, aut 
^ V - ' ^ ti ,eíle capientis , quidam 

Í i cünt : ego cum alijsnego-Poteft 
quide m auis & fera in loco alie-
no cap i , & eíl capientisjetiáíi do-
miaus lociaditum prohibuiíTet, 
& iusjvenadi aiij locafíet, n i í l l o , 

cus 



,us eíí^t claufus , doim ferarí. ^ 

, Pera eft caplentls, Ü perfe^ui 
actmat q u i i l l a m v u i a e r a u ^ ^ 
, í e r a t a f t a d o m e f t i C ^ f i b i s t a . 
¿ a t , &de more non redea^ett 
capientis: imó fimul aciugit .nec 
dominus fie ^erfequuur, vt poH 
íit capere. , . , • 
. a u ó d qu ídam dommiprohi-
Jent venationemaut p.fcatione . 
i á loco publico^quidam condem-

neve i popuh cofenra. Ulud cer 
S non licité Prolubenqucnqua. 
r.e r^ro ruo,etiá occKledo/i opvs 
fit.pellatvaftantemJerWatür 
enim damnü m^ito domino 

hibitionem venantur, umtüa t io* 
ne,auc flasellis. 

V E N O I T l O , v i d e E ^ 

Í L r 4 JCV.¡3» 



0^0 r z x B i T i o . 

V ^ m f t o de f i ne vi;metu Pau6 
errore,.prarumitur donare. 

• ^ f f ^ o r e s licité védunc cariús 
operam. 

I ^ ^ ^ q w s r e m v e n d e r e c a r i ü s , 
^ a t a n t u i - n í i b í v a l e t o b v t i ¡ i t a : 

n u m q u o d p a C ] t u r v é d e n d o : i 
ob ^ e n c u l u ^ non 

ficans.vt domus^au a<rer íí n i -

luntveadKori^rel iquiemptons: 
a t inahj^vtvinea&oHueto^om 

• ^ p t o n s : itemque p e n í l o q u a » 

^ J ^ f ¿ f M p " u i í e g í u m , v t . q y i s 
T ^ f ^ a t cumpopulidamno: 

fe cus 



fe cu i íi octur ex íaufa iun:a,noii 
grauatis emptonbus, 
6 Donatum áffure bona fídevé-
deuSjteiierur pretium daré domi­
no r e í , quia i a eo fadus eíl locu-
pletior. 
7 Poteft quis ad témpus dilata 
folutione cariús venderé certum 
mercium genus^ob lucrum cef-
fans, 8c ob liborem probabiliter 
fubeunduni in recuperando pre-, 
tiuin,vel expenfas in eo faciedas, 
etiamíí poílea nullus labor acci-
dat,aut expenfo;: item cüm dubiú 
eft an tempore folutionis íit res 
plus aut minúsvali tura:quidá ta-
men id folum admittunr, cúm ea 
vfq; rem erat rv;riiai.urus 
8 luftam pretiú \ enditi Tub l ia-
fta/ci-Ucet plus dát i , quídam pu-
tant quód non excedit diflaidium 
iuilijin plus aut minus. 
$ Qi^ód auriScesjqaam vocant, 

K r 5 ligam 



Iigani íímu! cuín argento poncíe-» 
raut, 8c pi o argento V€ndunt,nó 
Vi-detur tondemnáltidimi y modo 
ínul.tam non .iddác in fraudem. 
10 Omnes vendentes^ctiá C íe -
'Ticis3 ttrnentur ad pretium legiti^ 
mé taxatum. 
11 Si piuría vedidiíH quá rei do-

minus cóihtuerat j teneris ei r o t ú 
reddere, niíi tac.ré donauerit,vel 
opera tua i l lud quod anipliuseffc 
nieruent, vel induftria partú l i t . 
11 Vendcns agrumet iaml l tra-
¿a t eniptoi i , poteft rccipere fru-» 
ftus pro raía nondú foluti pretij, 
etiamli antea eius fuiílet intentio 
v.t emptor ÍTUCÍUS reciperet: id 
eaim cenfendus ex iguorát ia in» 
te^diíle^putans deberi. 
J ^Venciere fe quis pote í l jCt iam 
vxoxc inuita , ob grandem neeef* 
íítaten-i. 

C ú m n o n n ó eíl taxatú pre­
tium 



fitttn rebus ad vitam non neceíxs.--
n j s , vt aureis, ant argenteis .aút 
margaritÍ5>& iebus eiLií'moch,pc-
teíl accipi quantum emens íciens . 
& prudens dat. 
i 5 In venditione quíe v ü l g ¿ d i -
citur J.<;/íeacúin fcilicet muita .vé-
clütür m a u r n e n í , q u i fyngvaphas 
dant cú paruo precio, nó poíiüríÉ 
res orones plures vendí quam va-
k n t ipfs , &: opera miniftroruñi 
quibus foluenduipoteft tamé de 
licentia prinupis ahquid ampliua 

, accipijdandum paupenbu^. 
i 6 In pafto de dando pretio cúr­
rente aliquo die , íi varKturjd a-
bitur medium:íi amem cúrrente 
ít ptimana aut iréíejdabitur d iu-
tius durans. 
17 Venditorum per prsconcm, 
vei proxenetain, pretiú eftjquoel 
teperitur abfque fraude, & pro*«. 
xenetK negUgeutia. 



8?+ f E X D l T J O . 
i S- Non licet carius venderé I iof 

pitibus, quán>^ndigenis. 
19 I l l icitum v i d e t ü r j quibufdá 

/ Venderé iu5.hoípiíandi,cum pri . 
uikgio ne aljj hofpitentur. 
í o Quod parum eft , cenícntur 
emptor & vendi tór condonare 
inuicem. 
i i Si vendis pro decem 5 qnod 
creditur valiturum íblúra quin­
qué quando trades, étianifi ilJo 
teir!pü.re vaieat quindecim3tene-
ris^fecunduni quordamjrel íkuere 
quinqué. 
i t Non. tenetur vendeos prode-
re- defedñ rei manifefíum , etiáíl 
emptor non sduertatMiec oceul-
tum, vnde rmlium emptori dam-
num accidit:nec túc pernieiofum 
eft qu aeren ti eoiptori mentiri: te-
neturautem , 17 res eft'inutíKs ad 

, id quod ilíi v.ult> id monere. 
i J Dubitaas rem elle furtiuam, 

debet 



r E X B I T J 0. < r | 
tl'ebet id emptoriindicare : q u c á 
íl fcieas reni perituram einptori 
tacuitjtenetur. 
r ^ Venderé rem qua quis p-oteíl 
bene vti^etiamíl fcias maié v íurú , 
non e í l mortalervc arma tempere 
belli i n i u í l i , vel coenarn die ieiu-
iiij ¡ modo non credas illtim eme"" 
re ad nocendum al ten, vel ÍIDÍ 
corporaliter. 
i 5 Agrum aut domum loci facri 
conílruft ioni neceíTarianijaut am 
plificationijVel vtilem,parLio do-
mini detrimento potelt ludex co 
gere vendi:quód fi non eft necef-* 
fana,íed vtilis tautum, poteft co­
geré Princeps : poteft item cúm 
expellit aliquid ad bonum publi-
cum emi. 
i 6 Venditum perit védi tor i an-» 
te deguftationemneceíIariam,aut 
menfurationem, itemque fi eft in 
mora aut cuJpajaut caufainterit9: 

akoquli 



«?6 r E K J ) I T I 9. 
alioqui pent empiron, etiamíx uo 
íit nadita. 
i 7 Si quis ex centrum doíijs d e 
cem vendic i ñ é t n a k é j k pereant 
omnia ,, pereantSi Fuá emptori: 
qaód li maneant decem, ¿runt 
émptoris : lie íi venáic de daobus 
vnum indeamte, íl pereac vhum3 
quód reíiquura e í t , dabitur ca í -
ptori. 
2-8 Nota r ías faeieas in í l rumer i ' 
tum vbi aliquis fraudatur citrá 
du|iidiüna iuiU prenj 3 non teñe-
tur reftituere:non eáixn da: dam-
HÍ caufam. 
i 6 i n venditione ccíebrata cum 
E cele lia } fed pereius Procuraro-
íem 3 non traas-fertur dominium 
astíe tradiiioac, fecurídiim quoP-
cam ;n.- c 3 íi executor teítamenti 
vendac rern nó praífenti pecunia, 
trásfert dommium: quod ego i u -
teiiigo m foro extenori. 

i o Ven-



i d Venditio CUÍÜB coclitioae,un­
te eam laipiecarn aon o6t>gac. 

^ £ ^U^í . 
i "57 Erbum iocoiuiii diclíí caufii 

recreatioms, non eit pecca-
t u m . F i d s D . i b o . i .í¿.ij.p.er'-^-</-íí. 

l firberare poliunt pareares, 
' ¿1 o mi ni , & psaagogi per 

alium: KeligiofutB incorregi^ 
bilerii Pr.f UtüVjeciam per laiciiui!. 
i Fneiaius potcii etiam Sncer-
dotem verberare, & forte etiání 
preceptor,ve íi íit raiia» ÍICUDÍ CÓ-
fuetudo ; & vir vxorem graui dé 
caviía. 
3 Epifcopo non licet msnibus 
luis verberare. 

V E S T I S , vide s¿n'd. 
Eíle R-eUffiofa maris aut ice 
miase v ti feculare ludicau^ 

íajiion eft morrale. 
x V t i veí^e aitenus fexusobva-

nita-



nitatemjvenitile éfl :ob iuftamve-
ró caufam j ic i tum:quamquá A u -
guí l . i .Sohloq. dubitat an vnquam 
Iicear viro vr i veíle fcEminea. 

V I C A R I V S , vide Confefr . 
1 'XTIcanus Epifcopi non poteft 

eífe laicus^nec ciericus con-
íugatus , oportet vero habere Or-
dines minores. 
2 Vicarius generali? dicitur Or -
dináj-ius, potefique daré dimiíTo-
rias y & poteftatem abíolu.endi á 
referuatis. 
3 yicar ius Epifcopi eo mortuo 
cefiat ( niíi á Capitulo confirme-
tuOgeí la tamen per eü ame mor-
tis notitiam, valcnt.. 
4. Vicariuseleftus á collegiojper 
fe.uerat mortuo Pnelato. 
5 Hxcóniunicato aliquo^ceíTat of 
i icm eiu» Vicarij3recundúm quof 
d á , nift liabeat au ton ta t é á lure, | 
Vt Yicarius Abbatis ,YelPrioris . ' 

4 Y i ^ 



f O r , , J W T D I S P . E T C O AL *¡ 6 5 
jooen^ peccatij ü ¡Hud Éícere con-

- t í n g a t . í o p . c . ^ . ToIeiJi.^c. 1 S.H'e-
riq. fíbr. j . c ; o.Mdg. 1. i . q .S .arm. 
Bm.Medimm jum-.c. 15 .wiM.'Ppteft 
& in eaftitátís voto Epifcopus , íl 
íit periculurn incontinenti^ j & 
Papa non pofsic fácile aáiri . silu. 
Úifpe»fa:¿$. 1 *¡:Hennq.fup.Lcp. c.^y. 
VAent.to. 5 J i f . ó.q.ú.p. -¡ .K.iHav.cip. 
11 .m.-j ú.jírag.jiíp.jy. 1 2 . p o t e í l 8c 
in voto caít i tat is ad tempwusjvel 
c o n i u g a ü s . PAIÍÍC!. d. 1 8 .«n.+.conc. 
é.Fumus pifféfa.n. 1 8. Takecd.n. t u 
J^.voíum.+.nií p.Poteft & ciifp^-
fare cum vouente arcbioreni R c -
ligionem , vt laxio .em inffredia-
tur. Silu.-votum. $t j .jír.ig. 1 . z .q, 
88 wírí.i z. Bap. Cortad. «.5 i r . non 
enim eft xd difpéfare in i i e l ig io -
ne ab ío íuté : ímOjCecundú Panor-
& alios p o t e í l in votó",IerbTó!y-
mivano fado caufa deuotionis, 

,;*C U© lubí id i j . de. Otaf. hb. i . c . ] o . 
^ . 1 1 nu, 



6 1 ¡ 4 V O T . I K K J T . V J S P . E T C O M . 
ttu. $ o. Pím.dijpeafd. m . i ó.Bers.r.li. 
i . t t t .S .q . y o . y i u J . p , y . c . J ^ . . q . j j . 
V i d e g í o j u . E x muhájde voío-Poteft & 
in voto non nubendi, 8c non pe-» 
tendí debltum. 
l i Árchiepifcopú non pofle dif* 
penfare votis íubduoru fuítra-
ganeis, c^uidam aiunt alij negát. 
i j Papam polfe in folfnni voto 
cafl:itatis)quidam neganr^alij me* 
liüs concedunt.^o/e/.vjmw.5.^". 1. 
V.Auar.c. 1 1 .n.Tj.yAent.tom. 5 .dih* 

i + Quod vouiíli Deo, alicH te 
darumm, íi non huic promiiiftii 
pote ftcomm uta n. 
1 5 Q¿n vouit non petera difpen 
fationem voti,poteíí pétete,íi ti-
rneta1lioqui periculum peccandi. 
i 6 Qm potefl vota commutave, 
poteft etiá cu funt iurata: potelí: 
& juramenta quee non funt in ira-

- uoré ccrtij^uaie eíl fí quis dicat, 
Voueo 



f Q * . I tJyJT.- "BlSP- E T COM- C:. y 
V o u e o D c o me t ibí tale quid - .> 
t u r ú ' i t a q j i d n ó po te r i ccó i i - ju t r re . 
i 7 id in quodei l : vo tum com.mú. 
tat u ai ^ts qua m v o t u rn o b fe r u a a -
clum t i l . 
\ 8 C u í n Ivel igiofo . qui vou i t 
t rá f i re ad arft iorem R e i i g i c n e m , 
p o c e i i ^ í u p e r i o r dirpeníar^: ve ma-
heac.non enim eí i vo tum íinipli-» 
ci ter BLeiigionis , 
i 9 Q u i p o t e í i ex pr iui iegio ciiT-* 
pelare ,potc l l 8c commutai e. i;7«, 
Vot¡*m.^.§.yiual .ü. ¡ . i . i ̂ .nuyn 4., 
Sjjglih 7 . ^ . - ¡ - *r. •. noa coui ra , 
a o Di lpenfauo in voto aoertc 
í ine cauílí j non \alct,Laiet^oiidif" 
fe JA tíjjel.votHm. 5.^.5 . i oh r ¡ib .. c. 
18.in aab io vero?excu!ar dif; c ;-» 
í a t i o fraelar? 
i 1 Q u i poteft d i^pen ía re , tu rm$• 

f ac i t i n l e ue al i q ui d c ó mu t a n d cT, 
x i ^er Bul las ' . x p¡ lu.ugis- puf» 
fum coma'.uun v oia^e^sCm p oft 



r s r s F ^ r c t r s . 
i l la fada s. etíi quídam id neganí. . 
15 Prselatus videns,8c curn poíV 
fit facilé contradicere , non con» 
tradicens, hoc iplo videtur dif-
penfare. 
1 4 Si Papa votum íibi referuatü 
í n aliquid commutauit^poteft id 
ab Epifcopo ex caufain aiiud có-
mutari: non enim id eft.Papaí re-
íe rua tum, ctíl quídam aliter Tena 
tiunt. Silu. votum. 4, §. 7. Arag. q. 
iS .ar . L x V í m l . f . ] .c. 14. w. 77. 

V S V C A P 1 O 3 vide Pr-f/. 
criptio. jjtt 

v s r s f i^v C T v s ) v s f W 
1 ^IT Sufruftuariuspoteft vende» 

^ re folum quantum opus eí l 
ftd foluendam vefturam rei lon-
gé diftatis neceílária?: quídam ta-» 
raen dicunt poííe venderé arbo-' 
res cseduas , frudiferas vero ncc 
incidere poííe. 
1 Teaetux reddere, s í l imat io n i 



rtrum vfu cófuWp^i^ili^^jVt pe­
c u n i a , v in i j &^faftam teinuorc 
quo ei tradit:e fuii-tCqu- vero vfu 
minuunturjVt vefteSj eomm red-
dendü ,quod fupereiütrpGft vfain 
fra£tum ) 8c pro pecoribus mor-
tuis aliafubftituere,rilegatus eít 
vfufrudus gregis,vel armentiife-
cus íi an imaÜuai : itemqi pro v i -
tibus Sí arboribus mortuis alias 
fubftítuere : fo?tus autem poteí t 
confumereíSc ílfubftituta perear, 
non te í ie turpro illisdare aha.Pa 
•^Scconfumere f r u d u s v f u n ó 
cofumptibilium , vel eorú pretia. 
5 Non tenetur ad expenfas rnag 
ñas pro rerum conferuatione, ve l 
defenfione , fed póteft repctere á 
propr ie tar io .Quidá tamen aiunt, 
fi fit legatus vfufruCtus omnium 
bonorum , t e ñ e n ad expenfas 
ctiam magnas pro reñcienda re. 
4 Tenetur íbluere rei tr ibutum, 

T t 3 & col-



T 

8- vfufruftu : is ej/im inteHigí tur 
ycdu^o Kve zMqhú : íi támcn lije 
cliet vluíruíhiarm?, nó omnium 
bbn o r um,íc d re i -ce nse^non te nc-
tur de ea chut ad foíuéda debita. 
é V xor reiifía v íunuf tua r i a om 
nium bonorum, vei dotnÍKa <S¿ 
gubernatríx3habebit folúm aiima 
ta : ac niortuis-fílijs bíeredibus, 
iiabebit plenuni v íunviru í tum, 
im« St proprietatem , fecundüna 
quofdam. 
7 FrüctuS maturi tempore m.or^i 
tis vfufruítüarij,, ad proprictar-ii 
pertineht, 
¡8 Vfusfrufius omníum bonor« 
non intelligitur in legitima fiiio-
rum teílacoris. 
9 Vfusfruclus t r a n í t cum ingre 
diente Religionem5dum vjuit,í í 
Monaí le r ium potc í l habere pro» 
prium in communi. 
4 p V íus f rudus reli^us c lui ta t í . 



ye\ vnluerfitaci, ceÜat poíl cenS* 
tumannos, 
11 Si v ía f ruauar ius amittat c i -
uitatem ,Tuccedít ei pateo íiiius, 
& h3eres)duniille ^iuit . 
i : Perit vfuúrwStus per n o vfum 
decern annorum Ínter prselentes, 
& Vigintj inter abfentes. 
i ? Legato tibí vfutruCtu vfq; ad' 
alicuim pubert&tem, íl ante mo-
riatur,kabebis vfque adíl lam aíta 
tem:ri vero vfq; dú iiubat,&; rno-
riatur, habebís dum viues'.tádiu 
enjm poterac non nuber.e. 
2+ Legata tibi re ftabiH, habebit 
tecum m ca vfumfruCtvi^vrufru-
ftaarius omnium b o n o r ú : vel tu 
folusj fecundúm quofdarn. 
15 'Focmina intra annum n u b é t , 
non ideó amittit vfarnfmctum 
relidum á marito, vel proprieta-
tem,niri il!e id expreflerit, 

l é Conce í f a t i b i r ea l i quaad ví-



661 V S Ví^j í . 
tam, intei í igi tur tibí conccflus 
vfusfrudtus, potescjuc alten tra-
aere ius iiíud cjmi>H/iuis.. 
17 S^i-im folum habens agr i ,pó-
teft frudus edeí-e cú famifia, fed 
non venderé autlocare : fecusíi 
liabeat vfumfruaum. 
i 8 Vfuarius tenetur ad expen-
rasrquód íi proprictarius partici-
pet rei commodo , ipfe folus te­
netur. 

V S V Pv A , vide ContraflMs}Ve-' 
btumi lhs jMdxi i s . 

1 T / " Surarij bona elle tacite í r» -
pothecata pro vfuris^quidá 

í ' iunt, fed meüús alij ncgant. 
2 Aiunt quídam , donationem 
vfurarijjqui non ell foluendojno 
valere 3 nec dotem ab eo datarir: 
quod e.go non dixerimjfaltem in 
dote: certé vfurK dominiuij i jet iá 
í ecundum i í los , in vfurariú tranf 
rertur , cur ergo non valet dona-

t ío 



íip,neclum Áo^. fUejhorr .o^j .^ } . 
^.19. vbia i t , pro equo a. cepto 
perv íu ram, luffiaerefretiujiu -
í t i tuere, 
3 Lucrum ex ofncio per vluram 
acquifito, non eft reftituenclum, 
nec res empt-a ex pecunia v l a -
raria. 
^ Non eft vfurapecuniam loca-
re'.aut venderé . 
5 Noneft iliicitu petere ad vfu-
rain ab eo quem fcis nó aliter da-
tu rum: quod Upetis fine necef-
fitate aut vt i l í tate,nó eíl mortale, 
6 Plus tenetur vfurarius. de re-
bus non in fpecíe débitis?iiiijs & 
vxor iquam creditori. 
7 Vfurario manifeíto, ideft,qui 
nu l lapote í t tergiaerfatione cela-
r i , nulium adminiftranda Sacra-
mentum ante faasfaftionem, vel 
faltem cautionem fitffícleritem: 
fecu» fi non eil mamfeftus, 8c n5 

T t 5 po-



poteí l reftituere. Eft autem infa-
mi& íure vfuranus rnanifeítus. 
S Qut fedt contraCtum víurariu 
bon#fit!e, crcdens iuíiumjpoccll: 
tcinturnJucri retinere , quantum 
scquiíuibt alioqui per contra ¿tú 
Jicjtun:. 
9 Coritradus qui dicitur vuíp-ó, 
Codne a ¿odr/f, fcilicet cúm aucr 
cioi^um dac habitandam, aíter pe 
cuniam vtendá, e l l yfurariusjhiíi 
aiiqua circunílantia honeftetur, 
vt lucri ceííantisj &c. 
10 Centefíina vfura d ic i tur jCÓ 
oatur vnum pro ceKtum íingulis 
íi)eníibus. 

i i bona fíde acccpit tan-
quam donatum, vbi comperit ef-

pro mutuo datum, tenetur re-» 
ftituere quantum fadus eft locu-
plctior, njíí prafcripíIíTet. 
J i Nocariusfaciens inftrumen-
tum vfuraiij manifcíii coníra 

for-

T 

i 



formani C¿¡>. QtiwqUAm, de yjur. 
U r ^ . n o n tenetur r e l l i t ue rehu ía 
ipfo lure eftnullum. Nec indu­
ce as fení rar ium adfoenerand#in» 
tencturref t i tuere /ecüdum quo í -
t h m : alter cnim volens vfurana 
¿ e d k . _ 
15 Metus executor v íuranj noti 
tenetur reíHtuerc : fecus elt de 
principali agente : hic emm cau-
fam datiexcufAtur tavr.en & is ig-
noVantia , v e l f i m h i l retineat,fe. 
eundum quofdain. 
, 1 Heredes v r a r a r i i t e n e n t u r r » 
lum pro rata reíl i tuere , fcihcet 
eui eíl ex dinndio hieres } d i -
raidiumdebiti: qmex temo ter-
tiam partem, ctiamfi ahj non re-
í l i tuant . . rf- ^ 15 Domini temporales podunt 
obbonum publicum cogeré fol-
Ui promiíías vfuras. 
i é De vfura ínter feculares po-



m 

tctl cognaíceje étiam Judex fe- i 
eularis, fiue áe lure^iue de f a d » | 

1 7 "Qui iurauit no repetere vH!-- I 
ras3.poteritrEccíeííaí denuntiare, I 
oc ipfa cogeré reí l i tuirquód fi iuá I 
rauit non denuntiare^ non tenet 
Juramentum, fecüdúm quofdam, 
quia i l i iG i tum. 

^ V L K E J ^ yí ^ E . 
i ' y V i n e r a r e non h'cct parenti-

bu?, nec dor^inis.. 

X E N O D O C H I V MTÍCU 
' H O S P I X A L E . 
» O S P I T A L E 5 i -

| ¿ | J p n e E p i r c o p i autorita-: 
Í ^ ^ J t e conítru¿t .u^>eíl lo-
^ ^ ^ cusprofanifir ftjée gau-

imniunitatejii í l í fuperueniatEpif 
copi a u t o r í a ? : i r rdu- io autem 
credendum autoritate Epifcopi 
i i indatum. 

a Hof-



X M t l o n o C í i i r M * 6 6 f 
t Hofpitali, ctíra inftituttur^de--
fcet dos afbignarij vt Ecclefi«e : Se 
cúm laedicur j reí l i tui tur in intc-
grurrijficuL Eccleíu» 
5 Poteíí: in eo poni P^eSori íne 
Epifcopi autoritate 3 niíi habcit 
curam- animar-um : feruanda ta^ 
men confuetudo. 
4. Horpita!is)eiiam fine autorita» 
te Epifcopi fadi , cura ad'Epifco-
pum pertinetteft enim patcr pau-
perummon tamen tenetur ad pr@ 
«urationem Epifcopi viíí tantis. 
5 'Hofpitalis adminiftrator noa 
tenetur rationem reddere Ordi­
nario 3Í1 id exprefsé eft cautum 
in eius injílitutióne. Ex Cong.Conc* 
i Hofpitali reíifta3etiam immp-
feiiia, alieriantur fine foleunitate. 
7 Hofpitali habenti curam , vel 
tiinexo Ecelefise curata;, po te í t 
prsíici Religiofus. 

r 1 K 1 s. 
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